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PROLOGO 

®ntra o anno de 1838 trislo, carrancudo, mal assombrado; a 
carga dos maus annos defunclos o assoberba; sae como espa- 
vorido d'ontre ruinas; inullidão de caminhos e veredas desco- 

nhecidas se lhe presenlain ; a lanterna da esperança se lhe apagou na noi- 
te passada; perdeu a innocencia, seguro bordão do peregrino; e a né- 
voa de Deus lhe cerra lodo o horisonte. 

Onde ha ahi homem que, ao amanhecer do anno novo, se não as- 
sente uma hora juncto a esse outro marco de légua na estrada da vida, 
a ajustar contas com o passado, e a considerar por onde cortará ao lon- 
ge o caminho que o aguarda? se pelas serras bravas e inhospitas, que 
divisa, se por valles de abundancia e verdura, que se lhe escondem ! 
E esta hora dc pausa, que bem houvera de ser para descanço , toda lie 
repassada de tristeza, porque do espaço caminhado por nossas jornadas, 
raro trazemos, para brindar a pedra milliaria, uma flor dc algum apre- 
ço , quando de sobra vem as ramas dc cipreste. E se isso he no que toca 
aos desabrimenlos do mundo e fortuna para comnosco, peor he ainda a 
amargura de cuidar no como nós proprios nos houvemos para com os nos- 
sos semelhantes lesando-os, empecendo-lhes, ou quando menos disser- 
vindo-os, e certo desbaratando o maior dom de Deus, o thesouro dos 
lhesouros,- o tempo; matando o tempo, que nos podia fazer immortaes, 
e enterrando, sem reinordimento da consciência, a única moeda com 
que homem pôde comprar o proveito de outrem ; condição solemne , com 
que a todos nos foi dada a vida. 

Entrados assim a estreitas contas comnosco, determinámos aprovei- 
tar o novo anno em alguma obra de utilidade. Homens de mais vulto e 
forças , dotados de mais poderoso ingenho, e levantados mais alto, a si 
tomem , quo lho não invejamos, o fundir e cunhar a seu gosto os annos 
que hão de vir, calcular a torrente dos acontecimentos, resistir-lhe ou 
ajuda-la, encana-la, torcê-la, ou pôr-lho diques; presumam poder, cl- 
les a quem essa mesma torrente arrasta, o que só cabe na alçada do 
genero humano e do tempo colligados , ou mais propriamente, o que só 
a Providencia pôde : nós para o futuro não temos palavra alguma, e 
oxalá nem idéa tivéramos! Dos ermos do passado instituímos arrancar 
as pedras para um edifício, que hoje começaremos, dedicado ás Glorias, 
e portanto ás Saudades Porluguezas. Não será monumento grande, co- 
mo cumprira, mas sim um abrigo, um refugio qualquer para os pensa- 
mentos affligidos dc males, e atormentados de receios; uma sala de pin- 
turas, com que quebremos os olhos a estrangeiros que, desprezando o 
que somos, se não lembram do que hemos sido; um como museu pom- 
pciano, que nos diga: <• Romanos fomos um tempo; e eis aqui aos olhos 
do sol as jóias de que usavam nossos avós, emquanto lava de vulcão não 
submergiu tudo. » 

Hica mais do que nenhuma he nossa Historia: vão por ella os va- 
rões e feitos memorandos tão densos e apertados que, antes do que pro- 
cura-los, nos será fadiga estremar d'cntre elles os insigníssimos. Com a 
historia inteira, qual e quanta he, nem a nossa penna se atreve, nem 
menos se atreveria a mór parle dos espíritos para quem vamos escreven- 
do: a tanta debilidade são chegados os estomagos e vontades dos que 
n'esta era lêem , que as lettras se lhes hão dc dar coadas por quartos e 
meias horas, como fio d'arêa de ampulheta, e o mantimento da alma 
partido cm pequeninos, disfarçado' 110 sabor, e delido em espíritos de 
muita invenção. Houve livros, houve bibliolhccas, houve uma grande 
gloria, e então houve estudos no inundo: ha hoje só folhas na arvore 
da sciencia , chamain-lhc Jornaes; toda ella se desata irosse viço, todo 
o ar vai chcio do seu munnurinlio, do qual hei inedo não sirva só para 
aturdir c adormentar: verde he que alardea esperanças, mas quando e 
qual virá o fruclo, de que nem ainda flor se enxerga que desabroche! 
D'estas folhas quer a moda, e ja talvez a razão da necessidade: nos ali- 
mentemos , ainda que de si tão pficas e mesquinhas, que a primavera 
de sua duração raro passa de um dia , apoz o qual se despegam , e sôc- 
cas , e confusas com tanto redemoinho de outras, se vão cair onde mais 
olho de homem as não descubra. Punham os antigos seus feitos e seus 
nomes cm monumentos com que os annos se não atrevessem ; conliâmo- 
los nós a folhas! Assim correm as cousas: assim corram embora! 

Emquanto pois outros escriptores, rebaixando por ventura suas al- 
mas bem nascidas , ahi vão talhando e dispartindo em fragmentos as 
theorias da moral, da philosophia c da política, as noções e princípios das 
sciencias e das artes, forcejaremos nós trazer, para espectáculo dos ocio- 
sos, os sujeitos e exemplos de melhores eras: arrancando-os das entra- 
nhas de sua colossal historia, faremos como os moradores do Egyplo, 
que dos calados seios das pyramides traziam as coroadas múmias de 
seus avós, a reprimir com sua presença as sobejidões dos festins, com 
suas linguas mudas a pregar desenganos e sabedoria. Sairá a obra di- 
gna d'elles? não cuidamos; que a elles e a nós nos conhecemos de so- 
bra. Será recebida e agazalhada de Portuguezes? sim o será, que ain- 
da tanto os não degenerou a má fortuna, que se não prezem , como bem 
he razão, do nome de Portuguezes, nem por ora a nova philosophia, mer- 
cê de Deus, cuspiu, escarneceu e queimou a arvore genealógica dos 
povos como as das famílias : pobre philosophia ! como se por umas e ou- 
tras se não empenhassem as mesmas razões de geral utilidade! 

Para não desmerecermos o público favor, que o prestadio de nosso 
commelliinento nos aliança, quizeramos poder lustrar, com todos os pri- 
mores das artes e do estilo, obra que assim he rica de seu sujeito; re- 

sistem aos bons desejos, por uma parte a escaceza de nosso ingenho, e 
por outra a dos tempos, que para obras úteis se empeoram de dia a dia, 
á conta do grande numero das más e péssimas, em que estas definham e 
morrem afogadas. Comtudo faremos quanto em nós for por que a cscri- 
ptura sáia grave, conceiluosa ou florida, casta, suave e poética, e sem- 
pre portugueza, como a requer porluguez assumpto, e tal que accoin- 
modando-se ás varias matérias, lhes conserve, quanto possa, as natu- 
raes cores, espirito e vida. 

Ir-nos-hemos á ventura pelo reino da historia, como cavalleiro va- 
gabundo, de coração sempre feito para passar das batalhas ás canas e 
torneios, de romper lança em favor da innocencia, a seroar conversa- 
dor entre boa gente á fogueira aldeam ; não recusando nunca, onde a 
occasião o requer, agora fadigas, agora desenfadamento de trovas e can- 
tares, ja peregrinação ao templo remoto da romaria, ja também espai- 
recer á sombra e entre amenidades. 

Isto certo prometlemos nós a pais e mãis, a educadores moraes e 
Iitterarios, e a quantas almas antigas escaparam do moderno diluvio, que 
por todas nossas paginas podem deixar recrear-se á vontade os olhos e 
ânimos da gente moça, que, se também temos andado pelos novos ter- 
ritórios da republica das lettras , nem lhes trouxemos de lá as modas ex- 
travagantes, nem (e muito menos ainda) vimos tocados de sua peste. 
Do estilo e conceito com que hemos de escrever, não he mister mais 
fallar, a obra o dirá; mas do estilo e conceito de que fugimos, alguma 
cousa será razão que aqui explanemos; e valha , se poder, por descul- 
pa aos que por isso nos houvessem de taxar de acanhados. Faremos por 
ser justos. 

A actual litteratura (onde a ha), em desconto do seus outros gran- 
des peccados de scepticismo religioso e, o que mais forte e indesculpá- 
vel he, de scepticismo moral, tem introduzido e refinado muito conhe- 
cimento de relações das parles e individuos do mundo entre si; e d'ahi 
nos tem espremido para o coração uma quinta essencia mui pura de in- 
teresse e afiecto universal , misturada com uma decima essencia subli- 
lissima de egoisino esterilisador (não sei como diga, para que a enten- 
dam , a verdade que ine abafa). Depois que a Musa se chrismou em Na- 
tureza , e largou por velhos os graves cothurnos, e fidalga palia do seu 
tempo ; depois que se fez cosmopolita, liberal e plebea , prestes pa- 
ra tudo, para banquetes de cynicos sobre a lama ou nas tabernas, pa- 
ra a adoração profunda do Eterno; para dançar mia com as prostitu- 
tas, ou voar pelos alcantis e espinhos de todas as difliculdades ao cume 
de todas as virtudes; depois que disse na sua nobre ou delirante ambi- 
ção «Tudo lie meu» e cravou no meio do mundo espantado bandeira li- 
vre de conquistadora que, remontando pelos ceos, vai tremular por ci- 
ma da cabeça de Deus; depois que olhou para o espectro do Passado, 
e lhe cuspiu na face, c riu; para o embrião do Futuro, e lhe atirou 
veneno, e riu; e disse ao Presente «Dança em redor de mim, porque 
eu te abri o magestoso manancial de todas as dores Ímpias» — c riu; 
levantou-se entre todos seus ministros uma grande confusão, porque se 
ouviram os gemidos do Porvir, os lamentos do Passado, as blasfémias 
do Presente. Uns, almas generosas nascidas para amar, disseram «Nós 
procuraremos salvar tudo isto pelo amor. » — Outros, almas indomáveis, 
nascidas para otriumpho, disseram «Nósassignalarcmos as rodas do nosso 
carro sobre estes Ires cadáveres de Tempo. » E a Poesia lhes disse «Ide» 
e os bafejou a lodos. O povo, que só das palavras alheas compõe a sua 
sabedoria , corre aos lheatros a aprender como se consumma, explica e 
defende o adultério, o incesto, a traição, o perjúrio, o parricidio, o 
fratricídio, o infanticídio, o regicídio, o deicidio, horrores que o gran- 
de Solon nem quizera se julgassem possíveis, para lhes prevenir penas 
em suas leis; palavras de agouro e maldição que, semelhantes ás que 
uma antiga religião defendia , nunca haviam de sair de humanos lábios. 
O mesmo povo abre livros, e n'elles se encontra com os mais formosos 
quadros dc toda a imaginavel brandura. Por um ouvido, um demonio 
lhe sopra como se embotam os punhaes, para que a ferida seja mais 
vagarosa; como se farpam , para que mais doa ; como se hervam , para 
que não sare; por onde se hão de embeber, e quanto sangue ha de ma- 
nar, quantas fibras descozer-se, quantos gemidos e arrancos ouvir-se, 
com que gestos, com que sorrisos e palavras se ha dc desesperar a ago- 
nia , como he que o pó se lhe ha de pôr sobro os olhos para que não 
veja o ceo. No outro ouvido, 11111 Anjo lhe insinua que a felicidade to- 
da assenta 11a paz interior, a paz interior na virtude, a virtude no amar 
sempre a todos e a tudo, no amar sem outro fim senão o proprio amar. 
Appareccin á porfia os sophismas do parricidio nos Sallcailores de Schil- 
ler, e os extremos da a Afeição a um pobre cão no Jocc/jn de Lamarli- 
ne; os horrores de uma Jiislina, e as piedosas magoas de um I,-proso 
iVAostc ,• Catharína IJoward e as Prisões de Péllico. Que digo? o mes- 
mo livro e quasi o mesmo momento muitas vezes abrange e combina 
estas repugnancias: o famoso monstro lillerario intitulado Nossa Senho- 
ra de Paris, por Victor Hugo, he um libello diflamalorio e infernal con- 
tra a natureza humana, e junctamente um Evangelho de amor mater- 
no. He a luta perpétua do Iioin e do Mau Principio : são os dois extre- 
mos do homem, nefandamente amarrados enlre si pelo génio do homem ; 
imagem d'aquelle supplicio, inventado por um antigo rei da Italia, o 
despresador dos Deuses, como lhe chama Virgilio, o vivo abraçado com 
um cadaver, ligados lodos seus membros quentes e palpitantes com os 



membros hirtos c gelados de um cadaver, os lábios que respiram e ge- 
mem pregados n'uns beiços mudos que exhalam niorle, e os olhos que 
vêem sobre dois globos que olham sem ver. Esta he a incomprehensivel, 
a espantosa litteratura da nossa idade! Oh quem soltasse este vivo, por 
que o contacto d'eslc defuncto o não contaminasse 1 oh quem enterras- 
se este morto, por que a presença d'esle vivo lhe não aggravasse a con- 
demnação Homens innovadores , sublimes, infernaes, românticos, al- 
gozes do coração, da alma e da fé, que resplandeceis na vossa gloria 
como Satanaz em seu throno de fogo, eu escriptor desconhecido do mais 
pequeno recanto do mundo; eu, cujas galas poéticas são tão mesqui- 
nhas , que por minhas mãos as rasgo sem dó; eu vos despréso, e por 
uma fama sete vezes mais alta do que a vossa, por thesouros sele ve- 
zes mais fartos do que vos rendem as vossas frases magicas, não qui- 
zcra ser o que sois; que se assim como inventastes um veneno infalli- 
vel para cada virtude, não inventastes outro para a vossa própria cons- 
ciência, temerosa tem de ser a vossa ultima hora na vida. 

Traz o gôsto me deixava agora ir de foz em fora, sem reparar em 
que era isto, como diz o meu Luiz de Sousa, um esgrimir no ar, dar 
golpes em vão, e cmfwi faltar com um penedo. Outro dia e n'outro lo- 
gar entraremos a contas, que citados ficam , e são horas de nos virmos 
recolhendo. — E a que era (murmurando está ja ahi a critica) disserta- 
ção de poética em prefacio de prosas? Com duas respostas acudo por 
mim. Uma: que se as reflexões que encetava contém verdade, verdade 
de consciência, verdade para uso de escriptores, em nenhuma parte se 
lhes ha do negar cabida, e cumpre evangelizar a razão, como S. Paulo 
mandava prégar a fc , opportuna e importunamente ; e que, pois o ca- 
minho do discurso me trouxe, não sei como, a passar pelo vallado d'es- 
te largo campo, não podia ser mal que por elle estendesse os olhos. Se- 
gunda : que ja hoje em dia me está parecendo não haver essa difleren- 
ça da poesia á prosa. A liberdade e igualdade que, para nivelar a face 
da terra, vão apagando a figura e pulverisando o ser proprio de tantas 
cousas, ja invadiram e senhoream a litteratura. A eloquencia e poéti- 
ca são escholares de S. Simão, junctaram em commum os seus have- 
res , c fizeram mais, que se transubstanciaram uma na outra. A pro- 
sa, que najerarchia das ideas era o povo, levantou-se, e metteu em 
si todas as nobrezas, todas as licenças e arrojos, luxo e fasto, desen- 
voltura , amor á mentira, e consciência larga de Senhores. A poesia, 
que era na ordem das ideas a aristocracia e monarchia, porque o Gé- 
nio he verdadeiro Grande e verdadeiro Rei por direito divino, desceu, 
e ja consente em sua linguagem as pequenezas, os plebeísmos, a Ínfi- 
ma conversa, o escrupulo de eircuinstancias nos factos, o rigor dos al- 
garismos nas datas. Com esta revolução e confusão dc propriedades, tem 
cada uma os bens e os males, os prós e precalços de ambas. Se pois a 
prosa he poética, e a poesia prosaica, não se estremando senão pela 
igualdade ou desigualdade das linhas; deixemos ficar onde estão as re- 
flexões que se leram. 

A mãos experimentadas e mestras se fiou o cuidado dc representar 
á vista, por via do desenho em pedra, os mesmos rasgos a que a pen- 
na se aventurar, para que aos incuriosos entre pelos olhos, como cos- 
tuma , a cubica da lição, aos applicados se firmem melhor na memoria 
os successos, não já relatados e lidos, senão vistos e presenceados. N'es- 
ta parte prometteremos largo, c mais afoulos que no tocante á obra de 
nossa penna: cada painel, sobre ser rico dc seu escolhido assumpto, e 
formoso e cabal como cousa ja do Sr. Mauricio José Sendim , ja do Sr. 
Antonio Manuel da Fonseca , terá de mais o mérito' mui particular 
de estudada e escrupulosa exactidão em tudo o que possível for de ar- 
chitectura , vestidos , armas , utensis e mais costumes : amplíssimo 
trabalho este , para o qual não basta revolver copiosas bibliothecas , 
mas se necessita muito comparar , muito ouvir , muito discorrer , e 
alguma vez não pouco adivinhar; por onde nos vangloriamos que, pos- 
ta a mão ultima ao nosso longo trabalho, haveremos lambem dado a 
Portugal a collecção, que ainda lhe fallava de suas antiguidades, de- 
duzindo-se e transformando-se successivamenle pelo fio dos tempos. 

Oh que bem nos cançaremos nós de escrever e de pintar, primei- 
ro que esgotemos todas as gloriosas memorias d'este mimoso, fecundo, 
abençoado e bem invejado canlo do inundo, que a tantas e tão remotas 
províncias d'elle deu e tirou reis, venceu e avassallou mares, estendeu 
as bandeiras dc suas quinas, por uma parte alem da Áurea Chersonesoe 
ultimo Oriente, por outra até ás regiões encantadas e infinitas do Occi- 
dente austral, amansou povos feros, estendeu o commercio, dilatou a 
fé, e quasi não deixou parte no orbe onde não chegasse um resplan- 
dor de sua gloria, um ccho das façanhas de paz e de guerra, com que 
seus filhos o afamaram. 

Tal he a tenção e traça d'esta Obra. Moveram-nos a ella amor da 
patria que foi , dó da pátria que he, sollicilude dos que n'ella viráõ de- 
pois de nós. Repilamos, que nunca o repisar taes ideas será demasia- 
do: dcsencravado o mundo moral dos poios em que girou tantos sécu- 
los , revolvendo-se como em vertigem por espaços novos e desconheci- 
dos e por entre luzes e trévas estranhamente misturadas, anceando sa- 
cudir de sobre si, como frenetico, todos os restos do passado, para sc 
revestir de um porvir todo novo, sobrenadaremos nós , emquanto po- 
dermos, na assoladora e caudal corrente das novas cousas, alçando ain- 
da com a mão fóra da agua, por que sc não afoguem no esquecimento, 
os nossos Lusíadas, as lembranças , ao menos escriptas , de nossas ma- 
gnificências. Quadros formosos da Historia ornem sequer a nua e estre- 
mecida Casa Porlugueza. Deu o tempo cabo dos Iropheos, dos sceptros 
conquistados, do ouro tributário, das armadas que o traziam ; desbara- 

támos nós costumes puros e castos, união de irmãos, vida de remanso e 
folguedos: pois gozemos ainda por este modo, como os mortos nos Eli- 
sios dos antigos poetas, umas imagens e simulachros vãos dos bens que 
se ja possuíram: aos dias turvos da realidade vá furtando a memoria 
algumas horas, e as doure. 

Que Portuguez nos desagradecerá as piedosas diligencias? A todos 
elles appareçam bem vindas, como estreas do Anno novo, estas pintu- 
ras. Grandiosas são, porque representam homens que o foram ; nossas, 
porque d'ellcs houvemos os nomes , o sangue e os bens; poéticas,' por- 
que tem maravilhas como as fabulas, e ainda algumas flores fabulosas, 
das que por si nascem em todas as ruinas antigas, luxo de cuja mór 
parte não as despojaremos, porque não somos dos que folgam de lim- 
par do musgo dos séculos o mármore dos edifícios anciãos , para quo 
alvejem como o casal a que sc hontem poz a mão ultima; inoraes são 
emfim, c melhor em principio o houvéramos posto; moralissimas são, 
porque desde o comêço até os nossos dias ainda a terra de Portugal se 
não linha emancipado do espirito, e o Ceo apparecia sempre formando a 
parle mais bella e pura dos seus painéis. — Costume era do homem que 
soinmou em si todas as glorias antigas e modernas, alargar muitas vezes 
seu pensamento immenso na lição de nossos fastos, c recommcnda-los 
como aquelles qne melhor exhalavam por todos os poros heroismo ins- 
pirador : bein era digno Napoleão de amar assim a Historia Porlugue- 
za ; para banhar com delicias tamanha alma, era preciso um mar de 
gloria. Mas, quando nós mesmos prégamos e recominendamos a nossos 
irmãos e filhos os feitos de nossos antepassados, não he só, nem he tan- 
to á conta do espirito bellicoso, como á conta do espirito moral e ver- 
dadeiramente christão, que nos desvelamos. Via elle na campa históri- 
ca d'este povo, gravada de trophéos e epitáfios honrosissimos, a pedra 
mais própria para afiar espadas a vencedores: namora-nos a nós a fra- 
grancia pura, o cheiro, di-lo-hei, de casta santidade, que debaixo d'el- 
la está saindo, exbalação balsamica do mundo velho, reinedio milagro- 
so, se o ha, para nos curar da corrupção e lepra que nos mata. Sim, 
este tempo he um grande tempo ; grandes cousas lem feito e cousas 
ainda maiores nos promette: quem o negará? mas quem negará tam- 
bém que este século de grande cabeça e grandes mãos, he um século 
sem coração? que todo o seu trabalhar he terrestre? que a felicidade fí- 
sica e material, se a essa cabe nome de felicidade, que a vida positi- 
va e a exterior se engrandecem e aperfeiçoam ? que a sociedade apren- 
deu arilhmetica e economia? que ás precisões naturaes e ainda a mui- 
tas imaginarias se acode com mais apurados meios e mais regalos ? que 
para todos sc dizem abertos os caminhos da fortuna? que todos podem 
concorrer, cada um segundo a sua vontade ou capacidade, para o ar- 
ranjo da ordem publica e dos destinos mundanos e transeuntes de to- 
dos ? Mas he o porluguez d'hoje mais conlente comsígo, mais compos- 
to com o seu estado, que o portuguez d'ha duzentos annos, d'ha cem 
annos, d'ha trinta annos? Não me responderão lábios, ou affirma-lo- 
hão, mas lá está en todos os corações uma voz de consciência que mur- 
mura: não. Pois que falia, perguntaria cu a essas mesmas consciên- 
cias, que falta para que tão suadas fadigas d'esta geração produzam 
uma sombra de contentamento, que seria ao menos um simulachro de 
felicidade? falia a espiritualidade, sem a qual todos os commodos e bens 
são flores sem fragrancia nem virtudes; servirão para coroar a vida nos 
dias de festa, servir-lhe-hão para leitos de regalo, porem não para a 
enlevar interiormente, nem para a curar em suas enfermidades. Vive- 
mos n'um mundo, na praça dos comicios, nos tribunaes, nos campos 
de batalha; na familia não vivemos: derramamo-nos pelos outros; não 
entramos em nós: matamo-nos sobre o que a fortuna dá ou tira, e ri- 
mos do lhesouro íntimo para o qual a fortuna não tem chave, nem a 
alheia malícia alavanca com que o arrombe : debruçamo-nos e esliramo- 
nos, quando muito, para a posteridade ; mas não sabemos desenlear do 
tempo um só pensamento que remonte o voo a um estado de perma- 
nência, a um estado sublime e infinito para que fomos creados, pois 
he instinclo procura-lo até dentro na vida onde elle não cabe. He um 
grande tempo este nosso, c brotará tempos ainda maiores ; mas um tem- 
po dc felicidade não o he! Está ahi composto um painel de muitas for- 
mosuras , mas são mortas como as boas obras sem a fé : imaginai-as 
cercadas da crença [que cm nossos velhos sobrava; de repente realçar- 
se-hão todas, como os primores dUim painel, apenas sc embebe nos re- 
flexos da moldura dourada. 

Os que dizem que a liberdade he tudo, mentem ou deliram, co- 
mo já bom ingenho lhes declarou. Não he a liberdade mais do que um 
meio para um fim de felicidade temporal, como lambem não he senão 
meio a religião para outro fim de felicidade perpetua. Ora, assim co- 
mo não ha separar no individuo o homem material do homem moral, e 
por mais que se agucem os falsos philosophos, nunca lograrão convencer 
a consciência humana para um brutal materialismo, cumpre forcejar por 
entretecer estes dois meios, Religião e Liberdade, que tão maravilhosa- 
mente se combinam entre si, para que essas duas felicidades se travem 
igualmente e se fortifiquem, segundo a sua natureza, uma pela outra. 
Cultivemos esta idade fecundíssima, mas lembremo-nos que não somos 
chamados a lavrar e semear n'um mundo sáfaro e baldio: sobeja terra 
para a seara que nos ha de alimentar, para o pasto dos rebanhos que 
nos hao de vestir, para os bosques 'de que nos hão de sair navios e pa- 
lacios, para os caminhos que nos hão dc sociar; para que he preciso 
demolir o templo, onde o espirito se refrigera do cançasso do corpo, c 
derrocar os monumentos onde as eras se assentavam a relatar suas mo- 
cidades ou a doutrinar a multidão? — Lisboa: l de Janeiro de 11)38. 
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Portugucza inflammados, levantavam 
Por sou Rei natural este excellente 
Príncipe, que do peito tanto amavam. 

Cam. LBS. C. III. 

,om rudes, ainda que desveladas Mos, somos vindos ale. 
vantar edifício de glorias, que todo e em tudo devèra de 
ser primo , se não único. Sobram para a obra os mate- 
riaes, fallece o tempo e a área assignalada para a edifi- 
cação : mas nem o amor vê contrastes, nem com dificul- 

dades se hão de acobardar ânimos resolutos. De Portuguezcs foi sem- 
pre, ensinados por seu primeiro Rei, commetter os feitos com o cora- 
ção, e não tomar o pezo ás victorias senão depois de havidas. Aberto 
está o alicerce, que este são para qualquer obra as boas vontades de 
quem a ha de fazer, e d'aquelles para quem se trabalha: lancemos ja 
11'elle, como moeda rica, sobre a qual irá crescendo depois a fábrica , 
um nome de Rei, tão Rei na fortuna e no coração, que a nenhum, 
quer antigo, quer moderno, conceda vantagem. Este he o Senhor D. 
Alfonso Henriques, Principe de esclarecida estirpe; favorecido da na- 
tureza com singular estatura e forças, clara denúncia do muito para 
que era nascido; não menos mimoso da Providencia, que, sobre havê- 
lo prendado com alma tão gigante como o corpo, e atado a fortuna aos 
copos da sua espada, se aprouve de lhe ornar o quasi século da sua vi- 
da com tantas e tamanhas maravilhas, que não sem razão lhe dessem 
nome de Santo os historiadores, e a posteridade lho confirmasse, feste- 
jando e invocando suas reliquias. Não nasceu Rei, senão maior do que 
Rei, como aquelle que de si mesmo havia de brotar a realeza : não to- 
mou do berço a purpura, mas lingio-lha a Victoria com sangue de in- 
fiéis : não achou feito o sceptro, que de sua lança robusta lho houve de 
lavrar sua mesma virtude: não alardeava eras o seu throno, mas es- 
treou-o elle, e no estrea-lo lhe imprimiu veneração que ainda hoje dura; 
throno a que lançou por fundamento o ferro de mais de trinta espadas 
de reis vencidos, como do ouro de mais de trinta coroas fundiu a sua. 

Não he instituto nosso escrever sua vida, que não sabemos ousar 
com aescriptura o que elle logrou conseguir com as obras, istohe, abran- 
ger em pequenino espaço o infinito. Como dos Estados do grande Ale- 
xandre se formaram muitos reinos famosos, assim em muitas historias il- 
lustres se podéra dispartir a historia d'este Varão, ein quem , porque 
nos podessemos gloriar de avantajados a Romanos, com tão melhores aus- 
pícios começou nossa monarchia, que em um rei único nos deu a Provi- 
dencia o que em Roma custou a caber em dois; a alma bellicosa e indó- 
mita de Romulo, o coração piedoso e pacifico de Numa. Lidou Romti- 
lo em guerras de conquistador toda sua vida; cerrou Numa as portas en- 

sanguentadas de Jano, para abrir a seu povo as dos outros Numes da 
paz e da abundancia: de louro e oliveira viveu sempre coroado Affonso. 
Batalhava nos campos ? era para a Fé e para Deus : orava nos templos 
que fundou ? era para pedir e grangear novas victorias. E tão travados 
andavam em seu sujeito o sacerdote e o soldado, o exterminador e o res- 
taurador , que maravilhados e confusos os ânimos, não acertavam difle- 
rença-los. Romano, houvéra sido relatado no numero das Divindades In- 
digetes: Christão e Portuguez, como podia a imaginação de seu povo 
deixar de o cercar de uma nuvem de poesia e resplendores celestes? 

Muitas historias poderam avultar da sua, dissemos nós, e com ra- 
zão. O narrador de façanhas militares, cançaria escrevendo tantas ba- 
talhas: a de Guimarães seu berço; a sanguinosa e decisiva de Valde- 
vez , que lhe submetleu o senhorio de Portugal; a recuperação de Tran- 
coso ; a defeza gloriosa de Coimbra; a tomada e retomada de Leiria ,* o 
rendimento de Torres Novas; a jornada incrivel e milagrosa de Ouri- 
que; Santarém, a guerreira, forçada e levada n'uma noite; Sacavém, 
a quem a espada varreu de Mouros e desassombrou de seu temeroso Cas- 
tello , para abrir o passo á conquista de Lisboa, conquista que por si só 
está oflerecendo unia cabal e magnifica epopéa; as luas mouriscas em 
breve praso eclipsadas em quantas villas e castellos desde Lisboa até 
Leiria alardeavam ufania; a poderosa Alcácer do Sal, gentilmente firme 
contra um cerco porfioso, e mais gentilmente rendida aos pés da cruz; 
Béja humilhando a soberba de suas muralhas e torres; Cezimbra, que 
emvão se defende; cl-rei de Badajoz poderoso, Palmella e seu castello 
inexpugnável, pasmados do pequeno numero que os vence; Évora, no- 
bre façanha de Giraldo sem pavor; Aloura, Serpa, Alconchel, Coru- 
che, c a cidade d'Elvas arrebatadas na corrente das victorias; tantas 
asperas lides com el-rei de Leão; a traição da Fortuna ás portas de Ba- 
dajoz, Alfonso pela primeira e única vez captivo, mas de seu inculpado 
revez tirando por suas virtudes com que melhor ao diante se afamasse; 
o destroço e morte do capitão arabe Almoleimar, dos reis Alboazem de 
Tangere, c Albaraque de Sevilha, quando o Rei ancião, saltando de 
seu carro, combateu , a pé, e peito por peito , como soldado; e outras 
galhardias, ja do Infante seu filho, ja de seus capitães, que em todos 
ressumbra o valor quando nos reis o ha: a entrada por Andaluzia até 
Sevilha, com grande desbarate dos Sarracenos; a derrota do filho do 
imperador de Marrocos perante os olhos de Abrantes; destruição de Ra- 
davam; Fuas Roupinho vencedor em terra, e duas vezes vencedor no 



mar, como quem abria já, com este primeiro exemplo de navaes trium- 
phns , o caminho aos que mais tarde se deviam de colher por tanto mun- 
do ; e eiiilim a grande o temerosa batalha em que os nossos capitães, 
principe c rei arrancaram com poucas mãos a mais fastosa palma de 
guerra que nunca se viu , defendida, segundo lie fama, por centenares 
de mil homens do Miraiuolim de Marrocos , e de treze reis Mouros seus 
vassallos e alliados. — Em todos estes rasgos, sem medo podia o escrip- 
tor derramar sua admiração, porque, ainda que o tempo , como costu- 
ma , engrossasse depois os successos, encarecendo por uma parte, por 
outra attenuando o numero dos pelejadores, sempre comtudo fica certo 
que , sem extremadissimo valor e muita conslancia, se não podiam to- 
mar terras guardadas por filhos seus, c bellicosos como os Mouros; pos- 
tas em paiz que, por sua fertilidade e temperada condição, muito era 
para amores de seus donos; fortificadas com todos os meios que a scien- 
cia d'aquelles tempos ensinava , c por tal arte que ainda hoje duram e 
irão adiante assombrar outras gerações; mais fortificadas ainda pelo odio 
religioso que, nosMahometanos accommettidos, não devia ser menos po- 
deroso que nos Chrislãos accomeUedores; e, o que mais lie, tomadas 
sem o soccorro das artilharias, que ainda então não eram, e tendo os 
peitos e os pulsos dos combatentes de voar ao alto das muralhas, onde 
hoje mandamos voar as balas e bombas. 

O historiador ecclesiastico, houvera de referir fundações, inda lion- 
tem desmesuradamente prodigiosas, solidão hoje, amanhã ruínas, para 
o futuro saudades, que assim lie o theor do humano espirito: o votivo 
convento de Alcobaça, cuja fábrica foi cançando as forças, sem cançar 
as vontades de tantos reis e príncipes , e cuja doiação, tão ampla como 
os horisontes, só foi menor que o coração de Alfonso : o mosteiro de San- 
ta Cruz de Coimbra, que elle fundou e dotou não só para joia e espiri- 
tual reparo de sua corte, que então era n'aquella cidade, mas para re- 
tiro de seus religiosos pensamentos, para commercio com Deus nas ho- 
ras em que repousasse de benifazer aos homens, c emfim para leito ul- 
timo onde esperava dormir no Senhor : o de S. Vicente de Fóia ein Lis- 
boa , sumptuoso relicário do Santo Martyr (de cujos corvos e navio deu 
armas á cidade), e jazigo, que depois havia de ser, de tantos prínci- 
pes e reis 6eus successores : e com estas , quantas outras fundações, res- 
taurações, dotações e grossas esmolas a Conventos, a Igrejas, aColle- 
giadas! Restaura as Calhedraes de Lamego, Viseu , Évora e Lisboa, o 
lhes põe os primeiros Bispos. Querendo emfim imprimir em obras suas 
as duas diversas naturezas de que a sua se compunha tão avantajada, 
cria ou introduz, melhoradas e engrandecidas com rendas efavores, as 
Ordens, ao mesmo tempo religiosas e cavalleiras, dos Templários, de 
Avis , da Ala, de S. João, e de Santiago; Ordens, cujos claustros fos- 
sem quartéis e fortalezas, e as trincheiras e campos templos de oração; 
sublime enlace das duas mais sublimes milícias, a dos christãos e a dos 
heroes, dos conquistadores e dos martyres; arvore extraordinaria, que 
só um século de fé podia produzir, e só eras de fó podiam manter, por- 
que na terra sustentava a raiz, emquanto a melhor parte de sua flores- 
cência c fructos eram no ceo. Oh que grande era a alma de Aflonso! 
Disséreis que 110 mundo e 11a vida não cabia sem se estender de contí- 
nuo para fóra d'ello e d'ella, para a eternidade 1 E que bem que Ire 
mula ein mãos de Alferes seus a bandeira (que ainda ao menos pos- 
suímos) ! não flores, não aguias, não leões coroados , mas o emblema da 
redempção, hasteado 11a lança das batalhas! 

. O Publicista, o Economista político, o Antiquário, o Genealogico, 
em sumnia lodo o genero do Letrados , achariam , para compilar fartos 
volumes, o nascimento da Monarchia; títulos de sua independencia e 
domínios; a interior organisação do Estado; o influxo moral, espiritual 
e temporal da sua sujeição a Konia-, a verdadeira índole da Nobreza e 
Clero d'aquelles tempos, o que valiam e cabiam com o Rei, o que peza- 
vain ou serviam ao Povo; as diversas Magistraturas e sua força; as leis 
civis, criminaes, militares e canónicas, suas fontes e philosophia — qual 
o syslema dos tributos , a condição da agricultura, e o começo ou o es- 
tado das artes; as moedas e interior commercio do reino : os trajos e cos- 
tumes ; o que dos Mouros conterrâneos, quer em paz , quer em guerra , 
quer depois em servidão c recebidos no tracto domestico, se deveu to- 
mar de génio , de usanças, de modas, de festas, de sciencias , de su- 
perstições o do lingua; as fundações de villas o caslellos: — as raízes ou 
ja troncos de tantas famílias, que ainda lioje permanecem , veneração 
grande por natural e íntimo consenso; emfim a multidão de homens ce- 
lebres que 11'aquelle reinado floreceram. Obras estas montanhosas, e fa- 
diga de largos dias e noutes para quem as houvesse de rematar, pelo 
que se havia de entranhar, com luz frouxa muita vez e incerta, pela 
mina dos documentos do cortes, foraes, escripturas de doações e funda- 
ções, cartas, testamentos, fragincntinhos poéticos, livros arabes, chro- 
nicas o historias nacionaes e estrangeiras. E de nenhum ulterior reina- 
do seria mais para folgar se commottessem e levassem a bom fim taes in- 
vestigações , do que d'este, porque d'esla serra escondida de antiguida- 
dado, que nos lá fica entre es séculos onze e doze, corre a fonte de mui- 
ta parte do nosso ser pelos tempos adiante. 

Recuámos nós encolhidos, do tanta immensidade: fitar-nos-hemos 
em sós alguns quadros- Razão nos pareceu tomar, para primeiro que 
de sua historia oflerecessemos, o que alii se descobre. 

Ja pela famosa batalha do Valdevez, e não sabemos se por algumas 
posteriores, era o poder de Alfonso bem seguro em muitas e boas terras 
de Portugal. A justiça do ceo, manifestada pelas armas, tinha destra- 
mado, antes cortado para sempre , as intrigas ambiciosas da Rainha 
D. Tareia. El-Rei de Leão e Caslella embainhava, para descancar, a 

espada vencida; e todo o norte nos repousava desassombrado de medos 
de Hespanlia. A espada do vencedor, que nunca soube entrar cm bai- 
nha , fôra continuar victorias no sul. A milagrosa jornada de Ourique , 
onde, com só treze mil Portuguezes, desbaratára quinze régulos, cin- 
co reis seus superiores, e Ismar cabeça de lodos, o linha saudado ja 
Rei, por acelamaçâo unísona de seus soldados e capitães. Era islo bas- 
tante para a força , não o era para a razão: com os que o victoriaram 
monarcha podia suslcnlar o titulo, mas não o conservaria se não fosse 
á boa mente de todo o seu povo. Era no remanso da paz e apoz uma 
deliberação madura, e com a maxima liberdade de Votos, que elle en- 
tendia poder-se tornar valioso um nome que o lisongeava, porque para 
elle era synonimo de Pai, mas que só lhe tinha resoado aos ouvidos en- 
tre estrépito do tambores e clarins. Deus que inspire o Povo, e o Povo 
que decida , que só assim se fazem os primeiros Reis. 

Na Igreja deS. Maria de Almacave em Lamego, se congregam com 
a maior pompa que o tempo consentia, c com toda a que requeria o pre- 
sente caso, pelo Clero, o Arcebispo de Braga e os Bispos de Vizeu , do 
Porto, de Coimbra e de Lamego, alguns dos quacs das mãos de Aflon- 
so deviam ter recebido o báculo o o rebanho chrislão; e grande multidão 
de Abbades, Clérigos o monges, que a elle ou a seu Pai deviam casas, 
doações c esmolas. Por parte da Nobreza, os que a tinham ganha á pon- 
ta da lança , ou nas conquistas do Conde D. Henrique, ou nas suas pró- 
prias façanhas , e que para o futuro se deviam ainda grandemente illus- 
trar; os Oiliciacs de sua casa, e chegados á sua Pessoa, que bem lie de 
adivinhar quacs seriam. Epor parte do Povo, os Procuradores da boa gai- 
te , cada um por suas cidades e villas. Toma Alfonso logar 110 Throno, 
mas sem nenhuma insígnia de Rei : ao lado, e mais abaixo, lhe es- 
tá Lourenço Viegas, seu Procurador. Invocada a Trindade Sanlissima , 
« Eu Alfonso (diz em pó o Principe), eu Alfonso, filho do Conde Henri- 
que e da Iiainlia Tareja, neto do grande Aflonso, Imperador das Iles- 
panlias , e por mercê de Deus, pouco ha levantado a Real Throno: ja 
que Deus me ha concedido repousar, enos deu vieloria dos Mouros nos- 
sos contrários, e pelo tanto ja podemos agora tomar algum fôlego; por 
que não viesse a succedér fallecer-nos depois o tempo, vos convoquei a 
vós lodos, quanlos aqui sois.»— N'esle passo os nomeou do primeiro 
alé ao ultimo, começando pelo Arcebispo de Braga; e senlou-se no so- 
lio. 

Levanta-se Lourenço Viegas , e diz : « O Senhor D. Alfonso, ja Rei 
por vós acclamado em Campo de Ourique, vos congregou para haver- 
des de ver as Leltras do Padre Santo, e declarar se sois contentes com 
ser elle Rei nosso , conforme n'ellas o appellida Sua Santidade. » — 
"Queremos que seja Rei nosso» clamaram todos a uma voz.—Proscguiu 
o Procurador: « Como quereis que seja Rei l elle e seus filhos, ou só 
elle ?» — E todos responderam : « Elle, em quanto vivo for, e depois que 
nos fallecer, logo seus filhos. » —'« Pois que assim o quereis , accresccn- 
lou o Procurador, dai-lhe vós oulros a insígnia.» —- Ao que lodos acu- 
diram : « Em boa hora lha demos, e vá em nome de Deus. » 

Levanlou-se o Arcebispo de Braga, e tomando das mãos do Abba- 
de de Lorvão uma boa coroa de ouro, toda resplandecente de pedraria, 
presente que ao mosteiro haviam dado os reis Godos seus primeiros do- 
nos , a cingiu , ajudado de todos os mais, na cabeça d'El-Rei. E El-Rei, 
surgindo outra vez, com a mão cerrada no punho da espada nua, com- 
panheira que nunca o desemparára em guerra (ficou guardada para re- 
líquia, e ainda a não destruímos nós), disse: «Seja Deus bcmdito, que 
assim me ajudou ! Com esta vos livrei, e venci a nossos inimigos; e vós 
sois os que me heis levantado por vosso Rei e companheiro. E pois que 
assim he, e vos praz, Mando que se façam leis, por onde nossa terra 
se logre de boa paz. » — Etodos-jesponderam ; «Assim o queremos, Se- 
nhor Rei, e praz-nos constituir comvosco leis, segundo melhor vos pa- 
recer : nós lodos, com os nossos filhos e filhas , netos e nelas, ja d'aqui 
nos lemos á vossa obediencia. » 

Chamou El-Rei para logo os Bispos, Nobres e Procuradores, e fi- 
zeram junctos as Leis acerca da herança do reino. Leu-as Alberto, Chan- 
cellcr d'EIRei, a todos; e todos disseram : «Boas são, justas são ; que- 
reino-las por nós, e por toda nossa descendencia, depois de nós. » — 

Disse então mais o Procurador d'EI-Rei: «OSenhor Rei me man- 
da que vos pergunte se quereis que se façam leis da Nobreza e Justiça!» 
—E lodos responderam: «Em boa hora se façam, que nos praz, e vá em 
nome de Deus.» — Como se fizeram umas c outras, e as leu separada- 
mente o Chanceller Alberto; de cada uma das vezes, tendo-as bem ou- 
vido, clamaram lodos á uma: «Boas são, justas são; queremo-las por 
nós, e |ior toda nossa descendencia , depois de nós. » — 

E disse por derradeiro o Procurador d'El-Rei Lourenço Viegas: 
« Quereis quo o Senhor Rei vá ás Cortes d'El-Rei de Leão, ou lhe pa- 
gue tributo, ou a alguma outra pessoa, afóra o Senhor Papa ; que o ap- 
pelhdou Rei!» —A esta voz surgiram todos, e com as espadas nuas o 
alçadas, gritaram : «Livres somos, nosso Rei he livre, só ás nossas mãos 
devemos a nossa Liberdade: e qualquer Senhor Rei, que em lai con- 
sentir, morra por ello; e se ainda não for Rei, nunca em nenhum tem- 
po possa vir a reinar sobre nós. » — Aqui El-Rei coroado, se ergueu ou- 
tra vez , e floreando na direita a espada nua, disse para todos: « Quan- 
to hei lidado por vossas Liberdades, assás o sabeis vós. Por testemunhas 
vos tomo, e por testemunhas a esle meu braço e espada; se alguém em 
lai consentir, morra por ello; e a ser filho ou neto meu , não reino. » 
—Todos disseram : «Boa palavra, morrerão: Rei, que em alheio domí- 
nio consentir, não será de nós soflrido uma só hora no throno. »— Ao 
que El-Rei poz remale, com dizer: «Assim se faça. » 
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m* sraira» 

Vendo Egas que ficava fementido, 
[O que d'clle Castells n5o cuidava] 
Determina de dar a doce vida 
A tròco da palavra mal cumprida. 

Cam. LUS. C. III. 

í. 

virtude e a fortuna, a piedade e a valentia houve-as no 
mundo em todos os tempos, porem mal avindas entre si, 
derramadas e solitarias. N'uma era, e talvez única, per- 
mitlio a Providencia que se congregassem em logar seu, 
digno de as receber: este iogar foi Portugal, foi àquella 

era o comêço da Monarchia Portugueza; a qual, semelhante iíquella 
Deusa, de gentios fabulada para Nume de valor e sabedoria, como que 
brotou da mente divina, ja adulta, ja armada, virgem casta e formo- 
sa, sempre cubiçada, è sempre livre, e sempre triumphante. Que mui- 
to não seria para folgar (antes para gemer) se podessemos nós agora, a 
cabo de setecentos annos revolvidos, recompor inteira, aviventar com 
o estilo, concertar e ataviar de todas suas circumstancias aquella vene- 
randa sociedade e vida esforçada, christã, e gloriosa de nossos maiores! 
mas tão cerrada e cega caio alii a névoa da ignorancia e descuriosidade 
de antigos, que do Portugal, como do resto da Europa d'esses tempos, 
encheríamos os principaes feitos, no demais rastreamos probabilidades 
e conveniências; e como o esculptor antigo, por estudo de proporções 
e harmonias cinzelamos completo O animal, de que não vimos senão a 
garra- Muito para aquém ou para alem alumia e brada a historia: alu 
porem balbucia apenas, e tropeça, e estende os braços pelas trevas : ver- 
dade he que em quasi tudo o que topa, palpa grandezas e formas co- 
lossaes, que ora são a columna robusta do templo, ora o peito de aço 
de um gigante cavalleiro, oulr'ora um sceptro que sem mão valia asus- 
tentar-se firme em pé com o proprio pezo. QuizDeus que d'esses dias 
maravilhosos, ainda que rudes e semi-barbaros, soubessemos alguma 
cousa pa'ra nos encenderinos no amor de muitas virtudes, mas não lhe 
approuve que tudo soubessemos para não esmorecermos de ver a nossa 
pequenez. 

Acclamado deixámos ja, e confirmado Rei primeiro de Portugne- 
zes o verdadeiramente Alto e verdadeiramente Poderoso Senhor D. Af 
fonso Henriques. Por ahi nos pareceu começar, ainda que outra cousa 
nos estivesse requerendo a razão dos tempos. Ja temos seguro e famoso 
o reino pelo Rei, vejamos agora, seguro e famoso o Rei pelo valido. 
Grande e mui grande estranheza he ja esta, e muito para ser notada e 
estudada de validos e reis como he notada e sabida do entendimento e 
experiencia dos reinos. Não foi D. Egas Moniz um valido com seu Rei 
como os outros validos, nem Alfonso um Rei com o seu valido como 
os outros Reis: uso he dos Príncipes escolher para privados seus os 
com quem melhor conformarão na idade e inclinações, e muitas vezes 
nos vicios e desmanchos; inspirar-lhes ou intimar-llies os conselhosear- 
bítrios que lhes hão de dar; levanta los e engrandece-los por vaidade ou 
interesse proprio; quebra-los e destrui-los na primeira hora de revez da 
fortuna, ou como victimas de propiciação, ou por despeito, ou porque 
n'outro rosto que respondeu ao seu surriso, n'outros olhos que namora- 
ram os seus, vislumbraram mais condescendencias, mais ardis, ou mais 
determinadas afoutezas para bem servir. Este foi e será sempre, ainda 
mal, o uso dos Príncipes: o dos cortezãos he rastejar, torcer-se , insi- 
nuar-se para romper chegar e subir; tomar todas as cores e figuras de 
agradar; desatar-se em lisonjas e promessas; immolar a justiça ao provei- 
to, a consciência ao gõsto, o Estado ao Imperante, e o Imperante, em 
convindo, ao egoismo proprio. He um tráfico mutuo de mentira, em que 
um finge respeitar a soberania, o outro o talento ou a virtude, e um a 
outro se desprezam com razão, porque um e outro são instrumentos em 
mãos refalsadas. Quasi sempre a historia dos mimosos dos potentados 
vai cerrar-se n'um capitulo de desenganos, e ás vezes de sangue : quasi 
sempre também a vida dos monarchas, se se estende e inette pela ve- 
lhice, acaba em dias de solitários arrependimentos. E comludo de tão 
repelidos exemplos nada tomam os que mais iinportára que os soubes- 
sem, e só os estudam e decoram os que d'elles não tem que fazer, que 
são os povos : e d'ahi vem o descredíto dos Grandes, as murmurações 
surdas, depois os clamores, depois as tempestades; e os (hronos de sé- 
culos desabam, e á tyrannia succede muitas vezes a licença, e outra 
lyrannia nova, ou muitas tyrannias. — Pasçamo-nos, para instrucção 
nossa, edificação de nobres, e gloria da pátria, nas saudosas memorias 
que o tempo nos deixou d'este Cavalleiro honrado e licmavaiturado, se- 
gundo o appellidam as historias; cuja prosapia esclarecida se alonga e 

. e, em meio de tantos ascendentes e descendentes gloriosos, ainda 
avulta mais por viítudes do que por sangue, pela alma do que pelo no- 
me, pelo que fez e foi do que pelo que a fortuna foi e fez com elle; e 
ver-se-ha, quando lhe houvermos recopilado as principaes excellencias, 
como parece tô-loa Providencia concebido, talhado, e posto de sua mão 
juncto ao throno nascente de um Rei tão seu como Affonso, e em terra 
tão sua como Portugal! 

II. 

Quaes fossem remotissimamente os ascendentes de D. Egas Moniz, 
nem os historiadores concordam, nem he ponto fácil de averiguar, nem 
que o ommittamos faz isso nada ao nosso proposito. Ou da Gascunha 
procedesse a sua estirpe, como querem muitos, ou segundo melhor nos 
contenta acredita-lo, fosse ja ella portugueza de tempos antiquissimos. 
sempre para lodos fica fora de dúvida terem sido seus maiores gente de 
muita conta por geração, virtudes e esforço. Ainda o Conde D. Hen- 
rique , pai que depois foi d'EI-Rei D. Alfonso, não era vindo a Portu- 
gal guerrear mouros, e tomar-lhes terras para accrescentamento de do- 
te de sua mulher D.Tarrja e senhorio seu, quando ja de tres gerações 
dos Gascos ou Gastos, que de um ou de outro modo appellidam as chro- 
nicas a esta família, se faz gloriosa menção. Terceiro avò do nosso Ca- 
valleiro fòra aquelle valoroso D. Moninho Viegas, que em (empo de 
D. Ramiro III de Leão, pelos fins do século X, entrára a barra do Dou- 
ro com uma armada de aventureiros que da Gascunha trazia: apos- 
sou-se do Porto então destruído, restaurou-o, e lhe poz por bispo um ir- 
mão seu D. Sisnando ; e continuou accomettendo e rendendo os mouros 
largamente senhores das leiras ao norte do rio, d'onde a elle lhe veio o 
senhorio, e a seus descendentes ao diante, juncto com o mesmo senho- 
rio, o appellido de Rdia do Douro. Um dos filhos d'este capitão (ja se 
chamou, como o nosso, Egas Moniz) accrescentou o herdado lustre das 
armas com o esinalle de sangue real, casando com D. Toda Hermigues 
Alboazar, bisnela de outro mais anligo D. Ramiro, Rei de Leão. Nas- 
ceu d'esle consorcio D. Hermigio Viegas, que no patronímico de ambos 
seus nomes, está descubrindo ambas suas nobilíssimas linhagens: e he 
este o pai de D. Moninho Hermigues, de cujo casamenlo com D.Mo- 
ninha DonaOuroana nasceu o grande D. Egas Moniz. —Que arvore ge- 
nealógica tão alterosa e vasta para quem a podesse toda abranger desde 
as pontas dos infindos ramos, que ainda em nossos dias florescem, até ás 
grandes raízes, enredadas entre as ruínas das idades! Que venerando 
todo não formaria, quando na cuMissima parle que d"ella ahi agora en- 
xergámos pendem mitras, espadas de conquista, coroas; e nao quaes- 
quer coroas, senão da mais fina nobreza, da raça Goda, da raça de 1 e- 
lagio, e Rodrigo! 

Impõe a nobreza heredilaria obrigações grandes: não as entendem 
os que a não tem, por isso a motejam. Um nome afamado por avós ho 
onerosa herança que, se dá em mãos que se não queiram infamar des- 
barataudo-a , nem os respeitos, nem as riquezas Ião invejadas a com- 
pensam. A todos incumbem deveres da natureza e da sociedade: mas 
ao grande incumbem demais os deveres da fidalguia. A vida do plebeu 
tem juizes contemporâneos, a do nobre tem alem de juizes contempo- 
râneos, juizes 110 futuro, que lhe hão de tomar contas quando ja senão 
possa defender, e juizes terríveis denlro nas pedras dos monumentos car- 
regados de brazões de virtude e esforço. He o bom nobre (embora pê.se 
a philosophos sem pai, e o que peor he, a philosophos sem philosophia) 
lie o bom nobre homem superior ao vulgo; assim comoomáo nobre (em 
bora Mie pSse a elle) he menos que o vulgo, e tanto mais pequeno de si, 
quanto maiores eram as pompas que lhe deixaram, porque só por essas 
he que o mundo os ha de medir.-Tudo isto alcançou certamente aquel- 
le subtilissimo animo e magnanimo coração de D. Egas, o qual em to- 
dos os lances de sua vida fez sempre tanto, que muilo mais pagou a seus 
progenitores do que lhes devia, e muito mais emprestou a seus netos do 
que estes lhe poderão nunca pagar todos junctos. 

Ames de nascido, e ainda muito anles de gerado D. Aflonso, co- 
meçaram os serviços que a elle e ao futuro reino fez D. Egas. Quando 
por terras de Portugal mourisco vinha entrando com a espada dotal em 
punho o valoroso Conde I). Henrique, ja, como quem sem o saber alar- 
gava casa para tamanho hospede, lidava, vencia e desapossava infiéis o 
- D. ^ imitador * companheiro das façanhas pater- 



nas.—Largo mar do Mourisma trasbordou de Africa sobre aanligaLu- 
sitania e Hespanha. DifTusa-nenle esvoaçam por lodos os ares, nas pla- 
nicies, nos outeiros, e nas serras, nas mesquitas, nos Paços, nas alcá- 
çovas, nas muralhas, nos caslelios, os estandartes do crescente, que um 
Profeta viclorioso e conquistador parecera fadar á victoria e;í conquis- 
ta ; e o solo que, defendido de antigos Lusitanos, tanta vez engolira os 
esquadrões do Povo-rei, e as aguias do Capitolio, voadoras impunes de 
todos os ceos, como queendurecêra sobre tão magnifica sepultura; dei- 
xava-se pisar dos pés altivos do soldado Agareno, pascer dos seus cavai- 
los da Arabia, sulcar dos seus bois de iíarberia, opprimir-se de seus 
baluartes eternos, alTrontar-se de suas ruas serpeadas e estreitas, furar- 
se para suas estradas subterrâneas, ininar-se para dar ouro aos cabos dos 
alfanges, ao recamo dos turbantes dos régulos, á compra das captivas 
formosas, ás arrecadas e braceletes das concubinas: emfim, esle solo, 
tão senhoril oulr'ora, dormia somno de cançado ao som do pregão noc- 
turno doalmoaden no alto das mesquitas, dos cantos de Sala, dosaçou- 
tes dos christãos escravos, dos alaúdes e trovas dos namorados por bai- 
xo das gelozias dos haréns, e dos suspiros e das penas d'aquellas rivaes 
esposas de um só marido. — Esle era o paiz que nós habitámos, onde 
de uma era de vergonha nos manaram saudades deliciosas: tanto pôde 
aconvivencia até de inimigos! saudades semeadas na linguagem, sauda- 
des nos arruinados monumentos que assignalam o terrilorio como cica- 
trizes em costas de escravo liberto, saudades em festas e usos, e até 
saudades de avareza e de amor nos sonhos dos lhesouros sotterrados, 110 
apparecimento das formosas mouras encantadas, que ainda vem juncto 
de nossas fontes alisar com pente de ouro as tranças negras, ao primei- 
ro raio da manha santa do estio. Era aqui a casa grande de prazer e es- 
paçoso jardim da Maurilania: com ferro a haviam comprado, por lodo o 
ouro a não houveram vendido. E se abundassem por cá os palmares; se 
pelas charnecas se visse atravessar o camelo; se a calada da noute se 
quebrasse ao longe com osruidos do leão oudahyena; se um quasi nada 
mais quentes bafejassem as virações, cabal lhes seria aillusão da pátria, 
queja por tantos outros modos o era sua. — Como ilha rasa por entre on- 
das, que de perto e dg longe por toda aparte lhe murmuram destruição, 
lá se descobre para o norte uma porção de boa terra christã liberta: des- 
de as frescas varzeas do Mondego se estende, e corre até para alem das 
alcantiladas ribas do Douro: da visyiha Galisa lhe veio nome a toda ella: 
he a terra deGessen alumiada do ceo no meio de todo o Egyplo anou- 
tecido. — De sua politica organisação pouco ha saber: parece com tudo a 
quem agora as vô de longe, que muito por essa parle se deviam de as- 
semelhar a Sociedade Christã e a Mourisca. Uma e outra são complexos 
de vários e distinctos senhorios, sujeitos lá a seus régulos, cá a seus Côn- 
sules ou Condes e Hicos-homens: os régulos mahometanos governados 
para um fim geral de segurança e conquista por um cabeça que reside 
em Africa; os Cônsules ou Condes e Ricos-homens governados para um 
fim geral deconservação econquisla por outro cabeça em Leão: os pri- 
meiros unidos em um só espirito, o do Alcorão, os segundos unidos em 
um só espirito, o do Evangelho: uns e outros provavelmente feudatarios 
aquém de sua mão os tinha e conservava, mas gosando-se de pleuo do- 
mínio, e porventura absoluto, em seus estados, que isso nos dá a cuidar 
a bellicosa, e necessariamente mui bellicosa, indole de todos esses povos 
Os exercitos das grandes nações são de soldados, os troços armados dos 
povosinhos são de leões, porque só estes combatem por si, pelafamilia, 
pelo amor, pela amisade, pelo altar, pelas arvores, pelo rio, pela patria 
que inteira conhecem. E ludo isto assim devia decorrer n'aquellaera> 
mui oulra em ludo dVsla nossa, porque eram ainda então povos, os que 
deviam ao depois ser nações: a força e a fortuna ainda não tinham deci- . 
dido a questão de qual dos dois estandartes prevaleceria, para nascerem 
á sua sombra as leis, uma ordem geral, um syslema completo e perma- . 
nenle. Era um espectáculo afllictivo aquelle, até visto atravez do nevoei- 
ro de tanios séculos. Duas grandes sociedades humanas, assistidas am- , 
bas de grandes fados, vivificadas degrande fé, mas com todos os seus mem- 
bros ainda sollos ou mal seguros, e comludo luctando arca por arca, e i 
escorrendo em sangue, e disputando-se a base em que uma só cabia e 1 
uma só havia de ficar de pé, triumpliadora, colossal, rodeada por ma- ] 
gnificencia dos despojos mortos de sua inimiga! 

Era pois D. Egas Moniz, ja ao lempo que em terras de Portugal se 1 
vinha estreando o Conde D. Henrique, varão n'ellas famoso em paz e , 
guerra; senhor de muitas, ou por elle resgatadas ou porseuspais; sujei- i 
to ao mesmo Rei de Leão que enviava o novoConde, mas obedecido e < 
amado como rei elle mesmo de seus povos. | 

Como se passassem os annos de sua puerícia não no-lo diz ahisto. 1 
ria, mas bem o entendemos nós pelo mais e muilo que de sua vida al- 
cançámos. Não se herdará com o sangue o valor, mas herda-se muitas . 
vezes com o nome e exemplos domésticos: de berço enramado de louros , 
antigos c recentes havia de se levanlarquem ja brincasse com as armas. 
Era isso de mais a mais necessidade: havia terras suas para defender e 
alargar, vísinhos e alliados para os ajudar e acudir-lhes, porque de seus 
domínios até Coimbra ou alem corriam senhorios deChrislãos. E ainda 
mais, guerreiro e lidador, como era o seu senhor de Leão e Caslella, 
muitas vezes lhe seria forçado, anles gôsto, soccorre-lo, e ir com seu 
pendão e caldeira, engrossa-lo contra os communs adversários, como nos 
consla que por vezes aconteceu com outros cavalleiros e senhores portu- 
guezes de seu tempo, que não era D. Egas para dormir onde e quando 
outros batalhavam para accrescenlamento da fé, e honra própria. 

Nobilitada como quer que seja a sua infância e adolescência, sa- 
• liemos que fóra desde logo a sua familia, d'enlre Iodas a mais esclare- 
• cida do Portugal, a que mais particularmente privou com o hospede 
1 franccz, valoroso genro do Rei Castelhano. Do pai Moninho Viegas nos 
• oonsta haver sido oflicial de sua Casa, com um dos mais honrados of- 
; ficios, ou o mais honrado que se podia desejar, que era o de Mordomo 
i Mor. Dera a fama de ambos logar á mutua esliina; o conhecimento e 

tracto deporto odeu para a intimidade; fraternidade de boa cavalleria 
os prendeu para sempre. E que ja enlão muito houvesse D. Egas cani- 

; peado o vencido parece não haver dúvida, porquanto ja saem mais por 
largo seus domínios, por Cresconhe, Resende, e S. Martinho de Mou- 
ros; ja o Castello de Lamego se reconhece por seu vencido, senhorio 
que por sua morte passará a seu filho Sueiro Viegas. Da tomada d'este 
caslello e cidade nos praz fazer aqui alguma memoria. 

Não faltavam na porção de Portugal que ja era nossa, partes mo- 
radas e ainda regidas de mouros; como também no resto do paiz mou- 
ro outras havia de christãos. Consentiam uns e outros n'estas encrava- 
cões mutuas, medeanle todavia conhecença de senhorio e vassallagein. 
liequeria-o a boa politica, porque melhor vence o amor que a forca; 
porque era juslo premiar com paz os que á boa mente se rendessem- 
porque para povoar ludo de gente própria nem uns nem outros seriam 
ainda em cópia que baslasse; e porque emfim onde tanto vacilava lodos 
os dias a fortuna, temeridade seria semear no dia de prosperidade rigo- 
res, que lá ao diante em dia escuro sepodessem colher com arrependi- 
mentos. Governava pois em Lamego, com vénia e boa paz dos nossos 
o régulo Eclia Martim, tributário e Vassallo do Conde. Correndo o an- 
no de 1102, rebellou-se, saindo-se com gente armada pelas visinhas ter- 
ras descuidadas de tamanha insolência. Chega a notícia a Guimarães: 
grande era, e maior a figuravam as lastimas dos fugidos. Manda o Con- 
de para logo junctar sua gente, D. Egas se lhe apresenta de improvi 
so com a sua (era sempre nos apertos o primeiro). Parlem; dão com os 
inimigos em um valle junclo ao mosteiro de Arouca, então da Ordem 
lienedictina. Deviam.se ir estes já de tornada para sua terra, grossos 
com as tomadias, embaraçados com a multidão decaptivos; ebem que 
o feito que a seu salvo acabavam, lhes podesse dar ânimos, lembrava- 
Ihes a vingança provável. Não hacolhêr ladrões desapercebidos: cami- 
nhavam em boa ordem e som de guerra, prestes para pelejar, mas coin 
as bagagens, prisioneiros, emulheres em seguro: todas estas cousas ti- 
nham enlão pelas asperezas alias de um monte, de que ha muitos no 
sitio, e no recòsto da serra agente de batalha, só com suas armas. Che- 
gados o Conde e D. Egas ao valle por onde corre o rio Alarda ou Ar- 
naldo, como hoje se chama, e dando vista de quem vinham buscando, 
pararam a concertar como melhor os accommelleriam. Era gente viclo- 
nosa, tinha entre suas mãos e á mercê muitas vidas christãs, favore- 
cia-os o posto, que pelas costas os guardava como muralha, e pela fron- 
te difficultava, por agro e empinado, a subida a quem os houvesse de 
investir. Propõe D. Egas o seu arbilrio: parle-se do Conde pelo silen- 
cio da noule com um par de companhias; rodea a serra, embosca-se 
juncto ao campo dos captivos e bagagem. Entre as mulheres se acha- 
va alii Axa Anzures, do todas as do régulo Echa Martim a que elle 
mais amava e estremecia. Ao alvorecer da manhã dá súbito o Conde so- 
bre os Mouros de rosto, com grande estrondo de grita, trombetas e 
tambores, que se vai temerosamente repelindo e retumbando pelos echos 
das serras. Acodem Iodas as forças ao confiicto: rompe da cilada D. 
Egas, colhe o largo e rico depósito, a Rainha Axa, muitas mulheres 
o filhas de outros mouros, reslilue a liberdade aos christãos; e quan- 
do mais acceso andava o combate pelas fraldas do monte, (foi uma das 
mais bem feridas batalhas d'aquelles tempos) precipila-se com o seu tro- 
ço, como rochedo de rondão pela serra abaixo, sobre as espaldas dos in- 
fiéis. hizerain esles maravilhas com a desesperação : lodo o ar he alari- 
do, Ioda a lerra bebe sangue. Amanheceram pelejando para a victoria, 
presenliram-na falseada, e não cederam: viram-na perdida, e pelejaram 
não menos galhardos o resto do dia para a morte. Hssa a tiveram em 
grande numero, e por bem cavalleiras mãos. O resto pagou com oca- 
pliveiro a aleivosia, entrando n'esla conta o proprio valoroso Echa. E 
se o perder ao mesmo lempo throno, esposa, riquezas, gloria e liber- 
dade, com alguma cousa se podia consolar, foi D. Egas o seu vence- 
dor; quasi um dia inteiro brigou corpo por corpo com D. Egas; foi 
D. Ej;as o que lhe chamou seu captivo. Ainda melhor: toda a fortuna 
que nessa hora se lhe dissipava, na seguinte lhe vollou inteira, avan- 
tajada e mais segura. Convertido pela mansidão dos christãos, e gene- 
rosidade dos Porluguezos, requeridas e tomadas para si e para Axa 
Anzures as aguas do baptismo, Echa recupera a liberdade, a mulher, e 
o throno, e ganha nas pessoas de seus vencedores, braços que lhe acu- 
dam e o salvem quando os visinhos mouros, agora seus contrários, o 
houverem de põr em apêrto. Com isso contava, e como era fiar em Por- 
tuguezes, isso lhe saio. Mas o que ahi narram as historias não faz ao 
nosso proposito. Ommillindo o que em seu favor se pelejou, alé que des- 
ceu por vontade sua do throno, preferindo-lhe a bemavenlurança do vi- 
ver privado, só aponlaremos que foram os seus Estados repartidos por 
nossos Capitães, que mais se tinham ácerca d'elles assignalado, donde 
hcou a D. Egas por melhor quinhão o senhorio do Castello de Lamego, 
o das terras entre [íalsamão eBarosa, e muitas outras alé quasi ao rio 
Távora. 

Melhorada em domínio, igualmente se melhorou a Comarca em mo- 



radores: devolvem-se as mosquitas em templos, convida D. ligas povoa- 
dores christãos dos seus de Entre Douro e Minho; funda-lhes Jogares: 
e entre elles, como entro filhos, vem recobrar-se, fazer justiça e dar 
exemplos de piedade e virtudes, todas as vozes que descariçava aguei- 
ra: o que mais temido fõra n'ella era então na paz o mais amado. Bel- 
lo he ile imaginar este vario, que por si só ennobreceria o Seu século, 
este que em historia de Romanos Ihehoúvéra accrescenlado lustre, rus- 
f içando agora entre lavradores, madrugando para sentenciar corno os 
palriarcbas d'outro tempo nas querellas e desavenças dos visinlros; e 
gosando-S"e das horas merecidas de ocio para crear filhos que se pode- 
rem o excedam; ceifando abundantemente os fructos da terra para os 
ir com sua mulher depôr diante do altar ou debaixo do tecto dos po- 
bres e enfermos : derramando a actividade de sua alma benéfica e pie- 
dosa por tudo o que o córca, e trasbordando-a pelo futuro ao lon»o; re- 
cebendo talvez ásua lareira nos serões familiares e cordiaes entre os hu- 
mildes da ald6a, e os senhores e grandes de seu sangue ou amisade, o 
pai de Uma dinastia, educando-lhe no filho um grande homem e um 
grande rei; amamentando, embalando e doutrinando, se he licito dize- 
lo, a Monarchia Porlugueza na casta e calhada sombra de sua casa, 
onde nada reluz senão as armas com que por ella acodirá em resoando 
Alláli de mouros, ou Santiago de Leonezes. 

Aqui se nos abria diante da vontade largo campo áescriplura ; mas 
sòbre fazerem-nos fòrça as razões que ha para a brevidade, fallece nos 
a penna de Fenelon. Livro de ouio seria, melhor que o seu para edu- 
cação de príncipes, o que fantasiasse pelas cousas d'aquelle tempo sa- 
bidas, e pelas notorias Índoles do mestre e do alumno, a historia da sua 
inteira doutrinação no pertencente á guerra, á paz, e á piedade, onde 
com os vários euccessos apontados das historias, se enlresachassem ra- 
mos frucluosos de apurada philosophia, afonnoseados com muitas flores 
viçosas dodizer; que demonstrasse com plena luz esla útil verdade, que 
Sempre se julga mal uma era no tribunal de outra era; que diflerem en- 
tre si os séculos todos em rosto e Índole; que nenhum d'el!es se faz nem 
se muda a seu sabor, senão que aquillo que he, o he por necessidade e 
pendor inconlrastavel das cousas; que alma nenhuma vale a anlicipar 
um só dia na natureza; eque lá onde nós hoje condem mimos demasias 
de espiritualidade, amor da guerra excessivo e por ventura feroz, par- 
tilha desigualissima de direitos entre os homens, lá se era e se fazia tu- 
do isso fadada mento, como fadadamente se he e se faz hoje o diverso 
ou o contrario; c que se houvermos de condemnar essa antiga gente 
pelo que de nós diflfcria e devia diflerir, ja nos havemos de resignar a 
que nossos netos nos condemnem, e Deos sabe se com mais razão, por- 
que não nascemos ja de nonte, senão em dia de boa luz. Se d'aquellas 
religiosas guerras motejarmos, lá virá, quando o universo der mais um 
passo, quem moteje das nossas guerras civis e politicas, e dir-se-ha de- 
balde — era pela Liberdade — como debalde se diz hoje — era pela Fe'.— 
N'esle cume alto, sobranceiro ás ondas do tempo, he que se havia de as- 
sentar um ingenho grande, que de olhos fitos nosemigasto cadaver d'a- 
quelle século, se propozesse retrata-lo vivo. Nós, que não podômos vin- 
gar tamanha altura, espreitaremos timidamente para dentro d'esla casa, 
onde sem rumor, entre um velho e um minino, se estão preparando ta- 
manhos futuros. 

III. 

— ii Senhor, verdes são os vossos annos, porem madrugou-vos a ra- 
zão. Erráreis se a vós o allribuisseis; muito mais gravemente erráreis, 
se o attribuisseis ás minhas diligencias: de cima se vos accendeu essa 
luz para alumiardes aterra, que de vós está esperando salvação. Deus 
tos concedeu, Infante, aagra fortuna de nascerdes cm tempos de tantos 
trabalhos e novidades, que antes da barba vos pungir ja podesseis ser 
velho pela experiencia. De valorosos derivou quanto sangue vos anda nas 
vôas, para que voschegassem os ânimos de ousar até onde vos alcanças- 
se o entendimento : e fòrças e corpo vo-los deu de gigante, e com assi- 
gnalada maravilha vos desenleou da enfermidade que na infanda vos 
condemnava a nunca serdes cavalleiro, para que até onde se estendes- 
sem em vós os brios, vos não desamparasse o poder do vosso braço. In- 
críveis, não só gloriosas, são as historias de vossa casa, de boa parte 
«las quaes foram testemunhas estes olhos com que no rosto vos estou ven- 
do ressumbrar a heroicidade hereditaria. Das de vosso Pai não direi, ti- 
ve n'ellas parte, não o ouso; todas as linguas e toda aterra vo-las pre- 
goarão. Menos direi do Imperador vosso Avó, Príncipe summo entre to- 
dos os das Hespanhas, que do claustro, onde santa correra a sua crea- 
cão, saio com sabedoria para o throno, e para o campo com benção de 
victoria. Verdade he que essa muita sabedoria e essa benção se lhe per- 
deram a final; o que inimigos não tinham podido, poude-o elle conlra 
si; o que odios não acabaram, acabou-o uma afieição amorosa; fez mais 
uma só moura que muitos exercilos de mouros. Ponde n'isto os olhos, 
Infante; he ja segundo Sansão que por namorado de uma infiel caio e 
so perdeu. Assim que, até no occaso tenebroso de sua vida, vos eslá 
dando uma grande lição do que se ha de evitar, quem em todo o demais 
d'e)la vos deixou os exemplos que sem falia haveis de seguir. Vós, que 
ao mundo viestes com sangue dVlIe, tomareis de seus annos viçosos a 
prudência e bom conselho, a constância e determinação nas armas: de 
suas cãs não tomareis nada, se não for argumento para lastimardes sua 
cegueira, e razão dobrada para vos nunca ensoberbecerdes das virtudes 
ou felicidades que Deus vos emprestar, que onde e quando mais segu- 

ras parecem, ahi muitas vezes se perdem miseravelmente. Como elle vi- 
vereis, e se Deus ouve as minhas orações, e vossas mostras não men- 
tem, não vos sobrevivereis como elle. Chora o povo quando sepulta orin- 
cipes virtuosos, eespanta-se, porque aviítude lhe parecia dever serim- 
mortal. Isso foi em Astorga, ao fallccer de vosso Pai, isso em Braga, 
quando mais tarde trasladámos para lá as suas relíquias: não só ancia- 
vain lodos vê-lo, senão que, olhando-o depois de tanto tempo, não aca- 
bavam de entender como ja ali não apparecesse nem resto de tamanho 
espirito. Quando porem a alma de quem governa se aparta d'elle, e a 
terra se sente ainda senhoriada de umdcfuncto coroado, ahi não se cho- 
rará por se não ousar, mas todas as orações caladas danoute vão pedir 
a Deus que se abra uma sepultura; e terrível e poderosíssimo he o sus- 
pirar noctuí-no de uín povo. 15 não haveis de cuidar, Filho e Senhor 
meu, quo possa nunca uni Soberano deslisar da perfeição, a que mais 
que ninguém he obrigado, sem que logo seja isso sentido de sua grei. 
São os Paços Reaes em parle d'onde tudo senhoream, mas também on- 
de Vudo os está observando. Embora se lhes tomarão de guardas as en- 
tradas; transparentes são as paredes, transparente a purpura, transpa- 
rente o peito e a cabeça do Senhor: contain-se lhe as passadas, apon- 
ta-se-lhe para o coração, vé-se-lhe e conhece-se-lhe a alma. Quem ahi 
quizer dormir ha de entender que nosproprios sonhos o espreitarão dois 
olhos que nunca se cerram, um lá de cima, outro do povo: ha de mui- 
tas vezes lembrar-se do que raro lembra a quem muito pôde, que ha 
um tribunal terrestre, mas venerando e permanente, onde, ainda quan- 
do nem lábios ousam mover-se , se estão julgando, sentenciando e pu- 
nindo os que se cuidam árbitros absolutos devida e morte. Esla verda- 
de vosencommendo eu sobre todas; temerosa he, mas salutar mais que 
nenhuma. Se me ordenára Deus abrir escola a reis, n'isto, n'isto cifra- 
ria eu toda sua doutrina , — que ha nos ceos uma justiça, na terra um 
entendimento, e no sacrario do peito a Lei moral, livro que falia, eque 
ninguém vale a abrochar. 

i. Em quanto ora leva asredeas do Estado a Bainha vossa Mãi, ca- 
be a vós preparar-vos com o estudo das cousas e homens de vosso tempo 
para quando lhe liajaes de succeder. Não he no mar e nos temporaes que 
o piloto ha de aprender as estrellas, as costas, os parceis, e a maneira 
de contrastar ventos condas, senão em terra choras de ocio. Assim co- 
mo haveis de velar as armas antes que por vossa mão vos armeis caval- 
leiro, assim antes que entreis a reinar vos aparelhai ja desde aqui com 
o bom proposito e animo determinado. N'estas terras onde vosso Pai fez 
tanto, sendo estrangeiro, nascestes vós, e ja por isso he razão que es- 
forceis para o excederdes. Isto vou deixou elle encommendado, eisto lhe 
havia eu promellido quando, ainda antes que viesseis á luz, lhe pedi e 
alcancei vos houvesse de confiar alumno ao meu amor e experimentada 
fidelidade. Filho, pois que como afilho vos amo, e essa licença me dão 
a amisade de vosso Pai, as minhas cãs, os extremos com que dos pei- 
tos de vossa ama vos tomou logo para seus braços minha mulher, a ve- 
neração com que sempre nos heis traclado, o uso de vos ver brincar e 
crescer debaixo d'estes nossos tectos, a fraternal amisade com que vos 
haveis com meus filhos, e as esperanças que me daes de que sempre os 
honrareis como vosso Pai me honrou a mim; Filho, mal ereis vós entra- 
do na vida por porta que vos abriu o Anjo da Guarda de Portugal, 
quando d'ella saía coroado de lauréis, porem murchos, vosso Avô, elo- 
go apoz, vosso Pai que até o limiar da eternidade chegou armado. Ao 
ultimo suspiro do primeiro segoiu-se rebate de guerra entre príncipes 
christãos, soltura de ambições encontradas, ousadias de inimigos, mou- 
ros d\aquem ed'alem mar: uma guerra de muitas guerras composta in- 
cendiou as Hespanhas. Com a falta do segundo deveram-se nos infiéis 
dobrar brios e esperanças. Mais que nunca se carecia de ver entre nós 
lança em braço esforçado, e via-se apenas um sceplro vacillar em pu- 
nho de mulher. Em perigo vai a vossa herança: a fortuna, que ainda 
aos mais felizes vende, não dá, quando ao cabo da vida do Senhor Conde 
lhe alargava os domínios por Galiza, com ferro arabe lhos cerceava pe- 
lo sul. O príncipe Sairi nos expugnou cidades evillas, uma e outra mar- 
gem do Téjo largamente. Que olhoscessarão de chorar a muita flor de 
esforçada cavalleria, que ahi pereceu pela Cruz e terra nossa! Eram es- 
ses damnos annuncios de outros maiores que logo haviam de ensombrar 
o comêço da carreira da Senhora Bainha D. Tarcja. A's tres causas de 
boa fortuna mahomentana, que eram vosso Pai no sepulchro, no throno 
vossa Mãi, e vós 110 berço, outras tres aceresciam não menos mal agou- 
radas; os bons successos ja conlra nós havidos pelos mouros nos últimos 
dois annos de vosso Pai, o recente crescimento de poderio que as discór- 
dias christãs de Hespanha lhes haviam facilitado, e a presença de Aly 
AbenTexefim Imperador de lodos os arabes de Africa e Hespanha, ca- 
pitão sagaz e valoroso, que em nosso paiz por mais pequeno determi- 
nou encetar a conquista geral destas parles. Foi-nos com grande cruel- 
dade destruída a comarca de Coimbra, pouco antes ameaçada em vão 
por el-rei Brafimi; muitos portuguezes nobres lá caemjunclo aMiranda 
passados á espada; o Castello de Santa Olaia poderosíssimo com todos 
seus defensores desaba arrazado pelos fundamentos; o de Soure e suas 
visinhanças ardem por nós mesmos entregues áschammas, para que os 
barbaros, não achando senão cinzas e ruínas, os desamparassem antes 
ás feras; a Bainha foge espavorida e salva-se a custo em Coimbra, on- 
de com os seus barões resiste ainda a bravo cerco. I.isboa (ja ereis che- 
gado a lume de razão, não vos deverá ler esquecido, nem muito ha que 
todos nós o deplorámos, jurando uma vingança que Deus nos dará por 



vossas mãos) Lisboa, a muito forte e antiga Lisboa, assediaria de um 
mar immenso de ondas de ferro, e enlrada, e cajiliva, e desbaptisada; 
d'ahi a assolação e a morte campeando senhorilmente por todas as cer- 
canias e até ao largo, pelos povoados e campanhas, pelos homens, pe- 
las searas, pelos gados efructos, até pelas pedras, lesistindo apenas ao 
estrago um ou outrocastello inexpugnável para mais longas agonias de 
valorosos. Assim que o que era nosso por herança, por posse, por con- 
quista, e por sêllo que lhe nós pozéramos de sangue, tudo isso jaz hoje 
de barbaros, e o Mondego he a orla ultima do nosso mundo, cuja ancia 
de se-dilalar mal a podia conter ainda ha pouco abarreira doTéjo. Mas 
virão por vós dias, que muito para alem o alargaremos, retomada e vin- 
gada tóda a terra christã. Estenda-me o Senhor Deus a vida, para que 
eu possa com meus filhos ajudar-vos nas façanhas que ja estou preven- 
do; que se diga sobre o nosso sepulchro: "Com D. Alfonso pelejaram 
pela fé, pela fé pereceram e pela patria; e por seus e marlyres os cho- 
rou D. Allonso!» 

« Senhor, de muitas partes se compõe o oflicio de quem governa, 
porque de muitas diversas cousas depende a bemavenlurança do povo. 
Ser só valoroso, ou só justiceiro, ou só cultivador, ou só espiritual inui- 
<o he, e será bastante para súbditos, para imperantes he só parte. A ca- 
da uma d'essas diversas cousas e de muitas outras haveis de dar inteiro 
o vosso animo: para bem regerdes a multidão, haveis de ser muitos ho- 
mens num só homem. Duas porem são, d'entre todas, as apertadíssimas 
necessidades d'estc nosso tempo; a guerra libertadora das gentes, e a re- 
ligião, sanlificadora da guerra não menos que da paz. Virão eras para 
os vossos descendentes em que sepouze e se folgue, em que se estudem 
sciencias e seaformosêe aterrar virão eras, praz-mecrê-lo, em que se- 
ja aqui uma nação; mas este século nosso veio mandado adiante rude e 
ferrenho para suar e preparar caminho, pousada e cama a seus irmãos 
mais novos, e nós todos somos os instrumentos da dura arroteação que 
Deus lhe metteu nas mãos. Invadido e cm parte senhoreado jaz o nos- 
so Occidente dos filhos innumeraveis de Mafoma: Asia os vomitou so- 
bre Africa, Africa sobre nós. Cobre gente de Europa, vencedora (po- 
rem com mais direito, e mais santamente vencedora), o Oriente, lá 
d'onde do sepulchro de Christo alvoreceu fé para todo o mundo. Em ter- 
ra não sua, e que os não quer, moram aqui os barbaros: moramos nós 
lá em terra nossa, mas que nos não quer a nós. Mares de sangue nosso 
e d'elles misturado custaram lá e cá estas conquistas, uma piedosa, ou- 
tra impia; ambas temerarias, ambas repugnantes ás Índoles dos homens, 
e das terras, e das cousas; e ambas, se me não engano, para se perde- 
rem em lhes chegando a sua hora. Ainda que dois estandartes, tão diver- 
sos como o Alcorão e o Evangelho, pareçam dever augurar diversos fa- 
dos, vencerá cada povo no que poder chamar sua patria, e extermina-lo- 
hão daalhêa. Pelo que, Infante, muito vos encommendo que não imiteis 
n'isto o exemplo de vosso Pai; que vos não deixeis levar como elle de 
cega piedade, para irdes pelejar na Syria contra aquelles mesmos que 
aqui tendes ás vossas portas. Embora venha outra eloquencia como a do 
Santo varão Pedro Ileremita prégar segunda cruzada; outra auctorida- 
de como a do Santo Padre Urbano II; outro incentivo tão poderoso co- 
mo o chamamento de todos os melhores cavalleiros emais devotos âni- 
mos de França, Alemanha e Italia: resisti vós, lembrado de quão pou- 
cos d'estas nossas parles acompanharam oHeremita capitão, sendo que 
não faltava n'elles o espirito que por todos os outros reinos creava eac- 
cendia exercilos; lembrado da miserável destruição que devorou pe- 
lo caminho numero innumeravel d'esses mais aventureiros que peregri- 
nos, castigo certo dos que ousam (e essa he a maior parte) cozer no 
hombro a cruz vermelha, setn a levarem de fogo no coração; lembrado 
de que ao Levante só irieis lidar por exterminar infiéis, em quanto aqui, 
exterminando infiéis da mesma seita e raça, despejaes epurificaes ter- 
ia para vossa gente e descendentes: se lá em fim jaz o sepulcro do re- 
demptor, jazem cá as relíquias de tantos marlyres desde oapostolo San- 
tiago, que fica sendo este solo como uma grande ara, aonde não menos 
será santo e suave o morrer victima. Vêde como o vosso parente Cal- 
iixlo II, Pontífice que Deus guarde, acode com poderosos auxílios a seu 
sobrinho e primo vosso, D. Alfonso VII, successor de vosso Avô! e não 
só lhe abençoa, senão que lhe multiplica as armas para se desafrontar 
dos mouros visinhos. Pelo tanto vos repito, segui a religião, mas pelo 
caminho da prudência; eentendei que no que ao mundo traz e ameaça 
damnos não se serve ao ceu, nem se trabalha pela eternidade. 

«IE pois que viemos a fallar do Successor de S. Pedro, procurarei 
imbuir ja desde aqui o vosso animo tenro em outra verdade, que o tem- 
po e vossa razão lá para o diante acabarão de vos provar; ehe, que ao 
Pontífice da Igreja de Deus deveis sempre tributar coni o vosso povo 
vassallagem de bons súbditos e amor de bons filhos. Entendo eu bem 
que não constituiu Deus a S. Pedro vigário seu no temporal: também 
vos não dissimulo que a barquinha d'aquelle pescador de almas, noen- 
golfar-se pelo mar dosseculos, se esqueceu do manso porto donde vinha 
e da divina praia para onde caminhava, e appareceu a miude transfor- 
mada em navio de corsário : e quasi todo o século passado, cuja derra- 
deira parle ainda eu presenciei, foi tecida de muitos escândalos e ver- 
gonhas, que infamaram perante o mundo a cabeça da christandade: o 
Principe dos Aposlolos tornou a ser muitas vezes martyrisado em Roma 
pelos seus successores. Mas sobre esses mortos péssimos caio a absol- 
vição da campa; eoxalá que as chaves da eterna porta, de que em vi- 
da não curaram , as não achassem enferrujadas quando para si a qui- 

zessem abrir! No ultimo quartel do século porem, comquanto essen- 
cialmente se não melhorassem as cousas no espiritual, desenvolveu-se e 
encorpou-se, e vai ainda crescendo um pensamento mui vantajoso á or- 
dem do mundo, segundo os tempos. Hildebrando, varão temperado 
de altivos ânimos, sagacidade e constancia, e por mui vezado aos ne- 
gocios conhecedor dos homens, e por conhecedor dos homens capaz de 
reger o inundo, soube alçar-se ao llirono de Deus no anno de 1073: foi 
esse Gregorio VII: e o pensamento grandioso de universal monarchia 
que o sempre tentara, determinou de o pôr de uma vez por obra. Eis 
aqui o seu simholo de fé terrestre: —.. Entre os homens que iguacs nas- 
ceram, e hão mister de desigualdade para se governarem, nenhum po- 
dêr nascerá legitimo, se de cima lhe não cair semente. Só oque de tu- 
do he Senhor pôde conferir senhorio, e só aos que por elle regerem se- 
rá devida vassallagem. O interprete de Deus he o seu Ponlifice. Na 
Cadeira, única aonde se não erra, habitam os seus oráculos. Toda a 
terra me será sujeita a mim e a meus successores; lodos os Principes 
serão servos nossos: o nosso cajado de pastor aqui o cravámos fundo 
para que lance raizes na terra de Roma, reverdeça, dê sombra ao or- 
be: só de ramos seus se cortarão sceplros incorruptíveis. Arvore que 
para todos he, de todos será mantida: tributárias nos serão Iodas as 
genles. Não ha mais que uma só verdadeira justiça, que em Deus resi- 
de e de Deus emana: aqui será o tribunal para onde de todos os outros 
se appelle, e d'onde se não -appelle para nenhum.» —E em doze annos 
que governou assim o manteve, a despeito de innumeraveis contrastes, 
resistências, tempestades, que em vez de o quebrantarem o endureciam 
para resistir.Tinha por si um Codigo de amplos e sobejos direitos que 
na Igreja se introduzira; tinha a grande fama de sua concertada vida 
e recto interior; tinha sòbre tudo a varonil constancia do querer, para 
a qual não ha impossíveis. Esta obra, temerariamente fastosa, não mor- 
reu com elle: todos seus descendentes, bons e maus, fortes e fracos, a 
tem ido sempre mantendo e accresceiitando. Por onde Roma, que em 
pagã ja fòra a senhora das gentes pelo ferro, hoje christã o torna a ser 
pela palavra: e a terra de Lusitanos que lhe então resistiu á fòrça, ho- 
je se lhe entrega como as outras, rendida e contente. Nos Pontificados 
desde Gregorio VII até nós, de Urbano, Paschoal, Gelásio, e Callixlo 
que ora rege, tem-se ido a ponto engrossando com triumphos aquello 
mixto poderio de magestade e sacerdocio, que a mim se me representa 
a omnipotência. D'ali se põem e se depõem os reis, se dardejam asex- 
communliões ou se chovem as bênçãos sobre Povos e Principes, sedes, 
ligam vassallos dojuramento de fidelidade: d'ali, do alto d'aquelle thro- 
no, se demarcam com o dedo os Estados; d'ali soa o rebate das guerras 
ou a alvorada das pazes. Usurpação, direito divino, ou fado das cou- 
sas, irá por diante o costume. E bem que entendo eu andar n'elle um 
grande vicio, e haverem ja d'elle brotado graves damnos, outra vez, 
Senhor, vos repito, e fortemente vos encommendo, que nunca por vos- 
sa parte o contradigaes, que muito vai n'isso ao vosso seguro, ao bem 
dos Portuguezes, e ao concêrto da grande fainilia christã. Lançai os 
olhos por toda esta nossa Europa, e chegai-os ainda á Asia; que parte 
da christandade vêdes segura, ou quieta, ou certa de seus limites? Por 
dentro o direito feudal com todas suas consequências de desordens, a 
fraqueza das leis, o poder da fòrça, as tyrannias dos senhores, as im- 
paciências e rebeldias dos servos, as invejas dos visinhos, e as desaven- 
ças e usurpações mutuas; e por dentro e por fóra os Mahometanos, sem- 
pre com o punho alto e armado, e o pé a caminho. Quem não vê que 
lie preciso um braço, como quer que seja divino, para nos enfeixar; e 
que assim como o povo se une pelo rei, he mister que os reis se unam 
por quem represente a Deus ? Embora esse tal, pois que he homem, abu- 
se da omnipotência mundana; ainda assim sairão ein conta ao mundo os 
males que por ahi vierem. Um ancião que lá pousa tão alto, estranho 
por tantos modos a estas ondas de successos e interesses, pelo demais 
julgará sizudo, como pai de famílias entre filhos e servos, ou como eu 
me prézo, de sentenciar as differenças de meus súbditos: muitas vezes 
terei errado, porem muitas mais haviam de errar elles, e muito maio- 
res lesões se haveriam feito, se por suas mãos sequizessem dar justiça- 
Accresce, para melhor vos abraçardes com o meu conselho, o conheci- 
mento que ja outras vezes vos tenho dado daindole d'esla nossa gente, 
e de outras muitas. Do seu uso longo com os Mahomelanos, aqui em 
Europa e lá na Syria, sem o querermos nem o cuidarmos, nos veio que 
em muitas cousas se nos pegasse oseu modo epensar. Não sedividem 
entre elles politica e fé; todo o súbdito he simultaneamente soldado e 
martyr, e entende não obedecer senão a Deus quando não obedece se- 
não ao homem, que junctamente he principe e califa, como fòra Ma- 
foma, como o são os soberanos de Bagdad, como temos visto nos de Cor- 
dova. D'ahi vem aos cabeças de seus Estados aquella espantosa fòrça 
com que muitas vezes tem quebrantado as nossas. E pois que tão tra- 
vados andãmos com elles cm guerra, que muito tem de durar, isto que 
d'elles houvemos convertamo-lo em virtude chrislã, que pesada recáia 
sobre seus auclores e os esmague. Em tempos mais felizes poderá Ro- 
ma ser reduzida ao espiritual, porque já as nações serão adultas, terão 
corpo grande, e razão, e experiencia; ter-se-hão assentados necessaria- 
mente deveres e direitos, e provavelmente um codigo geral de consen- 
so que regule entre si as diversas genles, e se mantenha sem vingador 
especial. Mas nós, lambem ja vo lo-hei dito, vivemos n'um tempo do 

[ passagem; nada está formado, muitas cousas estão para nascer, mui- 
I las das que hoje fazemos sâo-nos necessarias a nós, mas transitórias: 



andaimes são, que cm o edifício crescendo, sprão substituídos de outros 
andaimes mais altos, e que, se algum dia Deus consentir que vá muito 
aciina, serão havidos com desprezo, e queimados por homens de me- 
lhor saber, e peor juizo que nós, que não saberão entender as necessi- 
dades dos tempos que precederam aos seus e os produziram. 

•• Mas que julguem lá no porvir esta nossa idade como quizerem ou v 
poderem : Principe, de vós me adivinha o coração, que fareis laes cou- < 
nas, que de vós e de vosso aio e servo Egas Moniz durarão ainda memo- [ 
rias e louvores quando quasi tudo que ora he o nosso mundo se houver í 
de ha muito apagado das lembranças.»— ( 

Com estas e semelhantes prácticas sehia D. Alfonso creando entre • 
exemplos de todas as virtudes activas e militares, publicas e de justiça, t 
christãs e domésticas; amando como filho a mulher de O. Egas D. Mor f 
Paes, filha do castelhano L>. Paio Goterres da Silva, que antes da vin- c 
da do Conde D. Henrique governava a Comarca de Braga em nome I 
d'El-liei de Castella, e com o titulo de seu Vigário-; amando como ir- 
mão os filhos de seu mestre, O. Leonor Viegas e D. Lourenço Viegas: 
D. Leonor, mulher que depois foi, segundo a alguns parece-, de Gon- 
çalo Mendes da Maia, descendente de D. líamiro II de Leão, um dos 
inais esforçados cavalleiros de que se faz memoria, que se estremou na 
batalha de Ourique, aos noventa e cinco annos ainda capitaneava exér- 
citos, morreu com as armas na mão sendo fronteiro de Beja, e mereceu 
o nome que lhe as historias deram de Lidador: D. Lourenço, Procura- 
dor que depois foi d'El-Rei, segundo ja o vimos nasCôrtes de Lamego, 
assignalado na jornada de Ourique e préza de Santarém , igual de Af- 
fonso na idade, e porelle honrado com o titulo descu Irmão, e pela fa- 
ma com o nome de Espadeiro, pelo mui galhardo cortar da sua espada. 

N'esta companhia corria a infancia e adolescência do Prinòipe por 
Cresconhe e Honra de Resende, na Comarca de Lamego, que eram 
parte do patrimonio de D. Egas. Mais de cousas que de palavras e let- 
tras era a creação do futuro Rei. A actividade, que a estes nossos tem- 
pos caio para alingua, andava então nos corações e braços. Não era um 
sectdo doutor, engenhoso, e mirrado: era um século rude, parco cm 
falias, potentissimo em feitos. Por aquellas espaçosas veigas cuidámos 
ver o Real Mancebo, com aalina cheia de futuro, exercitar-se com seu 
Irmão em domar o generoso cavallo arabe: outras vezes appareCer-nos 
e desapparecer-nos correndo pelas asperezas dos visinhos montes apoz 
as feras: no uso das diversas armas ir-se a revezes amestrando; esgre- 
mir espada, descarregar montante, enristar lança, brandir maça, tirar 
bésta , voltear funda. São suas úteis recreações a lucta, a carreira, a 
barra, o tavolado, e de tavolado conserva ainda nome um campo que 
lia na quinta de Resende. De taboas artificiosamente travadas se er- 
guia um siiiiulachro de castello, forte para estar, fraco para resistir a 
ímpetos violentos. Contra elle provavam seu esforço os cavalleiros, ti- 
rando-lhe valentes arremessos (lançar o tavolado se dizia); e o que lo- 
grava desfaze-lo, percebia o premio, por entre os applausos que acom- 
panhavam o fracasso da ruinosa fábrica. Vê-lo requer do seu aio rela- 
ções, que vai com accesos olhos escutando, de quantas batalhas deu, 
e como se disposeram as bandeiras; e como se houveram em um e ou- 
tro campo, e como se venceu a despeito do numero; e faz sobre cada 
uma cousa reparos deminino que, por exactos e profundos, maravilham 
a sagacidade eexperiencia deuin cabo tão consummado! Que de vezes 
do alto do seu castello de Lamego lhe não faria repetir ponto por pon- 
to o vencimento d'EI-Rei Echa! Mas não se contenta o profundo mes- 
tre com o que só vale a formar um principe robusto e bellicoso: q uer 
que tudo veja, tudo ouça, de tudo aprenda. A seu lado o toma todas as 
vezes que se assenta presidente dos homens bons e principaes de 6na 
terra, para julgar, segundo o costume dos tempos, as desavenças dos 
particulares. Não havia então outros tribunaes senão estes quasi fami- 
liares e semipaternos, que por sua Índole deviam tender á conciliação, 
e por sua probidade difiicultar os pleitos, oil decidi-los exemplarmente. 
Ahi havia o Infante de aprender a Jurisprudência do tempo, que menos 
seria a dos Godos, ja reformada por D. Alfonso V de Leão, e para nós 
approvada por um Concilio (o Coyacence de 1050), do que os foraes 
particulares das terras, obra uns dos réis, outros dos proprios senhores 
e povoadores d'ellas, a tradição dos casos julgados, o uso, e as leis que 
todas as outras dispensam, juizo e consciência. Assim he que ja pelo 
inslincto do bem faziam os povos na rudeza de sua infancia, e melhor, 
o que nós hoje cuidamos inventar, e alardeamos por documento sublime 
de nossa philosophia. Juiz de Paz antes do processo! o Senhor o era : 
Jurados para decidir do feito, e Juizes do Direito? eram-no os homens 
de experiencia, de probidade e independentes, mais inteiros que subtis, 
mais justiceiros que sábios, que junctamente com o Senhor, em sua 
balança pesavam a verdade nua, e não as galas e flores com que muitas 
vezes uma eloquencia traidora enfeita a mentira, nem o ouro de que a 
astúcia a veste, para que a não firam. 

A cultura da terra produz com a abundância e com a saúde virtu- 
des e amor da pátria: não era por tanto uma lição de que D. Egas se 
devesse esquecer. Elle quer que Alfonso presencêe as fadigas dos colo- 
nos, e com elles contraia a aniisade da infancia, para que, em subindo 
e em os perdendo de vista, se lembre ainda de que ninguém merece 
mais o seu amor; vendo o pão na sua Mesa Real, lhe conheça avalia, 
e procure ser a segunda providencia dos que fecundam com o suor o so- 
lo, que não menos defendem com o sangue, e que dosmetaes não pos- 
suindo senão o ferro, o trazem de continuo em punho, ora alveão que 

sustenta o Eslado, ora espada que o defende. " Quem ailvogar.-í sua cau- 
sa, dizia em si o bom velho, quem advogará sua causa perante o cora- 
ção do Principe, se não for elle mesmo? frontes sempre curvas para a 
terra não tem geito de se levantar para o alto dosthronos; mãos cale- 
jadas no servir, não se junctam para implorar senão a Deus; e para os 
verdadeiros hemfeitores da Sociedade, que clella vivem retirados pelas 
campanhas, sumidos pelas serras, não ha entre cortezãos procurador es- 
pontâneo e zeloso.» Deleitam-se Grandes e Senhores de ir recrear-se 
a campos útn dia de primavera entre pomares floridos, outro de estio a 
ouvir susurrar searas; mas como que fosse tudoaqiiilio obra de farias e 
não de homens, sem os terem nem se quer saudado, volvem a banque- 
tear-se no povoado com ofructo d'aquellas fadigas de um anno tão lon- 
go e tão variado de contrários incommodos. E são esses muitas vezes, 
que assim desprezam a terra, os proprios senhores d'ella, por isso tam- 
bém ella se vinga muitas vezes denegando-lhes sua natural abundancia. 
Oh quem educára fidalgos e reis como n'aquelle ninho viviam o tutor e 
o pupillo! Ver-se-hia para logo reverdecer o torrão, amansar se a rus- 
ticidade, diminuir a indigência e a pergu|ça, a riqueza prosperar e co- 
medir-se, as artes enxertar-se na cultura e medrar, e das artes nascer 
a vida, a alegria e a bemaventurança a toda a republica. 

Com os pensamentos utilíssimos de agrícola vem os não menos úteis 
de povoador; e essa era outra parte da doutrina, que na alma do In- 
fante se devia de ir embebendo. Avilla de Bretiande e logares visinhos 
patrimonio agora de D. Egas, esta-os elle edificando, accrescentando, 
e povoando de christãos=*<» Filho (diria ao magnanimo adolescente, con- 
duzindo-o por entre o alvoroçado trabalho das obras novas), á fé que 
nunca vencendo e destruindo lograreis contentamentos como são os de 
fundar. De uns e outros posso eu fallar experimentado. No devastar, 
ainda quando para santos fins, só com os heroes nos assemelhamos; no 
crear porem, assemelhamo-nos com Deus. Menos repentina e estrondo- 
sa he esla gloria; mas he mais pura, menos cara, e por ventura tão 
duradoura. Debaixo de cada tecto d'estes, que ora mandamos cobrir, 
resoará abençoado o nosso nome nas horas da reza, porque haverá ahi 

; um portuguez, a quem dando uma lareira com o seu lume, e um pou- 
i co terreno debaixo do sol de Deus, lhe facilitamos ter uma mulher, e 
; mininos seus á volta da sua meza, euma arvore para lhes deixar: ees- 
i se homem, que por feliz nos he ja amigo, nos acodirá defensor extre- 
- mado cm se apregoando batalha pela sua patria. Lembro-vos sempre 
r que, segundo he ainda verde e crescente o vosso dominio portuguez, 
3 muito havereis de repovoar, muito de edificar e fortalecer, dando ao 
; mesmo tempo bons regimentos e foraes ás novas povoações, porque pros- 
- perem: porquanto, Senhor, o dar ao território moradores he nada, se 
i aos moradores se não der a lei de que hão de mister: a lei he para os 
- homens o que os homens são para o paiz, cultura, vida, e prosperidade. 
- Uma e geral seja embora a lei onde foruma egeral em seus interesses 
- a nação; mas isso que eu presumo dever chegar com os tempos, está 
- por ora mui remoto. De povosinhos se comporá o vosso Estado, cada 
, um dos quaes tendo sua particular historia, comáço, necessidades, mo- 
• radores e cabeça que os reja, deseja ter seu codigo distincto, com leis 
i a que chame suas no eivei, no Crime, na milicia, com isenções e pri- 
i vilegios que os especialisem. Cada um. paro haver este favor, competi- 
$ rá com todos em bom serviço de guerra e paz, e depois de obtido for- 
- cejará pelo não desmerecer. São cârtas dé nobreza e fidalguia das vil- 
- las e cidades, bem comparadas com as de nós outros os vassallos, que 
r por lealdade e valor as conseguimos, e por ellas conservamos e testamos 
s lealdade e valor. Assim como cada gente se reúne estremada em dere- 
a dor do seu pendão, esem ser inimiga das que seguem pendões alheios, 
s se esforça todavia pelas exceder, e d'este trabalhar cada uma para si, 
- maior proveito redunda afinal para todas, assim o nome de foral para os 
, que o desejam , despertando emulações, tornar-se-ha nobre origem do 
. incremento ás cousas lusitanas. » = 
s Emquanto assim edificava e aconselhava ao futuro Rei, que edi- 
s ficasse para os homens, não se esquecia o piedoso ancião de erigir e re- 
s commendar-lhe que igualmente erigisse casas para Deus. Perto da sua 
s de Resende se viaja então por elle alçado o mosteiro deCarquere, de- 
; dicação á Santa Virgem, a quem devoto havia encommendado a cura 
5 do Real Minino: em idade pouco maior de cinco annos lho oflerecêra, 

como cordeirinho alvo, banhado de muitas lagrimas, sobre a pedra de 
» sua ara; por onde dizem que milagrosamente se recobrára aquella tão 
• preciosa saúde, havendo o tutor e o pupillo que se constituía a Senho- 
s ra particular advogada sua d'ahi ao diante, e soccorrendo-se a ella, co- 
, mo bem he de cuidar, em todos os lances afrontosos. Embora ria d'isto 
i esta nossa idade que de tudo ri, mas que por honra sua não passe do 
s rir ao discorrer, e por dó do mundo do discorrer ao devastar. Se não 
i sabe crer deixo crer aquém sabe; se não pôde edificar durma, nãoan- 

niqnile o que lhe veio emprestado só para usofructo, ou mostre-nos a 
- escriptura aonde as gerações mortas e as gerações ainda não nascidas 
s assignaram para lhe conferir esse monstruoso direito. Recolhamos asve- 
- las, que este vento nos arremessaria para longe, e digamos lisamente 
) a idea que encetávamos. 
; Aquella fé na existencia e valimento de celestes protectores, do 
, que resultaram tantos prodígios que as historias narram , e a que nos- 
- eos avós consagraram por votos tantos monumentos como este, aquella 
- fé robustissima, se não era philosophia, era cem vezes mais poderosa, 
; mais ulil, mais fecunda que esta philosophia: prendendo as ideas num- 



danas com as espiriluaes, encaminhava-as em torrente para o fim mo- 
ral; diminuindo na convicção o numero dos impossíveis, convertendo 
pela esperança as dificuldades em facilidades, as facilidades em proba- 
bilidades , arremessava-se com as obras para alem do horisonle frio e 
apertado da medíocre experiencia: a fé viva lie a omnipotência no mun- 
<lo. Homens dos sentidos e da matéria, dissertadores da natureza que 
não entendeis, desconsolados missionários da mortalidade, <;que mal 
vos faz que ao desgraçado, a quem mais nada resla, restem amigos in- 
visiveis? è que o tristedeitado nu em uma brenha espinhosa, e nao po- 
dendo descançar de nenhum dos lados, se recline de costas e se conso- 
le olhando para cima? Se a fé não fora a porta de um mundo, que a 
pezar vosso existe, seria a de uma bemaVeriturança na vida. Se a cren- 
ça dos milagres se vos antolha absurda, vêde pelo menos como ella os 
produz. São fantasias dizeis; í mas não são muitas vezes fantasias, não 
Jie muitas vezes mais o confiar no medico do que a virtude dos remé- 
dios, quem restitue aos enfermos a saúde? Ide pois, ide escrever vos- 
sos pobres livros, e deixai subsistir vestígios ao menos dVssas funda" 
ções, pregoeiras de maravilhas, e maravilhas ellas mesmas. 

Da mór parte dos mosteiros edificados ja por D. Egas e sua famí- 
lia, ja por D. Alfonso, nenhum talvez deixaria de se abonar de alguma 
razão particular de notável conveniência; mas pois que temos em juízo 
a antiguidade e nos coube advogar sua causa contra herdeiros ingratos 
e néscios, que por mentecapta a querem condemnada, apontaremos aqui 
«m seu favor o que nodiscuso d'esla obra porventura teremos occasião 
de desenvolver mais largamente. Foram estas religiosas fundações, so- 
bre mui conformes á indole dos tempos, summamente vantajosas ao me- 
lhoramento do Clero, e por ahi ao dos Povos; á introducção das luzes, 
e por ahi á dos commodos; ao crescimento da agricultura, e por ahi ao 
da povoação. — Não anticipemos, e não percamos vista do industrioso 
formador de tão rica mocidade. 

IV. 

Ja passou meia noute. Pelas ruas caladas e ermas de Braga só re- 
soa o piso de doiscavallos possantes e velozes, montados de dois varões 
gigantes, que emparelhados e taciturnos demandam aCathedral. Colhe- 
ram redeas, saltaram em terra: pelas trevas da sonora crasta se embre- 
nharam com religioso recolhimento. Luz de alampada, que ahi pende de 
um archête sobre um tumulo, lhe6 chama os olhos e os passos. Não ha- 
via outro clarão nem vida em todo o espaçoso recinto, porque a lua lá 
do alto, meia velada de nuvens densas, nem chegava a debuxar pe- 
las lageas a corpulência da arcada. Como houveram acabada sua re- 
za, só ouvida de Deus e dos quietos ossos que ali jaziam : « Filho (disse 
o mais idoso, enxugando lagrimas de que se não envergonhava, e olhan- 
do com gosto para as muitas qlie manavam dos olhos do seu companhei- 
ro) Filho de D. Henrique, ahi tens teu Pai! E tu, que a meu amor o 
commetteras, Cavalleiro modelo de cavalleiros christãos, reconhece o 
teu Filho, coroa a minha obra com teu valimento, e inspira-lhe lá dos 
ceus virtudes por onde te exceda. — Infante, esculai-me. Vem desabro- 
chando em vós a adolescência: d'aqui a poucos dias, mercê de Deus, 
sereis ja cavalleiro: á vossa espera está a lança pesada de vosso Pai, e 
a victoria quejuncto d^ella dorme; á vossa espera os noVos destinos d'es- 
le largo Senhorio, de que vos profetiso fareis um Reino independente 
e glorioso. Para Zamora caminhámos, onde para tamanhos fins ides ves- 
tir as armas. Entendi que daria bons auspícios á Vossa jornada, se vos 
trouxesse a tomar primeiro a benção de vosso Pai, e a ouvir d'elle mes- 
mo conselhos de que haveis mister. Sim, recolhei o animo, e ponde o 
coração attento, que o ides ouvir.» — E aqui, tirando do seio um per- 
gaminho, e beijando-o como relíquia santa de uma alma: — «Ahi ten- 
des palavras suas, e por sua mão escriptas para vós: he o testamento 
da sua experimentada sabedoria : he a escriptura da vossa fulura fama. 
Tomai-o; mas antes que oleais, reparai em todas as circumstancias 
que vo-lo tornam solemne. Diante de vós o sepulchro do descendente 
por varonia dos Reis de França, a quem deveis o ser, e dobradamente 
venerando, porque he finacto: ao pé de vós, e como testemunha, vosso 
Aio, D. Egas Moniz, eu: por cima de nós as eslrellas, a lua, o ceu 
de Deus: a hora religiosa da meia noite: e n'esse templo, edificação de 
vosso Pai, entre as alampadas, que alumiam a sua calada vastidão, a 
presença do Altíssimo! Nunca tão mergulhado estivestes no mundo es- 
piritual, no mundo invisível, que envolve, enche, vivifica, e rege es- 
te orbe de terra e morte, onde trazemos os pés. Entendo o alvoroço do 
vosso rosto, a luz estranha dos vossos olhos, o desusado tremer de todo 
vossa sujeito!., hora he esta de inspiração; hora d'aquellas mui raras 
horas que só transvoam pela mocidade virtuosa, e na solidão. Filho de 
Deus e de Henrique, Pai de Reis e da Patria, lôde.>» 

O Príncipe, tomado respeitosamente o pergaminho, entendendo-o 
sobre o monumento, e despegando a custo a vista do estirado vulto de 
pedra, que sobre elle jazia, figurando o Conde, leu , entre outras, es- 
tas palavras, que representando-se-lhe vir dos lábios moribundos, lhe 
desciam ungidas a se encarnar no coração — « Filho, esta hora derradei- 
ra que me Deus concede, e apoz a qual te deixarei vivo esem mim no 
mundo, resume toda minha alma e affectos em li; mas o preço dos mo- 
mentos ninguém melhor o conhece que o agonisante, e não quero des 
baratar em saudades, tempo, que para os avisos me poderia logo fale- 
cer. Ja quando islo leres não serei eu entre os vivos; mas estarei d'on- 

de te observe, e de dentro da tua consciência me ouvirás fallar-le. Fi- 
lho, has de saber que não fez Deus os Príncipes para os Príncipes, se 
não para os Povos, e lhes commetteu, sob graves penas, que sem fal- 
ta lhes serão postas, o socego dos bons, e a repressão dos maus. Sê 
justo com uns e outros; o premio anima os bons, e lhes augmenta o 
numero; o castigo diminue o dos maus, e os refreia. Não conheças gran- 
de nem pequeno no julgar j todos os homens são grandes para se lhes 
guardar seu direito; e todos pequenos para não haver cobardia em os 
punir. Nenhuma razão de amor ou odio te desvie nunca da justiça, que 
se um dia te separares d elia um palmo, logo ao seguinte se arredará el- 
ía do teu coração uma braçada. Nenhum homem deixa de pôr os olhos 
no que fazem suas mãos: as mãos dos Príncipes são os ofliciaes a cuja 
conta anda a policia e regimento das terras; observa-os, e nos que em 
teu nome vexarem o Ppvo dá aos outros exemplo com que vingues o Po- 
vo e desaggraves o leu nome. Se outra cousa fizeres, por muitos mais 
que por ti, haverás de responder perante Deus. Não te arrisques a per- 
der por desméritos o divino auxilio, sem o qual não ha poder nem sa- 
ber que te aproveite: da mão de Deus somos isso que somos, e o que 
temos não teríamos, se da sua mão e bondade o não tivessemos. Da ter- 
ra que te deixo não percas uma. polegada, que a ganhei eu com gran- 
de fadiga e trabalho; mas recobra o que d VI la se nos perdeu, eaccres- 
centa quanto mais poderes para a lua gente e para a Fé. Filho, loma 
do meu coração um pouco, porque sejas esforçado e sem medo.» 

Aqui o Infante lançou involuntariamente os olhos para a parte on- 
de deixára seu fogoso cavallo, acudindo com a mão á cinta onde ainda 
não pendia espada; e logo corando, e perguntando mudamente ao sem- 
blante de seu meslre, se porventura havia feito mal, e vendo-o sereno 
e satisfeito, proseguiu a ler, e concluiu com o mais religioso respeito 
uma lição de que em toda sua vida se não havia de esquecer. 

Ao despontar do sol, estava aquelle sepulchro ainda orvalhado de 
algumas lagrimas, e o guerreiro simulacro de pedra, coroado na cabe- 
ça e nas armas de louros mui frescos e viçosos: os cavalleiros eram par- 
tidos caminho de Zamora. 

V. 

Tres annos são passados desde que na Cathedral antiga de Zamo- 
ra se ennobreceu a cavalleria, recebendo em si a D. Alfonso. Pela pri- 
mavera do vigésimo oitavo anno do duodécimo século, o vemos estrean- 
do as armas, islo he triumphando pela primeira vez. O Conde D. Fer- 
nando, de linhagem Real, e de ânimos não menos altivos, ou captiva- 
do da formosura de D. Tareja, ou namorado do resplendor de sua Co- 
ròa, chegára a se associar com élla no governo de Portugal. Que n'el- 
le desse a Rainha um padrasto a seu filho, não he provado nem verosí- 
mil; qUe profanassem com amores illegitimos a viuvez do lhalamo, a nós 
nos repugna aflirma-lo, pois sobre temeridade nos parece cobardia mui 
descavalleira, e mui desporlu^ueza, infamar por meras presumpções 
uma mulher, viuva, rainha, desgraçada, morta. E porque se carece 
de ir buscar o amor, para explicação de guerras, onde ja está a am- 
bição? D. Tareja e D. Fernando são pois socios no governo, perlendem 
resumi-lo lodo em si, e entendem poder consegui-lo: na mão d'ella es- 
tá a escriptura de dote, na d'elle a espada. Fantasiam ler em si o di- 
reito e a força ; a força reconhece-Ih'a o povo, Leão lhe afliança o di- 
reito; que mão valerá a desarraiga-los ? a de Aflbnso. He mais a usur- 
pação doTyranno estrangeiro qne a ambição de sua Mãi quem o aba- 
la: he mais o empenho d'exalçar Portugal á grandeza que só elle por 
ora prevê, do que não o seu proprio inteíesse, quem o determina: por 
elle e com elle he D. Egas, o Ceu será também por elle e com elle. 

Não foi larga a contenda; começou-a, e decidiu-a uma primavera: 
em dia de S. João Baptista do mesmo anno vinte e oito, no campo de 
S. Mamede, junclo a Guimarães, apoz uma desabrida balalha, D. Af- 
fonso era senhor de seus Estados, a Rainha sua captiva, D. Fernando 
em fuga. 

Cortada eslava a guerra, mas duravam-lhe as raizes: (ornou a re- 
bentar. El-Rei de Leão, que*- movido de siípplicas de sua Tia D. Ta- 
reja, quer de ciúmes de sua própria aucloridade, determina derrubar 
o Príncipe Porluguez do carro triumphal; e lembrar-lhe com o pé na 
garganta, que para independente, se o quizer ser da Soberania Leone- 
sa, lhe falecem forças. Marcha com grosso exercito por Galliza contra 
Porlugal; de Portugal sae o vencedor a recebe-lo. Foi balalha temero- 
za! á Veiga de Valdevez que a soffreu ficou o nome de Vciqa da Ma- 
tança. O Estrangeiro fugiu derrotado, e aflirmam que ferido, e o Prín- 
cipe nosso, depois de ter feito pelo seu braço maravilhas de valor, se 
recolheu, dizem, com sele condes inimigos captivos, e sua gente me- 
lhorada em brios para novas façanhas. E assim devia de ser, o génio 
porluguez ja era nascido, e os povos que entre a Mãi e o Filho se re- 
partiram armados, armados se ajunctavam agora em favor da patria. E 
isto foi no mesmo anno vinte e oito. 

Não esqueciam ao vencido os primeiros motivos, mais aggravados 
agora, e acctescia-lhe para o odio a vergonha da derrota. Sabe que D. 
Aflbnso Henriques tem sua côrte em Guimarães, villa ainda mal forti- 
ficada, e presume-o descuidado e adormecido sobre os louros. Levanta 
caladamente exercito crescido; e outra vez por Galliza voa, sem dar á 
fama tempo de o preceder, e presenta-se dMmproviso acercar a cabeça 
de Portugal, que ja cuida ler entre as mãos. Agro lance era este pa- 
ra os nossos, em que o valor nada podia contra o valor, a vingança, e 



o numero. Feito era, (alvez para sempre, dos alterosos fados nascentes 
"l esta Monarchia, se dos Ceus lhe n3o assistira uma Providencia, e na 
terra um D. ligas! D. Egas a salva, não ja acodindo a seu Senhor com 
a victoria, como na jornada de S. Mamede, segundo lie fama, porem 
com a magia de sua palavra, fazendo retroceder a victoria que os hia 
engolir, creando uma virtude nova, a da mentira, e uma nova gloria, a 
da traiçSo.! — Durava o cerco: deviam ir minguando os ânimos aos pou- 
cos de dentro, quando nem ao velho se antolhava possível a resistência. 
Só, e a occultas do Principe, sae-se da villa ao campo dos contrários 
e requer d'Kl-Rei uma audiência secreta. Entrado á sua presença, com 
rosto grave mas desassombrado, e com um tom seguro de palavras, mais 
de quem aconselha, que de quem requer =r«Senhor (lhedisse), relevat- 
se-ha á minha idade o vir no meio das armas ser orador da paz. Se 1110 
alguém quizesse allribuir a vileza de animo, todos os feitos de minha vi- 
da" até hoje, ahi estavam para o desmentir. Como cavalleiro me houve 
sempre, e como tal me achareis ainda agora com o meu Principe no 
mais acceso do conflicto, se huns com outros, o que a Deus não pra- 
za, houvermos de ter batalha. Mas o cavalleiro pôde e deve ser chris- 
tão, político e amigo ; e tal venho, Senhor, á vossa presença. Que no- 
vidades e guerras sito estas, e para que? Dois Príncipes visinhoscomo 
vós, filhos de duas Irmãs, e de dois Primos, quasi Irmãos como vós 
sois, g quereis dar a vossos súbditos, é ,-1 custa do seu sangue, uma lição 
e exemplo de odio fratricida? dois mancebos a quem por suas virtudes 
e esforço todo o mundo houvera de respeitar, j serão os proprios que um 
a outro se desacatem? Mas embora cerreis os corações aos clamores da 
natureza, e os ouvidos aos brados da fama: lembrai-vos de vossa obri- 
gação de calholicos. NoOccidenle e no Oriente toda a Christandade es- 
tá em pé diante do Mahoir.etismo; n'uma e n'outra parte, mas cá mui- 
to mais cio que lá, rebentaram ja, e de dia para dia se amiúdam mais. 
as pelejas, para as quaes de todas nossas diligencias e braços se carece : 
quando os cabeças e reis barbaros se unem e condensam, desunir-nos- 
liemos nós? - o ferro que cingimos diante dos altares para defensão da fé, 
mergulha-Io-hemos 110 peito de soldados da fé, ajudando por nossas mãos 
os votos dos infiéis ?s- e continuaremos, para que elles folguem, o ferino es- 
pectáculo de ambições sanguinolentas que, desde a morte de vosso com- 
mum Avô o Senhor D. Alfonso VI, tem enluctado as Hespanhas? j Com 
estes exemplos do virtude e caridade quèreis converter e reduzir os Mou- 
ros, quando com vossa espedaçada milícia ja não valerdes a sujeita-los ? 
Demais, Senhor, ainda que nenhuma d'estas razões houvera, e mes- 
quinhos pundonores valessem o sangue dos homens, como se absolve- 
ria no tribunal de sua consciência o aggressor, se a fortuna lhe viesse 
a falsear a victoria? No numero dos vossos soldados vos fiaes, e melhor 
ainda em vós: desprezaes nossos muros e reparos nascentes, e os pou- 
cos homens de armas que lá denlro imaginaes: mas, Senhor, os cam- 
pos de S. Mamede e de Valdevez ja provaram que sabemos liatalhar 
sem escudo de muralhas; e nem nosso Principe, nem seus barões, nem 
nenhum dos que o seguem aprenderam a contar lanças. Afortuna, que 
ja uma vez vos desamparou, poderia bem conservar agora o seu costu- 
me, que lie favorecer em cada (erra os filhos d'ella.» 

Mais hia por diante aquelle magnanimo embaixador de si mesmo 
quando assomadamente o atalhou El-Rei, dizendo-lhe : que se da par- 
te de seu Senhor vinha a lhe tributar a devida vassallagem, como a her- 
deiro do grande Alfonso, e verdadeiro Soberano de Portugal; selheda- 
"va cerlo que iria elle, como os outros condes, súbdito seu ás Côrtes 
de Leão, logo se patiiria para siias terras: quando não, nenhuma das 
razões, que tão bem lhe dourava, ossalvariam. — "Senhor (acudiosub- 
missamente D. Egas, depois de estar algum espaço cuidando entre si)^ 
nem me cabe a mim disputar com tamanho Rei ácerca do direito, nem 
para isso me daria licença a minha ignoranCia de soldado. Tão pouco 
permittirei á minha lingua revelar-vos as vontades e razões que todos 
nossos povos manifestam para haverem independencía. Pois que hees- 
sa a condição que pondes para se poupar o sangue christão, D. Alfon- 
so de Portugal vos pagará tributo, e comparecerá nas vossas Côrtes de 

•Leão. >1 
Prestes estava D. Aífonso Henriques com toda sua pouca gente, 

quando de repente soa que os inimigos levantavam o cerco. De toda a 
parte se ouve o confuso alvoroto de um exercito que se abala: relincham 
os cavallos sofregos da partida, nuvens de soldadesca se agitam vozean- 
do, desarmam se e enrolam-se tendas, tremulam os brados dos clarins, 
rangem os carros de bagagem, trovejam os tambores, os pendões se al- 
çam e demovem esvoaçados; e como ondas do mar que descem clamo- 
rosas e deixam livre e descoberla ao sol a praia, Alfonso Henriques 
observa com pasmo desfazer-se-lhe de redor este bando ameaçador de 
inimigos, contra quem ainda não levantára braço. Então D. Egas ar- 
remessando-se-lhe aos pés lhe explica todo o enigma. Alfonso indignado 
pela primeira vez o repelle, arranca a espada, quer ir chamar nova- 
mente a tempestade que se afasta! quer vencer ou morrer, mas pele- 
jando, mas livre, mas senhor de terra independente e gloriosa. A idea 
de vassallagem, que elle não ousa converter em palavra, lhe reverbera 
como sangue pelas faces, pelos olhos como fogo ; e cravando-os no Ve- 
lho, parece perguntar áquellas cãs, como chegaram a regelar ali den- 
lro tantos brios e virtude! Egas, rebentando em lagrimas, e ajunclan- 
do as mãos para o Ceu, "Bem dito seja o Omnipotente, exclama, que 
deu aos Portuguezes um Principe digno de os reger!» — E logo abra- 
çándo-o com orgulho «Segui, lhe disse, segui a estrella que vos guia a 

grandes cousas! Eu vos agradeço em nome dos vindouros, o desmentir- 
des com o feito a promessa a que a salvação da minha patria me obriga- 
va. Poucos éramos aqui; sem gloria e utilidade hiamos perecer; hia mos 
legar captiveiro a nossos filhos, se eu refugisse fazer á patria o maior 
sacrifício que homem pôde, que não he o do corpo, e da vida, senão o 
da alma, o da fama, o da amizade do seu Principe. Não consinlaes que 
tão amargo serviço se hiallogre; aproveitai-vos d'elle, senão para vós, 
para os vossos súbditos. E pois qu'e tendes de não ir ás Còrtos de Leão, 
e de recusar o tributo de feudatario, empregai a presente paz que Deus 
vos concede, como tréguas, e apercebamo-nos para nova guerra. No de- 
mais serenai o animo, a vossa honra ficará illesa: e quanto á sanha de 
El-Rei de Leão, ainda por Ventura lerei eu em minha casa escudo, que 
a imbeba toda.» — Aqui uma nuvem de tristeza resignada, passou por 
diante do contentamento do fiel Aio: o Principe não ousou escruta-la. 

Chegava o tempo de se haver de cumprir a palavra do 1'ortuguez, 
quando por Toledo entravam com os horrorosos trajos de réus sentencia- 
dos, e grossos baraços ao pescoço, D. Egas, sua Mulher, e todos seus 
numerosos Filhos. Acode e apinha-se o povo, maravilhado de espectáculo 
tão estranho: quem sejam, d'onde venham, e para que, se perguntam 
entre si. Tudo n'elles está respondendo que são desgraçados; caminham 
para os Paços d'El-Rei. As mãis, vendo aquelles mininos, apertam 03 
seus aos peitos chorando. O semblante grave mas quebrantado do an- 
cião, as lagrimas 110 rosto da esposa formosíssima de innocencia enfeiti- 
çam todas as vontades. Oh! que se maniatados os vissem e levados en- 
tre guardas, nenhum dos espectadores se houvera contido, quenãoarre- 
mettesse a salva-los e defende-los!; mas alguma força sobre humana pa- 
rece leva-los. Não se enganam; essa força mais forte que as armas, es- 
sa força que triumpha do medo da morte e do amor materno, lie a hon- 
ra de um Portuguez antigo! 

Susurro de povo ás porias do Palacio annuncia a El Rei que vem 
lá novidade. «Gente de Portugal! Gente de Portugal!» reboa pelas 
abobadas. D. Affonso manda franquear as portas; e sentado no throno, 
rodeado de seus Grandes, aguarda magestosamente. Pés descalços ou- 
sam transpor o limiar dos reis: perante o forte coroado vem ofierecer-se 
as mais desamparadas fraquezas do mundo; um velho, uma mulher, uns 
mininos! — «Quê significa tudo isto D. Egas? e que demandaes?—-» 
«Senhor Imperador de Leão eCastella, trago-vos o único preito que de 
Portugal podeis haver: venho desempenhar minha palavra e desalfron- 
tar-vos. Nem D. Alfonso Henriques, nem Portugal vos reconhecem por 
seu cabeça. Quebrantada está minha fé: a de um Fidalgo Portuguez 
vale mais que sua vida: eu vos entrego junctamente as vidas dos que 
mais amo. De todos nós mandai fazer justiça, e ficarei quite. »—El-Rei 
furioso arranca da espada contra o inerme ancião, que para ella se arre- 
meça com a mão sobre o coração, não como escudo, sim como alvo: mui 
feliz se cóm seu sangue resgatar tão caros penhores! Mas a espada que 
instantaneamente lampejou, recaio envergonhada na bainha. Bastou um 
grito de espanto dos cortezãos para que a sanha se convertesse em ou- 
tra tanta admiração: El-Rei perdoa, abraça e premia. 

Soam acclamações na fronteira: he a vistosa cavalgada com que o 
Principe Portuguez sáe a receber o Salvador da patria. Que momento 
para D. Egas! recuperar simultaneamente com toda sua familia aterra 
do nascimento, que ainda ha pouco julgavam perdida, até para seus os- 
sos; o ar e os horisontes da mininice; o theatro de tantas suas façanhas; 
a presença e applauso de tantos cavalleiros amigos; e os abraços d'Af- 
fonso, de Aífonso que ja não vê 11'elle um Pai, senão um Anjo, que a 
Providencia lhe pôz ao lado, para lha representar no inundo! 

Mas tomemos aqui o fôlego. Tempo lie de levantar mão de um re- 
traio para o qual muito ainda nos quereriam oferecer as historias, mas 
que, pela ultima feição que lhe lançámos, nos está ja ahi completo e per- 
feito. Demais, não he proposito nosso, como ja advertimos, escrevera 
historia, mas só apontar seus mais altos e formosos cumes, quer para 
espertar em muitos o amor de seu estudo, quer para acordar brios por- 
tuguezes a tres ou quatro, a quem ainda de todo não cahisse defuncto 
o coração. Menos nos deteremos enramalhetando com o nome do nosso 
Cavalleiro os feitos de armas e prceminencias de seus muitos filhos, as 
excellencias de suas mulheres, das quaes uma creou Alfonso, e outra, 
ja viuva, os filhos de Alfonso, e as piedosas fundações com que esta fa- 
milia mulliplicadamente perpetuou sua memoria. 

VI. 

Se algum dia uina saudade filial do mundo antigo te nascer no co- 
ração, coino um pensamento de poesia, como uma flor de primavera 
que, sem semente, vem creada a um bafo puro do ceu; se jamais saí- 
res da sombra conhecida do teu tecto, não para ir visitar as capitaes 
fiorescentes e juvenis, mas os cemitérios dos grandes povos, altalia, a 
Grécia, o Egypio, a Syria; os meus votos e invejas te acompanharão, 
porque tu não vaes, como os frivolos cortezãos e falsos amigos, embria- 
gar-te ao banquete das nações no dia da prosperidade; vaes como pie- 
doso romeiro tributar calado olferenda de suspiros aos finados, e volve- 
rás para entre teus filhos, largos séculos mais velho para a sabedoria. 
Pelas conchas da niurça e maviosa toada de seus cantares se distingue 
de longe o christão romeiro: mas tudo isso depõe elle com o bordão, ao 
cabo da jornada, no canto da sua lareira; só a melancolia grave que he 
meia virtude, só as palavras de aviso que são meia felicidade, só o de- 
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sapego ilos bens n>oveJic;os e cambiantes do mua.lo , que lie no mun- 
do o único bem possivcl, lhe permanecem, e o acompanham alé ;i ho- 
ra derradeira —Se cm terra porem de I.usilania abriste os olhos, se o 
primeiro passo quedêsle, deserdo dos braços maternos, foi em terra de 
Lusitania, seja cila a que estrêe os teus pés, e te afaça para as viagens 
longínquas: seja o antigo Minho o primeiro que te apascente de recor- 
dações gloriosas. Oh berço venerando de Monarchia Ião largamente Rai- 
nha ! nSo são as muitas delicias de que a natureza te arraiou, perfuma- 
do como paraizo; não lie a Índole anciã dos filhos que ainda hoje crias, 
esses homens tão laboriosos, tão constantes, ião leaes, tão porluguezes, 
e essas mulheres tão dignas d'elles, tão virtuosas, tão mulheres; não 
he a abundancia que de leu solo e industria dimana para toda a parte, 
o que mais e melhor namora a vontade ao viajante sabedor dos tempos 
que foram : tu conservas ainda padrões emonumenlos de nossa primei- 
ra idade. Mas qual d'enlre todos disputará primazias ao tumulo He uin 
Kgas Moniz! Viajante, se es Rei, se es Principe, se es Conselheiro, 
se es Soldado, se es Magistrado, se es enifim homem, que isso basta, 
mais se te inspirar:!, com pores os olhos n'aquellas sagradas pedras, do 
que sentado inteiras noutes ao luar de Roma, junctoaos túmulos vene- 
randos da via Appia. 

Chegado í(s frescas e selvosas terras entre o Douro e o ribeiro de 
Souza, viajante, pergunta pelo terreiro, fonte e carvalho deGamiis (he 
corrupção de Egas Moniz: alé os grandes nomos cáem cm ruinas!) Es- 
sa Igreja e Mosteiro, que defronte se te abrem, repousam em alicerces 
mais velhos que aMonarchia. Annos e homens por muitas vezes varia- 
ram o edifício: a santidade mais austera, amais devassa corrupção a re- 
vezes o habitaram: hoje nem corrupção nem santidade, mas desamparo; 
e amanhã Deus Babe o que ! Todas essas pedras estão ainda lépidas de 
sua antiga vida, tudo isso povoado de saudades, e da memoria de D. 

Egas Aíii leve Paços seus; olii edificou para os seus religiosos; ahiorou 
pela prosperidade do Reino que ajudava a fundar; para alii deixou em 
leslamenlo parte dos seus bens; e alii dorme ainda agora o somno da 
morte. Assim prouve .-1 Providencia irmana-lo em tudo com D. Alfon- 
so. Um e outro de esclarecido sangue; um e outro de grande alma em 
corpo digno d'ella; companheiros na paz, na guerra, e em Ioda a for- 
tuna; ambos vencedores, fundadores, c povoadores; ambos dotados, pa- 
ra bem do mundo, de larga e inteira vida; deixando ambos apoz si fi- 
lhos esforçados e dignos de seus nomes, e depois jazendo em túmulos 
que ainda alii vão para diante, a sobrenadar no oceano dos séculos; 
D. Alfonso nas margens do seu Mondego, D.Egas nas do seu Douro; 
D. Alfonso a par dos restos de seu Filho; D. Egas com os restos de seus 
Filhos; D. Alfonso entre a familia religiosa a quem fúndáraMosteiro e 
queain.-íra como sua, D. Egas entre familia religiosa aquém am.-ira co- 
mo sua e com quem repartira de sua pousada e haveres, lima eoutra ca- 
sa subsistem n'esta hora; mas os moradores <jue elles ahi deixaram, cu, 
jas ondas se succediam sem rumor por baixo dasabobadas sagradas, ao 
longo dos tempos, como esses rios subterrâneos que vão calados e não 
vistos atravessando o mundo, desappareceram ; e os canlos que dia e 
noute lhes acalentavam piedosamente as cinzas, dissiparam-se ! Assim o 
lume perpetuo das urnas dura escondi,lo nas sepulturas de antig-os Ro- 
manos, em obsequio aos Manes, e apenas as quebram e lhes entrou a 
luz do dia, trepida, apaga-se, e nem deixa um pouco fumo. — Por aqui 
passou lambem a renovadora charrua do século novo, cestas urnas es- 
pedaçadas ja lhes lá ficam para traz dos pés no deslembrado sulco. ^Ha 
ahi razão para suspiros? para folgares? ou para uma eoutra cousa jun- 
ctas?.. Os séculos que deste herdarem, o dirão; e este Deus o guie! 
Deus o guie; que sobre o que faz e o que desfaz assim caminha seguro 
e cantando seus proprios louvores! 

UV WltUW ,     —   * | 
Pag. 10. col !. lin 26. As falsas Deeretaes de Isidoro Mercador ou autes Pcccador appareccam no principio di 

epocha a que se allude no texto: e posto que ja então houver oultas Collecçõcs Canónicas, não 
mealhas doutrinas. , ■ • • . , . . 
„  Canon 8. do Concilio CoyacenCe, celebrado no gOvcmo d'El-Rci D. Fernando de Leão em 1088 (ann. de Chr. 1050). Octato autem Ululo ««A-. 

,,-m, . in Gallacia , à » As^rii,. ,1 Portugal, . ,aU sil judicium semper. gnale ... cbnslilulum in Dccrãi. Adelplumi «<9» P" homicídio. P<" P" • "" 

NOTAS. 

Pa,. col. í. iiH.«. « seguintes — Ha quem dê por falsa a historia que referimos da tomada de Lamego. taxando de apòcryfa a dsciptura trazida po, Brito no Cap. l i ft 1 da 
Chron. de Chi. Porem Brandão que nt» era homem para se deixar embaii de attificios, e menos da aucto.idade de Brito, como muitas vezes o provou, no ^ " por siníulat' 
posto que só o visse trasladado em uns cadernos de Arouca: tanta Te lhe mereciam ,aes cadernós I Verdade he que * formol a do documento = Henncus Porlugalcnstum Comes-por singular, 
se faz suspeita: mas nós contamos, nSo afirmamos. . •_ j 

Pag. 8. col. 2. in f, n. SobrC as terras e posessÓes que constituiam o patiimonio de Egas Moniz, e que passaram por herança a seu filho Sueiro Viegas, quem desejar noticias 
consulte a erúditissifoa Nota Historia da Militar Ordem de Malta em Portugal. por Jose Anastacio de Figueiredo. , . Yrt(- .r . ,• 

raq 9 col 2. in fin. A dàta do perdiniento de Lisboa em tempo do Conde D. Henrique foi ignorada em Portugal ate o anno de 1828 , em que o nosso enemeri p 
gua a,abe. o Sr.' Moura , publicou a sua Iraducção da Historia do, Soberano, Maiommetanos que reinaram na Mauritânia. por Abu-Mohammei A,lalei. Conforme esta Historia. L.Sboa fo- 
nes tomada pelo Principe Sairi em 1 US. e tornada a tomar por Aly. filho de Jussof em 1121, d'onde se eonelue que por nós foi recuperada n este iníervallo. He mu.to pa.a nolar que em 
nenhuma parte das nojas antigas memorias, nem sequer se falle d'e„a recuperação. sendo. como era. gloria. Fr. Antonio B-andão ja com a sua admnave sagacidade. „..p«fcWo por 
ta de provas historiar a epocha da perda de Lisboa. a havia comtudo adivinhado. marcando-a na occasião da expedição dXI-Rei Cy,o (que he oSair. da H„to„a arabe) no, ao.s últimos anno, 
da vida do Conde D. Henrique, vindo a enganar-se. quando muitò. enl um anno. No texto só nienciónamos 0 ultimo perdimento. poi mais importante. . 

>u antes Pcccador appareceram no principio de Sec. Vlil. As sua, dout.mas exageradamente papaes. foram prin- 
cipalmente adoptadas na epocha a que se allude no texto: e posto que ja então houvesse outrasCollecçõcs Canónicas, não lhes tinham essas tirado a voga. antes lha haviam corrobo.ado, ado- 
ptando e sanccionando as mesmas doutrinas. 

Pag. 11. col. 1. lin. 
in Legione et in suis term 
pro omnibus calumnii, suis. Tale vero judicium sit in Castella , quale fui in diebús <ief noitri Sanctii Dueis. 

Pan 11 col 2 lin 65  Na pane I. Cap. Ill. Ari. I do Exame Comparativo de Cironieas Portuguezás. relativamente do Governo do Sénior Conde D. Harupic lowi.JÍ , . 
/ da Historia . Memorias da Academia Real das Seiencias de Lisboa . da-se por erro historiei o aleijão com que nasceu o Infante D. Aflonso. e eonseguintemente a edificação do Mosteiro de 
Cárquere «, to,o pela cura do mesmo Infante. Funda-se o auctor, na falta de prova por Documentos: o que se procedes*, quasi toda a historia judaica. grega-, romana. quas, toda a da, na 
ç3es modernas, e uma parte da nossa deixariam de o ser. Como po.em a tradição, não contradictada por algumas razões de no,o,ia falsidade, se haja edeva haver por boa fonte de conhecmen- 
tos, e a do presente caso seja abonada pelo mais antigo chionista portuguez de D. AfTonso Henriques, que he Duarte Galvão, razão nos r.«< que se receba. mormente depois dos argumentos 
com que BrandáO a corroborou. •    ,, „ „ ___ 

Pau 12 col 1. 4 IV. lin. S. Da famosa corpolencia de D. Affonsó Henriques faliam todos os Vistoriadores desde á Chronica Gothórum, mas em nosfts d.a« palparam-se-lhe as p 
vas, quando ha poucos annos. abrindo-se em Santa Cruz de Coimbra o tumulo Real. se acharam nelle ossos agigantados. - E quanto á estatura de D. Egas. mu, supenor ao usual. póde-se 
ver o que refere a Bcnedictina Lusitana Trat. /. Pari. IP. Cap. 15., por occasião de fallar lia traslação dos seus ossos e tumulo em 1605. ... „„„ 

Pag. 12 col. 1. in fin. Estes conselho, escripto, indica-os o Conde D. Pedro, e tra-lo, extensamente Duarte Galvão. como dados vocalmente pelo Conde D. Henrique a seu . po t- 
co antes de expirar: mas Brandão, o judiciosWmo dos nossos historiadores. provou pela accurada confrontação das datas, segundo seu costume, que tal exhortaçao vocal não podia ter ,,do Io- 
ga, Pareceu-nos conciliar tudo, e não exceder a licença de narrador poético. fan,asiando es,a scena. o fazendo lêr por D. AlWso „a sul.dole.cenc,a. o que em sua pnmeira puenc» lhe nao 
lo,a possl^om.r.^ ^ ^ ^ uma diae[t3çJo a0p.eAnlo„io Pedira de Figueiredo impressa noTom. IX da Historia e Memorias da Academia Real da, Scieneias de Lisboa. e 

em uma Memoria do Sr. Antonio d'Almeida no Tom. XI P. I da mesma Colleeção, defende-se o segundo casamento da Rainha D. Tareja com D. Fernando Conde de T,as,amara: mas ape- 
sar do que ahi se aponta mais positivo. que são a Historia Compostellana. e a Chronica d'El-Rei D. Alfonso VII. subsis,en, ainda para nos as duv.das em que laborou Fr. Anton», Brandao 
e a inclinar-no, para alguma parte, com elle nos inclinamos a que tal casamento não houve. A mate,ia he muito mais vasta do que importan.e; remettemo-la aos cunoso, desocupado,. E 
quanto aos muito menos improvados amores illicitos. também nos não parecem evidentes: comtudo não poremos a mão no fogo 
ver. melhor nos ficam defendidas as armas com que seu filho se leVantou . e a depoz. 

Pag, 12. cal. 2. § V. lin. 6.  Da extremada formosura dá Rainha D. Tareja nos cons.a pelo Foral dcTen.ugal de 1108: Ego Come, Henneu,. una eum usore mea formo,,* 
rasia: assim como pelo .estemunho de um auctor coevo, que escreveu a vida de são Giraldo: Camili li,«rico et uiore ejus. renmta Reg.na ,aluei liara,u.. preccnt.bus $c. 

Pag IS. col. 2 lin. 66. A Nova Historia da Militar Ordem de Malta m Portugal, fundando-se em muitos documentos de Salzedas, da-nos Egas Moniz cinco vezes casado. c 
Mo, Pa« pela primein, vez; depois com .D. Do,dia em 1105. com D.Doro,hca em ,120. com Maria Onoriquiz em USO. e desde lis* com D.Theresa AfTomo: mas nao produz nem ao me- 
nos cita os ditos documento,. os quaes ainda mesmo existindo, como não duvidamos, seria necessário que se não referiaem a ou,,o ou outros «jeito. OB 
tomo nos parece provaVel. não só pela estranheza e Fouca ve.osimilhança desies cinco casamen.os em pouco mais de 50 anno,, como porque de,Je o Conde D. PeJ,o ate ago,a nos=a» 
hislorias n5o deram mais de duas mulheres a Egas Monia, D. Mor Paes ou Peres, e D. Theresa Affonso. 

innocencia da Rainlia, a qual se foi desenvolta no seu vr- 
ima Tia- 

MONUMENTOS SEPULCHRAES DE EGAS MONIZ E SEUS FILHOS. 

Na Ig,eia do Salvado, de Paço de Sousa. Mostei,o que foi dos BenediOinos. em a província do Minho, cinco légua, aonascen.e do Porto. d„,am ainda, mais bem Lacados do tempo qoe 
do, homens, os cenotaphios que repre^n.a a Es.ampa. São elles. por moitas circumstancias, noUveis entre os mais notáveis monumentos de toda a nossa Península. Representa o primeiro, em 
relevo informe a jornada de Egas Moniz i Còrte d'EIRei de Leão, não se podendo comtudo as»z explicar cada figura: mas lá vai na dianteira um cavalle.ro com sua, co.da, ao p«coço. que 
deve de se, D. Ega,: ou.ros dois de cavallo poderio ser do,s de seus filhos mais velhos: „es de infe.ior idade sobre uma bc„a e qua.ro ccancinhas em be,ços. serão os outros: uma ma„ona a 
cavallo patece ser a mulher de D. Egas: o, demais .alvez servos e companhia da jornada. - O segundo monumen.o em ,elevo,. ,ambem ,oscos. mortra a morte e en.e„o de Ega, Moniz Uo„ 
Anjo, lhe eslão tecebendo a alma, que lhe sae da boca em fó.ma visivel. qual,o mulhees se eslão carpindo. Depois duas figura, niettem o cadáver n'um tumulo. um Bispo assiste a esla ce- 
rimonia. e dua, mulhe.es p,an,eam. Por baixo em dua, pedras separadas appar.ee a inscripçãb= Hic regUiescit Famulus Dei Egas Mani., vir inclitus. Era M.llesma Centes.ma 
O ca.ac.er da le.ra induz ao principe do, nossos paleólogo,. o Sr. João Pedro Ribei.o. a .eputar coevo aqnelle monumento. A metade superior da inscripção acha-se ao rever, porque trastadan- 
do-o a ultima vez. assi® a collocaram. Acerca das diversa, trasladaçóes. do que se achou no carneiro so.toposto aos monumentos, e dos est.agos que nelle, se tem feito e p.o,a, da antigui- 
dade'» coevidade de tae, pedras, são muito para se ler a Bcnedictina Lusitânia de Fr. Leão d. Santo Thomaz. Tom. 2. Trat. I Par,. IV Cap. H. e 15 e a Memoria Polemica dcerca da ver. 
dade da jornada de Ega, Moni, a Toledo, composla pelo nosso l.bo.iosissimo consocio Académico, o Sr. Antonio de Almeida, e imp.essa no Tom. XI Pa,t. I da Hutona e Memonas da Aca- 
demia Real das Sciencias de L'uloa. 
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(raM mm») 

Em uenhuma outra cousa confiado 
Senão no suinnio Deus que o ccu regia; 
(iuc Ião [louco era o povo baplisado, 
Que para um só cem Mouros haveria. 

CAM. Lus. C. III. EST. -13. 

r. 

saudámos , com respeito e amor , a terra antiga eflo- 

JRNiT reccn^c c'° Minho; terra, grande mãi de fruetos, e gran- de mãi de varões , como peia sua Italia dizia Virgilio: 
hoje desceremos ás plar.icies áridas do sólo Transtagano, 

para saudar lambem ahi a gloria dos tempos que foram. Em toda a 
parte de terra e mar por onde passarão nossos avós , ainda reflexos de 
gloria estão brilhando , como os arrebóes saudosissimos de um crepús- 
culo da tarde : aqui porem foi a primeira acclamação de Rei Portu- 
guez , e logo apoz uma batalha e uma victoria taes , que para que a 
sua verdade fosse acreditada , nunca as historias a poderam narrar 
desassociada de um prodígio celeste. 

Quietadas as discórdias intestinas , desfeitas com dois sopros da 
fortuna as nuvens temerosas por todo o horisonte da fronteira castelha- 
na, olhou o Infante D. Allbnso Henriques cm deredor de si , c sentiu 
que não cabia 11a terra de seu senhorio. Passará o Mondego; fará mais, 
quebrará foros c encantamentos d'esse mourisco e apartado Tejo, e che- 
gará com victorias onde por ventura nem sonhos ambiciosos de seu Pai 
ou de seu Avô houvessem chegado. Não são isto ardimentos de coração 
de trinta annos, ou delirios de Príncipe embriagado dos prósperos suc- 
ccssos; lie antes a heroicidade aconselhada da prudência. 

Soa nova certa que vão entre os mouros grandes aprestos e alvo- 
roço para total extirpação da Christandade; que o potentissimo Ismar, 
braço de ferro doMiramolim de Marrocos, e por elle Rei de muitos reis 
mouros de Hespanha , por todos esses povos mandára deitar bando de 
guerra santa , de guerra das guerras , de guerra geral e derradeira, em 
nome de Deus e do Profeta ; que por cidades e aldeas hespanholas e 
africanas correm , como passaros negros , pregoeiros de temporal , os 
alfaquis de sua seita ; que ao som d'aquellas vozes , quasi inspiradas, 
que proscrevem do livro da vida Portugal e seu Príncipe, lodos os co- 
rações se inflammam e lhes voam apoz; que os obreiros o lavradores se 
convertem em soldados, os soldados em tigres; que os velhos se armam 
cubiçosos do martyrio; que as próprias mulheres não só os imitam , se- 
não que muito mais ainda vencem a natureza , armando e exhortando 
os filhos mininos para morrer ; que ja nos campos do chamamento não 
cabe o numero dos futuros pelejadores, os quaes de hora para hora re- 
crescem ; e que o mar d'entre os Algarves está pasmado da quantia de 
galés que de dia enoute vão evem em cardumes, despejando nas beiras 
d'este ameaçado torrão Ibérico quantos braços , ferro , e machinas de 
guerra se poderam grangear por tanta Africa. 

De todos os imperantes chrislãos ameaçados, he D. AflonsoHenri- 
ques, e com razão, o a que mais tiram os odios dos Barbares. Revol- 
veu este no seu coração grande todas as sortes de futuro. Se os aguar- 
dasse, a multidão inimiga viria , como uma alluvião, não vencê-lo, mas 
afoga-lo ; e não só engolir toda sua gente de peleja , mas exterminar- 
lhes as mulheres, e os filhos , e a casa, que he abrazar como raio a pá- 
tria nas suas raízes e renovos. Se sair a procura-los , minguar-lhe-hão 
os auxílios com que a terra acode pelos seus , pôr-sc-há mais longe de 
príncipes christãos , desgasta-lo-hão sêde e fome em páramos estereis. 
Não importa: este segundo arbítrio ainda com todos seus rigores o con- 
vida : accommettedores cm vez de accommeltidos, os seus soldados se 
melhorarão em brios ; os mouros pasmados descerão algum ponto de 
suas tamanhas afoutezas: temos longe a patria ? não nos doerá a asso- 
lação da terra: não avistámos valedores ? faremos por onde os não ha- 
jamos de mister : e se nos fallecerem o pão c a agua , mais será logo 
necessário que apressemos a victoria. Deus no-la dará, por cuja fó pu- 
gnámos ! 

Tomada esta determinação, appellida toda sua terra , congrega a 
maior massa de gente. Que milhão de homens gigantes he este que, 
arraiados os rostos do sorrir da victoria , o acompanha , e estremece o 
sólo sob sua marcha de ferro? São, quando muito, mil de cavallo e do- 
ze mil peões, mas Porluguezcs. E bastará isso para desfazer um mun- 
do de inimigos ? Sim : se contra a enorme desproporção de todo outro 
genero de forças se lançar mão do tempo. Nada he elle a olhos de nés- 
cios , porque o não vÊem; em juizo de prudentos, que o entendem , he 

tudo, porque he a vida calma de todas as cousas, e o elemento dos ele- 
mentos , e o destruidor e fazedor universal: nada o paga nem o descon- 
ta , elle só desconta e paga tudo: do tempo he a occasião, da occasião 
a fortuna; penda até abaixo a balança da guerra coin o pezo de ferro, 
ouro e heroicidade, se 11a outra extrema se lançou vontade e engenho, 
ondeará ; se á vontade e engenho se ajunctou a leveza do tempo, essa 
leveza romperá o equilíbrio, esse nada levará pelos ares o tudo vencido 
e espantado. Semelhantes deviam de ser os pensamentos da D. Aflònso, 
esporeando e correndo á redea larga, na frente de seus companheiros, 
para aquelle sul tão desconhecido, tão ameaçador, filo rumoroso, tão 
sem limites nem horisontes. O colosso do poder barbaro lá está em pé: 
ja na mão lhe tremula desenrolado o estandarte da Meia Lua, que esten- 
de sombra de medos por todas asHcspanhas christãs; e ao primeiro som 
de rebate marchará. Quem então se tomaria com elle para luclar braço 
abraço? Agora , agora , que tão cheio está de si, e de nós tão seguro e 
descuidado, agora he o voarmos-lhe ao coração, e dar n'clle tão súbito 
e rijo encontro que se baqueie em terra esmorecido. Sim , o arrojo do 
nosso commettiinento o fascinará , para que os poucos lhe pareçamos 
innumeraveis , e as nossas estaturas descommunaes , e encantadas as 
nossas armas : e em chegando a hora que os podesse tornar em si , ja 
elles não serão! 

Como nuvem tocada do vento rijo de Deus , ja obando christão dei- 
xou para traz potentíssimas cidades e fortalezas mouras , transvoou o 
grande rio, e lá pousa pelos altos de Castro Verde, entranhas do Alem- 
tejo. Aqui lie o sobresaltar de corações varonis , aqui o enfiar de ros- 
tos cortidos nas batalhas, aqui o encolher de afoutezas. Cinco poderosos 
reis, em armas, e presentes com seus povos; por todas partes cerco, 
até vinte, trinta e mais léguas, de gente inimiga e inimiga terra, gen- 
te em tão espantosa multidão, que parece que as lanças fieis bem pode- 
rão de lodo consumir-se n'ella, sem a gastar ; terra conhecida e auxi- 
liar de mouros , ouriçada de perigos e embuscadas, com temerosa car- 
ranca de fortalezas, abastada de tudo , e toda á roda por estradas ma- 
rítimas e terrestres, por Andaluzia e mares d'en(re Algarves aberta ás 
perennes torrentes dos auxiliares , e abundancias para a vida e para a 
guerra. — Arrimados ás lanças os soldados de Alfonso , a quem o largo 
uso da guerra havia dado sabedoria de generaes, pezavam mudos o te- 
merário e o impossível da empreza, e uns a outros com os olhos se di- 
ziam : que o mais leve infortúnio ou descuido, o primeiro tropeçar ou 
duvidar , seria para todos hora inevitável de perdição. Como elles , e 
melhor do que elles , via o Príncipe o muito apêrto em que eram pos- 
tos: dissimula comtudo, manda reunir os esquadrões, menos para haver 
mostra da gente, do que para que ella a houvesse da segurança do seu 
Capitão; e de cima de seu alteroso cavallo, ferindo a terra com o con- 
to de sua lança corpolenta , com rosto soberano e aflavel, grave e ani- 
mado, lhes disse: — o Companheiros ! nem paz, nem trégua, nem fu- 
« ga se nos consente. He infallivel o pelejar, aqui, logo, e sem soccor- 
« ro, nem esperança d'elle. Parabéns, que será este um combate digno 
« que os Anjos lá de cima o contemplem de joelhos , tremulando-nos 
« com mão incerta ou a palma da victoria ou a coroa do martyrio! Sem 
« numero são os inimigos : agradeçamos a Deus que nos trouxe para 
a cegadores a tão larga seara ; despejaremos este campo para nova pa- 
ri tria. Todas essas bandeiras que esvoaçam , amanhã as ajunctarcmos 
« enfeixadas para os nossos templos: as riquezas que por ahi vão derra- 
« madas são ja de vossas mulheres e filhos : e toda essa turba que ora 
c enche os ares de ruido e rèlampagos de armas , he de moribundos, 
« por cima de cujos ossos enterrados depois de amanhã vos banquetea- 
« reis com o festim que elles vos andaram custosamente aprestando. 
a Vencedores com D. Henrique, e vencedores comigo até hoje! a hora 
« do vosso repousar está emfim chegando. O valor, que em tantas bata- 
« lhas heis mostrado , he mister resumi-lo ora todo n'esta derradeira, 
a que todas as outras resume. Lidadores da Fé e da Patria! as idades 
a passadas , se podessem rcsuscitar, vos contemplariam com inveja ; e 
« cada 11111 dos séculos por vir inclinará, cm passando, a fronte, e sal- 
« vará com vivas esta jornada portentosa do Ourique. Desce a noute: 



tt cncommemlai a Deus a sua causa, c adormecei confiados no seguinte 
« sol. Vai alvorecer para o conllicto a Festa de Santiago: o numero dos 
« reis inimigos lie o das chagas do Salvador, por quem peleijamos: que 
« mais fadados auspícios, ou m.-.is seguro abono para o bom successo da 
« nossa façanha! Boa noute por tanto, companheiros, até ;i victoria.» 

Recolhido lie ein sua tenda o Capitão dos Portuguczes. São as ho- 
ras de remanso , as horas descontadas da vida para tudo o que respira 
feliz; mas eternas e amargas para os pungidos de dores ou consumidos 
de cuidados. A vastidão dos arraiaes agarenos , atalaiados de suas vi- 
gias e roídas, jaz adormecida e sorrindo para a victoria que em sonhos 
os visita : oh! visitar de fantasma que se despede lhes será aquelle! 
Também o campinho christão repousa , bem velado entre suas pobres 
trincheiras; mas ahi reza-se cm voz sumida pela patria, emuita vez no 
fundo do coração murmura , sem ousar subir aos lábios , a oração da 
agonia, c as palavras do bem morrer. As sentincllas, medindo a pas- 
sos duros c contados o terreno onde os seus companheiros pousam ar- 
mados emudos, detem-se aespaços, figurando-se-lhes ja aquella a ima- 
gem do seu campo ao cabo da lide. Ahi, ahi, no segredo d'essa noute 
do estio , correram lagrimas de olhos portuguczes ; de medo não, que 
a sepultura viam-na elles resplandecer como porta de paraiso ; de sau- 
dades sim, saudades de suas terras efamílias, aquém haviam promet- 
tido tomada breve, largos despojos, multidão decaptivos, accrescenta- 
menlo de pátria, dilatação de christandade, paz o segurança para todo 
o futuro , e sobre quem agora impendiam cadeas e alfanges. — Mas, 
porque ainda nos casos mais apertados , nunca lá por cima na alma se 
apaga um alvor de esperança, assim como não ha noute tão cerrada que 
não consinta alguns longes duvidosos de luz, de crentes e piedosos que 
eram, cada um calava oseu desalento, esforçava os companheiros, por- 
que do alheio esforço lhe podesse renascer algum , e recorriam aos re" 
médios extraordinários, sobrenaturaes, cmilagrosos, tão bem cridos de 
todos n'aquella idade. Que romarias e o(1'erlas se não prometteriam á 
Casa santa de Composlella! c com que fé se não entreteria o tardo se- 
roar das fogueiras do arraial, com os poderes e cavallerias do Apostolo 
bemaventurado das Hespanhas! 

II. 

— <■ Que nos digaes por vida vossa (perguntavam os soldados no- 
véis) , não a que vem , mas de que vem que sempre para dar nos inimi- 
gos, bradaes por Santiago?» —Ao que logo os antigos acudiam , que 
muitas batalhas haviam sido ganhadas por seu auxilio, egalhardamente 
feridas de seu próprio braço. — "De duzentos annos passa ja (dizia um), 
que achando-se El-líei D. Ramiro de Leão nos montes de Clavijo, com 
grande tristeza, por haver sido derrotado de um innumcravcl e tempes- 
tuosíssimo exercito de mouros, com quem na véspera se aflYoníára (era 
noute como agora, e deviam de jazer pelo arraial pouco alegres os sol- 
dados, como nós outros), appareceu-lhe o Apostolo Santiago, e lhe dis- 
se: — « Esforçar , esforçar, que amanhã serei cu comtigo e com os teus! 
« O tributo das cem donzellas que pagáveis ao Cordovez, e que a ti te 
« mcllcu as armas na mão desesperada , ficará dando logar a outro mais 
" suave, que a meu sepulchro etemplo pagareis vós outros, cm conhc- 
« cença de agradecimento: em vez de entregardes vossas filhas aosbar- 
" baros, ireis alegremente com cilas lodos os annos, visitar-me em ini- 
« nha casa festiva, e saudar-me com hyirinos patrono vosso e das Hes- 
" panhas: essa corôa deflores virgens, tirada debaixo dos pés do demo- 
li nio, será a minha detriumphador. Esforçar, cavalleiros, que amanhã 
'• se verão maravilhas! Fazei o signal da cruz, orai, e invocai-me, se- 
« gui-me os passos, tomai-me o exemplo, c tende fé. » — Com aquellas 
palavras se desfez a visão. No seguinle dia, tendo-se persignado cora- 
do e cheio de viva fé o exercito , onde boa parte da gente era da nos- 
sa terra c sangue , cerraram coin o inimigo victorioso c infinito. San- 
tiago lhes corria diante, fazendo caminho com a lança, armado de pon- 
to em branco , descommunal na estatura , e montado em um poderoso 
cavallo alvíssimo: com a dextra e pezo de sua carreira derrubava como 
corisco as multidões descrentes , ao mesmo tempo que meneava com a 
esquerda uma bandeira candida , ou como quem acenava para os ceos 
á victoria que descesse logo , ou como quem chamava pelos christãos, 
que se chegassem a colhê-la. E ella baixou , e elles a colheram n'csse 
dia incredibilissima ; derrotado Abderraman , mortos setenta mil dos 
seus, captivo o seu terrível feiticeiro e Cacis da Meca, Alfarami, e o 
que mais foi para felicidade dc agouro , o proprio Alcorão da sua mal- 
dita lei. E desde então não sem causa o temos por advogado nosso, os 
que militámos. » — 

— « Não ha mais dc cento e quarenta edois annos (dizia outro) que 
d'csse seu valimento se houve clara prova , ja cá cm terra do nosso Por- 
tugal , de que ficou por memoria a ermida , que muitos havereis visto 
sobre um alto , entre os valles dc Cambra e Arouca : de Santiago se 
diz , ao qual a dedicou por voto o Conde Froilaz Vermuiz, pelo grande 
estrago que ahi fez com pouca gente , mas ajudado visivelmente do 
Santo, no copioso exercito d'El-Rci de Cordova Almansor (de Mansores 
tem nome um logar que ahi se povoou 11a visinhança ; e dc Cabeça de 
Almansor um alto, onde lie fama que o Barbaro acampára). Bem me- 
recido foi o castigo que o Santo veio dar por suas mãos , e bem havia 
por onde ficasse, como ficou para todo sempre , furioso inimigo d'cstes 
perros Mouros. Fôra o caso; que tendo Almansor com torrente dc vic- 

torias expugnado muitas e grandes cidades e povoações do Mondego 
acima, até ao interior daGalliza, rendida e entrada Composlella, tan- 
lo sc desatinou e endoudeceu com a soberba do feito que em afronta 
do Santo Patrono acabava , que assim mesmo a cavallo entrou com a 
lança alta pela igreja acima, como quem ja não duvidava tomar-se com 
elle , cm sua própria casa. Ao cavallo mandou deitassem de comer ali 
mesmo, cm uma pia que ainda se lá mostra; e profanando com blasfé- 
mias os echos santos das abobadas, e desejoso dc arrancar do relicário 
o feitiço christão das Hespanhas, investiu com o sepulchro, onde omar- 
tyr jazia ; senão quando feixa-se repentino o ceu, gcla-se o ar, estou- 
ram trovões, estremece a terra, range o Santuario, voam e revoam por 
fóra de todas as janellas e frestas coriscos, alumiando aquella noute me- 
donha e repentina com luz ainda mais medonha, e do sepulchro reben- 
tam labaredas (raio , ou filho do trovão , parece que chamam as Es- 
cripturas ao Santo)! Espavorido o valoroso saio, como levado de tufão, 
pelo templo c portas afora , onde mais se não tornou a afoutar. Mas 
porque nem fogos de Deus dissipam a cegueira d'cstcs Ímpios , deu 
(de crer lie que não seria sem lhe tremer a voz) ordem aos seus , que 
apeassem os sinos; e vendo que as torres lhe não desabavam cm cima, 
ordenou logo , mais seguro , que se levassem dos umbraes as portas; 
entendendo que no deixar o templo sem voz de pregão para o ceu, nem 
resguardo e defeza para a terra, lhe quebrava a immunidade, e com a 
immunidade a virtude. Os sinos mandou-os para a sua mesquita grande 
de Cordova, onde servem de alampadas ; as portas lá estão pregadas no 
teclo da mesma mesquita. Não solevantou por então oSanto de sua ja- 
zida , como podéra; mas porque as portas lhe ficaram abertas, não tar- 
dou cm sair, c montado em seu cavallo de neve, e com as suas armas 
de boa têmpera celeste, o foi colher onde juncto com o nosso porluguez 
Froilaz Vermuiz lhe deu combate, como vos ja disse, do qual o deixou 
escapar vivo, para maior sentimento, mas com só a vigésima parte de 
suas tropas. Pelo que vos digo, que sc nos a elle soccorrcrmos com co- 
ração devoto, e for servido cavalgar amanhã per nós , bem poderá ser 
que vençamos : e nem he nosso Principe D. Aflonso, por capitão e pie- 
doso , menos digno dc seu amparo , do que El-Rei D. Bermudo , e o 
Conde Froilaz Vermuiz que castigaram a Almansor ; nem por ventura 
esta gente que nos cérca mais ferrenha de cortar ou mais copiosa que 
os inimigos dc D. Ramiro, que também se diz terem sido toda a mas- 
sa mourisca de Africa c Hespanha. Bem sabe o martyr como he nosso 
Portugal o vestíbulo de sua Casa, e que se o deixasse tomar, logo ve- 
ria cm dois ou tres dias esto cão de Ismar, mandado do Miramolim de 
Marrocos, e toda a canalha de reis que o acompanha, vir-lhe tomar a 
pousada para seus cavallos , e deshonrar-nos mulheres e filhas ao lume 
de suas tochas. Andai, andai, que inaishe sua aterra do que nossa. » — 

— « Nasceria n'clla (dizia outro soldado), que heessa bastante obri- 
gação, ainda para peccadores, quanto mais para santos como elle, de 
a amar e defender, ainda depois de morto, podendo ser. » — 

—Mais obrigação lhe tendes logo para devotos , que não nasceu 
n'ella (acudia um religioso), senão cmGalilea; e vi cu com estes olhos, 
quando fui com o Conde D. Henrique em Oriente , o mar dc Gcnesa- 
relli , onde elle e S. Pedro pescavam. Mas soa que , morto o divino 
Mestre, viera prégar os seus Evangelhos pelas nossas Hespanhas, ain- 
da que omartyrio só ein Syria o recebeu. Se cu fora mais sábio, que ti- 
vesse podido deletrear um pergaminho, que ouvi ler, mui venerado, a 
uns Cónegos de Composlella, que o escreviam por ordem do seu Arce- 
bispo, e uma Carta do Santo Padre Leão III, uma e outra cousa houve- 
ra decorado coin gosto, e maior ainda tivera em vo-las poder agora de- 
clarar, por serem tudo milagres elouvores doSanto, e antiguidades mui 
para folgar de sua Igreja. Mas o que na memoria me ficou d'isso, c do 
mais que por lá ouvi, vo-lo direi ora brevemente. » — Aqui o côrco dos 
ouvintes se apertava, e os olhos, que sc divertiam com achamma da fo- 
gueira , se fitavam curiosos 110 semblante grave do historiador das tra- 
dições, o qual postos os seus n'aquella resplandecente calçada de astros 
que Estrada de Santiago se noniêa, disse, apontando-a com o dedo: — 
« Por ali sc partiu, cá do valle dos trabalhos, para a escondida Jerusa- 
lém celcsle, a alma purpurada d'cste Santo, primícia dosapostolos mar- 
tyres, assim como lhe foi cortada a cabeça por Herodes Agrippa. Por 
ali descerá elle amanhã galopando em seu cavallo branco, dc lança fei- 
ta e sembranle alvoraçado , ou para nos trazer victoria, como espero, 
ou para nos levar comsigo ao triumpho e dcscanço dos marlyrisados. 
Seus discípulos n'cssa mesma noute sc foram tomar obemdilo corpo de- 
functo na praça onde jazia , e ás escuras , sem voz mas desfazendo-se 
em lagrimas , com pés ligeiros e surdos por não serem sentidos , o fo- 
ram trazendo até fóra da cidade, d'onde encaminhados de um Anjo por 
valles e montes, fugindo dos povoados e trilho seguido, o levaram com 
grande fadiga e consolação até ao porto de Joppe. Ahi se estavam pas- 
mados , sem saber que fizessem de si e d'aquelle pobre lhesouro. Alça- 
vam a vista ao ceu, giravam-na pela terra, alongavam-na cperdiain-na 
pelos mares; c nem o ceu lhes acudia com o conselho, nem a terra lhes 
promettia seguro , nem o mar os convidava com uma véla para outro 
qualquer cabo do mundo. E estando-se n'aquellc tamanho desamparo, 
foi Nosso Senhor servido deparar-lhes um navio, que de nenhuma par- 
te veio, senão que ali sc lhes teceu de repente aos olhos, de nenhuma 
outra matéria senão dc sua muita fé , esperanças e orações. E embar- 
cando-se a toda pressa , levaram ferro , desferiram véla , e seguiram 
jornada com marés tão lendcnles, e ventos tão do ceu , que a nau pa- 
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rccia ir levada e embalada de anjos, berço amorosíssimo d'aquclle filho 
mimoso da Providencia. Não houve mão que em leme se pozesse, que 
o paga onde iam não os cançava, certos de que bem , e melhor do que 
clles , entendia a proa os seus caminhos. Todo o seu marear de vélas 
era estarem acalentando com muitos cantares bemditos osomno do Mes- 
tre, em joelhos, dia e noute, de roda d'elle. E vos direi as palavras, 
que até as estrellas das horas mortas se consolavam de lhes ouvir , em 
passando por cima dos mastros : eram aquellas do Psalmo de David : 
Pelo mar vai o teu caminho, ó Senhor, e por entre as multidões de suas 
aguas as tuas veredas : e os teus vestígios nunea homem os conhecerá. 
E como borboleta, que se deixa boiar na viração por cima de uma sea- 
ra de primavera, e onde o vento lhe adormeceu, pousa; aportou o na- 
vio , de Palestina , em sós sete dias , n'um porto e cidade de Galli- 
za , que se dizia Iria Flavia : e desembarcados, levaram o santo cor- 
po para um campinho oito milhas distante d'aquella cidade , e onde 
ora jaz a do Compostella. Meltida a santa relíquia em uma arca de 
pedra , e a arca em uma ermida , que por suas mãos levantaram , fi- 
cados sós dois para guarda, osquacs cu lá venerei lambem sepultados, 
um á direita outro á esquerda, os demais com muitas devotas lagrimas 
se partiram a pregar a lei de Deus pelas Hespanhas , que então eram 
todas dos idólatras Romanos; e não tornaram mais. Não era arca de ta- 
manha joia para jazer sem veneração ; e com tudo assim durou lodo o 
tempo dos Romanos, e dos chrislãosGodos, e lodo o da tyrannia Mou- 
risca n'aquella parle, aló que prouve a Deus que, sendo Bispo em Iria 
Flavia Theodemiro , tivesse princípio milagroso este culto, que de en- 
tão para cá tem ido crescendo , com grande honra d'cslas parles. Ti- 
nha o correr do tempo, que hc lima surda que ludo gasta e apaga, der- 
rocada e arrasada a ermidinha , e para alé o conhecimento c lembran- 
ça do sitio se perderem , acudira a terra , como envergonhada de laes 
ruinas , com quantos mais dobrados tapetes pude de hervançaes, mou- 
las e arvoredos silveslres. Era aquillo render como serva ao seu Santo 
as vassallagens e obséquios que sabia. Vieram mais annos, encorparam 
e subiram troncos, eslenderam-se e abraçaram-se ramas, ficou uma in- 
finita arcaria e abobada de folhas e sombras , com tão natural graça e 
tamanha magestade, com Ião curioso artificio em seu descuido ruslico, 
que eslava sendo um genero de templo, não indigno dos ossos que hos- 
pedava. E como para o devido culto não fossem bastantes os passari- 
nhos com seus cantares, as arvores com sua primavera, as hervas com 
seus pivetes, os ventos com as vozes, a madrugada, o sol, e alua com 
a alegria, com os resplendores, com a devoção , cousas eslas todas de 
Deus, mas rudes e sem entendimento , vieram anjos com lumes acce- 
sos lá em cima no throno grande, ser honradores, ministros e sacerdo- 
tes d'esla igreja , não feita senão nascida e creada de benção: e viam , 
os que de noute acertavam de passar por perto do sitio , toda aquclla 
mata estrellada e resplandecida por dentro com umas luzes, que espan- 
tando os olhos, os consolavam. E como paravam a orar , logo sentiam 
por lá umas toadas devotíssimas de musica nunca ouvida , como coros 
de religiosos que acordam com suas matinas a meia noute de um ermo. 
Mais se dizia (edevia de ser mui cerla cousa) que algumas boas almas, 
afoulando-se a espreitar mais de perto, haviam divisado, cm ponto cer- 
to da selva , uma visão mui donosa; de uma turba de mininos , todos 
irmãos e genlis, alvos como Jirios, rosados e risonhos como alvoradas, 
madeixas como raios do sol, olhos rasgados, serenos, e celestes, anda- 
rem voando com azas ouro-azues , e nas mãosinhas palmas florecenles, 
uns por entre outros , acima e abaixo c cm giro , e com as ramadas 
cncobrindo-se e descobrindo-sc como estrellas, e de cada vez que roça- 
vam com o vôo a terra, inclinando-sc a beija-la. — Narrados os quaes 
portentos ao Bispo, e abonados por pessoas graves e autorisadas, quiz 
este cerlificar-se da verdade, foi-se de noute aosilio, eachando-a maior 
ainda que a fama, amanheceu logo ao seguinte dia com obreiros, para 
desmoutar, c reconhecer a causa secrcla de tantas estranhezas. Desen- 
riçada a terra do véo que a cobria , deram em uma ruina de ermida, 
com a arca de pedra do bcmdito Apostolo. Passada a nova a El-liei 
D. Alfonso o Casto , veio este logo voando adorar o fuluro Patrono do 
seu Reino, e dar principio á edificação de sua Igreja. Para ella se tras- 
ladou de Iria a cabeça do Bispado; cesta foi a origem dadcvola e pere- 
grinada cidade de Compostella. Todos os lieis eSummos Pontífices (em 
desde então acrescenlado a Casa com grossas esmolas e mercês tempo- 
raes oespiriluacs , alé ao auge em que hoje os romeiros a veneramos ar- 
cebispal, servida e ofiiciada de sele Concgos Cardeacs com suas mitras 
como Bispos , que nem de outra gerarchia podem sacerdotes celebrar 
missa no altar sobre a sepultura do nosso Santo. E tende bom animo, 
que cedo lá ireis os que o tiverdes promctlido, dar-lhe graças, que as- 
sim he elle obrigado a nos dar vicloria , não só por visinho e morador 
de terra nossa , e fundador que foi de nossa boa Igreja do Braga , a 
primeira das Hespanhas christãs, onde nos deixou por Bispo o que de- 
pois foi cstrea de marlyres cm Europa, o seu discipulo S. Pedro dc Ra- 
tes , senão também porque ao nosso Senhor D. Aílonso bem he que ora 
pague a devoção do Senhor D. Henrique seu pai, que o foi com a Rai- 
nha D. Tareja visitar peregrino, c lho fez cscriplura muito honrada de 
por sua intenção libertar de antigos vexames e favorecer, como favore- 
ceu, um nolavcl patrimonio de sua Igreja. Mas porque alguns dos pre- 
sentes , pelas mostras do rosto, mo não parecem ainda de lodo confia- 
dos , contai-lhes vós outros , Senhores Cavalleiros de Coimbra , o que ja 

cm tempos de vossos avós ou bisavós aconteceu , sendo El-Rei D. Fer- 
nando de Leão sobre vossa cidade, enlão de Sarracenos. » — 

— A ponto nos emprazaes, Sr. Monge, e somos contentes do vos 
obedecer (acudiu um Cavalleiro) ; mas Jiorque vai alta a noute , e he 
razão que nos recobremos com o somno para a batalha , só tocarei de 
leve o succcdido , que minha dona muitas vezes me cantava , quando 
era no lavor; deixando dc fóra outra glória da minha Coimbra, que foi 
haver sido por essa occasião armado 11'ella Cavalleiro o maior homem 
das Hespanhas, o Cid Iiuy Dias, assim como uma vicloria que o mesmo 
Cid , com o auxilio do Santo , alcançou já defuncto conlra mouros em 
Valencia, como tão cantado anda nos Romances. E dizia minha dona: 

1.° 
Caminhavam frades Bentos 

Do Mosteiro de Lorvão, 
Quando acharam D. Fernando 
No meio de Carrião : 
Era D. Fernando Rei, 
E seu reino era Leão. 

— «D. Fernando, D. Fernando, 
a Novas de consolação ! 
« Cavalleiros não nos ouçam, 
<1 Manda sair quantos são. 
« Deus te nos manda dizer 
« Que tens Coimbra na mão- 

« Descuidados estão mouros 
« Do poderio cliristão: 
« D'elles o havemos sabido 
a Por sua conversação, 
« Quando dc Coimbra vem 
« A montear em Lorvão. 

« Fingimos uma romagem 
« Por livrar de suspeição, 
« E viemos dar-te aviso, 
11 Grain Rei, Senhor dc Leão. 
11 Manda logo fazer prestes 
11 Todo o ginete c peão. « — 

Como Ires mezes passaram , 
Era por Janeiro então, 
El-Rei he sobro Coimbra, 
E os dc dentro cm confusão: 
Mas vale o muro á cidade, 
Que hc mui boa defensão. 

Em que traz muilos vassallos 
Dc caldeira c de pendão, 
Em que traz o Cid Ruy Dias 
Mais forte que quantos são, 
Não acaba de a tomar, 
Sete mezes ja lá vão. 

2.° 
Ja do cêrco de Coimbra 

Se quer El-Rei abalar, 
Por ser a cidade forle 
Que não a pode tomar, 
E á genlo que traz comsigo 
Falia com que a sustentar. 

Mil triste, mil assombrado 
V6-se Lorvão lodo estar; 
Temem-se os frades dos mouros 
Mal que El-Rei os descercar : 
Tocam sinos no mosteiro , 
Vão-se os monges ajunctar. 

Chorosos dão despedida 
Ao seu coro c ao seu aliar, 
A's cellas e sepulturas, 
Aos troncos do seu pomar, 
Aos montes dos arredores, 
A's pedras, lambem ao ar. 

Cruz alçada se partiam , 
Sem ousarem de se olhar, 
Que aquelles sinos que soam 
Não se ouvirão mais soar; 
Vão cantando Miscrcre , 
Blui de dentro he seu cantar. 

Era El-Rei em Almafala; 
Lá lhe foram entregar , 

Quanto havia no mosteiro, 
Sem nada ali lhe fallar, 
Bois, cabras, porcos, ovelhas, 
Que se não podem conlar; 

Pão, c vinho sem medida 
De sua eira e lagar, 
Legumes da9 hortas grandes , 
Frutas do rico pomar, 
Cousas todas que de ha niuilo 
Tinham andado a ajunctar. 

Tudo El-Rei lhe agradecia 
Com amor mui singular, 
E orações lhe encommendava 
Para a vicloria alcançar : 
E vendo a gente abastada , 
Continuou de cercar. 

3.° 
A' Casa de Santiago 

Em devota romaria 
Chegára um Bispo dc Grécia, 
E Astiano se dizia, 
Que ouviu contar das batalhas 
Em que o Santo apparccia. 

Dado que fosse este Bispo, 
Bom o mais que ser podia, 
Disse aos romeiros : — « Senhores, 
11 Tenho essa fé por sandia; 
11 Pescador foi Santiago, 
11 Nanja do cavalloria. » — 

Recolhido á sua cama , 
O Santo lhe apparecia, 
Armado de ponto em branco, 
Com mui muita galhardia, 
E duas chaves douradas 
Que na sua mão trazia. 

—11 As chaves são dc Coimbra 
11 Onde o Senhor Deus me envia; 
n Vou-mc abrir a D. Fernando 
11 As portas da mouraria, 
11 Amanhã lerei lá missa, 
11 Que he amanhã o meu dia. 

n Fui pescador algum tempo, 
11 Blas sou guerreiro á porfia, 
11 Açoule de Sarracenos, 
11 Escudo da monarchia; 
11 Quantos se a mim soccorrerem 
ii Tem certa a minha valia. » — 

Dizendo aquestas palavras 
N'um cavallo sc subia 
Fanfarrão c corpolcnto, 
Alvo, de gram bizarria; 
Deu dc esporas, largou redeas, 
Logo dcsapparccia. 

4.° 
Vinle e cinco são de Julho, 

Dia de grande prazer; 
Lá na Sé dc Compostella 
Vai festa mui para ver, 
Que he dia de Santiago, 
Santo de grande poder. 

Orando cslão peregrinos 
Lhes queira sempre valer, 
Mas Santiago está longo, 
Que a outros foi soccorrer, 



Batalham chrislãos c mouros 
Batalha dc gram temer. 

Aguas claras do Mondego 
Ja se vem sangue correr, 
Portas altas de Almedina 
Não se vem estremecer; 
Pelo muro da Couraça 
Anda a batalha a ferver. 

Ccrcadores e cercados 
Todos votam não ceder, 
Mas lie mais a gente moura 
Da que se pôde vencer; 
Tem lá mulheres e filhos, 
Quem n'haverá de render! 

Morrei, marlyres de Christo, 
Que vos não podeis valer, 
Foge, foge, D. Fernando, 
Se não queres perecer; 
Foge, que os teus cavalleiros 
Ja fogem de arremetter. 

A lua á tarde, em nascendo, 
Tristes cousas ha de ver; 
Mal ousará n'cstas veigas, 
Tão suas, resplandecer; 
Chrislãos em lagos de sangue, 
Quacs mortos, quaes a morrer! 

6." 
— « Santiago, Santiago , 

Soa por todo o arraial, 
« Salvação aos Lconezes 
« E á gente de Portugal. » — 
Vê-lo campea esgrimindo 
Sobre um cavallo real! 

Sanliago, Santiago! 
Vede o rosto angelical; 
Vede as armas que reluzem , 
Como se foram cristal; 
A cor leite do cavallo, 
Nunca se vio outra igual! 

Opa da cor do martyrio 
Que lhe vem mui natural, 

Bordada do ouro mui iino 
Que lie das virtudes, não d'al, 
Barrada de pedraria 
Dc lustre celestial; 

Seu olhar como dc èstreUas 
Mui sereno e imperial: 
Co'a lança de largo ferro 
Acena a todo o arraial, 
E arremette contra a porta, 
Que nada contra elle vai. 

Aberta jaz a Cidade 
Pela porta principal; 
O Cavalleiro remonta 
A' patria celestial; 
O rei co'as chaves em punho 
Entrou com os seus cm geral. 

Chrislãos, ganhastes Coimbra, 
Mais que joia oriental; 
Mais tu, Coimbra, ganhaste, 
Que tens fonte baptismal, 
E a tua mesquita grande 
Verás logo em cathedral. 

Dar meia cidade aos monges 
Queria o Rei liberal, 
Mas os Monges só quizeram 
Uma casa monachal; 
Contentes com Lorvão santo, 
Seu paraíso terreal. 

Foi-se El-Rei' a Compostella 
Com sua gente leal: 
Dc atabales e trombetas 
Soa estrondo festival, 
Abrem-se as portas do templo 
Bem armado e triumphal. 

Todos com o joelho em terra, 
Como cumpre em caso tal, 
Diziam de agradecidos 
Ao valcdor immortal: 
« Santiago, Santiago! 
" Salvaste o nosso arraial; 
<> Salva sempre os Leonczes, 
« E a gente de Portugal. » 

III. 

Com estas e outras semelhantes prácticas se deviam de estar en- 
tretendo os vários ranchos do arraial na jejuada vigilia do Apostolo San- 
to (eram taes fabulas piedosas crença e amores d'aquclla idade , e so- 
bre bafejarem e fortalecerem o esforço , respiravam sua graça) , até 
que estirando-se para repousar , costas com costas , abraçados com as 
armas, se ficavam calados, sem poderem adormecer, todos com os olhos 
pelas muitas fogueiras derramadas até ao horisonte pelo arraial mouro, 
porem mettido cada um em a sua solidão , onde com o coração andava 
repartindo beijos c abraços c palavras de amor ás visões dos seus , das 
suas casas , e terras tão apartadas ; e com isto volviam branduras , e 
com as branduras desalento. 

Porem qae fazia entretanto D. Alfonso ? as mesmas imagens lhe 
atravessavam pela grande alma: mas no interior deserto de sua tenda, 
elle concerta e amadurece os seus vastos projectos, confronta e compa- 
ra os diversos arbítrios dos valentíssimos Cabos do seu exercito , com 
quem houvera conselho sobre a incrível façanha do proximo dia. Mais 
de um taxára o seu arrojo de temerário ; mais de um em quem nunca 
vislumbrou sombra dc pavor o esconjurára pela Patria e por Deus, cu- 
jos eram soldados, que ou pedisse tréguas para melhor se aperceber, ou 
repassasse o Tejo , e tentasse a fortuna por qualquer outra via, agrai 
terrível muito embora, mas não impossível, nem desesperada: e aquel- 
las reprchensõfis livres , saídas de lábios valorosos , sem o desarraiga- 
rem do seu proposito , lhe volteavam todavia pela memoria, como nu- 
vens de celestes ameaças. Oh se o ler morto um homem basta para 
atormentar uma vida inteira, que pezo não deve assoberbar a consciên- 
cia ao Chefe de um exercito nas horas que precedem a uma grande ba- 
talha! E se esse Chefe lie um Príncipe, e se esse exercito he um povo 
todo , e se d'essa batalha se aguarda exislencia ou morte de uma pa- 
tria ! Treze mil vidas ahi estão em tomo de Alfonso, confiadas n'elle, 
e pendentes de sua sorte ; e tantos mil corações de mãis, de pais, dc 
filhas, de irmãs que lá ficaram nas terras , que ora parecem na extre- 
ma opposta do mundo, vem todos palpitar apinhados c fundidos no seu 
coração. Se o dia de amanhã lhes for contrario e succumbirem , os ala- 

ridos de tantas casas órfãs , 'e logo depois captivas e assoladas , ; não 
irão até aos ceus perturbar-lhe a paz, que elle haverá comprado com o 
seu sangue 1 E elle ora, porque a Oração, que he a filha do perigo e a 
amiga da noute, recae lá de cima sobre a alma, convertida em orvalho 
de esperança e benção. E sentando-se depois diante da alampada que 
alumiava e aviventava a lenda, como seu espirito vigilante aviventava 
o arraial taciturno, tomou nas mãos as Escripturas Santas, que sempre 
comsigo trazia: n'ellas folgava, mormente cm dias de tribulação, mcl- 
ler o pensamento como em uma barca de fé , para andar vagueando 
pelas maravilhas dos tempos antigos , d'onde sempre volvia com mui 
formosa colheita de esperanças novas : e o acaso , ou o seu Anjo lhe 
abrira na pagina de Gedeão, Capitão e Juiz dc Israel, o qual com sós 
trezentos soldados desbaratou quatro reis de Madian , c lhes extermi- 
nou cento e vinte mil pelejadores , e aos proprios reis prendeu e ma- 
tou , acabando de consumir mais de doze mil fugitivos, apoz a batalha. 
O livro então lhe pareceu estar fallando vozes de propheta , a luz lhe 
sorriu boas novas , e uma alegria santa lhe encheu os olhos que fitou 
aflecluosos no symbolo da redempçâo, debuxado no paterno escudo, ao 
qual n'esta jornada milagrosa outro esmalte mais sobido estava ainda 
destinado , e com elle a honra de ser o pendão portuguez até ao fim dos 
tempos. 

Assim passava esta noute solcmnc! Triste he o vogar de uma nau 
populosa pela escuridão, em paragem lagcada de parceis, infamada de 
naufragios , e com vendaval imminente. Os que n'ella vão pousam e 
não dormem : os vigias do quarto consternam-se calados : o piloto vai 
inclinado diante da luz da bitácola , com os olhos na agulha e carta do 
roteiro, c a mão no leme, e o pensamento no ceu: e o reflexo d'aqucl- 
la candca, e a sombra da cabeça d'aquelle homem , são o único fito e 
esperança de lodos. Tal ou mais triste era o arraial dos baptisados no 
meio d'esle oceano de infiéis , na noute de vinte e quatro para vinte e 
cinco de Julho do anno delUU. Ora passai, passai nas boas horas, es- 
treitas d'esta noute, que bem-trocadas achareis as mãos da fortuna em 
tornando amanhã por este horisonte. 

Ja quer alvorecer amanhã. Ainda bem não he para serem desper- 
tos os olhos do seu trabalhado dormir ou velar, quando ja pelos bandos 
chrislãos vai grande movimento c alvoroçado ruido de falias. — «Mila- 
gre ! Deus por nós ! ThiagoSanlo ! Victoria ! Portugal! » — são as vozes 
com que uns a outros se dão as alvoradas. Uma maravilha d'aque)Ia 
noute , cuja narração parece procedera da própria tenda do Príncipe, 
era a que os incendia e transportava. Verdade ou mentira piedosa, mi- 
lagre do insondável poder divino que o obrasse , ou milagre do amor 
palrio que o fingisse, todos o creram, e era o seguinte. 

Cançado o Principe de porfiar com seus pensamentos , senlara-so 
a ler por sua Biblia , onde lhe logo Deus deparou uma historia de mui 
altas esperanças. Cerca da meia noulc adormecèra, com a tesla sobre 
a pagina inspirada ; por ali lhe exhalára Deus para o animo um sonho 
todo seu. Figurava-sc-lhe ver um ancião que o vinha procurar , e lhe 
dizia: «Sus, D. Alfonso, cobra alento, que haverás Victoria. Debclla- 
« rás todos esses reis infiéis, emetterás debaixo dos pés o seu poderio: 
« c o que de todos nós lie Senhor se te dcscubrirá aos olhos corporaes. " 
E como isto sonhava, entrou pelo aposento o camareiro João Fernandes 
dc Sousa, c com estas palavras o acordou: « Ergue-te ora , Senhor, que 
he chegado um ancião, e quer fallar-tc. » A que o Principe respondeu : 
« Embora entre, como seja chrislão. » E entrado que foi , reconheceu 
ser o mesmo que por sonhos estivera vendo , o qual postos gravcmcnlc 
os olhos n'cllc, com voz clara e segura lhe disse : «Cobra animo, Se- 
« nlior; lias de vencer, lias de vencer, e não podes ser vencido. Deus 
« que te ha por seu filho dilecto , poz sobre ti e sobre tua descenden- 
« cia os olhos de sua misericórdia, até á decima sexta geração, na qual 
« a tua prole será attenuada, mas ainda attenuada , volverá apôr-lhc a 
« vista , c a olhar por cila. Elie te manda por minha boca dizer, que 
« assim como ouvires no decurso d'csta noute a sineta da ermida onde 
« vivo, sessenta e seis annos ha, entre estes infiéis, guardado da mão 
« divina, te sáias do arraial só esem nenhuma testemunha, porque tem 
« determinado mostrar-te as enchentes da sua misericórdia. » — D. Af- 
fonsoque, absorto no que ouvia, estivera até ali com as mãos e os olhos 
alçados para o ceu , com todo o semblante guerreiro desfeito em devo- 
ta piedade , arremessou-se de repente cm terra a venerar o santo em- 
baixador, eqnem o mandava; e posto em oração, se deixou ficar aguar- 
dando solitário o promettido som. E como fosse ja a segunda vigilia, 
ouviu a sineta; e aqucllas misteriosas toadas, suaves como voz dc ami- 
go em deserto , consoladoras como pensamento do ceu cm terra barba- 
ra , esperançosas como preludio de preces , lhe deram rebate nos Ínti- 
mos da alma : e tomando por sós companheiros a espada e escudo, co- 
mo quem se hia á mercê de Deus por campos perigosos e mal sabidos, 
aparelhado para qualquer fortuna , saio dos arraiaes. Eis que da parle 
direita lhe apparece contra o nascente um raio de luz , o qual pouco a 
pouco se foi derramando cm resplendores, o crescendo. E espantado da 
visão, suspenso o fôlego, e filo o animo todo pelos olhos n'aquella par- 
le , vio do mesmo raio formada uma Cruz de mór claridade c formosu- 
ra que a do sol, e n'clla Jesu Chrislo pendente, e por um e outro lado 
córos apinhados de mininos mui cândidos. Arremessa de si a espada e 
escudo , e descingido das roupas e descalço se baquêa em terra sobre 
os peitos; e afogado em lagrimas, começou de interceder ao Senhor pa- 



ra que alentasse aquella sua gente, o disso com voz clara o desassom- 
brada : - Porque a mim , Senhor t aos infiéis, aos infiéis, para que apren- 
dam a conhecer-te. » — Ao que lhe foi respondido : — •< Não venho a 
« confirmar-le na fé, mas a fortalecer-te o coração para o confiicto, e 
« assentar sobrealicerse perenne o teu Reino. Confia, Aflonso, que não 
« só haverás esta victoria, mas quantas outras commetteres contra ini- 
f migos d'esta Cruz. Tua gente, acha-la-has alegre e esforçada para a 
« peleja, e d'e 11 a te será requerido que não entres na batalha sem o ti- 
i. lulo de liei. Outorga-lho: reinos e impérios eu só os fundo eos dissi- 
•• po; em ti e na tua descendencia quero fundado um império, que eu 
« haverei por meu mimoso, pelo qual o meu Nome seja levado ás mais 
« remotas gentes do mundo. » — Eapoz estas e outras algumas palavras 
de muita consolação e promessa, desappareceu a grande visão, corrida 
novamente sobre ocampo amagestosa cortina estrellada da noite; epor 
meio do profundo silencio, o Príncipe se recolheu aos arraiaes. 

Tal era a mui fausta nova, com que os soldados então tumultua- 
vam fóra de si, e prestes para tudo. Entretanto sacerdotes o religiosos 
armaram em diversas partes do campo os altares em que deviam cele- 
brar o sacrifício incruento em honra do Apostolo das Ilespanhas. Todo 
o exercito ajoelhado, com as frontes descubertas e as armas por terra, 
ora com o mais profundo recolhimento, olhos cravados na Cruz que lá 
se ergue sobre a ara, e a quem a fantasia encantada está prestando os 
resplandores do prodigio, e as palavras abonadoras de triumphos. Por 
entre as bandeiras que se condensam como alameda aos dois lados do sa- 
crifício, embaladas da viração fresca, o tintas nos reflexos vivos da au- 
rora , o ministro eleva vagarosamente aos ares a hóstia, que ahi parece 
protegida d'aquclles mesmos estandartes que protege. Grandiosa lie a 
scena ! em meio debarbaros que enchem montes, valles, planícies, um 
punhado de varões semelhantes a estatuas de ferro, uns poucos Porlu- 
guezes de D. Aflonso, com a mão, que logo irá exterminar descrentes, 
batendo no peito a que tantas lanças virão apontadas, e inclinando so- 
bre o pó o corpo, que a muitos d'elles antes da noute será caído, para 
nunca mais se levantar! 

Concluída a ccreinonia, que foi como um tomar posse d'aquellas 
paragens para a fé , reunidos em torno de cada balsão, on bandeira par- 
ticular, todos os valorosos do seu séquito, dividiu o Príncipe a hoste em 
Ires corpos. A dianteira, com três mil infantes e tresentos ginetes es- 
colhidos, tomou para si: era o posto de mór perigo eexemplo, compe- 
tia-lhe. Ao filho de seu aio, D. Lourenço Viegas, aquém todos appel- 
lidavam o Espadeiro, e elle seu Irmão, e a D. Gonsalo de Sousa gen- 
ro do mesmo seu aio, também seu privado, o por virtudes de paz c 
guerra, mui digno, coinmetteu confiadamente a saga [chamamos-lhe 
hoje retaguarda], composta de igual numero. Emfim as costaneiras, 
isto he as alas da direita eda esquerda, com o restante da gente , a Mar- 
tini Moniz e a Mem Moniz, cavalleiros ambos, como bem cumpria , de 
claro sangue, e valor experimentado, posto que d'elles sós os nomes 
chegassem vivos ao nosso tempo: o segundo seria por ventura irmão do 
seu mesmo aio. 

Postos d'esta maneira em som de arremetter, estes e muitos outros 
senhores, Condes, Ricos-homens, Infançòes, Cavalleiros, Coudeis, Al- 
mocadens, Adais cSacerdotes [que muitos d'estcsn'aquella idade epor 
tal causa se presavam de vestir as armas], saindo de seus bandos, se 
foram em turba a D. Aflonso, requerendo-lhe, por parte de todo o po- 
vo e sua, que se deixasse logo n'aquella hora acclamar Rei. Era difi- 
cultosa a proposta, e mal consentia o tempo deliberar. Quizera o Prín- 
cipe diflerir o negocio; mas as instancias de tantos amigos, o querer 
unanime dos súbditos, o cuidado da batalha, a vontade de Deus, epor 
prova d'ella o bater que no peito sentia de coração régio, lhe arranca- 
ram dos lábios o sim ; e aquelle sim voou repetido de boca cm boca, c 
de companha em companha, até aos confins do campo. Com esta pala- 
vra nova parece ter caído das nuvens, no meio do exercito, um anci- 
lio, com fado de império e victorias! Troveja no ar a saudação unisona 
dos soldados; a terra até muito ao largo estremece com o tripudiar dos 
peões, o recalcar dos cavallos, os rufos dos atabalcs e tambores, c o 
vibrado clangor das trombetas, emais instrumentos inspiradores de va- 
lor e alegria. Levado na torrente de seus cavalleiros, D. Aflonso vai 
correndo por entre os esquadrões, agradecendo a alegria commum , c 
acrecentando-a com as mostras de confiança, abonos de victoria que no 
rosto se lhe divisam. D'entre esta selva de espadas e lanças em alto, 
e pendões meneados, sáe por tres vezes repetido aquelle.brado com 
que todos seus successorcs até hoje tem sido alçados ao throno, Real 
Real por D. Affomo Rei de Portugal! E o sol rompendo do oriente, 
dourou com delicias este painel soberbo de amor, de heroicidade o do 
fé. Outro igual ainda até esse dia o não vira, nem maior lho apresen- 
tou nunca depois o rodear dos annos. 

Alvorotados os Sarracenos com este súbito alarido, entenderam de 
primeiro que seria chegado bom soccorro aos Portuguezes; mas avisi- 
nhando-se mais , e vendo que nenhuma novidade d'estas havia, nao 
acabavam d.; entender o como e o porque assim victoriavam e se en- 
cendiam em júbilo, homens a quem tudo estava ameaçando ser este o 
seu ultimo dia; e tal saudar de gente moribunda á luz suprema, lhes 
parecia escarneo edemencia de desesperados. Já toda sua hoste ondea, 
se despega, adianta-se! Já se podem numerar as batalhas ou exercitos 
que lá vem : por doze no-los conta a fama; para mais, e sem medida, 
era a chusma. — Firmes, como rochedos de costa j aguardarão os de 

Chrislo estas ondas que de lá rebentam e crescem , rumorejando como 
trovoada , té que venham n'ellcs embater, espedaçar-se, e cair umas 
apoz outras ? não: por cima d'ellas se arremessarão como tufão que as 
curve, as rasgue, as atormente, redemoinhe, atropelle, e desfaça. Es- 
te he o pensamento d'El-Rei, ao pensamento seguio o feito , ao feito as 
maravilhas. — Da parte do poente, d'onde hoje he Ourique, vinha o 
temporal: para ahi se arroja. Já por ordem sua a Sina [estandarte] 
Real se desfralda. A este signal do costume, todas as mais sinas da hos- 
te se despem de suas fundas , e se tendem pelos ares: os balsões, ou 
bandeiras dos diversos senhores, hiam sempre soltos elargados ao ven- 
to. Garcia Mendes, o alferes d'EI-Rei, como archanjo que leva pelos 
ceus diante desi cometa de destruição, se atira com aquella Sina Real 
ao meio da dianteira inimiga, arrojo para os desconcertar aelles, in- 
flammar e attrair os nossos. Desaçaimaram-se os leões I Na frente de 
sua batalha vôa D. Aflonso com Santiago nas vozes, Portugal no cora- 
ção , no rosto as fúrias , a victoria na alma, c a lança fatal feita ebem 
cerrada na mão de bronze: logo no primeiro encontro fada o resto da 
jornada, derruba morto a um dos reis sarracenos, ede todos o bellico- 
sissimo, que assim ousava de se afrontar com elle. Dentro ein pouco 
não havia cm todo o campo braço vivo que não obrasse extremos. Cor- 
po por corpo era já o pelejar: peleja de cem mil pelejas a um tempo, 
espectáculo estranho esoberbo, se para elle houvera espectador! Dian- 
teiras, sagas, costaneiras, tudo sedescompoz e derramou: os dois cam- 
pos são um campo, os dois exércitos uma só voragem devidas, as 
meias luas se tecem com as cruzes, os capelharcs e albornozes de mil 
cores com os corpos negros de malha de ferro, as palavras da nossa 
ainda rude e já formosa lingua com as arabes altivas e sonoras, o no- 
me do Apostolo com o de Mafoma, o de Deus com o de Allah : tudo 
revolve e baralha o espirito de destruição. Assim fervem na caldeira 
horrenda do fundidor os vários metaes de que ha de sair um colosso, 
que em pedestal inabalavel conte as idades ás idades, e viva ao longo 
d'ellas vida de Deus, sem morte, nem quebra, nem mudança! — Par- 
ticularisar feitos não lie possível; faziam muito os nossos avós, conta- 
vam pouco, nada escreviam. Em vão procuramos soprar o pó ao painel 
de suas gentilezas; só uns longes apparecem das cores primitivas, só 
traços do desenho destravados e soltos. Se alguma cousa ahi se não gas- 
tou, e se vem ainda mostrando com todo o frescor c lustre, he a parte 
superior do quadro, o ceu. He portanto, o que d'csta jornada alcança- 
mos, pouco para as palavras, mais que muito para a admiração. Ima- 
gine cada qual quanto mais poder e quizer , nunca excederá nem igua- 
lará a verdade. Ao cabo de largas horas de porfioso e acérrimo lidar, 
quando veio pelo fim da tarde, eram valles e montes de cadaveres car- 
rancudos quanto largo espaço por terrenos ondeados se desenrola desde 
o lado de Ourique até Cabeças de Reis, onde a tradição nos aponta que 
os reis mouros acabaram degolados, e com elles a batalha, ecom a ba- 
talha o dia, ecom o dia o império futuro dos Sarracenos em Lusilania: 
por sobre seus irmãos dcfunctos levavam-se os captivos em rebanhos de 
milhares; milhares de fugitivos, arremessadas de si as armas, ora pro- 
curando-se uns a outros para se afoutarem , ora, e logo, separando-se 
por não redobrar os riscos, hiam correndo pelos longes sem saber para 
onde, imaginando de toda a parle a Cruz que os seguia e os esmaga- 
va ; as ribeiras Cobres e Tergts fugiam ambas sanguinolentas, e re- 
tingiam longamente o Guadiana; e sobre terra empapada cm sangue, 
por°entre as pedras emoutas refervidas em sangue, os cavallos, os ca- 
valleiros , os peões, tudo ostentava a mesma côr, por entre cuja terri- 
bilidadc só o luzir dos olhos se estremava. 

De alegria, e.mui outra davespera, foi a noute: pousavam enter- 
ra que elles mesmos baptisaram , eja patria; anteviam possível um por- 
vir de dcscanço; hiam-se tornar a suas pousadas com despojos c servos 
para suas familias , com oflerendas para suas Igrejas, com a historia de 
um portento para seus filhos, com uni grande Rei feitura sua para ca- 
beça, escudo, c esperança da sua patria, ecom os cammhos abertos e 
desempedidos para com elle, se aprouver, colherem mais patria, mais 
despojos, mais fama. - Ajudemos com o nosso echo o galardão devido 
aos valentes de tal dia. O como se cada um assignalasse ignora-se; que 
lodos se houveram dignos do nome portuguez ede seu Capitão, não con- 
sente dúvida; e estes foram : Egas Moniz eseus filhos Sueiro Viegas e 
Moço Viegas; os tres irmãos Mendes de Bragança, progeme de Reis 
da Armênia c de Leão; os outros tres Mendes filhos de Mem de Gun- 
dar, esforçado e honrado Cavalleiro Asturiano e Capitão do Conde D. 
Henrique; o Alferes Real Garcia Mendes; Pero Paes, descendencia de 
D. Ramiro II. de Leão, e genro de Egas Moniz; Gonçalo Mendes da 
Maia o Lidador; Diogo Gonsalves, contraparenlc d'EI-Rei; os dois Fa- 
fes, Godinho e Egas, filhos de um Alferes do Conde D. Henrique; o 
rico-homem Paio Guterres; Martim Anaia; Gonçalo Dias o Cid; D. 
Fuas Roupinho Alcaide de Coimbra, que mais celebre veremos depois 
pela primeira victoria naval de Portuguezes; Fernão Pires qucsuccedeu 
a Egas Moniz no Oflicio de Trinchante ou Veador da Casa; e Martim 
Moniz, de quem fallaremos na tomada de Lisboa. N'estcs poucos no- 
mes, cscapos ao tempo, se jactam de prender muitas nobrezas e fidal- 
guias ainda hoje existentes. 

Tres dias permaneceram os vencedores 11a posse do campo, segun- 
do a usança. Quando veio a Assumpção, aos quinze deAgoslo, presen- 
tes El-Rei, os seus Cavalleiros, e toda sua gente, faz.am-se cm Coim 
bra as pomposas festas da victoria: alardcavam-sc pelas ruas os capt, 
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vos e despojos, celebrava missa na Calhedral o Bispo de Coimbra D. 
Bernardo, cchoava por aquellas abobadas gothicas o Sermão de graças 
do Arcebispo de Braga D. Joào, girava pelas praças com edificação c 
enlevo do povo uma apparatosa esolemne procissão, corriam-se canas e 
louros com os outros jogos c passatempos tão bem acceitos nas Ilcspa- 
iflBs, ccorn tanta razão bem acceitos entre gente namorada da guerra. 
E estas festas se estenderam por muitos dias enoutes, de que para mui- 
to tempo deveram de licar saudades e memorias até filhos e netos. 

Ali 1 saudades e memorias são as únicas flores do campo do passa- 
do ! mas as memorias se desbotam , as saudades murcham ainda mais 
depressa. Vãmente nos prometlemos immortalidade em terra de morte, 
e pcrmanencia em mundo de mudanças: do caminho da náu só ficam 
espumas que se apagam ; do raio só cchos efuinos que se dissipam ; das 
façanhas dos heroes apenas um ruido que logo com outros mil ruídos se 
confunde e desbarata. Triste he este apressado ceifar o comer do tem- 
po no que cllc proprio semeou: porem mais triste he de ver concertado 
com elle o homem , ou barbaro e demolidor, oudescurioso e adormecido. 
— Em Ourique, ahi onde obeliscos e pirâmides seriam pouco, nem pi- 
râmide, nem obelisco, nem pedra se levantou por espaço dcquatrocen- 
tos e trinta e Ires annos, o que era faltar obrazão de armas no solar da 
Monarchia. Foi RI-liei D. Sebastião visitar o sitio; bem eram dignos 
um do outro, visitador c visitado: no coração lhe doeo ver a gloria do 
maior feito, eque mais o incendia em invejas, sepultada sem epitaphio 
(porque lhe não segredou então ao ouvido o Anjo bom os seus proprios 
futuros?). Determinou de pagar a dívida de quatro séculos. Onde orava 
o penitente embaixador de Deus, alçou um templo, que ainda em gran- 
de cidade seria grande, e em um arco magnifico, mandou se gravasse 
com elegantes lellras o successo, as quaes em línguas dignas de o rela- 
tar, em línguas Romana e PortUgueza, diziam : 

— jVesfc logar, estando o feliz 1). jiffonso Henriques para en- 
trar cm conjlicto contra Ismar e outros quatro reis de Sarra- 
cenos, e i/inumerável multidão de barbaros, foi vicloriado Hei 
Primeiro de Portugal: e instigado por C/iristo, que na Cruz 
lhe appareccu, ase haver esforçadamente , com sua gente pou- 
ca taman/ia destruição fez nos inimigos, que o confluente dos 
rios Cobres cTcrgcs trasbordou sangue. Epara que, pelo des- 
frequentado do sitio, se não viesse a des/uzir d'elle um tão 
grande e estupendo feito , D. Sebastião I Rei de Portugal, 
admirador do esforço militar, e acrcccntador da gloria de 
seus maiores , alçado este Padrão , lhe restaurou a memoria. 

O templo lá está, he a Matriz de Castro Verde; do arco são in- 

certas as noticias: por onde, se realmente foi edificado, e n'ellc aber- 
ta a lettra, bem fez o eloquente Blcstre que a compoz, André de Re- 
zende , de no-la conservar em seus livros,, que assim tinham de sobre- 
viver aos mármores. — N'outro monumento, erigido no proprio logar, 
onde memoram que linha sua pousada o Santo solitário, e he a Igreja 
das Chagas do Salvador, hoje Senhora dos Remédios (piedoso soa a ou- 
vidos chrislãos o nome recente, porem o antigo, sobre piedoso, pre- 
goava o tradicional prodígio da apparição, e a origem das quinas em 
nossas armas) vão a idade e o desprezo fazendo seu oflicio: não tardará 
que o consummam. — Mas que muito, se de novo tropheo, já cm nos- 
sos dias levantado pela Rainha D. Maria I, só umas desconsoladas rui- 
nas apparecem I 

E não nos envergonharemos da nossa descuriosidadc ? o não acor- 
daremos a este continuo desabar do passado? Não haverá outra mão de 
Rainha, ou de Hei, ou de Povo, que acuda a salvar, por qualquer 
preço que seja, o derradeiro livro da Sibilla, que se vai ao fogo? Não 
lia quem dê uma esmola á gloria Porlugueza, que se morre ao desam- 
paro? Nem ao menos por ser a primeira pagina, e a do titulo nos fas- 
tos da nossa monarchia, guardaremos esta com ciúme d'entre tantas já 
perdidas ? 

Blas cmlím o que monumentos não brilham, brilhará a terra : lan- 
cemos por ella os olhos. Que são hoje estes campos triumphaes de Ou- 
rique? prosperam, florecem ou folgam sob os netos de seus redeinpto- 
res? Disséreis que as imprecações dos mouros na hora da agonia, ahi 
ficaram com elles enterradas, para se desenvolver e brotar seu fructo 
em nossos dias. N'csse torrão calado e nú, de rotas e escuras aldêas, 
e choças immundas, habitação de mendigos, corre a lava da guerra, 
que tem seu vulcão vividouro nas montanhas do Algarve: não guerra 
de chrislãos com musulmanos, não guerra de naturaes com estrangei- 
ros, nem ao menos de grandioso espectáculo, fautora de heroicidades, 
cheia de esperanças c de porvir: mas guerra de irmãos, guerra de pu- 
nhal, guerra por brenhas, como caçada de javalis, guerra cmfim cujos 
triumphos, quaesquer que sejam , são sempre lucto, porque todos seus 
golpes acertam no coração da patria, ecujo padrão, se lho podesseinos 
levantar, mereceria que nossos descendentes o arrazassem, para poder 
olhar uns para os outros eamar-se. — Aqui nos cahem as mãos c a von- 
tade : começáramos tecendo uma tão farta coroa de louros, hiamos a 
remata-la, e vê-las as pontas de suas ramas se nos converteram cm ci- 
preste ! Foi o presente quem lhe deu olhado e a bafejou; larguemo-la 
já, que está contaminada, e refujamos com o pensamento para as eras 
Porluguezas, a colher outras frescas e viçosas. 

NOTAS. 
! quasi coevo, o seguinte: mutierci ibi qffucrunl amazomeo rilu bclligcrantet, stcitl exilut postea l'nrj. 17. cot. 1. lin. 32. L£se na Cftronica Oottorum, documento de grande credito • 

proba vil in eis qua ibi oeciuc inventa fueriint. 
Pag. 10. coI. 1 II,,. 3J Ainda que tudo o que do Santiago trazemos, seja episodico, nem por isso nos peza dc o haver Iraclado com extensão, antes sim de nos termos acanhado com 

escrúpulos alheios, ommiltindo muita, noticias curiosas portuguezas c castelhanas sobre o assumpto. As romarias, os votos, o culto, o valimento, os milagre» de Santiago pertencem Ss histo- 
ruis antigas dVstas partes , como a, mithologia, ás historias dos povos remotos , como o cheiro proprio a cada genero dc planta , como a alma ao corpo vivo. A scena que fantasiamos no scrão 
do arraial he dc grande probabilidade, não só verisimil, para a epoclia cm que vai, na qual principalmente andava acccsa a devoção dos povos c reis para com o Santo. 

Pag. 111. cot. 1 lin.   NoChronicon do Cerratensc, quo Flores, seu primeiro puhlicador, na E,pana Sagrada T. II. P. II. Cap. V. attribue ao meado do Sec. XHI, lt-se ■ Era 
BCCCC7.XA-" [hc o anuo 931] «o- ltamlru, commi.il prxlium cm Saraceni,, Divo Jacobo viMlitcr adjuvante: ,t exexmil grave jw,um a cc vicibu, On útianoram: nam uLc a.l ill,„n 

iab°"1 "* v"s'"" - Cita-se um privilegio que o p.oprio 1). llamiro déra á Igreja de Compostella , aonde sem affirmada a apparição, e declarada a obrigação em que fica cllc e todo seu reino, de pagar para o Santo uni tributo dc pão e vinho, á maneira de primícia, d'ondc veio ficar a Casa muito grossa cm rendas. 
que he desgastar 

documentos que pouct 
:plicados da maneira que 

Pag. 10. ed. 1 lin. 11 Todo quanto no testo relatamos, incluído nesta falia, he provavelmente mais tccido de mentiras que de verdades. Foi o tempo seu officio 
estas, e semear aquellas. Kr. Bernardo de Iirito, que isto refere muito largamente, na Parle II. da Monarch. l.m. Lio. VII. Cap. XXXV., abona-se, parte com doeo', 
provam , parte com as tradições dos moradores e visinhos dos proprios lugares. Essas tradições, assim como os nomes antigos de Mansorhs, Cabeça dc Almansor &c. explicado 
dizemos no texto, ainda lá duram , de que fomos não ha muilos annos testemunhas. 

J'a<j. 10. col. 2 lin. 14 Impoiuil. .. no/nina Jloancrges , <juod estjilii íonilrui. S. Mare. C. III. v. XVII. 
Po,. 18.col, 2 lin. 14. — Diogo Gelmiro,, Cancellario do Conde D. Raimundo, genro de 15. Alfonso VI o por cllc Governador de Portugal, ante, do Conde D. Henrique, foi Arce- 

bispo de Santiago, em cuja Se sc conservam dVllc grandes memorias, sendo uma ter alcançado do Summo Pontifico a prceminencia do, sete Conegos Cardeao, para a sua Lrreja c ollimamen- 
te» dignidade do Metropolitana , que d-aquelle tempo até- ao presente conserva, sendo ante, sujeita í Igreja do Braga. Foi este Arcebispo quem encommendou a tres Conegos da sua Igroia a 
feitura da Historia Compostcllana, cujo he principal assumpto o mesmo Prelado. 

P„,j. 10. col. I lin. Cá A Igreja quo I). Alfonso o Casto edificou em Compostella , ao Apostolo Santiago, era de pedra c barro, o a™, rudo: D. Alfonso III, o Magno a concertai 
,na„ sumptuosamente O. rels seguinte, a foram í porfia engrandecendo, e o. papas, conformando com o, seus rogo, o devoção, lhe vieram concedendo muito, indulto, o g,a°ça, ospeeiaes. O 
papa Jo.,o mandou consagrar a Igreja : f„, Urbano II quem trasladou a cadeira episcopal do Iria para Compostella, o a dessujeitou da Motropoli de Braga: Paschoal II a auclorisou com 
.cie ca.dcacs cm Ma,o dc 1103 , e concedeu o.n Outubro do seguinte anno ao bispo dc Compostella o palio archiepi,copal: Callislo II deu ao arcebispo de Compostella a motropoli de Merida 
om 1120. Uma das maiores cxccllcncias d\-tc|uclla casa, foi a que por então lhe começou , sendo o voto de ir a Santiago exceptuado como o de Jcn - -• o r -«...« „ woiuoalcm. A admiravcl Iercja que hoje existe fo, obra do primeiro arcebispo D. Diogo Gelmirez, o qual metleu a arca de mármore com o corpo cm uma abobada debaixo do altar mór. Segundo a Historia Compostellana , d'o»de extraímos 
mu lias das noticias que vao n esta parte do texto, por este mesmo tempo foi a cabeça do Santo trazida dc Jerusalém por ordem dc D. Urraca, filha do mesmo Rei D. Aflbmo V 
juncto com o corpo pelo mesmo arcebispo Gelmirez. Em quanto porem os gallegos as,im se presam dc possuir o martjr, a mesma presumpção ostentam muitas 
po de sc discutirem muito profunda c eruditamente essas piedosas contendas: custa a acreditar ate que o Apostolo viesse ci; 
1'cdro dc Rates, quanto mais depois de morto: todavia a Igreja hespanholn allega por si muitas, e antiquíssimas tradições < 
lumes cm folio, que com o titulo EspcJitio Hispânico Apostoli Sancti Jacobi Mojorít Asierla, publicou cm Lisboa de 1727 
Caetano de Sousa. 

l'ag. 19. col. 1 lin. ',9 Allude-sc á mercê feita á Villa de Cornclha 

VI, c postn 
utras Igrejas. Já lá vai o tem- 

í vida ás Ilespanhas, onde pozesse por prinoiro bispo de Bra«a a S. 
monumentos, como se pode ver até não mais, nos dois valentes vo- 

a 1732, c dedicou a El-llci D. João V, o eruditíssimo D. Manoel 

, 1 Pcl° Conde "■ > P0' «'«ião do ter ido com sua mulher visitar a casa de Santiago om 1057. Para mai, 
oiTcoml nmoTc,"'Za°,p'xv; *,7";Parl-Ja Mmank- ,c™ ——*.P.r. JLp.,.,,.,.Po, onde começa . Glorioso ct vencrablli patrono noslro domino Jacobo. . . quia m nostro domínio ct dieta: ccclcsitc consistit omnis portuga/cnsis província S'c. 

Pag. 19. col. 2 lin. 12. Das circunstancias da tomada dc Coimbra por I). Fernando I. dc Leão cm 1004 he documento principal , antes único un 
lin! 'i<\ *>!.<.Iním T .... _ j:._ «...l.J.J. I» r» . ■. . .. . _. mesmo liei ao Mosteiro de Lorvão, em o dito anno, trasladada por Brito na Parl. II. da Monarch. liv. VII. Cap. XXVIII: he instrumento c 

c sabor biblico do seu latim. O Sr. João I'edro Ribeiro, que delia faz larga menção na primeir; 
que allega não nos satisfaz» 

a cscriptura de doação feita pelo 
> pelas noticias, e pela singelleza 

, , „ ,. . , , „ „ 1 das suas Diueriaçõct Chronologicat pa^4l o seguintes, tem-na por suspeitosa \ porem as raiõcs 
° r°' = ° q"' * "W daJ° " "■ F""a"d' P''° ™""'° ■>' . <«• natural «r-llc prelado pelo Ilubale,„e ou da Vacarica igualmente <■ ,na„ cp„U„lo= alem do pouco peso do tal discurso, achamos o mesmo facto authcnticado pelo llomance XHI. do Romancero do Cid, talvez anterior ao S,culo Í3' 

collecçau que muita, ve.es tem sido eitada para testemunhar a historia d"aquelles tempo, obseuros, da qual o auetor não teve conhecimento, nem, segundo nos pareço, o proprio Brito porque 
no, nao lembra que jania,, com ella argnmentassem. O.lt,0 tanlo disemos da 0.» rasào do suspeição, que sc desvanece também com aquelle mesmo testemunho. Para credito dVslo n 
to , lhe accresce, alem da desartificiosa singelleza do seu estilo, que desdiz singularmente do genio dc Brito, •   "ocumen 
àmpugnador, nao deixa de o abonar a pag. -14 da sua citada Dis«crtoção; além da sua cohcrcncia t 
d*clle, na sua Historia General de Espan. Liv. IX. Cap. II. publicada pela primeira vez algu: 

seu primeiro publicador^ além dos dois fundamentos com que o célebre palcógrapho 
a, memoria, do tempo; além da aucto,idade de Mariana que mo,tra ter alguma nolicia 

anno, ante, da primeira edição da Monarchia Luúlana-, accrcsco, dizemos, par: 
de 1,0Sa"lios°d' 0u"°!7osTa7T' °!a'T' quo°"^,""Ji5Soa^270»*7,Z™ 10, o uo nenhuma outra fonte , a tomaram os piedosos espirito, quo a entreteceram na, legendas, c o, historiadores fáceis, que d'ahi a adontaram nara sua. r 

C"m 7 "'7'°' °dT i E"1C'"|C,"°! qU° "~»S* 1»'» • . ° ««•» -I» cscriptura , que logo para isso 1^0^^ , -P, *" S'"! "la "OV",udc' do 1'" "° 0MUmP,,> i Cairíamos porem em anachronismo, tratando-o om verso , o na forma ritual de ltoman 
''"C ^ C1° 'c0' "-U° 0 "»»*• ™ - anteriores, para objectos não só de amores, porem também de he! , a,'"n 01 1"" "M r'"ram ,lc P°"la saber, a Canção dc Gonsalo Ilcrmigues, as dua, Cartas de Egas Moniz Coelho, o fragmento d!Tpoema da perd, da 

P ' " Can"sai a Co':!,0 AMUr' c 0 C»ncionei.o do Collogio do. Nobres, publicado em Londres por Sir Charles Stuard, obra, «tas de quo alguma, pela immensa diversidade dc sua 
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linguagem , não podem não ser de data anterior aos fins do século 12 c princípios do 13, apesar da opinião do nosso Mestre o Sr. Antonio Ribeiro dos Santos, c da não menos respeitável doSr. 
J. P. Ribeiro, que as dá por moeda falsa, c dc fabrica moderna; o que, 110 nosso entender, não passa de conjectura, e que ainda assim não pôde recair sobre todas as ditas poesias. — Quanto 
porém ao theor do Romance, e medida do verso cm que o escrevemos, pareceu-nos que, se não podemos provar a cxistcncia dc tacs cousas n'aquella epoclia, também a sua não existcncia se nos 
não pode demonstrar: mas não basta isto. Os Romances Castelhanos do Cid, acrescentados e compilados a final por D. Juan d'Escobar, e impressos cm Sevilha em 1632, e cm Mudrid cm 
16-10, são o mais solido, escudo da nossa defesa. Iía n'csscs Romances muitos que, segundo entendemos, procederam dc mais modernos tempos, sendo enodoados c avariados do vícios recentes 
do dizer, mas ha outros que pela miudeza na observação dos -costumes, pela singclla innoccncia do fallar, e por um certo cheiro proprio de velhice, mais fácil de entender quo de definir, da- 
tam provavelmente de cpocha apartadissima. Sem cabal razão os pertenderam alguns adscrever ao século 13; outros guiados dc melhor discurso os recuaram, ate quási ás fronteiras da vida do 
proprio Cid , d'onde viriam dc ouvida em ouvida , atravessando os tempos até á sua primeira impressão, como igualmente aconteceu com as poesias primevas dc muitos povos, c do que tam- 
bém não faltam exemplos nas Xácaras dc nossas Províncias. Do tal ou qual frescor da linguagem, ainda que em boa parto e pelo demais muito anciam, não se tira argumento em contrario 
que valha; porque á maneira dc aguas correntes, que vão tomando e trocando o saibo c côr das terras por onde passam, costumam as tradições poéticas 110 filfrarsc de idade para idade, ir- 
se por si mesmas, e insensivelmente, traduzindo com a linguagem. Só ao metro não pode acontecer outro tanto, porque a transformação da medida presuppõe uma intenção determinada, um 
esforço, uma obra de poeta, e não dc povo, da arte e industria, c não da natureza c ocaso, que não ha razão alguma para se admittir, nem por ventura seria muito possível, porque nenhu- 
ma força lograria transtornar n'essa parte as tradições do leite, recebidas e geraes. Por onde, sem temeridade poderemos cuidar que o tipo com que cravámos os nossos Romances, preexistin- 
do , e muito, á cpocha a que os applicámos, nenhuma outra medida de verso nos podia mais acertadamente convir do que esto. Demais, achamos dVlIa exemplo nVsses mesmos fragmentos 
portuguezes supra citados , ainda que entremeada com versos de outra medida. — Não nos embargou o reparo, que se poderia fazer, dc não serem portuguezes mas castelhanos os Romances que 
imitavamos; por ser mui sabido, como as poesias das diversas partes das Hespanhas se davam e tomavam umas a outras, e pelas origens, parte castelhanas da nossa gente, e pelo seu muito 
tracto e communidade dc interesses, e viver; tanto assim , que em tempos não muito posteriores, uqualesquicr dceidores í trovadores deitai parlei, agora fueun Castcliaitoi, Andaluccs , ò dc 
u la Estremadura , todas sus obras componian cn lengua (íallega b Porlugueza: c aun dtslos t.s cierto reteebimos los nombret dei Arte, atsi como Maestria mayor <? menor, encadaiadot, lexa- 
» pren , I: mamobre» como se li na muito curiosa Carta de D. Ifiigo Lopes de Mendoza Marquez de Santillana, a D. Pedro Condestavcl do Portugal, publicada e eommentada por Sanchez na 
sua Colleccion dc Podias Cailcllanas, anteriores al Siglo XV.— Empregámos o período dc seis versos, cm vez dc quatro, ainda que 110 dc quatro se costumasse escrever o Romance. Não acon- 
selhamos que sc adopte o exemplo; mas fizemo-lo para lisonja do ouvido, c porque nos proprios Romances do Cid algumas vezes acontece ir o sentido de uma quadra fexar 110 meio da seguinte, 
soando então mais como sextina que como quadra. — Pozcmos rima perfeita e não atoantada , porque ainda que em xácaras e romances portuguezes haja exemplos disso, o nosso ouvido as oeha 
semsaborcs, e rejeita aqucllc meio termo entre os versos rimado e solto. — Da linguagem escusado he dizer que a não quizemos fazer da cpocha , para sermos entendidos, e que ainda que o qui- 
-essemos, difficil nos seria o empenho: contentámo-nos dc dar ao todo um aspecto velho, que não desdissesse muilo do Romanccro do Cid. — Ommittimos nos nossos versos uma antigalha que 
poderia ser de gosto para os moradores dc Coimbra, qual he a de ter sido na sua Se velha, logo depois da tomada da Cidade por D. Fernando, armado solemnemento Ga v alie iro o mais valo- 
roso c afamado fidalgo das Hespanhas, o Cid Ruy Dias dc Bivar: mas para reparar a falta, c cerrar agradavelmente a Nota , agora trasladaremos o que disso se li no Romance 13 daCollccção 
dc Escobar. 
Nombròú Santa Maria 
La Mezquita que han bailado, 
Consugrandola cn su nombre; 
Y en cl sc avia armado 

Cavallero Don Rodrigo 
De Bivar el afamado. 
El Rey le ciííò la espada , 
Paz cn la boca le ha dado; 

Nò le diera pcscoçado , 
Como a otros avia dado; 
Y por fazcllc mas honra , 
La Reyna le diò cl cavallo. 

Y DoiTa Urraca la Infanta 
Las cspuclas le ha calçado. 
Novccicntos cavallcros 
Don Rodrigo avia armado. 

Muclia honra 1c liaze cl liei, 
Y mucho fuera loado, 
Porque fucra muy Valiente 

En ganar lo que es contado, 
Y cn otros muchos lugares 
Que a su Rey ha conquistado. 

Pag• 20. col. 2 lin. 7. Entre os manuscriptos de Santa Cruz dc Coimbra, havia uma Bíblia pequena, da qual sc dizia ter pertencido a D. Aflonso Henriques, escripta cm lettra mi- 
nutíssima, c que dc feito parecia do Scc. 12.°, o cm pergaminho mui delgado, em forma dc 12. Deve existir 11a Livraria do Porto, para onde foi levada em 1B34. De outra Bíblia do mostei- 
ro de Alcobaça se affirmava igual honra. Em tanta antiguidade não ha certeza: ou Ei-Rei teria duas Bíblias, o que não repugna, ou uma delias arrogava honras falsas, ou dc ambas mentia .1 
tradição piedosa: esta opinião he mais provável que as duas primeiras, porque he muito dc presumir quo EI Rei não soubesse lOr. Todas as Escripturas que nos Archivos Públicos se conservam 
dos primeiros reinados dc Portugal, ate El-Rci D. Diniz, trazem, tanto a assignatura do Rei, como as dc alguns personagens que com elle confirmam, feita pelo mesmo punho do official que 
lavrou o instrumento. 

Pag. 20. col. 2 lin. IS. ««O Conde D. Henrique e seu Filho o Infante D. AíTonso, traziam por armas uma cruz, a que chamam potentea , por ter a bastea de alto a baixo mais longa 
que a outra que atravessa de parte a parte .... Sc foi esta empreza particular do Conde D. Henrique, ou a tomou pela razão introduzida cm seu tempo, dos que passavam á Terra Santa, e 
pela mesma causa sc chamavam Cruzados, não podemos determinar. El-Rci D. Aflonso, com a occasião da batalha dc Ourique, tomou por armas as cinco quinas, tão celebradas c conhecidas 
em todas as quatro partes do mundo: c por sc não perder a memoria da insígnia da Cruz, ordenou os escudos cm fórma de Cruz, c temos advertido em scllos c medalhas antigas, serem os es- 
cudos d'aqucllc tempo feitos ao comprido, a modo dc pontas de lanças, com que a sagrada Cruz mais propriamente se afigurava. Quiz El-Rci significar não só a Cruz sagrada cm a posição dos 
cinco escudos, mas em o numero dVdlcs as cinco chagas dc Christo, nosso Rcdemptor, c o preço por que foi vendido aos judeos cm os dinheiros que mandou pôr cm cada um dos escudos. Cos- 
tumava-sc a pôr trinta dinheiros cm cada um dos escudos; e porque este numero, alem dc grande, não tinha logar muitas vezes pela incapacidade do sitio , se ordenou pelo tempo adiante, que 
em cada escudo se mettessem cinco dinheiros, com que o numero dc trinta sc podia encher contando duas vezes o escudo do meio, ou ajunctando ao numero dos dinheiros os cinco escudos  
Não sc ordenaram logo estas armas passada a batalha de Ourique, por quanto vemos alguns annos adiante perseverar a insígnia da Cruz cm os scllos dc muitas e-cripturas Ficou o escudo 
n'aquellcs princípios muito diflerente do que hoje o vemos, porque não só em o numero dos dinheiros tinha o excesso que deixamos advertido, carecia da orla dos castellos, a qual lhe foi posta 
muitos annos adiante, mas ainda nos escudos ou quinas havia notável diversidade. El-Rci D. Aflonso, para ficar lembrança da grande victoria que alcançou dos mouros, mandou no principio 
atravessar quatro cordões no escudo, dois cm cruz dc meio a meio, c dois em aspa de canto a canto, fazendo de outro cercadura, c por ellcs pendurou muitos escudos, posto que quatro que fi- 
cam dentro 110 escudo, e o do chefe da bordadura são notavelmente maiores, e feitos a modo de adargas ou pontas dc lança. Estes parccc que alludcm aos cinco reis vencidos; os mais seriam 
dc outras pessoas principacs, ou os que El-Rci por sua mão alcançasse. Este modo dc escudo sc vô em alguns scllos d'aqucllc tempo, porém não era universalmente usado, por quanto cm ou- 
tros temos achado as cinco quinas somente, com os círculos ou dinheiros dentro." Monarch. Lusit. P. III. I. X. Cap. VII. 

Pag. 20. col. 2 lin. 43. Muito se tem escrito a favor e contra a apparição de Christo a D. AíTonso Henriques. Quanto a nós, damos de mão á controvérsia. Não referimos o facto por 
lhe prestarmos assenso : o documento do juramento do Rei está convencido de apocrifo; todavia a tradição havemo-la por antiquissima, Pelo modo por que nós presentamos a cousa, lie possível 
e vcrisimil, por não dizer provável, c tinha muitos exemplos parallelos na historia anterior. Por ultimo, sc a apparição foi fabula, a fabula sc encarnou 11a historia, c a crença diuturna lhe 
deu uma cspecic dc verdade, pelo menos a bastante para ter cabida n'esta obra, monumento não menos dos feitos que das crenças portuguezas: não vai só, nem vai tanto o historiar 110 tirar 
certos os retratos das pessoas c cousas, como cm representar pelo natural o ar e luz de cada painel, que se diga ao vi-lo o clima, a estação, a hora do dia, e o tempo quente ou frio, cerrado 
ou aberto que então era. — Recommcndamos aos curiosos a Dissertação do nosso Consocio o Sr. Antonio dWlmeida sobre o Juramento do Sr. 1). Affonso acerca da memorável apparição, det- 
coberlo cm Alcobaça, na Memoria que escreveu sobre os Erros Historico-Chronologicos dc Fr. Bernardo dc llrito na Chroníca dc Cister, publicada pela Academia noT. XII. P. I. das suas Me- 
morias, na qual sc acham rccopilladas, com boa critica, todas as razões, cm grande parte já produzidas por outros, que arguem dc apocrifo o referido Juramento. O A. inclina-sc a que elle 
fora uma fraude histórica practicada no Reinado do Sr. li. João F ... e que tanto mais afoulamentc se deve admittir ata opinião, quanto foi no Reinado dos Sri. lieis D. João I., I*. Duar- 
te , c D. Affonso V., que sc começaram c adiantaram as nonas primeiras conquistas do Ultramar, que tanto brado deram tia Europa; tf aqui se vê verificada a imaginaria profecia da instituição 
dc um Império, que levaria a fé dc J. C. ás naçõis remotas. Cumpre todavia, cm nosso entender, distinguir entre a tradição c o Documento referido, o qual bem podia ser, e acreditamos que 
foi, forjado em tempos mais modernos, sem que entretanto por isso sc deva cm boa lógica arguir dc não coeva, ou quasi coeva a narração do facto, para o que ainda não foram dados argumen- 
tos que plenamente satisfaçam. Nós conservámos a tradição, da mesma sorte que se acha no Documento, que sendo apocripho como Juramento do Rei, pôde não ser falso como historia tra- 
dicional do acontecido. Quem dcs.jar quanto n'cstas matérias sc pódc allcgar c provar pelas diflerentes e contrarias partes, deixando os antigos, leia o que a tal rcspc.to imprimiu o Padre An- 
tonio Pereira dc Figueiredo cm 1736 —os Cuidados Littcrarios do Prelado dc Seja 1791 pag. 302 c seguintes — Elucidário dc Viterbo na palavra Ladera, — c a citada Dissertação do Sr. An- 
tonio d'Almeida. , . f 

Pan. 21. col. 1 lin. 42. Ainda que militar na saga ou retaguarda, se houvesse geralmente nos Regimentos c practica dc guerra, por um género dc dosar, e tanto, que de alguns lo- 
„„ s0 „be cm que, para com cllc! .o honrarem a, torras a quo oram .lado,, so exceptuavam o* seus cavaikroí do servir na saga , todavia pela idóa que d-csta batalha do Ourique podemos 
lioic fa.er , estando por todas as partes o perigo, pelo circo em que os nossos so viam apertados, o commandar então a saga, assim como o ir „"clla , não era nem podia parecer desautorizo. 

i>o,. 21. col. . infm. Todos nosso, historiadores particularisam , como podem , ou lhes apra,, cita batalha. Consultco, quem desejar tacs miudea. , que o csUlo e gene,o da obra nos 
não deu licença para aproveitar, com medo de apoucar o interesse. 

Pag 22 col 2 lin. 13. Poucos lia para quem o conhecimento da antiguidade não seja um dos principacs deleites da alma : aqucllcs mesmos que mais anceam mudar e remoçar, como 
c,ucr que"seja, a face da terra , bem folgariam que algum sabedor lhes estivesse contando a historia inteira de cada monumento que arruinam , de cada ruina que dispersam , c de cada pedra 
secular que assassinam: verdade he que não parariam nem lhe, tremeria o brajo por se lhe. estarem mostrando os fantasmas das dilT;,entes idade, que dormiam sobre aqucllcs musgo,_e debaixo 
d-aquelle pó, encantado, e encoberto, a todos os olho, profanos e ignorante,; mas tirariam ao menos d"ahi, o poderem depois entender o, lamento, com que alguns poucos sisudos vao »mt.nT 
do com o roteiro das velhas clironicas na. mãos, o, logares testemunha, c thcat.o, do, antigos homens, feito, ecousasl Nem todo da, idades remota, fui grande, Justo, util, honesto, e tal que 
mc.ee, o liavcrmo-lo por noiso exemplar , ma, tudo foi lição para vindouros, tudo, tanto o feio como o formoso, tanto o pessimo como o optimo. Esse condão tem a morte , que sobre deixar 
sagrado o por onde lhe passaram a, mãos, lhe eommuniea uma certa virtude secreta para avisar, aconselhar o melhorar; c nVste sentido a morte l,e a mal. cxccllentc mestra da vida, e a sua 
,mi-a mais proveitosa. Dirão que no, espraiamos aqui ,,'um discurso vão, e que este cvangelUa, contra peccados de demolidores lie ja em no, logar eommum. Sue sejam vao, estes discurso, p. 
1 he mas dc serem logar eommum estas invectivas, não he culpado quem escreve, senão quem lhe dá assumpto. E como não havia de sor logar eommum queixarmo-lio,, onde se tomo,, lo- 
„,r eommum devastar! Si quando cessarem as machadadas e marteladas sacrílegas no edifício material da historia cessarão estes ceco, feio, que .estrugem o presente e sc alongara» pelo porvir 
Inda mal que pelo decurso d'e,ta ob.a no, se.á forçado volver duíentas vo,e, mai, a semelhante, queixume,. Houve um homem sem fe , nem jj», nem «peco alguma dc mento 
consumido de uma grande .Ode de fama, o qual accendeu um archote, abrasou o mais formoso templo da terra, e lhe arrancou ass.m a perpetuidade para a encarnar no vao do seu nome esse 
Tomem pa.vo foi E™,trato. A ,ua raSa damn a multiplicou-,e cm nossos dias. O Sa,orno da fabula, engenhosa allcgoria do tempo ancião, anhelava devorar o, filho, e.a horrível O, ,c 
mi-homens da pigmea historia actual, são mai, horrivei, , devoram e roem osso a osso o cadavcr do Saturno que o, gerou; ma, contra este, cão do .epulchro, contra cslc, verme, e ferrugem 
ZlZZ arvo,:. do Paraíso, a da Vida e a da Scicneia, ja começa a levanta,-se uma grande potencia dc Ueos, que he a ,a,ão humana. O povo ncsclo ca„?.do de piofana o„, sc cn ve- 
te, i a final ,.0,que en„c elle so cgucu , c continua,á a clama, um apostolo da sublime ,cligião do passado, um génio podeoso, po,q„c o estudo lhe deu «iene,a , a virtude audaca 
oesii unceão. Elle defende a herança dos tempo, que foram, e nunca advogado conheceu melhor o ,cu constituinte; ou lhe relou mai, activamente o, dire, o,. As ,ua, amentaç„e, sobre 

campo do, monumento, deappareeido,, ,c tem levantado como um monumento novo, como uma memoria da, memoria,, contra a qual se quebrariam o, instrumento, c braço, que atacas- 
sem imprensa matará a architecturà, escrevia um grande engenho, e di,ia vedado; ma, aqui a palav,a Salvari ainda muita, edificações vene,anda,.Guando o espirito das treva, por bo. 
ea dc algum philosopho do, seu,, tornar a brada, qoe sc convertam a, pcd,a. cm pão , uma voz inspirada lhe tornará a ,cspo,,der , que não sá de pao vivem o. homens, porem de s, ,odor,a c 
virtude o" virtude não menos que a sabedoria c„á ligada com o respeito edevoção ú, antiga, cousas. Continue elle, esse génio maravilhoso, na sua triplico mi.sao de resguardar com sua, as» 
immenia, o mundo do, scpolchro,, de alumiar com o seu faxo para o mundo da, esperança,, e de converte,, catcehisa, e ,cbap„sa, o povo, ma.s nese.o do que mao, onde a p,o dcncia o fe, 
de " o o ito nascer em nosso, dia, Em vão tenho refugido dc o nomear; uma não sei que modéstia mo tolhia , que assim no, ama,no, nó,, c no, amaremo, .sempre como irmaos. 1 orem depoi, 
t X™ : deixei posta,, e já não consentiria se apagassem , que   v» que ,ó a Alexandre Herculano poderiam caber tac, louvo,c., quo meno, «o todavia louvo,c, que agradecimen- 
to de'portuguc, e cm nome de po.togue.e, , em oh,a que pa,a po,togue,c, e para a posteridade ,c escreve ? Cootinuc cllc a bradar , ate que sc levante , u falta dc ju„o publico , a falta e 

mo ou pudor ,'acional, mão forte de legislador que risque orla ao ma, da dcsLuijão, e lhe diga: Não passaris avante. Uma lei pa,a a conse,vaçao do, monumento, 10 ,od„pen,avel, e nem , T' l . « «™nirA m inm nertendido CKOrar: mas ambas essas providencias das ruínas , por uma triste fatalidade , caíram igualmente em rumas, c perece- cm Portugal seria nova. a por u . f oácl^0 Mr quc al-ucm so lembre cmfim dc as resmeitar mais fortes e mais completas do que já foram. — Havendo representado a 

SSJnrr.UT^l Portuguc^, w P,oc..,ando «mina, « —to,, que havia esc podiam de«ob,ir no ,cino, doWempo, cm que nVlle dooii,.,am oslMie- 
,,icc., Grego», 1W, Romanos, Godo,, e A.abio,, se achava que muito, que podeam existi, no, ediOeios, estatua,, ma,mo,c,, c,PPo,, lamina,, chapas, medalha,, moeda,, 
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artefacto., „„t iocuri. o ignorancia do vulgo se tinham consummido, pcrdendo-se po, este modo um meio mui proprio o adequado, para verificar muita, noticia, da venerável antiguidade, a», 
sim sagrada como politicai e que sería mui conveniente á lu, da verdade e conhecimento dos século, passado, que, no que restava de semelhante, memo,..,, e na. que o tempo de^bri»., sc 
evitasse este damno, cm que p<ide ser muito interessada a gloria da Nação Portuguc.a , não sá na, matéria, concernente, á II„tor,a secular, ma, ainda á sagrada : L desejando E -Re. contri- 
buir com seu Real 1'oder para impedir um prejuiro tão ,en,ivel, e tão damno,o á reputajão c gloria da antiga Lu.itania: Houve po, bem cm Álvara de Lei de 20 Agosto dc 1721 , que d ah, 
em diante nenhuma pc„oa de qualquer ctado, qualidade, c condisão que seja, desfaça ou destrua cm todo, nem em parte, qualquer cdificio, que mostre se, d'aquollc tempos, a.nda que 
em parte esteja arruinadoi c da mesma sorte a, estatuas, mármores « cippos, cm que estiverem e*ulpida, alguma, figura,, ou ttfercm letreiro, Phenice,, Gregos, Romanos, Got.co,, c Ará- 
bico, • ou lamina, ou chapa, de qualquc, metal, que contiverem o, dito, letreiro, ou caractere,; como outro-,i medalha,, ou moedas , que mostrarem ser d'aquellc, tempo,, nem do, mfcriore, 
ali «'reinado do Senhor Rei 1). Seha,tião; nem encubram ou oecultem alguma da, sobredita, cou,a,; encarregando ás Camara, a conservação e guarda dos d.tos objectos, e obrlgando-a» a da, 
conta dos que se descub,i,cn>, ao secretario da dita Academia Real, para que cta dê a providencia necessaria para que melhor se conserve o monumento dcscubcrto : e sendo medalha, ou moe- 
da, a, possa comprar. Ás pessoas dc qualidade que desfircrem os edifícios daquelle, século,, ou deteriorarem ou esconderem qualquer das mene.onada, cousa,, .mpoem por pena que alem de in- 
correrem no desagrado Real, experimentarão também a demonstração quo o ca» pedi, e merecer a sua deattenção, negligencia, ou malicia; e ás dc mferior condição manda apphear a O,d. 
do Liv. 5. Tit. 12. *. 5. ao, que fundem moeda. Obriga outro si a, cama,as a comp,a,cm pelo seu jtisto valo, a, medalha, e moeda, antiga, que remetterão á Academia Real, que lha, pagará. 
-Pelo Alvará com força de l.ei de -1 de Fevereiro de 1002 fc. o Prineipe Regente suscitar esta, providencias, mutatí, mutrndi,, ficando em ve, da Academia Real de Historia, já não exis- 
tente , a ltcal Bibliothcca Publica de Lisboa ; pertencendo ao Jlibliothccorio maior toda a correspondência com a, camaras, o qual deveria faier tudo preicntc a S. A. pelo Ministério daFawn- 
da, para do governo ,e determinar o necessário, tanto para a compra como para a conservação da, medalhas, o semelhantes objectos. — Não nos deteremos em demonstrar a insufQciencia d'cs- 
ta,'lei,4 o tempo a tem já provada, fa.endo-as cair em desuso; e agora seriam de mais a mais contrariadas pelo sjstema c formas politica, actuae,. Consta-no, que já o digníssimo Bibliothcca- 
,io mór, que hoje hc , representou ao Governo em Janeiro d'este anno de 1830 , a necessidade de nova» providencia,; ma, na alçada do Governo ,6 cabe pre,cotar um projecto de lei á appro- 
vação das Gktcs, com o que muito se acreditaria, e sollicitar a brevidade. A doas cousas cumpre qne principalmente se attenda na nova lei : l.a que a vela dos monumentos fique a cargo de 
quem pom, queira , e saiba : 2.» que ,c definam melhor, e se abranjam mais complectamente as antigalha, a que ,e der privilegio, c foro de vida, levando sempre o olho, em que de toda, 
ella, são as mais valiosa, as que mais nos forem dc casa, c as propriamente portuguctas, do que as phenicias, gregas, persa,, romana,, goda,, o orabias; cousa a que no, citados Alvará, se 
desattendeu , deixando-se tantos séculos ricos e portugueies fóra da arca da salvação. 

SITIO E MONUMENTOS DA JORNADA DE OURIQUE. 
EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA, Pag. 9&. 

A maior parte das noticias que imos a dar ainda não havia sido publicada, nem tão pouco a Estampa dos Monumentos 1 , 2, c 3. Para estes trabalhos, assim como para o Mappa do si- tio de Ourique, nos ajudaram muito com informações, por mais de quatro meies de assidua correspondência, pessoas muito respeitáveis, moradoras ou visinhas dos logares. O Sr. Jose Maria Esteves, de Béja , nos obsequiou com desenhar os três monumentos, serviço generoso a nós c_ás lettras, que lhe custou não só pussos c despetas, mas ate perigos, pelo pouco seguro que, ácon- ta da guerra civil, então oflerecia o Campo de Ouriqne, aos que transitavam. 
Fig. 1 .a Ijrçja Matriz <ie Coltro Vtrdc Antes do anno de 1473 não houve monumento algum á batalha de Ourique. IVisso se fai queixume na Chroniea , tão desconhecida tomo cu- riosa por antigullias, que da ordem dos Carmelitas imprimira, um anno atrar, Fr. Simão Coelho. Existia comtudo cm Castro Verde, uma capellinha a cair em ruinas, da qual ditia a tradi- ção haver sido oratorio do ermitão, que alguns querem , com pouco fundamento, se chamasse I.eovigildo Pires dc Almidra: e a capellinha servia de freguezia, sendo filial da Matriz dc N.a 

Senhora da Graça da Villa de Padrões. — llia-se El-Hei 1). Sebastião em 1573 fortificar os portos marítimos do sul do reino, contra as invasões dos mouros, com uma apparatosa comitiva de 
creados e fidalgos da sua casa e côrte. Depois de ter assistido a um Auto de fé em Évora , c cm Beja a um combate de touros, chegado a Ourique , estranhou não achar pedra , nem lettra que fallasse de tamanhas glorias, havendo só a ermida meio delida dos annos. Deu ordem com quo se renovasse avantajada e grandiosa, c dc mais se erigisse um sumptuoso arco, para o qual foi feita a seguinte inscripção, pelo Mestre André dc Resende, que d'isto nos falia no Liv. IV de AntiquiL Jaí si Ian. Hcic contra Ismarium , quatuorque alios óaraccnorum Reges , innumeramque barbarorum multiludinem, pugnaturus felix /llphonsus Henricut, ab exercitu primut Lusitanxa llex ad- pcllatus est: et a Chrislo, qui ci cruci/ixtu adparuit, adforliter age/ulum commonitus, copiis exiguis tantam hoslium stragem edidit, ul Cobris ac Tergis fluviorum confluentes cruore inundai int. In gentis ac stupenda. rei, nc in loco ubi gesta est, per infrequentiam , obsolcscercl, Sebastianus I. Lusitania llex , bcllica virtulis admirator, et majorum suor um glorix propagalor, erecto titulo memoriam renovavit. _ _ _ 

Não poucas duvidas recrescem acerca d'c*tc arco, que já não apparece. Seria, como os triumphaes dos Romanos, obra independente, c debaixo dc ccu ? devera haver d'elle algum^vestí- gio. Seria o proprio arco interior da Igreja, como alguns se persuadem? mas n*esse, ainda concedendo que llie possa caber a qualificação dc sumptuoso, não se lé uma só lettra. Valera para aqui a desculpa com que vem acudindo Sousa na Historia Genealógica, quando diz que o tempo fez na inscripção os seus costumados estragos, e os moradores ainda maiores com a sua incúria, encobrindo esta admiravel inscripção com os ornatos da Igreja f impossível que dois séculos escasso» comêssem lettras gravadas em pedra, e dentro de uma igreja: falso que se afogasse a inscri- pÇão com ornatos, porque taes ornatos não ha, nem signal, nem memoria dulles, sendo o arco, nas dez varas dc sua altura, totalmente despido e liso. Inclinamo-nos por tanto ou a uma opi- nião, que já, segundo o mesmo Soma , fòra dc um Rx.H"> Erudito, o qual duvidou dc haver sido posta a inscripção, o que não contradiz o testemunho dc Rezende, que assevera sim ter sido construído o arco, mas fallando da inscripção, só diz que lha cncommendaram : ou a que ella existio até ao anlio dc 1727, vindo-se a perder por occasião da renovação que da Igreja mandou 
fazer El-llei D. João V» O que nos livros da Camara de Castro Verde se diz a respeito do arco e sua inscripção, nos deixa nestas mesmas incertezas. — Voltemos á Igreja. Edificou-a El-Rei D. Sebastião já com a valentia de paredes de 16 Jí palmos de grossura, tres portas na frente, uma torre, duas sacristias com portas para a capella mór, tudo bons mármores e ricas madeira» do Brazil , com abobada e orgão: e pelos livros da Camara dc Castro Verde consta que lhe pozera o titulo de Basílica. Correndo o anno de 172fr, o Prior que então era veio a Lisboa [segundo os livros que existem da Commenda da dita Villa de Castro Verde] representar a El-Rei I). João V, que não era a Igreja capaz dos freguezes que tinha , e pcdir-lhc a mandasse acrecentar. Dc- ferio El-Rei, movido também do desejo de concorrer, como o seu predecessor D. Sebastião, para a pcrmancncia dc uma tão honrada memoria c antigalha, corno aquclla: c mandou applicar para a obra os dinheiros da Commenda então vaga: saiu a Igreja magestosa com trinta e tres varas c meia de comprimento [sendo as seis c meia.de acréscimo] sobre onze dc largura, cquator- ze e meia de altura até á cimalha. He apparcncia , sobre magnifica c rica, mui formosa, por qualquer modo e parte que os olhos a tomem. Nas paredes, de alto abaixo, vestidas dc bem fan- 
tasiados azulejos, pôde o curioso menos instruído lôr por cima os primeiros capítulos da Historia 1'ortugueza, pois que Telles, á semelhança de quadros se representam os vários lanços da Jor- nada de Ourique, sem inscripções, nem as carecem ^ tanta hc a viveza da pintura! No cimo do entalhe da Capella Mor apparccem as Armas Reaes, indicio de Basílica^ c por prova do aíTcc- to Real, se guardam nos quatro altares latcraes muitas relíquias mandadas pelo mesmo Soberano, cujo foi tambem presente o orgão actual do côro, as ricas vestimentas c custodia. Por cima do arco cruzeiro vé-se o Apostolo Santiago. Na parte interior de um segundo arco, onde diz a frontaria do cõro, estão as Armas Reaes desde D. Aflonso Henriques até D. João II.—Hc o ex- terior singello, mas elegante: as torres tem 20 varas de altura, 26 palmos em quadro: a frontaria da Igreja, comprehendendo as duas torres, 18 varas e2 palmos de largura: dc torre a torre corre uma varanda espaçosa. Sobre o portal da entrado, que he de mármore, veem-se as armas dc S. Thiago da Espada. Este cdificio lie circumdado de hum adro todo lageado de cantaria, 
tendo de comprimento 64 varas, c 20 de largura, passeio mui saboroso para os moradores da villa, pelas tardes do verãoi 

Fig. 2.a Igreja das Chagas do Salvador. Esta Igreja, chamada hoje da Sclihora dos RenicdioS, CHI Castro Verde t C vísinha da ^iatríz, foi primitivamente levantada, segundo tradi- ção que entre os visinhos dura , pelo proprio Rei D. Aflònso Henriques, no logar da gruta do ermitão\ vindo*nos desta maneira a ficar honrados os assentos, tanto da pousada do servo dcDcut como do seu oratorio. O nome de Senhor das Chagas, que tambem pode parecer monumento, crcm ter-lhe sido dado logo então por El-Rei. Esta mesma tradição se acha repetida cm uma sen- 
tença obtida pela Camara de Castro Verde contra a Camara das villas de Almodôvar c Padrões, em 19 de Novembro de 1626. Em tempos de Filippe III, e andando o anno dc 1620, obteve a Camara de Castro uma Provisão para se fazer ali uma feira franca, applicados os rendimentos dos terradegos para a rccdificação e alfaias da Igreja: c outra depois em 7 de Maio dc 1623, 
continuando o favor para remate do começado. Poz embargos a Camara de Almodovar e Padrões, pelo prejuiso que vinha á sua feira dc Santa Barbara , mas decaio por sentença dc 19 de No- vembro de 1626 , e concluio-se o obra. Hc este templo muito menos alteroso que o outro, posto que a estampa inadvertidamente representasse o contrario : tem comtudo 22 varas de compri- mento e quasi 7 de largura, com sua abobada ricamente pintada: por cima do arco cruzeiro ví-se , cm talha de madeira, dourada, c muito bem trabalhada, a apparição dc Christo a D. Af- fonso; e em cada parede lateral, quatro painéis dc pintura muito miúda ecuriosa, com os diflerentes passos da Jornada dc Ourique. O altar mor he dcdicado ao Senhor das Chagas. Os direi- 
tos que a Igreja rcccbia pelo terreiro c piso da feira acabaram em 1834. Começa a querer arruinar-sc, c se lhe não acodem breve virá a terra. 

Fig. 3.a Padrão da Rainha D. Maria I, em Ourique. Saindo da Matriz de Castro Verde, pela porta travéssa da direita, contra o noroeste, fica fronteiro, e em curta distancia, um largo, a que chamam o Paço, onde se edificou o Padrão. A altura, comprehendendo os cinco degraos (c não sete que enganadamente montra o desenho), he dc 25 V, palmos, a circunferên- cia do 1.° degrao 73 pés. Hc tudo dc bom mármore de Montes Claros, junto a Estremoz; e o busto da Rainha dc finíssimo jaspe, c dc subtil lavor*, a coroa, sobreposta á esfera, dourada. Leamos as Inscripções da base, que ainda estão vivas, c são em letra maiuscula Romana.— Na face lateral da parte da Igreja, a inscripção dc Rezende, até ás palavras cruorc inundarint.— Na face principal, c por baixo do busto: I'rimi Portugaliic Régis /llphonsi virtute cl armii a Saraceni* liberi, Prima 1'ortugalicc Regina Alarice, sllphonsi Sobolis, Sapientia , Curis cl Muni- Jiccntia feliets, Agri Ouriquiensis tricote, Ulrique, ob egregia in billo et pacc merita , grato in Vtrumquc animo posuerc, anno MDCCLXXXXI. — Na face lateral da parte opposta á da Igre- 
ja: O Corregedor da Comarca Jacinto Paes Moreira dc Mendonça o fez executar a9 dc Maio de 1792. — Quando este bcllo monumento estalou pelo delgado inferior da pirâmide, com um ven- daval, na véspera da Senhora da Conceição de 1303, partio se adita pirâmide emtrez pedaços: um até pouco acima do busto, o qual busto ficou sem macula c se conserva estimado nasala da Ca- mara dc Castro; este troço mandou-0 u Camara em 1335 converter cm pia para beberem os animaes, a qual está collocada junto ao Poço Canavial, na distancia dc um tiro de bala:— o se- gundo troço, d'ahi até ao capitel, serve hoje dc humbreira na guarida construída por detraz do Celleiro da Commenda, antigamente palacio dos Duques dc Aveiro, onde se conservam ainda as suas armas, e hoje cavalhcrices da Nação; sessenta passos desviado do Padrão: — o restante, a saber, capitel, esfera e coroa, feise pedaços: — a bazc, começava a estraga r-sc , mas está se- 
gura com uma cinta dc ferro com que a Camara lhe acudiu cm 1335.  Fig. 4.a Mappa do Sitio da lialalha dc Ourique. Valeu-nos muito para este Mappa, outro que cm 1813 publicou o Bispo dc Béja D. Fr. Manoel do Cenáculo, n'um opusculo tão cu- rioso como raro, com o extravagante titulo: Graças concedidas por Christo no Campo de Ourique, acontecidas cm outros tempos, c repetidas no actual, conformes aos desenhos de tuas idades. Era porem esse seu esboço consideravelmente imperfeito, com as confrontações dos ventos erradas, e em tanta maneira desconcertado nas proporções, que a applicar-se-lhc a escala, que não traz, sairia, por exemplo, Castro Verde, só por si maior por ventura de duas léguas. Obtivemos depois pela amisadc o bom zelo de um mancebo dc Beja, cuja modéstia não consente que o nomeemos, muitas informações, que mandou tomar cuidadosamente dos proprios sítios; á vista das quacs, c do Mappa já impresso, poude o nosso amigo, o Sr. Varnhagen, desenhar por ap- proximação a Carta que appresentamos. 

Em Castro Verde, de que El-Rei D. Manoel fez villa, tinha sua tenda e arraial o Prineipe D. Aflonso, segundo sc conjectura. A Oeste, e duas léguas dVsta villa, fica a de Ourique com seu castello alto. Segundo o Bispo Cenáculo [que examinou muito miudamente estes logares, e d'elles tractou nos Cuidados Litlerarios, pag. 383 c seguintes, dc que algumas vezes nos aprovei- taremos] principiaria a batalha para este lado, o que bem conforma com as palavras da Chroniea Gottorum , bellum commisit in loco qui vocatur Aulic, c com as do Chronicon Lamecense , in loco qui dicitur Oric. — Na distancia de duas léguas, na entrada da serra , sc acha outra fortaleza , de mais de 800 passos em circuito, chamada hoje da Senhora da Colla, cm uma cmiuencia inacccssivel por toda a parte. Na cabeça dos outeiros que a avisinham por dois lados, e d'ondc , como lembrou a Rezende, se {derivaria , pelo nome latino de Collis o dc Colla, encontram-sc 
vestígios de fortins, que eram uma espccie dc rcductos c atalaias, que avisavam e difficultavam o passo, dispostos dc quarto em quarto dc légua, e menos. Podem aquellas fortalezas ser dos Romanos, ser dos Mouros, e por ventura dos Lusitanos velhos, que viviam more spartiano, como diz Strabão. A fabrica das muralhas, das quaes algumas tem 12 palmos de largura, não tem 
a liga Vitruviana, sólta-se, o que pode ser tambem da velhice: em parte são de lageas sobrepostas scccamcntc. A fortaleza da Colla, em tempos de Resende (Anliq. Lusit. Lib. IV), conserva- va ainda as suas muralhas e torres, obra tosca c de alvenaria, mas accomodada á defensão pelo dificultoso do acccsso : no angulo de uma torre semigastada permanecia uma elegante mesa dc mármore. Cenáculo diz, que a fortaleza sc compõe dc uma cortina simples, da qual sác de espaço a espaço uma obra angular de mui pequena extensão, c talvez seriam os seus bastiões: mas 
esta obra de defensa c obstáculo tem-na elle por do meio do século 16: c em quanto a torres, assevera não ter dV-llas achado vestígios, c que pela altura do terreno seriam escusadas: vio, co- mo no centro da mesma fortaleza , uma cisterna antiga. Na margem dc urna das duas ribeiras que ha n'cstc sitio da Senhora da Colla, estão por longo espaço estendidas sepulturas: na encos- ta da montanha achou o Bispo Cenáculo seis sepulchros, e algum de mais dc 25 palmos cm quadro , c dc boas paredes, que serviriam para generaes c pessoas maiores. No resto dc um capitel, quo o mesmo Bispo descubrio, vcem-sc alguns listões de relevo mui simples, embaraçados uns com outros cm fórma angular: c ahi achou tambem lapides sepulchracs de caracteres Fenícios ou Turdetanos, c com ellas estoques longos sem gume, e feitos dc aço e cobre bem calcinado, com punho pouco engrossado, e virote chato, pequeno, e que forma uma especie dc orelhas, que não podem não ser da mais remota antiguidade. N'cstc sitio sc podem ainda fazer curiosas explorações. — Continua o mesmo Sabio Prelado a conjecturar, mas n'csta parte a nosso vér sem bons fundamentos, que alcançada a victoria no Campo dc Ourique , fóra pelos nossos tomada a fortaleza da Colla. — Voltando para o meiodia, vieram continuar o combate na montanha hoje de S. 
Pedro das Cabeças, pela parte, segundo se conta, que lhes era menos embargosa, chamada Pão dc Cebolas. Assevera-se, que o inimigo fòra ahi plenamente derrotado, c que os reis mouros acabaram a vida degolados pelos nossos, n^uma montanha a meia légua dc distancia para Leste, que por isso ficou sendo chamada Cabeças dc Reis, c que tem hoje apenas dois moradores, com quanto seja este logar produetivo, c vestido em torno de asinhol eolivedo. Em S. Pedro das Cabeças achou o referido Bispo signaes dc fortaleza mourisca : hoje existe n'aquelle logar uma ermi- da dedicada a S. Pedro: e hc a montanha guarnecida dc asinhaes do nascente ao sul, e de lavouras ao norte. Aqui, obra dc 13 ou 14 passos da ermida , jaz uma grande pedra que a fama an- 
tiga tem trazido venerada com uma fabula curiosa, porque se diz estar tapando a boca dc um espaçoso subterrâneo, aonde os cinco reis mouros sc junctavam a comer sobre aquclla mesma pe- dra, a qual então lá dentro lhes servia de mesa; e que chegando El-Rei D. Aflonso, a reconhecer as forças dos mouros, e colhendo ahi os reis, entrára a cavallo pelo subterrâneo, ficando na 
mesa assignaladas as ferraduras. De tudo isto só he verdade achar-se um penedo grande, mas nativo c sem feitio nem geito de mesa, nem signal algum de ferraduras. — Pela extensão dc mais dc uma legua contra Castro , quasi cm linha desde Cabeça dc Reis, havia varias fortificações; e alguns outeiros ainda por estes sitios comervam o nome de castcllos, como são, Castello da Ri- beira, do Coito, do Monte Outeiro, da Caminha, da Amendoeira, Castello Grande meia legua á direita do Cobres, que hc um grande monte escarpado, com um terreno espaçoso na sua emi- nencia , formando uma praça dc 50 passos: tem escadas rusticamcntc feitas, que vem dar a um grande pégo que ali ha, aonde he contado terem os mouros por costume virem fazer aguada. O Castello das Juntas fica no confluente das duas ribeiras Terges e Cobres, sendo a montanha pelos dois lados quasi tão perpendicular, que não era possível ser por inimigos atacada facilmente. 
Entre esta fortaleza c a de S. Pedro de Cabeças, diz o Bispo, que ainda vira uma abertura, hoje entupida, que mostra haver estrada cubcrta. A maior parte porem dos castcllos mencionados não tem dc castcllos senão o nome. — As duas ribeiras Terges c Cobres, que levaram o sangue da batalha ao Guadiana, nascem, a primeira na herdade da Boa Vista, freguezia de Almodôvar, 
a segunda na herdade de Borrinhaxas, freguezia dc Castro, misturam-se no sitio onde está o Castello das Juntas, c entram no Guadiana a tres quartos dc legua dc distancia acima do celebre Pulo de Lobo [que, para o dizermos de passagem, he uma das maiores curiosidades, c um dos mais engenhosos brincos da natureza cm Portugal], tendo antes recebido us aguas das ribeiras da 
Caldeira, Maria Delgada, e Albernoa: todas estas ribeiras correm por entre serras, rochedos c matos. 
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 O Rei subido 
A tomar vai  
 o sempre cnnobrccido 
Scalabicastro , cujo campo ameno 
Tu claro Tejo regas tão sereno. 

CAM. Lvs. C. IH. EST. LV. 

|a o Inverno de 1117 se queria despedir; ja Março reverde- 
cia os sinceiraes , enflorava os cômoros silvosos, e arrelva- 
va de violetas os valles, ao longo das varzeas do Mondego 
caudal e espelhado. Manhãs das primeiras aves, sorrisos da 
primeira luz, bafos macios do ccu por cnlre o vicejar de 

pimpolhos, não sois vós, não, alvoroço de contentamento, mas afleclo 
confuso e suavíssimo, esperanças mal distinctas, mais parecidas a sau- 
dades que a esperanças : dormita sonhando o coração, como lago de vi- 
da, onde se está retratando a alma; ceu immenso mas interior, que 
embebe em si o ceu de fóra com todos seus vários accidentes de sere- 
nidade ou serração, de nuvens de dú ou de escarlata, de sol claro , ou 
de luar, ou de trevas. 

Pelas janellas altas dos Paços Reaes, na alcáçova de Coimbra, es- 
tão entrando virações cheirosas de primavera. Vem clareando o dia; e 
D. Alfonso mancebo passeia ao longo das salas, por entre suas armas 
reluzentes, e luas douradas de estandartes captivos. Cuidados de ho- 
mem e de rei, cuidados de esposo e pai, de christão o conquistador o 
trazem desvelado e esquivo a somnos e descanço. A benção da estação 
se lhe dá sim a sentir, mas não ja como em os dias de sua infancia: 
então, (>or entre os conhecidos casaes do seu Douro, como a andorinha 
hóspeda do seu tecto, madrugava elle para as delicias únicas do exis- 
tir, papeava e adejava como cila, lodo do presente, respirando por lo- 
dos os poros da alma a luz dc Deus, que lie como um estar possuindo 
o mundo inteiro. Oh que não são os reis não, senão mininos e aves, os 
de quem a natureza se deixa senhorear, como fera indómita que só a 
amores se quer render. Para flores e folguedos lhe vinha então infante 
a primavera, que hoje monarcha o procura para armas e lides. Costu- 
me lie seu lodos os annos, ao rcparcccr da quadra dos ninhos c amo- 
res , arrancar-se ás branduras da casa; e quando tudo revestindo galas 
se levanta para a vida, marchar com seus valorosos para os campos 
dos combales c da morte. ISerá isso crueza d'alma, instincto de abu- 
tre , ou quando menos séde dc sangue que as embriaguez.es de sangue 
lhe creassem ? ;Será altiveza de pensamentos que, de quanto na terra 
verdeja, só cobice os louros e as palmas? Não: elle ama a paz, e só 
por amor d'ella conlinúa as guerras; ama os homens, e não he senão 
para dar a seu povo um largo reino dc quietação, que se aventura com 
elle nos confliclos; respeita as feituras do Creador, mas jurou de exter- 
minar os inimigos da sua fé; e sc ora está para cavalgar contra elles 
não he porque em seu palacio não haja doçuras que o namoram , c não 
só amores, mas amores de amores, que alem dc recem-esposo dc for- 
mosa que muito ama, ja por ella ouve cm seus lares vagidos de filho 
seu, musica da natureza que lhe está estreando os ouvidos. 

Não he ainda anno revolvido, depois que o filho dc D. Henrique 
recebeu ao seu thálamo a Princesa Matilde ou Mafalda, filha do Con- 
de dc Moriana e dc Sabóia Amadeu: c elle a ama não só como a com- 
panheira dos seus dias, o consolo das suas penas, c origem dc que es- 
tão para brotar os reis seus successorcs, mas lambem pelo alto nome 
e glorias, cuja he herdeira. Blais qualificada nobreza não a havia na 
chrislandadc: de heroe cm heroe lhe vinha derivado o sangue desde o 
grande Imperador Ollion II : o bellicoso principe Amadeu seu pai duas 
vezes fora em Terra Santa capitão c cabeça da gente da Igreja. For- 
mosura e virtude própria são a mais completa excelleneia feminil : 
vendo c respirando a rosa, quem jamais lhe perguntou pelas raizes ou 
pelo plantador? mas a Providencia provera cuidadosamente como na es- 
posa de D. Alfonso nem as pompas da guerra fallecessem ; c esta união 
de recordações varonis com os dotes mais suaves do outro sexo, real- 
çando cada cousa pela sua contrária, fazia do afleclo mais doce da vi- 
da, mas do que muitas vezos os fortes se envergonham, um dúplice 
dever, um limbre c uma auréola para D. Alfonso. Laços de lai consor- 
cio, a natureza c a fortuna, filhas ambas de Deus, pareciam tè-Ios 
apertado; havia comtudo quem os podessc estreitar ainda mais, era o 
filho que acabava de lhes nascer. Sobre a fonte sanla do baptismo, pa- 
ra que níaquella hora c lance cm que se fadava para o ccu, sc fadasse 
não menos para a vicloria, do nome do avô o chamaram Henrique. Mas 
o auspicio terrestre era mentiroso; não vinha essa mão para o sccptro 
ucm para a espada: anjo era emprestado do ccu ao palacio dos reis, 

eram primícias do amor que Deus tomava para si; o primogénito para 
o throno tinha de nascer mais tarde, esse havia de ser D. Sancho. Não 
se futuram na vida segredos lá dc cima, e emtorno ao berço do pri- 
meiro infante esvoaçam encantados os corações de Alfonso c Mafalda. 
Ella pousa ainda quebrantada em seu dorido leito. Todo o palacio cata 
silencio; abunda a alegria em todos os ânimos, e ninguém ousa tumul- 
tuar; em respeito ao descanço da mãi reprimcm-sc os transportes que 
o filho excita: os servos empregados em seus diversos misteres, vão e 
vem mudos c risonhos: só o reccni-nascido se ouve no aposento, e ao 
longo das salas o pisar d'EI-Rei que, em saindo d'aquelle penetrai san- 
ctuario para lhe não perturbar o descanço, lá se vai passeando, metli- 
do em muitas porfias de seus pensamentos. «Para Deus e para meu po- 
«vo hei lidado ale hoje, de ora avante para Deus, para meu povo, o 
"para mim mesmo. Para mim também accrescentarei este reino, que 
«ja não lenho dc morrer; desempenhei-me com meus avós no que ató 
«hoje hei campeado; campear mais rijo e mais largo me cabe ago- 
« ra para proveito e incitamento de meus netos. » E aqui se delinha 
com os olhos no ceu azulado, tomando por todas parles o pezo á gran- 
de façanha que ha muitos dias trazia 110 animo. Agra he ella, e de 
crescidos perigos para sua pessoa, mas d'esses mesmos perigos se com- 
põe sua mór formosura. Deixará porem tão cedo aquclles dois pinhorcs 
da alma? um a que nem ainda costumou seus olhos, oulro de quem 
nunca os fartará? ; deixa-los quando um acaba dc lhe desabrochar, co- 
mo em arbusto novo um primeiro botão de primavera, e o outro, por 
haver salvado o limiar da morte, se lhe está figurando renascido? Se 
elle cair, que não volte nunca mais, quem á esposa a consolará, quem 
ao filho será exemplo e mestre? Aqui por ventura se lhe abatia aqucl- 
lc querer seguro , que nunca vacillára : mas de novo encarava as luas 
c a espada; uma c outras lhe acenavam partida, vicloria, e tornada 
repentina. Qual era porem a malcria d'cstas dúvidas, tão a sós porfiadas 

' da alma a dentro? ninguém o podia presumir, que El-Rei nem aos seus 
ínfimos descobrira o peito, um só afora, o qual não apparece em Coim- 
bra , nem toma parlo nas festas e regosijos que por cila vão. 

Populares e senhores , mininos e anciãos, donas, donzcllas eca- 
vallciros desatinam por todos os cabos a cidade com folgares c passa- 
tempos : mór causa tinham para elles do que lhes fóra (de sele annos 
passa ja) a vicloria de Ourique: he nascido Rei novo para penhor da 
independencia, continuação de conquista, defensão c firmeza do ja ga- 
nhado. Os sinos da Cathedral c de Sanla Cruz misturam com os coros 
religiosos das acçõcs dc graças uma linguagem de contentamento mais 
vivo, c com as musicas do terreiro e ruas pensamentos mais altos de 
esperança: todos os mais sons, como de terrestre natureza, nos ares 
onde nascem alii sc amortecem e expiram ; estes , como d'enlre terra e 
ceu, não sómcnlc se vão para lá das nuvens onde de homens só olhos 
e pensamentos logram subir, mas por aros livres sc alongam de campo 
em campo, de monte em monte, e dos sobejos das alegrias das cidades 
vão repartindo com as solidões mais agrestes e apartadas. 

II. 

Com o seu régio infante no regaço sc estava pois Coimbra, a for- 
mosa, mui senhorilmcnle folgando; senlada em seu monte de primave- 
ra; com o largo Mondego a seus pés, como barra de viva prata em 
seu manto verde; dentro cm o seu Ião sereno horisonle, que parece fei- 
to dc um beijo risonho do Creador; respirando felicidade, e expressan- 
do-a para Ioda a parle com aqucllas donosas toadas, quando pela assoma- 
da dos montes d'alem , redeas endereçadas contra a nova ponte , despon- 
tava um cavalleiro. Logo que deu com os olhos em Coimbra, 11a fron- 
teira encosta reclinada, deteve-se um pouco espaço, como quem ja ao 
cabo respirava dc caminho longo eporlioso; abracou-a com a alma; e afa- 
gando com mão agradecida c limpando dos fofos de espuma o seu bom 
cavallo, que também como elle se recobrava dc alentos áquclla vista, 
continuou a apressar seu caminho, quanto o quebrado c descaído d'a- 
qucllas vertentes lho consentia. E porque ja lhe tardava o chegar, para 
enganar o tempo, recomeçou , que assim he estilo dc peregrinos, a so- 
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litaria cantiga, com que «lia c noulc se viera por entre balsas e pedras 
teimosamente desenfadando; e era esta : 

OS DESEJOS DO ROMEIRO. 

O So! té aos fundos penetra do mar: 
Quem fura planeta dc tanto luzeiro! 
Que vira o que nunca ver poude um romeiro, 
Segredos divinos de muito folgar. 

Veria em que vallc do Tejo, encantado , 
llcluz o sepulchro dc tanta valia, 
E n'ellc entre palmas, dc rosas c*roado, 

O corpo dc Iria. 

As aguas co*as Tolhas tem longo pairar: 
Ai bordas do Tejo, quem fôra salgueiro! 
De uns psalmos soubera que ignora o romeiro, 
Segredo» divinos de muito folgar. 

Soubera os cantares que a todo momento 
Os anjos renovam com grão melodia 
Debaixo da» ojiJas, emtorno ao moimento 

Sacrário dc Iria. 

Quem fdra a seroa do mago cantar, 
Ou quem te soubera cantar feiticeiro! 
Da via do Tejo, de noúte ao romeiro 
Cantara mil cousas dc muito folgai. 

Cantára-lhc a vida do lirio entre espinho» 
Nascido, creado , desfeito n'um dia , 
E como .ao. ccu alto por novos caminho» 

Subiu Santa Iria. 

Assim descantava dc noute ao luar, 
Em . barca boiada sem mão de remeiro, 
No pego de Iria , dc Iria um romeiro , 
Acccso em saudade» dc santo folgar. 

E ao sonino passando com esta memoria, 
Sonhou que os desejos o ceu lhe cumpria! .. 
Dcifaz-se-lhc o sonho , desperta na glória, 

E vè Santa Iria ! 

III. 

A' porta «los Paços Reaes se apeava o Cavalleiro, quando El-Rei, 
que o ja vira de longe, vinha contra elle descendo, com o abraço fei- 
to, e a alegria do semblante Iresdobrada; e travando-lhe da mão, o 
apartou comsigo onde se fecharam. 

— Que novas nos trazeis, Mem Ramires? que novas? Entendeis 
que nos dará Deus logo nas mãos a poderosa Santarém ?» — 

— o Senhor sim (respondeu o Cavalleiro); e bem a ponto sou cu 
chegado, pois que vos entro por casa com as esperanças quando tudo 
vos são alegrias. » — 

— « E nem oreis vós para ave de ruim agouro, amigo Riem Rami- 
res, Cavalleiro muito honrado de minha Cortei Mas por quanto somos 
sós , dizei ja de vossa secreta mensagem o principal. Por que parte a- 
commetteremos? Como jazem lá os coitados dos nossos Templários ca- 
ptivos? Ainda he vivo o santo varão Martinho? São as fortificações tão 
arduas, como no-las tem cá pintadas a fama? lie Auzéchri, por possan- 
ça de braço e animo, igual á sua temerosa nomeada? Como entrastes? 
como saistes? Esperam em Deus e na minha espada os nossos Chris- 
tàos?. . . Ja a alma vos digo que 1110 não cabe no peito, nem em Coim- 
bra , se com cedo me não hei de ver a braços com essa tão fallada San- 
tarém por formosa , crua e guerreira. » — 

— «De lu lo isso espero dar-vos conta mui breve e cabal. Com o 
seguro não menos de minhas armas que das tréguas, entranhei-me afou- 
to por aquellas graciosas terras de infiéis, e com o de peregrino ao pé- 
go dc Santa Iria, me vi recebido 11a cidade, e logo á presença do Al- 
cayde e Governador «1'ella por El-Rei de Sevilha! lie elle um formoso 
velho, e mouro soberbissirao. No levantado c alteroso do semblante se 
lhe Icem mais do trinta annos de governo; e 11a promptidão e viveza 
de seus meneios a historia de suas, em nosso damno, tão adiniraveis 
cavallerias. Todo o sol de Arábia c Africa, dc que traz sello no more- 
no do carão, lhe scintilla pelos olhos. Seguro 11a estima do poderoso Se- 
vilhano; altivo com o grande nome que entre os musulmanos tem ga- 
nhado; acatado do povo como braço irresistível; e senhor da mais va- 
lenlc cidade, recebeu-me com desdenhosa arrogancia como a irmão de 
tantos eaptivos seus, em aposento ricamente alfaiado á nossa custa. Ke- 
queri-lhe vénia para visilar os meus conterrâneos prisioneiros e aquel- 
las aguas o logares, tão sagrados para nós outros pelo sepulchro da nos- 
sa Martyr, a quem mãos de anjos ali alçaram tumulo, e vozes de an- 
jos entoaram exéquias sob as aguas do Tejo; por onde de Irena San (a 
trocou a goda Scalabis o seu romano appellido de Presidio Julio, pelo 
piedoso noine, que ainda renegada conserva, de Santarém. Concedeu-me 
o primeiro com «lcspreso, com leve sorriso o segundo, e despediu-me. 
Em rol de divida (que esto ferro, prazendo a Deus e a vós, espera pa- 
gar mui á risca) deixei carregada a injuria; e contente com esto pri- 
meiro succedimcnlo de minhas traças, corri ao cárcere. Jazia aquelle 
povo de baplisados em amplo sepulchro, por debaixo dos pés e festas 
dos vivos. Finados são, que se revolvem c gemem nas entranhas da 
terra, ouvindo os risos dos demonios, que os guardam. Ali, para on- 
de nem lua nem sol adivinham entrada, nem raio alvorece d'aquella 
outra melhor filha do ccu que até das trevas faz dia e se chama Espe- 
rança, vendo baixar um Cavalleiro christão e portuguez solto, alvoro- 
çado , com abraços e boas novas para todos, foi tamanha a felicidade 
que sentiram que, esquecidos os trabalhos passados, uns a outros se 
davam os parabéns, c a mim bênçãos, e muitas graças infinitas a Deus 
que os visitava com bemaventurança. Quietado aquelle primeiro Ímpe- 
to , começaram dc me perguntar como ficavam lá as terras dos chris- 
tãos? sc ainda seus parentes e amigos eram vivos e se lembravam d'el- 
les? por que rumos voava a fortuna do reino? e que fazia El-Iiei? e a 
que era cu vindo ao meio dos barbaros? Atropeladamente procurava ir 
respondendo a lodos, e a tudo; e lhes dizia que tivessem muito animo; 

que a hora da redempção lhes eslava batendo á porta; que adiante vie- 
ra cu reconhecer e apalpar o caminho por onde logo chegaria D. Allòn- 
so Henriques. Aqui, onde cuidei que tedos so accenderiam , ficaram 
pasmados, olhando uns para os outros ; e apoz um consternado silencio 
111c disseram: «Correi, Cavalleiro, e dc nossa parte lhe supplicai não 
cavalgue para impossíveis; condão tem esta cidade de inconquistavel. 
De quanto pôde o braço do Alcayde Auzéchri e sua gente, próva so- 
mos nós, que ja também fomos bons Cavalleiros portuguezes dc D. Af- 
fonso. E se estes leões nos venceram longe do sua terra, quem , senão 
o archanjo S. Miguel, os tomaria n'este seu covil tão fortificado da na- 
tureza c da industria, a que todos os séculos tem ido accrccenfando 
nova defensão, a qual estes nossos braços augmcnlam cada dia? Com 
todo Portugal que elle viesse, e ainda ajudado de Leonezes e Caste- 
lhanos , mal poderia sahir com seu intento. Que se deixem estar folgan- 
do no paraíso de suas terras: que entendam quanto ccu ha entre as ar- 
vores conhecidas de cada um , ao pé das fontes e rios dc sua crcação ; 
que tratem as armas para manter os amores e delicias de seus lares , e 
não se ponham na ventura de envelhecer e se finar, como nós, antes 
de (empo, mortos á patria, ao inundo, a nós mesmos e ao porvir, e só 
vivos ao presente'de suor e açoutes, e á memoria do passado, que lie 
a mais incomportável de nossas penas. ■> — E tudo isto, Senhor, o cla- 
mavam tão de dentro, e tão afogados em lagrimas, que a mim de cs 
ouvir me sangrava o coração como de mil lançadas. Procurei comludo 
conforta-los; e porque melhor se podcssein apegar aos cabellos de mi- 
nhas grandes esperanças , lhes contei quantas victorias incríveis nos ha- 
via por vós dado o Senhor Deus, cuja fama, que enchia o mundo, não 
chegara aquellas masmorras, ou lá soára diminuída, ou contrariada pe- 
las bocas praguentas dc seus verdugos. —«Hemos de vir, lhes disse, 
hemos de vir bater com os contos dc nossas lanças ás portas de ferro 
d'esta Babylonia, e sacudidas as faremos saltar de seus gonzos. Aju- 
dai-nos vós de dentro com fé, orações, e jejuns, cm quanto não desce- 
mos a soltar-vos : então ccm cs vossos grilhões esmagareis a cabeça de 
quem vo-los cingiu. Mas que lie feito do santo Prior de Soure? comvos- 
co o suppunliamos; e em sua intercessão fiava El-Rci a metade da Vi- 
ctoria. » — « Do santo varão Martinho mal vos podõmos dar novas, me 
respondeu um dos Templários. Quando, Ires annos ha, entrou pelas 
terras de Soure desapercebida este aleivoso de Auzéchri,- vendo arder 
e nadar cm sangue os nossos campos, fomos nós, os religiosos Caval- 
leiros do Templo, os que lhe pedimos e acabámos com elle, apezar de 
sua ja Ião desfeita velhice , que nos acompanhasse na vingança , que 
tão poucos cm numero pretendíamos tirar de tanta e tão soberba mou- 
risina. Entendíamos que onde tivesseinos comnosco tal santo , eram in- 
falliveis as maravilhas. Não nos faltou elle, nem o esforço, mas desam- 
parou-nos a Providencia ! e quando comnosco o vimos captivo, nenhu- 
ma cousa nos lastimou cm nosso infortúnio, como o havermos causado 
o seu. Caminhando por cima «Paquclle monte de cinzas, terra, e casas 
nossas ainda ha pouco, para nos virmos a tão apartado e irremediável 
desterro, as mais amargosas lagrimas que dos olhos nos corriam não 
eram quando os púnhamos nos grilhões que rojavamos, mas quando vía- 
mos derrubadas com pezo de cadeias as mãos que vinte o um annos mi- 
nistraram a Deus os sacrifícios do povo, e desparsiram ao povo os bene- 
fícios c esmolas de Deus. Contra nós bramiamos, de o havermos chega- 
do áquelle transe; elle orava, e abençoava-nos caminhando para o ca- 
ptiveiro. Lançados n'este cárcere, foi elle o nosso conforto o vida : em 
quanto o podemos ver e ouvir, não nos sentimos deslituidos da mão di- 
vina. A cada hora nos dizia, que entre duas boas estrellas nos linha 
ella postos: redempção terrestre por I). Alfonso, ou premio de marty- 
res por Auzéchri: ccu logo, ou ccu um pouco menos cedo pelo cami- 
nho da patria, que lambem he ceu; também D. Mem Ramires! e mal o 
entendeis vós outros os que folgais n'el!a. J£ muitas vezes nos bradava, 
como cheio de uma luz profética. «Havei animo, filhos , que ainda lieis 
« de ver n'este mundo os prodígios do Deus d'Ourique, e verter lagri- 
«mas de alegria sobre o sepulchro de vossos pais e mais.» Quem dc 
suas falias , c tacs , se não sentira arrebatado e convencido ! Acreditá- 
vamos, esperavamos padecendo, e padeciamos quasi contentes. Adivi- 
nharam nossos inimigos d'on«le nos vinha a resignação : e para o casti- 
garem d'esta sombra de felicidade que a sua presença nos dava, um dia 
no-lo arrancaram. Soou depois que o haviam levado para Évora; dc lá 
para Sevilha; de Sevilha para Cordova, accrescenlado ao martyriò dos 
annos e captiveiro, o do desterro e separação cada vez mais longe «lo 
seu rebanho, o qual nunca mais «1'elle houve novas. Tal foi para nós o 
fim d'aquclle grande varão. » — 

— «Farei eu a todo meu poder, interrompeu D. Afionso, por on- 
de sáia evangelho a profecia; e pelas cruzes da espada vos juro, D. 
Mem , que essas lástimas que dos meus bons Cavalleiros de Soure e de 
seu Prior me heis contadas;, me acabaram de determinar, se tantas ou- 
tras razões contra Auzéchri o não houvessem ja feito. Vingaremos re- 
giamente nos mouros de Santarém essas injurias, e a nossa vingança 
lembrará por espantosa até ao fim dos tempos. Mas contai-ine ja quan- 
to heis notado da qualidade e fortaleza da terra. .-> — 

— «Como entre dois máres, um de campinas serenas e alastradas, 
outro do terras altas, revoltas e montuosas, está a donosa moura San- 
tarém de cabeça tão levantada e soberba , que se afigura , desdenhosa 
da baixeza dos campos, querer ir-sc recolher nos montes ; mas tão gar- 
rida nas mostras de fora, e tão contente 110 semblante, que dos montes 
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parece que saio para vir mirar-se no Téjo como em espelho uma noiva, 
ou espairecer olhos por um jardim sem limite. Conlemplando-a de lon- 
ge , tão galhardamente guarnecida dc seu 

IV. 

arnez de muralhas dourado 
do sol, e ao mesmo tempo tão cnramalhetada da pacífica oliveira, vcn- 
do-lhe pascer ociosamente cm deredor os seus cavallos de guerra, não 
se atina se mais he Amazona que está cuidando em pelejas, se lida- 
dor que vestiu galas para festa. Formosa e formosíssima lie Coimbra, 
dizia eu, mas á fé que as honras de segunda vassalla dc D. Aílbnso, 
nenhuma tanto as merece como Santarém; e fausto entre os mais faus- 
tos me será o dia que cu vir esta Irmã renegada descingir-se das suas 
luas de ouro, abaixar a cabeça para baptismo de sangue, arrojar ao 
fundo do Tejo o seu alcorão, pôr a cruz entre as jóias e flores do pei- 
to, e com palavras não ja arabes, levantar o sorriso para o ceu que tu- 
do lhe havia dado, e para remate de tudo lhe restituo a fé. — Mas se 
tomada de fóra c ja de longe se representa inexpugnável, considerada 
no interior toda ella he força, altiveza, valentia e victoria. O que nas 
vêas lhe circula, são torrentes de homens valorosos e ferro; as suas en- 
tranhas , máquinas guerreiras ; os seus pensamentos, os damnos que nos 
ha feito; a sua sêde, a nossa destruição; e o seu coração, que não dor- 
me nunca, Auzéchri. A outrem qualquer houvera cu dissimulado tudo 
isto, a vós não : encominendastes-me verdade, merecei-la; e difliculda- 
des e perigos mais vos namoram e attraem, quanto mais avultam. Pe- 
lo occidenle, onde se chama Alphan (porque d'ahi a terra, ainda que 
brava e embargosa, se representava plana cm comparação de lodo o 
mais circuito) está hoje Santarém guarnecida de fortes muralhas, torres 
e barbacãs. Era este lado o menos munido da cidade, ainda que nem 
por clle a houvessem podido render D. Aflunso VI vosso avô, c depois 
Sairi, que só á fome a conquistaram. A muralha que ás armas de am- 
bos resistira, alagou-a Auzéchri até ao alto, com terra trazida ás cos- 
tas dos nossos captivos; terrivel promontório, amassado com suor e la- 
grimas christãs! e sobre cila, como sobre alicerce, levantou, gigantes 
e arremessadas , estas novas fortificações. Por todas as outras parles, 
primeiro que os homens entendera a mão bruta da natureza em a for- 
talczar, cercando-a dc precipícios, que são os primeiros pelejadores das 
cidades contra seus inimigos. D'estcs precipícios, aos que olham e se 
debruçam contra o sul pozeram nome Atamc, porque só coleando como 
serpente, podem os olhos melhor do que os pés trepar aquelle caminho, 
sem caminho, nem firmeza , nem resguardo, que de um como fundo de 
abismo vai braceando até aos pés do muro. Athàfa chamam, ou terror, 
c com razão, o lado que tem rosto ao nascente; alio e desesperado des- 
penhadeiro, que tão súbito e sem remédio mergulha no Tejo profundo, 
que d'ahi tem por uso precipitar os condemnados á morte, os quaes 
vem por aquelles ares volteando, dobando, resaltando, até que o pé- 
go os engole, e de repente se não vi mais que uma pouca espuma so- 
bre as aguas, pelo declivio algumas nodoas dc sangue. Scrra-se emfim 
pelo norte esta armadura dc gigante com uma dependurada e brulesca 
mole de penedia, que do baixo se afigura estar querendo metter a ci- 
dade pelas nuvens. Dez vezes a rodeei palpando-a toda com os olhos c 
com a alma, á procura d'onde poderia enlrar-lhe o ferro: para a levar 
de pura força, todo o engenho parece escusado. Iío a povoação no al- 
to uma boa planície; não desmesurada para os defensores a manterem , 
nem tão pequena que se deixe levar de poucos inimigos: e o cume da 
Alcáçova, com seus muros particulares e de uma só entrada por ponte 
levadiça, he fortaleza de fortaleza, e lhes dá ainda um novo seguro! 
Se acerecentaes a isto o numero, valor, o apercebimento do sua gen- 
te, a sua opinião de invencíveis, o abastecimento de seus armazéns, e 
outra vez por fóra a multidão de paúes e alagoas que, assim como o 
Tejo, lhe servem cm muita parte de largas cavas, entendereis que 
altíssima gloria vos aguarda em hasteardes n'aquelle ninho de aguias o 
vosso estandarte aos ventos do ceu. — D'ali sim que he o espairecer 
olhos por terras de promissão, o paraísos de abundancia! Para o nas- 
cente, mais de vinte milhas, mui chãs, de searas verdes : pelo austro 
e poente, vista que se farta de abraçar, foge e desfallece: contra o 
aquilão, os outeiros e os montes vestidos de vinha como que a accnar- 
vos com ramalhetes prateados de oliveiras. Por toda parte rebanhos e 
armentios, e o Tejo largo e azul com as ondas povoadas de peixes, as 
areas minadas de ouro, deslisando-se em giros por entre margens abun- 
dosas , verdes, floridas, por onde pascem e voam d'aquelles fogosos ca- 
vallos, cujos avós os tiveram os Romanos por geração dos ventos.«— 

— ..liem (o atalhou D. Allbnso, erguendo-se com um ademan de 
impaciência): mostrais-me logo uma arvore do paraiso, só para me di- 
zer que he prohibida: e encareceis-inc a glória de plantar o meu es- 
tandarte onde allirmaes que não poderemos subir! » — 

— « Sim que subiremos , e eu primeiro que nenhum ; e eu o hastea- 
rei no viso do muro, se mo consentis. Só a industria nos pôde franquear 

N'essc mesmo dia , quando veio pela tarde, 11a varzea do Monde- 
go, pouco abaixo da cidade, em um pôsto solitário, conversavam en- 
tre si quatro homens sobre assumpto que, pelo cuidado com que esprei- 
tavam se os alguém ouviria c pelos movimentos dos rostos, se podia 
adivinhar de grande monta. Setecentos annos transformaram o sitio: 
Ília o rio fundo e sujeito por entre margens altas e escarpadas, fresca 
a ribeira e alcatifada dc relva, c tudo espessura e fresquidão de poma- 
res e figueiras, que por isso se chamava ali o Figueiral. Inda hoje 
he aprasado passeio; mas a abundancia de fructiferas sombras desap- 
pareceu: o rio alteou-se, e com suas arôas afogou os tapetes viçosos, 
vindo por isso a trocar-se a amenidade do antigo nome, no de Arena- 
do ou Arnado, que hoje dura. A cidade crescendo, e apertada já no 
monte, veio descendo e espalhando-se pela ribeira, e onde antigamen- 
te nenhum edifício, afóra o mosteiro de Santa Cruz, állraía ou distraía 
os olhos, ás moradas aéreas e movediças dos passaras succcderam as 
dos homens : mas setecentos annos, que tanto fizeram e desfizeram , 
ainda não gastaram dc todo os echos das palavras que ahi então se di- 
ziam entre aquelles quatro homens. São elles El-Rei, — Lourenço Vie- 
gas, o Espadeiro, — Pero Paes irmão mais velho do Lidador, genro 

o primeiro passo, por tomado vo-lo dou : o vosso valor fará o demais , 
e porá coroa á empreza. Mandai aperceber, partamos , e cu vos serei 
guia, o abrirei as portas. » — 

Aqui a práctica se travou mais accesa entre ambos, mas em tom 
ainda mais sumido e resguardado. No rosto d'El-Rei fôra pouco a pou- 
co alvorecendo o contentamento, que ao cabo de um quarto de hora 
era ja alegria transportada. Apcrtaram-se um ao outro as dextras, e 
scpararam-sc. 

de D. Egas, descendente de D. Ramiro II de Leão, e algum tempo 
Alferes de Portugal, — emfim Gonsalo de Sousa, Vassallo sempre fiel 
e grão privado do Príncipe, capitão valoroso e senhor de terras e cas- 
tcllos. Convocára-os ali o chefe, longe dos olhos e línguas de paredes 
do Paço, para lhes confiar o seu projecto, ouvi-los sobre o que impor- 
tava se fizesse, e concertar logo a partida. Erain tres corações gran- 
diosos aquelles, o segundo o seu : ouviram serenos a proposta , appro- 
varam as razões da determinação, oflcreceram-se prestes a lodo tran- 
se , mas não entendiam como sem congregar as forças de lodo o reino, 
sem aperlado cêrco, grande apparato o porfiosa demora, se desse por 
possível o mais redondo impossível de armas que se então conhecia. So- 
bre esse ponto rijo batiam Iodas as disputas. — «Senhores, disse El- 
Rei por fim , como quer que seja, voto a Deus que não será a cousa 
senão como vo-la digo. Não perderei o tempo cm fazer gente, partire- 
mos súbito os sós Cavalleiros de Coimbra, particularmente os meus 
Templários; e antes que Santarém saiba do nosso caminho, nos terá 
ja caído nas mãos: he joia que um golpe da espada moura arrancou da 
Coroa Porlugueza quando eu nascia; cabe que a minha espada lha tor- 
ne a engastar no nascimento do meu primogénito. Importa romper por 
Iodas as demoras : devo-o ao meu sangue, e não monos o devo á Pa- 
tria. Que se olhe para o passado: por Santarém nos veio a assolação de 
Thomar, Leiria, Soure , chagas fundas e ainda não cicatrizadas. Se 
considero o presente, Santarém não he só terror perpetuo dos visinhos, 
a sua fama temerosa campea alé ás portas dc Coimbra, o lhe sobresalla 
os somnos. Santarém, se encaro o futuro, apenas nos ajoelhe aos pés 
enlregar-nos-ha as chaves de Lisboa, Lisboa o senhorio de toda a Pro- 
víncia. Em Ourique cortámos ha outo annos a cabeça á omnipotência 
arabe: foi um formoso dia aquelle, que ainda não teve successor ; um 
braço d'ella que ainda esgrime vivo, he Santarém , decepemo-lo. •-> — 

Calou-se: os Ires Cavalleiros escutavam ainda, quasi convencidos 
do fallar seguro do El-Rei, e os sinos do mosteiro chamaram á oração 
os religiosos. D. Afionso estendendo o braço contra o rio e arvoredo, 
 „ Senhores disse com a alma desabrochada n'um sorriso, este Mon- 
dego libertará o grande Tejo! Coroa de vencedor he ja esta que a Na- 
tureza lhe está creando: mas antes que estes botões se desdobrem em 
flores, ja as minhas tenções serão obras, ja haveremos voltado a lavar 
n'es(as aguas as mãos do sangue barbara. » — Então lhes revelou tudo 
que entre elle e Mem Ramires era concertado áccrca da execução 
do seu projecto, e recommcndando-lhcs especialmente o segredo, ale- 
gres fizeram volta para a cidade, practicando, por desviar suspeitas, 
em assumptos mui alheios do que na alma traziam. 

Como assim vinham , aponta com graciosa chaneza a ChrOnica an- 
tiga, que ao passarem pela rua da Figueira velha para a Praça , disse- 
ra uma velha regateira para as outras : « Quereis vós saber o que El- 
Rei com aquelles seus companheiros fallou?» Disseram ellas: «Que fal- 
lou ?» « Fallou , disse ella, como fossem furtar Santarém. » — El-Rei 
que isto ouviu, e diante de si trouxera sempre os Cavalleiros, sem nun- 
ca se apartarem , ficou sobre maneira maravilhado; e como entraram no 
Paço,—«Ouvistes, lhes disse, as palavras d'aquella mulher? pois vos 
aflirmo que se algum de vós se houvera de mim separado um só instan- 
te, sem nenhuma falta as pagaria agora com a cabeça. « — Que nos re- 
levem censores a simplcza d'esla memoriasinha: assim no-la emprestou 
a tradição, assim lha restituímos: he uma pobre florita, mas he sua, 
conservc-a. 

V. 

Dias não eram passados quando, uma segunda feira dez do mes- 
mo mez de Março, saía pelas portas de Coimbra o Rei mancebo, não 
com hoste ordenada o em som de guerra, mas com uma pequena e lus- 
trosa cavalgada que não excederia a duzentos o cincocnta Cavalleiros; 
tudo gente de bom sangue e provado esforço, e em muitos dos quaes bri- 
lhava a famosa cruz da milícia do Templo. De Coimbra são todos, to- 
dos presados de D. Afionso, muitos olliciacs de sua Casa e seus priva- 
dos. Mem Ramires , c os Ires do Arnado que vão junto do chefe, são 



talvez os únicos sabedores de seus projectos: todos os mais o seguem á 
ventura, mas bem crentes de que para onde quer que caminham, ca- 
minham para a victoria: c a via revessada que levam, adrede esco- 
lhida para não dar rebate ao inimigo, lhes impossibilita adivinhar o seu 
verdadeiro destino. — Em Alfaiar so assentaram as tendas da primeira 
noute. — Chegados ao outro dia a Dornellas, mandou El-Rei a Martim 
Mohab com dois companheiros, que adiante se fosse com toda a dili- 
gencia dar aviso a Auzéchri como eram rôtas as tréguas. Costume era 
d'aquellcs tempos e lei do guerra, sob infamia de aleivosia, avisar o 
inimigo três dias, pelo menos, antes da quebra das pazes. 31c porque 
toda a guerra era então de ferro c não de fugo; de perto e a braço, e 
não de bala e de longe; mais de força que de destreza; mais pelejada 
que jogada: punham um povo defronte de outro povo como cavalleiro 
defronte de cavalleiro; viam-se os rostos e trocavam-se falias batalhan- 
do ; c em duello o nome de desleal fere c mata mais cruamente que a 
lança. — A' quarta feira já Martini Mohab e seus companheiros eram 
outra vez com El-Rei em Aldegas. Os mouros estavam apercebidos. — 
A maior parte do seguinte dia se detiveram na serra de Alvardos, d'on- 
de partindo pela noute foram amanhecer em Ebrahaz, 110 alto de Per- 
nes. Santarém dista apenas poucas horas de caminho. 

He este o logar o a occasião que El- Liei escolheu para declarar o 
seu segredo. Os que ainda o não tinham podido presumir, ouvindo-lho 
dos proprios lábios, e confrontando um tão pequeno feixe de lanças com 
uma tal montanha de pedra e ferro, estremeceram: mas D. Alfonso, 
sem dar mostras de que o notava, continuou dizendo: — "De Santa 
Cruz, n'esta hora, como de um vaso de eleição, estão subindo & pre- 
sença de Deus fragrancias de orações em favor nosso. Primeiro que eu 
e vós combatamos estes mouros, ja o Santo varão Theotonio e sua com- 
munidade haverão vencido com as armas espirituacs a misericórdia di- 
vina. Elie me abençoou, como a vosso cabeça, antes de partir: c quan- 
do ajoelhado pela ultima vez lhe beijava a mão debaixo das abobadas 
sagradas, — « Ide, ide, me disso , que aqui vos fico aguardando para 
as acções de graças» — e por seus olhos transverberava um não sei que 
lume de inspirada profecia! N'esta mesma hora se rompeu também o 
segredo em toda Coimbra: clerezia, povo, mulheres, tudo interce- 
de em roda dos altares. Quereis mais? no proprio coração de Santa- 
rém se invoca por nós o Deus das batalhas: mais? e tudo? d'esses mu- 
ros a dentro estão mãos compradas que nos hão de abrir as portas! »  
Era esta ultima circumslancia um fingimento artificioso, que o aperto 
do lance parecia desculpar, e de que El-Rei tacitamente pedia perdão 
a Deus. 

Apoz isto, ordenou o modo que se teria no accommetter. Cento e 
vinte homens escolhidos foram mandados construir dez escadas, uma 
escada para cada doze homens, os quaes por cila subiriam a lodo o ris- 
co a senhorear o muro: esses matariam as vigias, alçariam a Sina Real, 
desceriam a receber pelas portas o resto dos lidadores, e todos jun- 
clos passariam aos fios da espada o povo adormecido ou mal desperto. 

Bem traçada estava a temeridade: mas quando os soldados soube- 
ram , da boca de El-Rei, que determinava elle proprio entrar 110 con- 
llicto, o perigo d'aquella só cabeça poude mais com clles do que o seu: 
suppHcarani-lhe que deixasse a elles sós todo o balanço da aventura, e 
aguardasse o êxito para que, se caisscin , houvesse quem os vingasse, 
e a patria se não visse de repente sem a sua columna. Resistia o Prin- 
cipc, redobravam-se as instancias dos vassallos, crescia o tumulto , era 
ja uma sedição de lealdade! — « Partamos (bradou elle com um gesto 
que cmmudeceu tudo) para Santarém ! toma-la-hcmos junctos, ou jun- 
clos morreremos! » —Declinava a tarde. Deixadas 110 alto d'aquellas 
matas as tendas e mais bagagens, saltaram dc repente cm seus cavai- 
los, e partiram. 

Caminhando ja pelo escuro da noute e cm profundo silencio, con- 
tra os dilatados o solitários olivedos dc Santarém , como que desejosa 
de tomar também parceria cm tamanho feito acudio a Natureza com 
11111 portento dos seus, mas que a occasião, e o mui levantados que 
liiam os ânimos, representou sobrenatural. Accende-se 110 ccu 11111 lu- 
zeiro como de eslrella grande, precipila-se como um facho, e rompen- 
do pela parte direita as planícies do ar, e resplandecendo ceus e ter- 
ras, voa ao longo do Tejo contra o Oceano. Com aquellc dia entorna- 
do repentino no seio da noute os cavallos atónitos se enovelam e se re- 
traem , nos olhos d'elles e dos Cavalleiros faisca o espanto, os rostos en- 
fiam , as lanças apertadas nas dextras rclampagueam tremendo, cur- 
vam-se joelhos, os estandartes se derrubam como acatando a passagem 
de um archanjo de Deus, soa um brado por todo o campo « Caio San- 
tarém: aquelle fogo do ceu o annuncia! » Era a voz dc D. Alfonso Hen- 
riques. Ccrrou-se novamente a noute : a pequena hoste continuava ale- 
gre e alvoroçada a sua marcha pela solidão. 

VI. 

Ja a cidade vem perto: apcam-se sem ruido, e deixando os caval- 
los com os pagens embrenhados nas trevas, procedem ordenados em 
dois bandos: a vãguarda, com os cento c vinte e cinco cscaladores, 
guiada de Mem Ramires, a restante gente, capitaneada por El-Iici. 
Sobem , como duas legiões de fantasmas, pelo valle entre o monte Iria 
e a fonte chamada dos mouros Tamarmá, ou agua dc /amaras. O lanço 
da muralha que demandam lie, segundo o guia, o menos guardado de 

velas : tanto o íngreme do acccsso e a sua própria altura o defendem ! 
Ja com os corações pulando, bocas e ouvidos abertos a todos os sons 
da noute, e as mãos apertadas nos banzos das escadas se imaginavam 
subir por cilas, quando dc cima do muro se sentem falias. São duas vi- 
gias n'uma guarita ali posta dc novo; estão-se uma á outra esforçando 
contra o somno, que tão copioso se orvalha das cstrcllas n'aquellas ho- 
ras perdidas do quarto d'alva. Que farão os Porluguczes ? uma seara de 
trigo os convida; somem-sc n'ella, aguardando dessocegadamentc que 
adormecidas as guardas, retiradas, ou como quer que fosse divertidas, 
se demovesse o perigo. E então erguendo-se Ramires, c adiantando-se 
com os seus por Alcudia, se chegou outra vez ao muro; e porque alii 
não soava rumor algum , alçou não sem custo a primeira escada. Jura- 
ra a fortuna vender-lhes esta noute a victoria por grandes sobresaltos: 
a escada resvalou, baqueando-se com grande estrondo no telhado de 
uma olcria contigua ao muro. Corre da fronte de Ramires um suor frio; 
de pé 110 mesmo telhado, chama a si um mancebo por nome Mo- 
queime, sobre os honibros o exalça ao muro para que nas a 111 fias lhe 
prenda fortemente a escada, pela qual manda logo subir e arvorar o 
estandarte: elle e outros dos seus o seguem dc após. Não eram ainda 
mais dc tres cm cima, quando despertaram ou acudiram de maior dis- 
tancia as velas, c dando com os olhos n'aquella nuvemsinha movediça 
do estandarte e vultos negros por baixo, com voz rouca de sobrcsalta- 
dos, lhes bradaram rijo: « Man hom Mau liom, quem sois ? quem sois ?» 
A nenhuma resposta lhes respondeu : c logo, com vozes engrossadas 
do terror, lançaram tres vezes por cima dos sonhos da cidade este gri- 
to: •• Annassara, Annassara, Annassara! Chrislãos, Christãos, Chris- 
tãos!» ao qual, como raio a trovão, seguiu outro, disparado da alma 
de Ramires «Santiago c D. Alfonso!» e a esse, outro d'EI-Rei, lá por 
baixo das muralhas: «Santiago, e Santa Maria! Avante, Portuguezcs 
«meus! Sou cu, o vosso Rei o Senhor, D. Affonso! Avante, invenci- 
«veis; e ande tudo á espada! » Foi este um pregão de sentença, á 
qual o ceu não quiz, a terra não poude pôr embargos. 

Uma grande e antiga cidade, dominadora por largos annos, está 
sentada no patíbulo, sob a mão do executor da divina justiça: infernal, 
nao só temeroso, lie o misturado clamor d'elle e d'ella, sentindo-se 
fronte a fronte, e luctando a lucta suprema da desesperação 110 meio 
das trevas, silencio, e desamparo do mundo. Meia nua e meia armada, 
com os braços meio tomados do terror, meio furiosos, a gigante con- 
demnada se debate na sua agonia, urrando ameaças e blasfémias , só 
ouvidas das esirellas, que lá lhe vão arrastando a sua para o occaso, c 
que em volvendo amanhã, ja em seu giro haverão podido dizer ao le- 
vante : «Morta lie no occidente a mais poderosa filha da Arábia! a que 
«do alto da Alhafa despenhava os seus criminosos ao Tejo, caio como 
« elles do cume das suas grandezas ao nada! » 

Quizeramos seguir ponto por ponto o fio da narração, mas passou 
este espectáculo dc execução sem espectador nem luz, e o estrondo que 
deu o todo do feito afogou o echo de quasi todas suas circuinstancias. 
— Por duas sós das dez escadas havia subido gente ao muro, que não 
passava ainda de vinte e cinco espadas. Solicito El-Rei pelo ruido que 
de dentro soava, manda parte dc sua gente que, rodeando pela direi- 
ta, accommetta pelo lado dc Alphan a porta de Leiria; e Gonsalo Gon- 
salves, com o restante, que voem a tomar a entrada da rua de Serigo , 
por atalhar aos mouros a passagem para a porta de A tamarma. Cres- 
cia o estrépito: Mem Ramires com os seus descia, aculilando os resis- 
tentes, direito á mesma porta: ja a alcançam; não ha chave! as ar- 
mas , as pedras, a raiva, e a final um martelo, segundo dizem , atira- 
do de fóra por cima do muro, a suppriram ; e no momento em que El- 
Rci hia talvez para galgar como os outros o muro, Atamarma se lhe 
abriu diante do par em par! Dc dentro do limiar mourisco soou o bra- 
do de Santiago! e a conhecida voz dc Ramires lhe gritou: « Promet- 
« ti-vos hastear a bandeira; lá está! abrir-vos a porta; entrai, D. A Don. 
« so, 11a vossa cidade de Santarém ! » — Caliio El-Rei em joelhos , aper- 
tando as inãos para o ceu: a oração que orou n'aquelle relance nin- 
guém a ouviu senão Deus, mas quão fogosa se lhe desentranharia da 
alma! acção de graças, preces, agonia, tudo se resumiu na curta fra- 
se que só soou como um afogado gemido. Inspirava-o aquella fé robus- 
ta, da qual está escrito que basta cila a transportar os montes: inspi- 
rava-o a esperança viva, virtude que unida ao querer constituo meia 
omnipotência: ah! para ter sido essa, de todas as orações de homens 
a mais digna dc Deus, só lhe faltou que a houvesse igualmente inspi- 
rado das tres grandes virtudes a principal, o amor: mas a cruz que an- 
te os olhos tinha, era a da espada, o sacrifício para que se aparelhava 
orando, era o dc um povo. 

Cresce de instante para instante a vozeria, soa rebate de todas 
partes, todas as casas vomitam armas e alaridos, por todas as ruas rc- 
troam alabales c retinem trombetas, correm tropéis para todas as tor- 
res e portas. He medonho o bracejar dc uma cidade 11a escuridão: ca- 
da uin treme dc mil perigos que imagina, e vai de encontro ao que o 
ha de devorar; foge-se diante do fugir do amigo, pede-sc refugio ao 
adversário; tudo lembra para a consternação, tudo para o remédio es- 
quece: cada voz, cada som lie hum agoiro, cada passo uma incerteza: 
occorre a casa e os bens, o veem-se bens que se dispersam, e casas 
que desabam: clama-se pela mulher e filhos, ouvem-sc gritos conster- 
nados : por toda parte gira na escuridade a morte em redemoinho. Mas 
nos lances desesperados acode a natureza com a desesperação, e aonde 
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animosos muitas vezes esmorecem , os fracos e as mulheres se transfor- 
mam de repente cm leões. Não foi uma tomada sem defeza; foi um 
combate de mil combates, foi um destruir furioso e barbaro, mas não 
sem gloria até para os vencidos. Em muitos logares c por muitas vezes 
andou vacillando a victoria. Todos obraram extremos ; nenhum mais do 
que El-Rci. Essa eterna Illíada de poucas horas, deixou-a a noute cu- 
berta com o seu manto para sempre. Aquelles a fantasiem que sabem 
o que deva ser pugnar pelos sepulchros, pelos berços e pelos altares, 
pugnar de valorosos com valorosos a batalha ultima , c não cm campo 
com horisonles, senão cm ruas tenebrosas; não em livres despovoados, 
mas entre as estancias edificadas para o viver, para o folgar, para a 
segurança e para o repouso. 

Rompeu a madrugada, formosa madrugada das ribeiras do Tejo. 
A corrente, alastrada de serena luz, vai rindo para os ares clareados; 
o nascente, como enfeitando-se para a festa do dia novo, está ensaian- 
do e trocando os matizados florões da sua grinalda aérea. Amanheceu 
morta uma cidade, e a Natureza, sublime poeta, sem ouvidos nem 
olhos para as revoluções passageiras dos homens, vai continuando na 
formação do seu poema, que he um mundo! fende, cora, e desdobra 
curiosamente os casulos das flores para os fructos ; espalma, lustra, e 
viceja as folhas das plantas para sombras; amplia, condensa, e perfu- 
ma nos ares cidades movediças para as suas aves: absorta na prima- 
vera , não repara na morte senão para d'clla extrair a vida; não dá pe- 
las ruinas senão para ahi reseinear novos entes e diversos futuros. On- 
de, e como hontem allumiava as luas, allumia hoje as quinas; por so- 
bre montes de cadavcres e lagoas de sangue giram as olorosas virações 
de Março: e o sol eterno, mergulhando a pleno por todas as jancllas c 
portas, visita aquellas repentinas solidões, como se ainda foram alver- 
gues humanos; c qual cm deredor aviventa os ninhos recein nascidos, 
assim aquece os corpinhos alvos das creanças mortas, beija os cadavc- 
res das formosas mouras, doura os alfanges nas mãos frias de seus do- 
nos cahidos, reluz na barba prateada dos velhos que ahi pagaram á es- 
pada a pobre dívida que ja o tempo lhes eslava requerendo. Sós os ra- 
ros Cavallciros Portuguezes, que prefizeram a incrível façanha, e os 
captivos que de sob aterra vieram reflorir á luz c espalhar-se ao ar, 
sós esses animam cidade pouco lia tão rumorosa,- giram mais espanta- 
dos do que alegres dcscubrindo o que hão feito n'um tão mesquinho 
lanço de noite ; e só recordando uns aos outros a miude Soure , Tho- 
mar, Leiria, e tantas outras terras pisadas aos pós d'csta agora defun- 
cta, se podem defender de lhe dar lagrimas. A morte lie liuma grande 
absolvição; e a humanidade que por algum tempo cede á vingança ou 
ao interesse, assim como o interesse ou a vingança se preencheu, re- 
surge sagrada como expiação a abraçar a alma que a repellíra. Triste 
he o contentamento dos Portuguezes: suspiram entrando pelas ofiici- 
nas onde as obras ficaram á espera dos obreiros que não vollarão; pe- 

los armazéns, que uma cega providencia atulhava para outrem,• pelas 
estancias, onde a meza da vespera inda está posta, o fogão inda tépi- 
do , a alampada nocturna da alcova talvez inda accesa, mas onde ja 
não ha segredo nem resguardo, e por entre os donos se pôde passar ri- 
jo sem os acordar: visitam silenciosos as mesquitas sem oração, as tor- 
res sem soldados, os Paços sem morador. 

D. Aflonso entretanto, 110 alto da Alcáçova, de cima da torre do 
Alcorão, cm pé como um colosso da victoria, parece não curar do ri- 
co painel immenso a que está sobranceiro. A pallidcz da larga vigília 
e o rubor da trabalhada noute lhe pleilcam no rosto, mas nos olhos re- 
luz inextinguivel o fogo do valor; e em quanto o astro do dia se recrea 
a cingir-lhe de resplandores o arnez, c a n^llc seccar-lhe o sangue mou- 
ro e o orvalho scintillantc da madrugada, procura o Príncipe com a 
vista longa, quatorze léguas pelo Tejo abaixo, enchergar novo inimi- 
go, digno de sua espada; e disséreis que ja em espirito anda a braços 
com elle. Jaz Santarém sob suas plantas, mas de pé está Lisboa! a 
Deus agradeceu a victoria, mas alegria he triumpho cm que elle não 
consente em quanto não prender ao seu carro ess'outra Rainha moura. 
Para lá apontando com o ferro, por entre as nuvens do horisonte, as- 
sim o jurou, alçando o braço para o visinho ceu; c assim o cumprirá. 

E Auzéchri, o furioso açoute de chrislãos , o invencível Auzéchri 
onde está ? na peleja o sentiram , mas nao jaz entre os mortos. Auzé- 
chri com poucos de seus cavallciros, tanto como entendeu que Allah 
havia fechado e sellado o livro das suas viclorias, cedendo á fatalidade, 
partiu, de redea larga e espora fila, pela porta, dizem , a que ficou 
nome da Carreira, caminho de Sevilha, para levar a seu Rei e Senhor, 
não as chaves da cidade que d'ellc recebera, mas a do caixão cm que 
a deixava finada. E conta-se que, estando o monarcha a folgar com seus 
privados ás venlanas da torre a que chamam do Ouro, avistára para 
além do Guadalquibir a súbita cavalgada; e dando-lhe uma pancada no 
coração que poderia ser aquellc Auzéchri, dissera contra os seus: « De 
pouco boas novas 111c parecem a mim núncios os que ora lá vejo vir , 
mas deixemo-los mcller ao rio; que a serem os de Santarém que vem 
pedir soccorro, não se deterão a dar de beber aos cavallos, e se se de- 
liverem entrada lhes fica a cidade, e perdida sem remédio«— e que 
vendo-os parar na corrente a dar de beber, se retirára consternado, 
onde logo entrados os fugitivos lhe converteram os supersticiosos pre- 
sentimenlos cm terrível certeza. 

Este foi o injurioso fim do senhorio infiel em Santarém! Bem vo- 
taram os mouros vingar-sc e retoma-la, c para o conseguirem bem des- 
ataram alguns annos depois toda sua fúria: mas o fadario de Santa- 
rém linha-se quebrado para sempre n'aquella noute: as multidões bar- 
baras só vieram trazer novos louros aos Portuguezes; o Evangelho nun- 
ca mais cedeu aquelles altares ao Alcorão. 

NOTAS. 
1 dc Santarcn s nossos leite 

, c podendo parecer qu- ês , acerca das fontes inçámos todo o vulto 
Pag. 27 no princípio. Sendo tão curiosa o miúda a narração que fazemos da tomad; trámos com uma leve mão de poesia, convirá que um pouco nos detenhamos a conversar com como tantas dc nossa primitiva Historia, cheia dc «SUMIU o disputas. — O documento principal d'ondc arr 

do lhe outros chamam Oração, escrita em latim , c inserta no Códice CC\ II do lleal Mosteiro de Alcobaça , pag. 147 o seguir da P. III da Monarch. Lusit. Etcriplura XX. — Principia á maneira de hymno ecclesiastico, ou cantar de Laudes. — Cantem pano c coro, e jubilemos nas cordasc orgãos com voz dc exultarão , ponjuanto ha usado dc suas magnificências, submettendo glorios, E adiante : Erguei por tanto vós tambem , ó Rei e Senhor nosso, I). Affonso, erguei jubilosamente a voz, c confessai que nuo a • 

: apenas a Iu: 
matéria esta 

qual so hc Deus por lodos os scculos bcmdilo : 

dia fabulámos a historia, quando só • 111 que l>obeinos, c do apreço que nn-rcccm : que aqui damos pintado de novo, he a Kclação, ou segun- , e trasladada pelo Dr. Fr. Antonio Brandão 110 Appcndicc ao Senhor, Irmãos canssimos ,• cantemos ao Senhor cm tím- mlc ás nossas plantas as gentes adoradoras dc Mahometh.. . . próprias forçai attribuis este grande prodi- dcclarai-nos dc tã> 
nd. 

avilhoso fei- 

ui dc leve, merecedora de 
dc Alcobaça , 110 Tom. 

pode ce que z 

sposta , he a que V das Memorias dc Lillo bastando-nos, quanto a is? 

scculos, i dc quantos doeu Kenovam-se os tombos, a •ruina 

lar para o fingirem, c acarca-lo < reunidas, não se pôde negar que seja a cópia dc que tractam Oração mais cm estilo dc romanse que dc historia lhe chama o supr; 
ou um fragmento dc historia seguida; hc uma como memoria partícula 
se. — E se romanse lhe quizessem chamar pelas cousas dc que 1 

IX da ri Di historia, deix deixar passar a 
entos historicos nossos •ipturas c forae e só no meio de um 1 ibvias ou prolixas om 

por cila se possa inferir coe\ e attribue : quantas mentira: mtemporaneos d< 
arrado 110 docunicnlc documento. E p 

•obre 

narra uma das maio- sc devem requerer para abrir mão 
forma da letra que, segundo Fr. ra Porlugueza da Academia] , não dizer dc passagem, que nos pare- 

gio. senão a Christo\ verdadeiro Itci, cuja he toda a terra, a quem devidamente se acurva todo joelho, to o principio , progresso c exilo final. IP aqui avante falia El-Itci: " Tomo por testemunha o Deus do ceu , òfc. ... Este documento tão singular pela sua forma, qual se acaba dc apontar, tão curioso pela individuação com que noticia tudo, e tao necessário por ser o 1 
rcs façanhas de era tão farta d'ellas, tem sido chamado a juizo e accusado dc falsa no, mas cm no»o entender mui dc leve, e sem a gravidade de provas qir de uma jóia rica, pertencente ja de ha muito á coroa da patria. A mais forte razão allcgada, c talvez a única Joaquim de Santo Agostinho [11a sua Memoria sobre os Codiccs manuscritos c Cartorio do Real Mostci acima do século XVI. Não nos deteremos em apreciar os quilates de verdade, que possa haver em tal asserçao, usa tão sem dúvida, não deveria ter escapado ao nosso paleógrapho insigníssimo João 1'edro Ribeiro que, no Appctulix 
seu "asterisco em quantos Documentos lhe pareceram não genuínos, falsos, ou suspeitosos, tocantes aos factos mais notáveis da nossa honrado e acreditado: por onde nos parece que bom seria que algum outro sisudo investigador reconsiderasse o assumpto antes dc s demonstrada e verdadeira a rcccntidade da letra, a que ainda assim não recusam o melhor dc tr< 
por milhares dc diversas causas, c a que todavia ficaram cabalmente supprindo os seus traslados: cios monumentaes: traduzem-se linguagem c costumes; acodc-sc por toda a parte com matéria nova ao que o tempo ai mada de Santarém prohibiu Deus que podessc ser renovada! Centenares de considerações nos acudiam aqui, que por 
de crítica em semelhantes casos, não he que se receba um documento pela antiguidade da letra, porque ainda quando si ,c nem d'clla se deduz veracidade do conthcudo no instrumento, ou certeza de haver sido feito pela pessoa a quem se tem deseuberto na historia das famílias e dos povos! e se alguém jamais de tal podessc duvidar, nao seriamos nos os co • >1 c mnito respeitável a coevidade, mas a importantíssima regra de critica he reconhecer as entranhas do objecto na itros documentos , com a historia , c com a tradição, que junctaincntc lie Instorií feita sobro original coevo o sobre maneira verídico. icitado Fr. Joaquim de Santo Agostinho, lie censura fulil s : [talvez de algum religioso para uso dos seus confrades]. O c diurna ha ahi com foro* de impossível para El-Uci I). Alfons 
;»r por hymno e convite'dc jubilo, e passar a preopopea, '.ião sabemos que nenhuma lei o proh^me n'aq^lle ou em ,|nahp.er outro ■ 

Pedro Ribeiro, com a letra dominical 11 d'a<|iielle anno. Isto pelo .pie loca a própria jornada: todas as outras 

•tacão Chronologica , pondo o ferrete do 
» a pag. 130 correr este illcso, c nas notas sentença em julgado. Supponhamos porem 
c estrangeiro» se não perderam os originaes •mam--e os cartorios; remoçam-se os odefi- undo dc renovação á pobre memoria da to- íitliinos. A vcidadcira e mais sólida regra 
Jade, pequena prova hc a coevidade só por documentadas por cscripturas coevas se não :ontcmporaneos, ou jornaes. Sim he respei- 

.yndicar se podia bater razão de interesse particu- •ada uma d*estas considerações, c por todas as tres 

efoi 

chamados 

porquanto nao 
itilo he puramente ecclcsi; >. A formula da redacção século •, e sabemos pelo ci 

:ste um capítulo de chronica o e biblico, c não de roman- nda que não usual, o come- 
ario que o proprio foral con- 

i prova pela csciiplur . como observa João iicço do 1 governo , c a do seu casamento , tanto se estrema 
que souberem apreciar a impossibilidade que havia uo século 16 , sendo dc sobra para canonisar de com/dctamcnte authcntico o doei 

por exactas artorio qu 
de aliccrsé ou de a edificação do convci 

mas valentemente o: 

 icipio: c que em Abril estivesse Santarém tomada, sc 
te a do dia, que foi um Sabbado 15 de Março, ajusta-sc datas, tacs como a do nascimento de D. Alfonso, a do c 
laboravam as historias antes do Brandão, que para todos cisarem rigorosamente semelhantes datas, esta so razão 11 

srssásr ÍSJSSTÍ» 
ciu "/Cs 3, ««s^ =«.« * 
vos các morta. O Agiologio, a quem sc elle reporta, bem he, por sua nenhuma critica , digno d. Não saiamos da matéria sem mencionar um argumento contrario, q 111 da sua Dissertação sobre os Erros Hislorico-Chronologicos dc Fr. Der Alfonso , siquidem avus meus Alfonsus Hispanvx Imperalor , non potmt ca 
quista contrasta com a fome que obrigou praça tão forte a entregar-se too brevei 179 Cap. XI.). " zr A parte dV-stc argumento que diz rclaçao a D. Alfonso Magno, j 

:onti evolvid» 
1 para , 

adicções c confu- nem estudo de palcologi r feito como está , a nãi 
; n'cssa parte para sc pre- 

rrimo; pelo contrario, o silencio que ilo de Alcobaça , da revelação que so- . contrariava, desfazendo por unia ta- 
ics com seriedade. 

> ou Sair , Évora temos para lá os leitores: pelo que toca a Cyr Sairi.fi/ho dc Abu-Dacar, Santarém, Dadaj , 
to deixa-sc levar em demasia longe, pelo seu zelo dc syndio nós qu sc tomasse por exemplar a cautellosa prudência do n< muito que a matéria requereria , não pretendemos injuriar qualquer escnptor deter, 
ciências dc tolo. o, que leni, e melhor ainda de lodos os que escreve nota. 

aqui o qi boa , c tode á Historia: 
do nosso fecundú 

«!• autoridade. ...» j- 
ainda que dí pouca Orça, pAlc enganar aos desacautelados. Dix um laborioso Académico, dos nossos dias, na pag. ,r./o ilc Unto, ria ffli oniea dc Ottcr, =" Alio hc menot prova da_fícçM (I c:!c flocumenlo, declarar n cllc o Sn. J). dcbcllarc mri famis dedilha, quando ele Monarcha clava cm Coimbra a 22 dc AbnI c por condoí CIO a CO,.- rcumslancia i/uc lambem /aliou quando a rccompmlou CyrO. (JMona doí Soberano, Maljomclanos, o 

a Brandão a havia citado, e ao i 
diz a citada" Historia dos Soberanos Mahi 

tile, 

paiz occide força de a itiquari 
ilai." Dc haver sido expugnada Santarém , s esfregar para lhe levar os erros, leva-lhe de « », oExm.° Sr. D. Francisco dc S. Luiz. N« idaincntc. Sugecrc-nos a consciência rcíl< 

po destruído no Cap. VI do Liv. VIII da Monarchia; remet- ido mez de Dul-Kaada do anno 401 (\ 11 \) expugnou o Príncipe >sc qu- : não rendeu l 
olta, "e sem dó, verdades i que vamos dizer, que não como tacs as lança 

pesa que, merecendo e requerendo o assumpto um tractado, lhe não possamos dar i 

fome ! ! ! O autor do ; i c verdades ricas. Desejáramos será senão um apontamento do íos ao papel, dirigidas ás cons- : o desvão dc i 



 32  Na historia do passado poucas verdades lia, forja hc confessa-lo, dc rigorosa c infullivcl ccrtera, e por isso mui poucas lera, deixado de ser, 110 lodo ou ora parle, na Substancia ou nos accidcntcs, combalidas e refutadas. Era nossa litleratura, não só nas estranhas, eruditos ha, aliás mui beneméritos, cujo principal estudo está sendo reproccssar de novo, rigorosa e inexora- velmente, e ponto por ponto, toda a historia que o consenso c boa fé dc nossos maiores ja tinha deixado trancada. Louvar-lhes-hemos a intenção metaphysica; agradecer-lhcs-hemos a nova solidez com que vão deixando firmadas muitas presunções, o desenriçarem de fabulas e absurdos os acontecimentos grandes, que tão má visinhança cstruia e dcsvcncrava; e sobre tudo e sobre 
maneira a elles e a nós nos damos parabéns pelas minas que, á custa de árduos esforços c diligencias, nos vão descubrindo de costumes c usos que são, passe o termo, os fósseis moraes por onde só se reconstruo 110 espirito o mundo velho. Mas quando os vemos arremetter de longe, e com igual zelo, contra factos assentados, possiveis, prováveis, gloriosos ; forcejarem aciiitcmen- te pelos abalar; espreitarem-lhes as mínimas fendas da base; forjarem c aguçarem na imaginação alavancas e todo genero dc instrumentos para os alluir; e quando julgam tí-lo conseguido ufanar-sc mais que um Faraó pondo a pedra cimeira na sua pirâmide, não sabemos perdoar-lhes odio, porque aos tacs nem vale a desculpa do nesdunt quidfaciunt. Para mais distinctamente de- terminar c pôr claro o objecto da nossa queixa, não nos seria mister ir por longe procurando exemplos, bastar-nos-hiam as matérias dos nossos dois precedentes capítulos; a esplendida batalha de Ourique, e o heroico desempenho da palavra dc Egas Moniz. Um e outro facto foram maliciosamente , e a poder de atormentado engenho, oppugnadus; e ja esses dois brazões, a não se- rem inabalaveis, houveram caiao da frontariu da nossa gloria. E vindo ao ponto d'onde partimos, esta tão memorável batalha de Santarém, se não resistisse, como resiste, aos seus aposta- dos contradictorcs, que deixaria nas historias cm seu lugar? Nada. A uma pagina, que nos engrandece aos nossos proprios olhos, substituir-sc-hiam estas mui incontestáveis o mui escusadas palavras: Foi tomada Santarém aos Mouros, nuo sc sabe quando nem como. E com estes louros, extorquidos da fronte da pátria, hc que tacs censores pertendem coroar-se? Que lhos inveje alguém, não nós. Em nome dc Deus vos esconjuramos, que onde não tiverdes, como tão a miude vos acontece, para vos oppordes a grandezas nacionaes que parecem afrontar-vos e iinpa- cicntar-vos, mais do que essas pobres razões dc uma probabilidade moral, tão va riavel como génios c juízos humanos; um quem sabe?; um talvez; um mal estreado e tartamudo argumento negativo; uma falta de documentos contemporâneos; uina suspeição temerariamente lançada contra a tradição; c outras quejandas bailas de estopa; cm nome dc Deus, segunda c terceira vez vos esconjuramos, que não ponhaes mão na gloria que vos não pertence; que não imiteis com cila o que em Roma fazia o verduço á donzclla condcmnada , que a forçava e deshonrava antes de lhe dar a morte! — Eis aqui o que nós fizéramos, a ter a vo»sa profissão e saber. Apresentado que nos fosse cada facto d'aqucllcs que nossos maiores vieram recebendo e passando com ve- neração dc mão em mão, em vez de começar como vós pelo suppor falso, começáramos por suppó-lo verdadeiro; em vez de nos ensoberbecermos dc antemão com a ignóbil esperança de vir a dizer: " Esta fama portugueza justicei-a cu ," deliciar-nos-biamos desde logo com o pensamento de a ter melhor firmado sobre a sua ara: porque, advirta-sc que a predisposição do animo tam- bém n'cstas litterarias disputas influc singularmente no juizo, e quem por um caprixo encetou logo a questão como impugnador, pódc depois com sinceridade tomar nor boas quaesquer razões que façam ao seu proposito; adoptado um sistema, tudo para lá se torce. Assim que, perigo por perigo, preoceupação por preoccupação, antes inclinar para o alto do que para o baixo, pa- ra o fecundo do que para o estéril, para o recebido, acceito e amado, mie para o novo, repugnado e ingrato. Não tractariamos historia portugueza como a poderia^ tractor um mouro des- almado. Ainda mais: se nos cila dcscubrissc que o segredo de suas prodigiosas forças lhe estava, como a Sansam, nos cabcllos, que lhos cortasse quem quizessc, não nós, para a entregar manietada, caida c abjecta a cscarncos de inimigos. 

"Mas a verdade.' [direis vós, e dizei-lo] a verdade? a verdade?. ." Sc cu as tivesse todas fechadas na mão, vos respondera Fontcnclle, não sei se a abriria. Mas vejamos que cousa hc a verdade: lie a conveniência entre a expressão dc uma cousa c a cousa mesma. Existem no mundo perfeitas verdades? Sim, as mathcmaticas, muitas das sciencias physicas, algumas das moraes, poucas na historia humana presente, 11a do passado menos, nenhumas 11a do futuro. A esta raridade da verdade accrcscc ser muitas vezes a verdade mais prejudicial que a ignorân- cia '/Pella, ou menos util c nobre que o erro c que a mentira. Magnanima menzogna, or quando é il vero si bcllo, cke si possa a té preporre! E d'aqui se concluc : l.° que alguma cousa existe, 
além da verdade, que entra como elemento na constituição do nosso mundo humano. 2.° que essas outras cousas que, sendo diversas d'ella, com cila concorrem para grandes e predestinados fins, são igualmente necessarias c respeitáveis. Por esta consideração de pequena superfície c immensa profundez, chegaria até a concluir-sc que muitas vezes se deveria forcejar por conservar 11a historia certas mentiras. Apontemos exemplos. Primeiro: sem a acreditada mentira da origem divina das leis de Numa, essas leis tão úteis no seu tempo, houveram perdido o melhor da sua força. Segundo: sem as falsas revelações de Mahomet, não teria o seu povo ganho metade das suas victorias. Terceiro: a fé na cxistencia e feitos hcroicos dc um Guilherme Tell, feitos e cxistencia tomados hoje por contrabando pela companhia dos malsins hivtoricos, aquclla fé viva e religiosa de quasi todos os Suissos, hc a Vestal que guarda c perpetua cm seus montes o fogo da Liberdade, c o ancílio da independência. " A escola positiva [escreve a este proposito Alexandre Dumas], essa alcateia negregada da poesia, declarou que nunca jamais existira Gui- " íhcrnic Tell, c toda ufana com o seu dcscubrimento , tentou arrancar ao grandioso dia da Liberdade Suissa os mais resplandecentes raios de sua aurora; mas ainda bem que o bom do povo "dc Valestctten não quiz perder o santo respeito á tradicional religião dc seus maiores, e conservou illcsa a devoção a e>sas memorias velhas." Quarto: se o rigor dc algumas verdades his- 
tóricas realmente destruísse os fundamentos do Christianismo, como seus inimigos tem aflirmado, quanto melhor não fòra enterrar taes verdades, do que arrancar do mundo a crença da ci- vilisação c da moral! Mil outros exemplos poderamos citar: mas bastam estes para convencer que as mais santas cousas do mundo, o respeito ás leis, os brios guerreiros, o amor á Liberda- de e Independcncia podem fortalcccr-se com a mentira, c que dc todas as cousas santas a mais santa c augusta, a religião, para fundamento a podéra ir buscar, sc a verdade lho não déra so- lidissimo. Mas hc ja tudo isto mais do que nós pedimos c sc nos faz mister. Tão rica lie a Historia Portugueza que não carece de jóias falsas para ornamento , sóbra que lhe deixem as suas. Não dizemos pois, que mintamos a nossa historia, que a lavremos com a phantasia para a semear de magnificências, c que ousemos, como Brito, Lousada, D. Nicoláo, Purificação, Higue- ra , &c., inventar provas ou forjar documentos: o que lhe não pertence não lho dêmos; porém não lhe tiremos o que era seu por posse immcmorial, cmquanto uma demonstração positiva c incontestável nos não provar a illcgalidade dc tal posse. Em tudo o demais lembremo-nos que, assim como o homem sc compõe de corpo e alma, e nem o corpo sem a alma, nem a alma sem o corpo hc homem, assim a historia , para ter vida e poder ser a mestra da vida , se compõe de uma parte bruta , inerte e exterior , que hc a narração, e de outra íntima , subtil, activa c immortal, que hc o exemplo ou a moralidade. Como relação do feito sómente, a historia e a novclla seriam quasi dc igual inutilidade, se lhe não accrescesse a natureza moral dc parabola ; como memoria, apenas passa de curiosidade; como entendimento e vontade hc que hc scicncia e «tudo. Em uma nota do nosso precedente Quadro perseguimos os demolidores dos monumentos: mas os demolidores dos monumentos são nada em comparação dos demolidores da historia. Os 
demolidores dos monumentos fazem obra de ignorancia, mas são ignorantes; estão, como se hoje diz, 110 seu direito; destroem com o ferro, mas hc para edificar ou semear, ou pelo menos dormir ou passear, que lhes apeteceu, n'aqucllc sitio: os demolidores da historia matam a poesia com o engenho; a gloria, as saudades úteis e fecundas com argúcia*. Os primeiros só ata- 
cam pedras que eram retratos imperfeitos, símbolo» incompletos c formulas caducas dc cousas grandes, cuja memoria por si mesma sc perpetuará: ás mãos dos segundos essas mesmas cousas immortaes morrem. Quando um edifício historico desapparecc, a própria magoa que um tal sacrilégio excita sc converte n'outro tanto respeito para com o objecto n'clle historiado; a ima- ginação acode com o seu condão a recompô-lo melhorado; c onde as pedras não diziam senão: "Aqui foi uma acção illustre, seja este lugar sagrado para os vindouros! " "Aqui, diz a sau- dade, aqui, além dc uma acção illustre, existiu um illustre padrão que a memorava; este logar hc duas vezes sagrado!: " quando porém sc destroc uma formosa tradição, defrauda-so a he- rança do futuro, c desenterra m-se os séculos mortos para lhes furtar as poucas jóias e flores com que foram sepultados. Os fanaticos da primeira cspccic pelo menos não são contradictorios, todo o seu olhar hc para o porvir: os da segunda votaram-sc todos ao serviço da antiguidade; semelhantes aos sacerdotes da Mãi dos Deuses fizeram-sc cunuchos, renunciaram, para só e ma- lhor a servir, os laços que os podiam e deviam prender igualmente com as gerações ulteriores; c infiéis aos interesses da sua Divindade, despem-na perante olhos profanos, apcam-na com fa- diga até ao ínfimo degrao do seu throno, e as luzes com que antes a cercavam dc resplandorcs para lhe atlrair e conservar a devoção do povo, cm deredor lhas agitam para lhe ir apontando na complecta desnudez não só os defeitos, aleijões e nódoas, mas a trivialidade, mesquinhez c baixa humanidade de todo seu ser. 'Quanto nMsto perdem a poesia e a moral, que também hc poesia, e a felicidade, que hc conscctario da moral, ocioso seria demonstra-lo mais largamente, depois do que levámos dissertado. Ja que estamos cm matéria tão conveniente, façamos, com a nossa costumada sinceridade, uma confissão nccessaria. No primeiro capitulo d'esta Obra, intitulado D. AJfonso Henriques, Côrtes dc Lamego, alguns erros caíram, 110 que só foi culpada a pressa com que nos vimos obrigados a apertar n'um feixinho tantas, tão diversas e tão disputadas cousas como as do primei- 
ro reinado: erros c não mentiras, para os quacs agora implorámos perdão, e que, não faltando vida c saúde, algum dia emendaremos. Pag. 27, cot. I , lin. 28. Vid. Monarch. Lusit. P. III. Liv. X. Cap. XVII. Pag. 28, col. 1 , lin. 3. Que de Santa Irena, Érea , ou Iria se derivasse o nome a Santarém, era persuasão ja anterior ao principio da Monarchia, como sc prova pelo Foral dado A villa por D. Alfonso VI. A vida da Santa [religiosa Bencdictina em Nabancia, que depois foi Thomar, e degolada por vinganças de um amor despresado, pelo meado, segundo apontam, 
do século VII] pódc ler-se cm Brito, Part. II da Monarch. Liv. VI. Cap. XXIV, c mais largamente 110 livrinho do P.» Mestre Fr. Izidoro dc Barreira. Dcu-mc na vontade tracta-la cm verso; compuz uma xácara que por longa não pôde caber no texto; substitui-lhc esta cspecie dc cantar dc soláo. O metro hc dos mais antigos em nossa lingua: n'ellc foi escrito o Poema da Perda dc Hcspanha; e sc isto não satisfaz para próva, pelo suspeitarem apocrypho, do mesmo metro ha também exemplo dc sufficicntc ancianidade no Cancioneiro do Collegio dos Nobres, [hoje da Kcal Bibliothcca da Ajuda] c 11a Collecção Castelhana de Sanchez. Desculpar-mc-hci de interromper, ja segunda vez com esta, as tapadas da prosa com clareiras poéticas? não; mas pedirei só que pela visinhança do verso me não suspeitem a prosa contaminada dc mentira, o que seria pena, porque toda cila consentirá em ser acarcada com a historia, salvo algum folhea- do poético, que logo por tal se reconhece. Pag. 29, cot. l, lin. 23. Resumiremos n*csta nota o que, áccrca dc diversos nomes arabes, empregados 110 texto, leve a bondade de nos communicar o Snr. Rebcllo da Silva, pro- 
fessor de lingua arabc, extracto dos muitos apontamentos para uma Obra nova, em que trabalha , sobre as etimologias arabicas da nossa lingua , em additamento c reforma ao Lcxicon dc Fr. João de Sousa, aumentado pelo Snr. Moura. — /ítplan , parccc dever ler-sc Alphan; assim o traduziu Galvão, c assim se acha cm outro logar da cscriptura latina. A significação de plano, que na mesma cscriptura sc lhe dá, parece falsa. Al-hami significa o sitio guardado por guarnição, c defendido para sc manter; presidio, cidadclla. Dcriva-se do verbo Hamú, guardar com residio, scgurar-sc contra o mal: o que tem concorda com a descripção do sitio. — Alhafa, segundo Sousa , deriva.se dc chafa , temer , recear : conforme o Snr. Rebcllo , Alhafa significa ri- anccira, borda, praia. He voz muito usada dos sábios e do vulgo, c todos entendem ser o sitio despenhado, d^nde lançam os cavallos c animaes mortos. — Alansc: o Lcxicon seguindo a cs- 
criptura latina, deriva-o dc Al-hanaxe, cobra, vibora: o Snr. Rebello, dc Alhanj, obliquidadc c também torcedura. — Quanto finalmente a Tamarmá, que em geral os historiadores, as- sim como a cscriptura latina, traduzem agua amargosa, démos-lhe a significação dc agua doce ou dc tamaras, por n'isso concordarem os dois Duartcs, Galvão c Nunes, e os dois mencionados 
Padres Mestres, Moura c Rebcllo. Pag. 29, col. 2, lin. 61. As próprias palavras com que relatámos o caso da regateira velha, pertencem a Duarte Galvão. Pareccu-nos conserva-las com todo seu desalinho, porque a tenuidade da cousa e um tal modo dc a dizer, sc por ventura desfazem um tanto na magestade da historia , cm troca lhe accrecentam os créditos de sincera. E quanto á sua tenuidade, aos que nos arguirem de a nãodesprezar, diremos que, assim como a nós nos rccrcou o acha-la na chronica velha, alguém poderá recrcar-sc dc a achar cm nós, que demais nos abonilmos já com o exemplo do grave e judicioso Brandão. E que mal fará quem não aspira á diflicil c sempre contestada fama dc mero c sccco historiador, e poeta dcsambicioso está sentado á beira da corren- te dos tempos, só para respirar as virações sonoras e fragrantes que la vem dc cima, que mal fará sc, contando as vagas possantes, seguir não menos com a vista alguma bolha da espuma que as acompanha? Uma grande diílcrcnça fazem entro si, quando sc contemplam , a idade actual, qualquer que seja , c as idades cxtinctas ; ainda que todas sc componham da natureza que hc sem- pre a mesma natureza, e dos homens que são sempre com pouca diflerença os mesmos homens. Na idade actual estão-sc vendo, porque assim o digamos, todas suas partículas, o pouco ou na- da de suas grandezas : das eras mortas vemos as grandezas c nada ou pouco das partículas que as entremeavam, as encubriam ou disfarçavam. No presente que hc vivo, as rosas da cútis, o scin- 
tillar de olhos , a musica das falias, o respirar, o movcr-sc, bastam para nos absorver a attenção: o passado hc esqueleto despido de tudo isso, são aquelles ossos nus os que a historia desenter- ra , estuda c mostra: mas a fantasia pede ao mesmo sepulchro mais alguma cousa, c exulta quando áquclle craneo chega a restituir um resto dc madeixa, uma sombra dc face, uma d'essas partes menos solidas, mais dcstructiveis, porém ao mesmo tempo mais repassadas, coradas c quentes de uma alma. Não arranquemos a ultima folha á arvore do inverno, o ultimo torrão á pe- nedia entrevasada das chuvas, nem ás antigas tradições essas poucas nódoas preciosas do que chamam commum c trivial, c que são os últimos vislumbres de sua vida. A mais antiga dc todas 
as historias escritas são os livros santos: c porque deleitam ainda hoje? ; porque sc representa muitas vezes á imaginação mais humana c mais vivaz aquclla historia, que a dc tantos povos mais modernos e menos remotos dc nós cm usos e costumes? He principalmente pelo chão c usual das circunstancias que lá cercam os varões altos e os feitos memoráveis. Pag. 29, col. 2, $. V, lin. •1. Sobre o numero dos 250 combatentes que D. Alfonso Henriques levou comsigo para a expugnação dc Santarém, segundo Brito fundado nas memo- rias dc Alcobaça, diz o sábio auctor das Dissertações Chronologicas, Dissertação XX, pag. 113 : = "Dci-lhc diversa intelligcneia, lembra ndo-mc do costume da meia idade, não só do 1'or- " tugal, mas do resto da Europa, dc contar sómente nas arrancadas, ou expedições bellicas, o numero dc cavallciros que 11'ellas entravam. Muitos Ricos Homens c Infanções eram acompa- " nhados dc grande numero de cavallos, c aos mesmos cavallciros seguiam trez c quatro escudeiros. Feita assim a conta.ia fica mais verosímil a escalada de Santarém. " = Pag. 30, col 1 , lin. 18 Na serra de Albardo;, em a madrugada da quinta feira, indo-se dc caminho para Santarém, [escrevem autores, e principalmente Brito Chronic. dc Cister, 
Liv. III Cap. XVIII] practicava El-Rci com D. Pedro Alfonso nas difiiculdades da empreza, para a qual só em Deus punha toda sua confiança; ao que o Infante lhe acudiu, que 110 tempo que por França andara [querem que fosse cavallciro andante] , grandes maravilhas ouvira c vira dc S. Bernardo, por cuja intercessão ja famosas batalhas se haviam ganho: c sobre isto tanto o tão bem lhe soube dizer que, intlammado El-Rci em viva fé, votou que, sc fosse Deus servido, pelas orações d*aquelle seu servo, dar-lhe nas mãos a cidade que ia buscar, ellc edificaria para a religião do mesmo santo um convento grandioso, c regiamente dotado com quanta terra avistava d'aqucllc monte, aguas vertentes até ao mar. Estas palavras, ditas cm Albardos, fo- ram dc S. Bernardo ouvidas em Claraval; c convocando cm capitulo os frades, lhes deu nova da revelação que tivera , e lhes cncommcndou que intercedessem de todo o coração a Deus, pelo bom succcsso das armas dc El-Rei D. Alfonso, n'aquelle apertado lance. Mais escrevem, que á seguinte noutc, ou em vigília ou por sonhos, recebera El-Rci a visita do Santo, c que um a ou- tro entre si se deram c tomaram as mãos para firmeza do que um do outro esperavam , c que ambos mui pontualmente cumpriram. Por documento c penhor dYsta verdade, accrcscentam , ficou a tradição que sempre se conservou cm Alcobaça, e um passo dc figuras de vulto, muito antigas, que está no remate do côro do Mosteiro, c outro cm uma formosa vidraça dc trez que ha no capitulo, onde se divisa esta representação ao natural , c El-Rei com a mão dada ao santo; c as mesmas figuras andavam pintadas ao antigo, cm um livro dc pergaminho, escrito 11a era dc 1203. No alto do monte, onde sc fez o voto, foi posteriormente levantado um arco triumphal de pedraria , com a imagem d'El-Rci D. Alfonso era vulto, 110 qual arco sc não che- 
gou a abrir o letreiro que, por ordem do seu Geral, para esse fim compozcra Fr. Bernardo de Brito, c era o seguinte: 

J/ic, Scalabim expugnaturus, Alfonsus Primut Port. lls.x, votum Christo vovit daturum sc Ordini Cistcrcicnsi cuncta qua oculis cernerc posset, decurrcntibus aquis í/i more, si me- 
ritis D. P. Bernardi fretus , urbem ccpisset. Quod dum Pater Sanclus suis suorumqnc orationibus obtinet, ltcx promissa adimplet, surgit Alcobatia Regale canobium. cujus Principa- ius luc inilium, in oris maritimis terminum habet. Gesta sunt hccc omnia anno Domini MCXXXXVII. XIII Idus Maj. 

Por manifestamente fabuloso, apesar dc taes testemunhos , ommittimos no texto este episodio, do qual tambem , como ja advertimos , não faz menção o documento latino da tomada de San- tarém. Muitos annos não ha ainda que, de envolta com outras questões dc antiguidades, sc tractou profundamente esta entre dois nossos athlctas litterarios, João Pedro Ribeiro, que, não por 
odio nem inveja, mas só pelo amor da scicncia, urbanissimamente negava o facto, c o eruditíssimo Fr. Fortunato de S. Boaventura, que por zelo talvez desculpável de religioso dc S. Bernar- do, mas com bem pouca placidez dc espirito, o defendia. Tudo que por uina c outra parte se allegou e provou n'csta curiosa controvérsia, acha-lo-ha o leitor estudioso nas Dissertações Chro- nologicas, Dissert. II pag. 60, not. (2) — Disser t. XVI c Dissert. XX = assim como na Historia Chronologica c Critica da II. Abbadia dc Alcobaça, por Fr. Fortunato dc S. Boaventura. c 11a Resposta de Fr. Fortunato dc S. Boaventura ás Reflexões do Conselheiro João Pedro Ribeiro. 

j'"?-. 3j.' co1, 1 39  D'esta mentira artificiosa de El-Rci I). Alfonso, quando affirmava aos seus que cm Santarém tinha mãos peitadas, faz expressa menção a cscriptura latina, e traduzida diz o seguinte: "Algumas das vélas sc tem prestes para nos receber. [Pcrdoc-me Deus o pcccado d'esta mentira, porque aquillo dizia cu á minha gente, de proposito para a enga- 
nar, e csforçar-lhc os ânimos]." He curioso confrontar este dizer com outro da Historia dos Soberanos Mahomelanos, traduzida do arabc pelo Snr. Moura, onde fallando-sc succintamente, a pag. 291, d'csta tomada dc Santarém , e algumas outras terras, sc accrcccnta esta clausula : As quacs foram tomadas por intervenção do filho dc Razin, ao qual Deus amaldiçoe; c lambem o afilho dc Gama entregou aos chnstãos as cidades de Évora c Bacça, das quacs sc apossaram c dc suas comarcas. Este depoimento mouro abona portanto o que El-Rci proclamou aos soldados, c desmente a sua rctractação. Pode bom ser que esta ultima fosse posteriormente introduzida no documento; o que não deixa de ter seus visos de verosimilhança. sc sc repara como tal declara- 
ção vera estranha c dissonante no lugar onde sc acba. 
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Que Cidade tão forte por ventura 
Haverá que resista , se Lisboa 
Não pôde resistir á força dura 
Da gente , cuja fama tanto voa ! 

Ca.i. C. III. Est. LM. 

>i que hora dourada te bemfadou a natureza, terra de Por- 
tugal ! E's tu o seu ultimo adeus ao sol formoso e ás for- 
mosas estrellas da Europa: em ti resumiu todo o amor de 
uma despedida, todas as carícias e feitiços de namorada 
que estuda deixar saudades. Terra de Portugal, e quem 

te desamaria 1 o teu hálito attraíu sempre multidões dos povos estra- 
nhos, c em todo o tempo os teus filhos, encantados do teu condão, se 
esquivaram a pôr pé fora do teu paraíso, salvo quando Fé ou Gloria 
lhes acenavam. Terra antiga do Endovéllico, de Júpiter, de Maho- 
met, c do Chrislo, salve! e reverdeçam na memoria todas tuas palmas, 
mau grado á fortuna ; e resurja honrado o (eu nome, a despeito de vilãs 
invejas de estranhos, inda hontem barbaros. Tu, tu lhes déras a mão 
para que se erguessem ; tu gigante em pequena base a elles em bases 
immensas pigmeus ; e elles te adoraram quando, debruçada para o ocea- 
no, te viratn no alçar do braço esquerdo correr-lhes o pano ao mundo do 
sol, 110 estender do direito desenrolar-llies novos mundos; e do que então 
te adoraram, agora se vingam insultando-tc! He porque te embriagas- 
te na taça cheia das prosperidades, e a raposa venceu o leão; lie por- 
que a omnipotência da riqueza e poderio que souberas ganhar pelo es- 
forço contra inimigos, das garras de amigos a não soubeste defender. 
Embora: tu viverás c florirás: ainda caída, inerme, roubada, despida 
do manto de Rainha, serás grande e mageslosa no teu dormir, porque 
o ceu que te cobre será sempre o mesmo ceu de bençam , e as ondas 
que orlam o teu perfumado leito murmurarão de continuo aos teus so- 
nhos as tuas glorias, tão numerosas como cilas. Terra do meu Portugal, 
não esmoreças: tu jazes, mas lie para dcscançar não para morrer. Tam- 
bém as nações tem dia e noute: em quanto a alva de um futuro esplen- 
dido te não acorda, continuemos a pascer os olhos no occaso, que inda 
de todo se não desbotou das purpuras. Sòem as nossas narrações como 
cantar do selvagem, quando, entre seus irmãos que dormem, ao pé da 
sua fogueira no deserto, e com os olhos na rede alva em que de un 
arvore lhe pende o filho, lhe entoa os feitos memoráveis de seus avós, 
procura ja d'ali ir-lhe amamentando o animo para as vindouras façanhas 
de sua tribu. 

Se lie Portugal a digna coroa da Europa, Lisboa resplandece co- 
mo digno carbúnculo em tal coroa: lie a Acrópolis do Tejo, a Cidade 
dos mármores, dos templos, dos palacios, dos jardins; a cingida de 
verdura, de flores, de abundancia; a Mãi dos grandes homens, das 
grandes armadas o de uma familia grande de cidades espalhada nas c 
co partes do Orbe. Quem lhe fosse primeiro autor, ou em que recua- 
das eras do mundo; nem á historia lembra , nem se afouta o discurso 
a fareja-lo. Que importa que se lhe escondesse a origem, adormecida 
para sempre á sombra harmoniosa das fabulas? Não acerta fundadores, 
mas do proprio ser e feitos derivou melhor nobreza, até que desneces- 
sitada e desdenhosa das fidalguias de antiga, os documentos com qi" 
as podia provar os converteu em galas de namorada: aos terremotos 
incêndios atirou as ultimas cãs e o segredo de sua idade. Se não alar- 
dea monumentos decrépitos, se as Artes a não alfáiam das suas mais 
exccllcntes maravilhas, se ja nas entranhas lhe não circulam o ouro c 
os aljôfares, ainda, e cada vez mais puras as virações da saúde adejam 
pelos seus outeiros; ainda, e dir-se-hia que cada vez mais formoso, lhe 
está o sol coando primaveras por todas as estações; ainda o seu rio des- 
pojado do tridente c do cortejo das frotas, ainda o seu porto o melhor 
do oceano, attraem docemente e despedem com saudades o navegan- 
te. Todos seus dias respiram festa; e cm quanto de seus cumes os 
olhos serpeam enlevados pelo labirinto dos seus valles, pelo dilatado 
dos seus horisonles, do alto das suas torres a harmoniosa toada de tan- 
tos sinos vai acordar ou ajudar sc não ja o pensamento religioso, ainda 
ao menos o génio folgazão de seus filhos : sim, alegres são ainda os seus 
filhos coino nos dias das esvaídas prosperidades; o encarar o futuro ain- 
da lhes não gelou o sorriso, o sairem das ruinas do passado com os pes 
descalços e ensanguentados, ainda, mercê de Deus, os não fez suspen- 
der as dansas, nem largar das mãos a cílhara: alegres são como um 
pobre bando de orfãosinhes brincando na casa dc lucto, cm (orno do pa- 
terno esquife. — Dias de D. Alfonso Henriques, anuo de 1117, tomai- 
nos, tomai-nos depressa. 

I. 

No meio d'esta Lisboa que tão grandiosa se estende de sul a nor- 
te, e desmedida de nascente a poente, que no crescer duas vezes re- 
bentou o seu cinto de muralhas, até que nem mãos de Rei valeram 

cingir-lhe terceiro, j vedes vós aquelle monte que leva ás costas a sua 
rede de ruas velhas, ao longo do bairro mais central, povoado e for- 
moso? i aquelle monte, que levanta de improviso sobre despenhadeiros 
a cabeça torreada, por delraz das duas praças do Rocio e da Figuei- 
ra, e vai serenamente descaindo de norte a sul, até fallccer ás abas do 
Tejo por detraz do Terreiro dos antigos Paços Reaes? Pois eis ahi no 
meio da vossa Cidade a Cidade moura, no meio de Lisboa a christã e 
deliciosa, Lissibona ou Aschboimah a arabe e guerreira, i Notaes na sua 
extrema do norte, bem ao cimo do despenhadeiro, aflrontando o monte 
de Santa Anna e o da Graça, outr'ora Al/cila, c d'ellcs separado pe- 
lo valle onde dos mouros vencidos que o povoaram ficou o nome doMou- 
raria, ; notaes aquelle pallido lanço de muralha carcomida que blasona 
de romana, que se lein salvado com suas outo torres9'enlre as convoluções 
dos (erremotos, e dos renovadores? Ahi era a cidadella, ahi o alcáçar 
dos Alcaides ou régulos saracenos; e ahi permanece como guarda d'a- 
quellas pedras a memoria de um grande feito portuguez. La prendiam 
as duas fiadas do muro que, recurvando-se logo uma pelo nascente a 
outra pelo poente, corriam divergentes ao longo dos dois recostos, ale 
entestarem com as aguas, ao rez das quaes dando-se as mãos, outra 
vez se fechavam: longa e tombada pirâmide do povoação, cuja base 
assentava no Tejo, o vértice na cidadella! Por doze portas se abria pa- 
ra toda a parle a muralha, guarnecida de torres; lorrcs e muralha que 
um chronisla d'essa idade, lendo-as visto e por ventura pelejado, ap- 
pellidou dc atlmiravel estructura, e inacccssivel o monte que fechavam. 
O mar e outeiros circunstantes contemplavam com respeito aquellas tor- 
res , colossos de pedra que entre si se bradavam álerta, que nem de 
noute nem de dia cerravam olho, não.depunham nunca as armas, e 
cujo quarto de vela poderia ser de mil annos sem as cançar. Das doze 
portas era a principal contra o occaso a Porta dc Ferro, quasi no si- 
tio onde veio a nascer, e hoje convertida a sua casa em templo sc ado- 
ra protector do reino, Santo Antonio, o Santo popular dos milagres, 
das alegrias, dos achados e dos cazamentos: do Sol nascente tomava 
seu nome a do Sol, que respondia ao posto onde outro templo sc veio a 
consagrar mais alteroso a S. Vicente, particular advogado da Cidade: 
outras qualro porias emllni, alguma das quaes retem ainda o nome de 
Poria do Mar, davam para o Tejo: cnlrc ellas e as aguas não media- 
va aquella porção de terra hoje descoberta e arruada, que appellidamos 
Ribeira Velha; vinham as ondas pulsar-lhes os limiares, e trazer á Ci- 
dade com as barcas e navios dos mercadores, dos corsários e dos Prínci- 
pes alliados, a fartura, o tráfico, a riqueza, as armas, os brios o as 
presumpções de inconquistavel. Se escutamos uma vaga mas plausível 
tradição, ahi onde com voz arabe se diz Alcaçarias, tiveram os Reis 
Mouros uns sumptuosos Paços, recreados por fora com o movimento 
das suas ondas e do seu povo sempre em actividade, no interior deli- 
ciosos com estas mesmas aguas tépidas e saudáveis que ainda hoje nos 
banham abundantes, e onde então se banhavam as formosas invisíveis 
do serralho. A' vasta e carrancosa fortificação exterior accresciam as 
interiores providencias de que o arabe guerreiro e ingenhoso não usava 
esquecer-sc: espaçosas cisternas para os apertos de um assedio; para o 
ultimo apuro e terror do uma entrada irresistível a Porta da Traição so- 
bro a encosta mais defeza, goelas abertas no solo, e fugidas subterrâ- 
neas para a campina o para a ribeira. Não ha ainda muito que uma 
profusão do echos ruidosos respondiam díaquelles occultos caminhos aos 
brados que de cima se lhes atiravam, d'onde a imaginação do vulgo lo- 
go fingiu e pregoou maravilhosos templos soterrados de infinita fabrica, 
e florestas dc columnas e arcarias: cisternas mais recentemente aber- 
tas cortaram com suas paredes aquellas veredas militares, c com os echos 
ajudadores de fantasias emudeceu e sc finou a fabula. 

Taes eram os fortalezamentos e reparos da industria ajudada da na- 
tureza do sitio: por fora de toda a muralha trasbordam arrabaldes, os 
quaes semelhantes a um bando alegre de crcanças que espairecem, mas 



temem alongar-se do amparo maternal, não ousam sahir-lhe da sombra 
e aventurar-se pelas solidões dos arredores. — O numero dos moradores, 
da cêrea a dentro o a fora, por duzentos mil ou mais o computam as 
memorias escritas. — Moldurai,este quadro, imaginando os outeiros e 
plainos eircumvisinhos aproveitados com arvoredos e pomares, ferre- 
giaes, searas, hortas, pastios e rebanhos, manadas de bois e cavallos 
por toda essa amplidão de occaso, do septemtrião, e de nascente, que 
o nosso povoado cobrio de suas calçadas, ladeou de seus edifícios bran- 
cos, aviventa com o seu bolicio perenne. —Epara concluir, accrescentai 
ainda a pintura da scena, representando um esteiro do Tejo ao longo 
do valle que assoberbam emparelhadas as Ires ruas dos formosos nomes 
(a Augusta, a da Prata, a do Ouro): por onde agora pisamos longos pas- 
seios do mármore entravam e refluíam as marés, e onde as lustrosas 
carruagens voam amotinando o dia e a noute, resvalavam serenamen- 
te em suas barcas indo e vindo os arraes e gente mourisca com seus bar- 
retes de grila, com seus pellotes, aljubas, mariolas, balandráos e capelha- 
res colorados: sim , mas quem o crera, se das entranhas da torra não 
houveram surdido os documentos? tempo houve até cm que grandes ar- 
golões de bronze seguraram embarcações sob o claustro de S. Do- 
mingos. 

Vistes a cidade: espraiai mais ao longe os olhos; divisareis povoa- 
ções fortes e castellos que a saúdam e tractam como boas visinhas. No 
alem rio, dominando as aguas Almada, a mineira do ouro — sentada 
nas nuvens Palmella, a atalaia de duas províncias — Sizimbra a pesca- 
dora , a folgar com o estrondo do seu oceano— Alcácer a Romana e in- 
domável, revendo-sc no rico estendal de suas marinhas:—para nrjucni 
do Tejo, entre outras, Sacavém, Mafra, Cintra. 

II. 

As victorias ultimas de D.-Aflonso, a notoria grandeza de seus 
projectos, a recente queda e tragica noute de Santarém trazem as Ci- 
dades mouras cm sobresalto. Lisboa, por mais forte e principal, não 
ignora que, primeiro que nenhuma outra deve ella tremer. Sabe como 
El-Hei tem apellidado suas terras; como, contra seu génio e costume, 
ja (lascoiTeu dias e inezes em aprestos para uma expedição estrondosa: 
eslá por lauto apercebida para o receber. Com a fronte levantada ella 
espraiava por suas aguas e terras a visla até ao horisonle, á espreita 
d'oncle assomará inimigo; e a paz mais profunda o amorosa lhe ria nas 
papoulas còr de fogo e malmequeres amarellos, com que Maio largamen- 
te recamava a boleada superfície dos seus campos; nenhuma proa sus- 
peita commettia a serenidão do Tejo. Senão quando, (eram fins domez) 
pelo norte se lhe descobre a nuvem da tempestade. He nova c mais cres- 
cida hosfe portugueza, lie a Sina de Ourique, he D. Affonso! 

Ao primeiro rebate de lai noticia, subio tudo ao alio dos muros e 
cobellos, ás cuinieiras das casas e mesquitas : Ioda a povoação eslá pou- 
sada em pinha, como um enxame que trepida e susurra sobre o teclo 
da colmea ameaçada; os soldados para se esforçar, as mulheres para 
se carpir, as crianças para se gosar do especlaculo, os velhos para ver- 
ter lagrimas caladas, e todos cubiçosos de ver a eslatura, as armas, o 
numero de gente que lanto fez e lanto ousa. D. Affonso e os Porlugue- 
zes podem , n'um relancear de olhos, fazer o alardo do immenso inimi- 
go que os espera. — Todas as ferradas porias do muro se trancaram 
rijamente ; todos os postos militares se guarneceram conforme ao tem- 
po ; lodos es inúteis á guerra desceram para deixar livre o espa- 
ço a seus defensores, servir-lhes, ajuda-los, e orar. Lisboa c D. Af- 
fonso estão na lice, e rosto a rosto; Lisboa com seu membrudo corpo 
e immensa alma, D. Affonso comsigo, com 1'orluguezes, e com Deus, 
que he a sua forluna. 

Fugio Maio, enlra e cresce Junho, e ainda entre si se medem; 
nenhum levantou o braço para esla lucta de morte: a Cidade, porque 
em defender-se lhe vai mui to mais do que cm accominelter, e porque 
com olhos longos, a todas as horas espera ver chegar e descer por sua 
parle á arena as cidades o fortalezas visinhas: El-Rei, porque, posto que 
se reforçou com quanta hoste poude, não tem ainda braços assaz lon- 
gos que valham a apertar pela cinla e suffocar aquelle monstro des- 
communal. Em roda lhe gira , estudando como e por onde lhe varará o 
golpe ao coração. 

Era chegada a vigília dos dois Principes dos Aposlolos S. Pedro e 
S. Paulo, tão celebrados sempre na christandade. Jejuavam os nossos, 
encomincndavam-lhes a demorada empreza, oravam ao celeste portei- 
ro que antes de lhes abrir a elles o einpyreo, franqueasse á Santa Pé 
cujo era patrono, as ferrenhas portas d'aquella barbaria, e sob as ar- 
mas ociosas não ousavam de abrir o coração aos pátrios folguedos de lai 
dia: cis que, de velas desfraldadas ás escacas virações do estio, sobem 
serenamente , como um bando de cisnes, pela deserla via do Tejo , 
obra de cenlo e cincoenta, ou mais navios christãos. Saídos de diver- 
sos portos do norte da Europa para ir ajudar a conquista geral da Syria, 
esperados de D, Affonso para temperarem primeiro com elle as espa- 
das 110 sangue arabe das Hespanhas , convidados também sem duvi- 
da do desejo de conhecer tão deliciosas terras e tão apregoado Capitão, 
e sôfregos, deyi 'cilas e com elle ganhar mais riqueza para si, não menos 
gloria perante «s homens , n aos olhos do Deus iguaes merecimentos, 
remontavam alvoroçados e ao som de muitas musicas, pelo tão fallado 
rio, uma das mais»soberbas lòas de seda e prata que jamais a natureza 

desenrolou. Crescia-lhes aos olhos a Cidade valorosa, esvoaçavam-lhes os 
corações 110 acampamento dos baptisados, as armas e bandeiras de suas 
diversas gentes reluziam ao sol de um dia festivo, no mais bello clima 
que nunca sonharam. 

Ao estrondo com que os dois exercitos de terra e mar se victoria- 
ram de longe, Lisboa segunda vez ergueu a sua cabeça de tantos mil 
olhos, apertou mais fortemente na mão as armas, e suspirou com do- 
brado fervor pelo auxilio de suas Irmãs mais novas. Ja pára cm frente 
d'ella e ao largo esta cidade aventureira, lançados ao fundo os seus ali- 
cerses de ferro. El-Rei acompanhado dos Bispos de Portugal e princi- 
paes Capitães da hoste, desce á praia para receber ao limiar da sua 
terra nova os amigos de seu coração grande, os filhos de tão apartadas 
regiões. 

São estes que cm cardume vem desembarcando, Inglezes, Francos, 
Lolharingos, Flamengos, Allemães, e alguns outros septerntrionaes. Por 
Cabo geral da expedição pregoarão com altos lou vorcs as nossas Cluoni- 
cas, um Guilherme de Longa Espada, irmão de Guilherme Duque de 
Normandia e Rei de Inglaterra: mas não faltam n'ella barões, por san- 
gue, por esforço, por piedade e por sciencia de grande conla e apreço. 
Erico, pelo suave da sua condição appellidado o Cordeiro, que troca o 
manto Real da Dania pela loriga do soldado, que logo despirá pela co- 
gula do religioso, e vencido no thro no, lidador no campo, descanço e 
triunfo só os encontrará noclaustro comamorte: — Theodorico, Duque 
ile Lorena, Conde de Flandres, capitão da maioria do exercito, e pai 
d'aquelle Filippe que ha de receber por esposa uma filha de D. Affonso 
Henriques, D. Thareja, e a deixará viuva, perecendo soldado de Chris- 
lo em Terra Santa: — Arnoldo , Conde de Areschot: — o Condestavcl 
Chrisliano : — Roberto, Senhor do Caste lio ínsolense : — Arnulfo, 
douto ecclesiastico flamengo, de quem chegará uma caria á posteridade 
com a relação do cèrco : — o Abbade Dodcehino , Chronista do século, 
que igualmente lançará ao futuro um pregão do que se vai passar a seus 
olhos: — o Bispo de Breme: — os Bispos Atrebalense por nome Al- 
viso, e Noviomense Simão: —o virtuoso inglez Gilberto, que regerá 
primeiro Prelado a restaurada Igreja Lisbonense: — muitos outros Sa- 
cerdotes e Monges, alem dos cavalleiros de quem nas relações portugue- 
zas se fará particular menção sob os nomes de Childe Raolino, D. Li- 
cherle, D. Ligcl, dois Lacornis D. Guilherme e D. Roberto, D. Jor- 
dão, e D. Alardo. Quem poderia descrever toda a diversidade de tra- 
jos que de repente arraiou as praias; o ima ginario de lanlas tenções e 
divisas bordadas de ouro e prata nas colas, entalhadas e relevadas nos 
escudos; as distinctivas cores das charpas de cada Senhor, reflectidas 
nos adornos de seus vassallos e sequazes ; os telizes c arnezes dos caval- 
los; as armas dos comba Unles, arcos, béslas, fundas, lanças, archas, 
massas, espadas, esloques e montantes; c o confuso susurro de alegria 
em tantas linguas, por estes ares inda ha pouco silenciosos! 

Iíecebia-os El-Rei como a bons au xiliares e amigos, e convidando 
aos seus apozenlos no arraial os principaes Senhores, Barões , e Pre- 
lados da gente estrangeira e própria, lhes disse: « Mal era para se 
hospedar n'uns pobres Paços de panos como estes, coados dos raios do 
sol e esvoaçados dos ventos calmosos, um tão luzido c numeroso con- 
cilio de magnales : mas não he aqui mais do que o vestíbulo; a sala on- 
de vosdarei festim pela boa vinda, he aquella que logo se vos vai abrir. 
(E com a mão lhes indicava os muros de Lisboa.) Senhores Cruzados, 
a Cidade que aos olhos tendes he talvez entre as das Hespanhas a mais 
forle. Por sele annos vai que cu o experimentei: cerquei-a, ajudado de 
oulra frola de selenla navios francezes, que lambem navegavam para 
a Terra Santa, e disparlimo-nos cançados, sem havermos conseguido 
senão deixar-lhp assolados os burgos e a campanha. Desde cnlão ella se 
tem refeilo e melhorado, como vedes: mas lambem desde então cada 
anno (em accresccntado na balança de Deus os crimes e insultos da gen- 
te saracena, e por esse meio facilitado a corrente das nossas viclorias. 
O meu antigo volo de levar a cabo esta empresa, segunda vez o reno- 
vei logo em mim mesmo, e terceira e ultima o confirmo hoje diante de 
vós. Lisboa he o meu sonho de sele annos: alravez de cada uma das 
outras cidades que oppugnava eu via sempre Lisboa, e agora que a te- 
nho presente, por nenhum caso do mundo a abrirei da mão senão mor- 
to. Se perante ella nos achastes delidos, não era coração que nos fal- 
lecia; mas Lisboa lein , bem o conheceis, as suas raizes na agua ; pe- 
lo Tejo se lhe renovariam perennemente as forças. Faltava-nos ainda 
uma armada para completar o assedio, a Providencia vos elegeu ; San- 
tiago, debellador de pagãos, que vindes de visitar romeiros, vosinspirou; 
S. Pedro o patrão dos mares c da fé vos desembarca; o neto de um 
conquistador de Lisboa, vos recebei Vós sois também os netos e mui- 
tos de vós os filhos dos primeiros Cruzados, e as espadas que herdastes 
são as mesmas que tanto resplandeceram ao sol do Orienle, e renderam 
Nicea, Antiochia, Jerusalém. Com tacs auspicios e taes auxiliares, que 
impossíveis deixariam de se tornar fáceis a gente de Portugal! Crcde- 
me, quanto homem pode desejar, tudo agora nos dará esta boa inimi- 
ga: antes do rendimento, exercícios de valentia, mortes preciosas, fa- 
ma por toda a christandade; depois de capliva, a mim e aos meus mul- 
tidão de escravos, dilatação de Estado, aumento de segurança , as cha- 
ves do Tejo e do mar;ja vós ouro prata c alfaias com que vos retira- 
reis opulentos, que a-vós só concedemos, outorgamos e manteremos 
desde esla hora lodo o despojo. Tendes támbem o arbítrio de comnosco 
yos ficardes, e de fundar, povoar, e desfrutar 11'csla região abençoa- 



da. Descendentes vossos, se o aeeeitardes, se ufanarão com se chamar 
Portuguczcs, como eu, eu também, que tal nome não dera ja hoje 
pelos mais honrados do mundo: não, que o não dera; c a rasão com 
que o blasono, vós mesmos a presenciareis nos próximos confliclos.» 

Recebeu toda a assemblea com estremado applauso as palavras do 
Monarcha, e muitos agradecendo-llie e acceitando ja d'ahi o benévolo 
convite, que a terra o ar e a quadra do anno pareciam estar ajudando, 
folgaram do ensejo para apertar com as suas, aquellas mãos tão vene- 
radas no largo mundo por seus feitos. Tantas glorias reunidas em tão 
pequeno espaço produziam n'uns e n'outros uma embriaguez mutua, e 
cada um sentia menos o orgulho, que a sua presença e nome podiam 
accrescentar áquelle concilio, que o engrandecimento que de taes com- 
panheiros lhe resultava. Os mais illustres pão julgando, nein esses mes- 
mos, ter merecido tanto, appellavam para o futuro, e se impunham o 
dever de pagar generosamente á fortuna o que ella ahi generosamente 
lhes adiantava. Era a massa do vulcão que hia submergir Lisboa, a 
ferver ja accesa na mina ! 

El-Rei, tanto pelo gosto de conhecer particularmente a cada um 
de tão luzidos cavalleiros, como por melhor os afeiçoar a si, ás suas 
cousas, e terra, os conversava, ora separados ora junctos, com a boca 
cheia de riso, detendo-se menos em relatar seus feitos que lhes elles 
perguntavam, que em lhes perguntar e louvar os d'elles tanto privados 
como públicos, especialmente os princípios que então corriam da se- 
gunda Cruzada, que de suas terras os demovera: e essas narrações tão 
recentes e ainda tão novas ca nas margens do Tejo, e ás quacs a pre- 
sença de Lisboa saracena refinava o sabor, eram para elle e para os 
Portuguezes o mais apetecido passatempo. — 

III. 

Morrera o esforçado século XI, esse que apoz infortúnios, talvez me- 
recidos, entregara aos Cruzados os Lugares Santos; morrera com elle 
Gofrcdo de Bulhões que os manteve quasi só; com Gofredo morrôra 
emfiin a fortuna. O Mahometismo tornava a revolver-se; as suas on- 
das ameaçavam afogar em breve todas as ja vacillantes victorias christãs 
n'aquellas partes. De forças e união se carecia para lhes resistir: as 
forças attenuára-as o sol da Asia com a inolleza, com os vicios, com as 
enfermidades, com a morte; a união entre os diversos Principcs Cruza- 
dos, privadas dissensões e invejas mutuas a desfizeram, fructo venenoso 
da feudalidade transplantada para um clima de fogo. As cidades e for- 
talezas dos baptisados iiiam pois caindo umas apoz outras aos fios dasi- 
mitarra barbara, e Jerusalém estremecia ja 110 seu deserto, como a ten- 
da do viandante abanada do primeiro sopro da tempestade ao cair da 
noule. O scetro, que fora clava na mão de Gofrcdo, progressivamente 
enfraquecido nas de seus successores, agora de todo viuvo por morte 
deFulcon, via-se indeciso entre uma mulher e 1111) minino. Deixandocs- 
les ruins auspícios se acabava o afino de 1142. Empeoravam as cousas de 
dia a dia. Sanguino, o mais formidável capitão da Syria, chegara ja a 
arrebatar a forte Edessa no dia do Natal de 1144, e 11a sua ma nopla 
triunfal a torcòra e espremêra de todo o sangue christão : e depois 
d'ella ainda outras muitas praças c cidades correram os mesmos ou se- 
melhantes fados. Todo o lado oriental do edifício da christandade, al- 
çado a tanto custo, estalava, desabava, subvertia em ruinas os seus mo- 
radores. O alarido dos que sobreviviam echoava por todo o Occidente. 
Os que de lá vinham augmentavam com seus terrores a fama; e aos 
pés da Cadeira Pontifical de Roma uni velho Prelado, representante e 
documento dos infortúnios e transes da Palestina, invocava com os 
olhos afogados cm lagrimas, e as mãos apertadas na cruz, a misericór- 
dia da Igreja para com sua irmã deshonrada e moribunda entre saltea- 
dores. Eugénio III se levanta, desembainha o gladio de S. Pedro, gri- 
ta ás armas. El-Rei de França Luiz o Moço convoca na cidade Carno- 
tense todos os Senhores e Prelados. Assemblea tão lustrosa ou ião vas- 
ta nunca d'antes a houvera; não lia casa nem templo que os abranja. 
N'um campo se congregam livre e descoberto, cm cujo meio, subindo 
com El-Rei a um cadafalso o grande servo de Deus Bernardo, primei- 
ro Abbade de Claraval, tão inspirada voz levantou por cima do atten- 
lissimo silencio da multidão, tão vivo poz aos ânimos o painel do aper- 
to e necessidade dos christãos orientaes, tão bem ungiu com palavras 
de piedade os corações, que todos os olhos eram fontes, todas as vozes 
uma só voz « Cruz I Cruz I » c todos os braços se estendiam para a to- 
mar. Foram os primeiros que no hombro a pregaram El-Rei, a Rainha, 
os Prelados, os Grandes : neccssitou-se até que o santo Abbade rasgasse 
e desfizesse o proprio hábito para dar o suspirado emblema aos que na 
repartição innumeravel não haviam podido ter parle. Este segundo e me- 
lhor Pedro Ileremita, cuja palavra accendia um reino, parecia a todos, 
pela austeridade de seu viver, pelo venerando de sua presença, pelo alu- 
miado de seu entendimento, e pela fama de seus milagres, o mais for- 
te e bem acondicionado general para a empresa; mas a sua humildade 
contrapezava todos seus outros mentos; o que a sua voz havia valido 
com toda uma nação, o clamor de toda uma nação não o pôde acabar 
com elle: outra era a sua predestinada milícia. Proseguia apostolando, 
eevangelisando, pela Europa alem, a guerra que não podia capitanear 
religioso. Os príncipes e as cidades se lhe rendem e se cruzam á por- 
fia. O poderoso Imperador de Allemanha Conrado, como presago dos 
infortúnios que o aguardam, resiste; mas prodigios, mas uma eloquên- 

cia que he de lodos elles o maior, mas a fúria santa e contagiosa que essa 
mesma eloquencia lhe accende em de redor, o subjugam : a Germania 
sobre as pisadas da França desceu cmfim á malfadada arena. Conrado 
e Luiz conduzirão em pessoa os seus valorosos: as suas bandeiras se- 
rão os guiões de todo o Occidente. Para cilas so voa de toda a parte da 
Europa; e se um ou outro Príncipe, mais amigo dos fructos da olivei- 
ra que do susurro da palma, ou mais libio 11a fé, ou menos confiado na 
eslrella das aventuras, se deixa ficar entre seu povo, da hoste dos Cru- 
zados recebe , por presente de despedida, uma rcca e um fuso. 

Entrava por sua primavera o presente anno de 11-17. Dois famo- 
sos exercitos terrestres estavam em pé para marchar; o dos Theulóni- 
cos em Maio, o dos Francos cm Junho: aquelle de setenta mil, este 
de outenta mil combatentes: um c outro espantosamente accrescenta- 
dos de infinidade de serventes, de mulheres, de devotos , de monges, 
de clérigos, que eram como o musgo denso d'aquelles grandes penedos, 
e que, auginenlando-lhes o volume, lhes difiicultavam o rodar, e lhes 
amorteciam muitas vezes o embate. Mas primeiro que estas duas hostes 
do terra se abalassem, ja os ventos de Abril haviam despegado das 
praias do Rlieno e do Véser, uma armada naval de Flamengos, Lotlia- 
ringos e Allemães, que reunidos no porto de Colonia, se partiam adian- 
tados para a bellicosa romaria. Eram todos presenciaes testemunhas e ar- 
gumentos vivos da palhética eloquencia e prodigios do solitário de Cla- 
raval. Celebrada com suas familias a Paschoa, á semelhança dos anti- 
gos Hebreos em pé e ja cingidos para partir, aos vinte c seis de Abril 
desferem velas: e navegando em vinte e tres dias o pouco mar que os 
dividia da Inglaterra, e a que um chronista da era chama amplíssimos 
espaços do oceano, surgem no porto de Trcdcmunde ou Cremunde, d'on- 
de, reforçados com Arnoldo Conde de Areschot e boa copia de I11glez.es, 
saem em numero quasi de duzentos navios. Açoutados de porfiadas o 
descompostas tempestades, dispersos, percorridos vários portos das cos- 
tas septemlrional e Occidental da Ilespanha, desembarcam a implorar 
mcrcè de Santiago no seu altar de Coinpostella, e alegres e esperan- 
çados com sua bençam , tornam-se ás ondas. Prosegiiindo no intento 
que ja traziam de vir cslrear-se nos infiéis mais visinhos, remontam o 
Douro uma segunda feira depois das outavas do Spirito Santo. Com 
braços abertos os recebeu o Bis po do Porto, que ja sobre aviso d'El- 
Iíei os eslava aguardando. Nos onze dias que ahi se detem á espera do 
Conde de Areschot e do Condcstavel Christiano, que a tempestade tra- 
zia desgarrados desde a Ascensão com parte da armada, receberam com 
o melhor agazallio dos da terra, abastança de mantimentos e refrescos, 
que a munificência Real lhes facilitava, e que o deserto das praias de 
Lisboa lhes tornava indispensáveis. Reunidos lodos, deixam o Douro 
pelo Tejo, onde com dois dias de próspera viagem acabamos de os ver 
entrados e recebidos com tanto contentamento de parle a parle. 

IV. 

Desembarcadas todas as forças, entendeu logo El-Iíci em inteirar 
o cCrco. O primeiro dia de Junho os viu assentar as tendas; ás tendas 
succederam immediatamente estancias mais coinmodas, despejados á 
força todos os arrabaldes de seus moradores. Para si e para os Portu- 
guezes tomou El-Rei o meio do cèrco, não só para poder mais igual o 
facilmente reger a direila e a esquerda, mas sobre tudo porque essa 
fronlaria do norte era a mais ameaçadora c a que sem armas por si con- 
tradiria os mais impetuosos assaltos. O nascente, guarnecem-no os Fla- 
mengos, Allemães, Lolharingos; os Inglezes o alguns Francezes o oc- 
cidente: a armada, cerrando o sul, tolhe aos da cidade Ioda a espe- 
rança de fuga, ou de soccorros de gente e mantimentos, que da Afri- 
ca ou do Algarve ou do Alemtejo acudissem. 

Ao dia decimo, esculcas e atalaias entram pelo arraial d'EI-Rei, 
denunciando como a poucas léguas para o norte recresce com pavoroso 
ruido uma desmedida nuvem de pó, afrontando os campos e escurecen- 
do o sol, que para eslas parles se endereça , e que segundo novas, traz 
cm si cinco mil mouros de cavallo c corredores, dos caslellos de Tho- 
mar, Torres Novas, Alemquer c Óbidos. D. Alfonso rasga do seu cam- 
po uma porção de mil e quinhentos cavallos e corredores, e á desco- 
nhecida fronte de quem o procura a arremessa. Em Sacavém se emba- 
teram os dois esquadrões, onde ja, pela ponte que ahi havia, eram entra- 
dos os Agarenos. Foi peleja memorável: cáe dos chrislãos a maior par- 
te, dos infiéis passante de tres mil. Não dá a ponte vasao a fuga dos 
inimigos : muitos entre a morte do ferro ou da agua trepidam um mo- 
mento. . . precipitam-se, desapparecem. Os vencedores poucos, mas 
emfim vencedores, faltando-lhes ja resistentes, vão bater ás portas do 
Castello sobranceiro ao pégo: abre-lhas o Alcaide Bezai Zaide: com suas 
mulheres c filhos prostrado no limiar, lhes entrega as chaves. Converti- 
do pelo milagroso do vencimento, pede o baptismo , e se consagra licr- 
milão para o restante da vida ao serviço da Capella que no alto do ou- 
teiro começa de se levantar á Mãi de Deus. Ahi, 11'csse lemplosinlio, 
o primeiro que houve do christãos nos arredores de Lisboa, foi depois 
enfiando como pérolas finas ein rosário, annos sobre annos de peniten- 
cia e charidade, abençoado de Deus e abençoando os homens, e tão 
bemquisto da terra e do ccu como da sua consciência. Uma hermida o 
conchega melhor do que um alcáçar; o som da sineta o deleita mais 
que o dos anafis; o seu borel secco e áspero ja o não dera pelas galas 
do Califa de Cordova. Por enlre as amiudadas cruzes de pedra, plan- 



tadas em de redor da Capella, ás cabeceiras dos Portuguezes mortos, 
ajoelhado ou passeando Bezai Zaide ora por D. Affonso, o mouro in- 
Icrcede pelo descanso dos christãos. Para si nada pede na terra, afora 
algumas raizcs que o sustentem., flores que renove no altar da sua Vir- 
gem, c um canto onde cile também ao cabo durma á sombra da cruz, 
á beira d'aquellas aguas serenas, perante os olhos da que he estrella da 
manhã e porta do ccu. 

V. 

Reforçou brios aos cercadorcs a victoria de Sacavém , mas Lisboa 
não dá mostras de quebrantada. Todos os dias e por todas as partes me- 
nos inaccessiveis se vcem os de fora assaltar galhardamente, e galhar- 
damente os de dentro repelli-los: a astúcia encontra sempre com a vigi- 
lância , o valor embate o valor, as muralhas e a campanha se tingem 
igualmente de vermelho. Com estes jogos de soldados se desenfadavam 
os christãos do esperar em quanto se aprestavam as necessarias machinas 
e artifícios para um assalto geral. Por espaço de um mez se misturou o 
retinir das escaramuças com o eslrepilo do trabalho de milhares de solda- 
dos obreiros ao longo da agua , á direita e á esquerda da cidade, por 
onde menos inclinada se offerece a serventia para os muros. Em ambos 
os arraiaes dos estrangeiros se fabricam d'aquellas torres de madeira , ja 
dos Romanos e Godos usadas nos assédios. Por toda a parte se carream e 
arrastam os toros das mais corpolcntas arvores: entregues a braços ner- 
vudos gemem sob o golpear dos machados, reehinam com o vaivém das 
serras, rangem por entre a grila do alar, pousam, travain-se, e entre 
o trovejar dos martellos vão formando paredes sobre paredes, andares 
sobre andares, até que o derradeiro iguale ou sobrepuje a altura da fron- 
teira muralha. Desdenham estas briosas bastidas alicerces que as arrai- 
guem como as torres de pedra: semelhantes a animaes monstruosos e 
ferozes, anceam o movimento c o espaço: com a rugidora fronte nos 
ares, o ferrado corpo aberto em bocas e ouriçado de lanças, de alto 
abaixo prenhes de vida e fúria, correm com seus pés rolantes, arremet- 
tem com uma cidade, aferram-na, luctam , e ou vomilando-lhe por ci- 
ma torrentes de armados a rendem , ou morrem gloriosamente na de- 
manda. 

A trez de Agosto, festa da invenção do Protomarlyr, estavam as 
duas torres, fruclos de largo dispêndio e fadigas, levantadas, perfei- 
tas, munidas, e prestes a marchar, cada uma de seu lado, á vista dos 
naviosattonitos. Quatro d'elles também, deputados da frota, devem ac- 
commetter de rosto a cidade, lançando do alto de suas armações contra 
o muro das quatro portas outras tantas pontes, desde a lyorta AntUja 
do Mar até á que depois se chamou do Chafariz d' l'A- llc.i. 

Lissibona entre tanto não está ociosa: espreitou e seguiu atten- 
íamente do cume de suas atalaias os trabalhos dos cercadores; conhece 
todo o perigo que a ameaça, e tem-se aparelhada para o resistir. De 
duzentos mil moradores nenhum deixou de contribuir para a defensão 
cominum. Aquclles a quem a fraqueza de idade ou sexo impossibilitava 
o uso das armas, afervoraram-se em aprontar e junctar nos si lios con- 
venientes todos os meios e instrumentos de defeza, amontoar pedras e 
cantos para arremessos, azeite, pez, enxofre, e mil invenções de fa- 
chos volantes e traves. Tudo que era ou podia ser força , tudo que 
era ou podia dar morte, saíra de seus armazéns, depositos, e recantos, 
e subira estrepitosamente para o redor dos defensores, os quaes con- 
frontando a carranca de sua cidade com a do campo adverso, a sua mul- 
tidão com a pouquidade dos inimigos (porque aos christãos não attribuem 
as historias mais de treze ou quatorze mil cabeças), e a sua vantajosa 
posição com a de quem por qualquer parte só debaixo dos pés os po- 
deria pugnar, apressavam com os desejos a hora do confliclo, lançavam 
olhos satisfeitos aos terrados de suas pousadas e mesquitas, e ja uns a 
outros se convidavam para o despojo dos quartéis e navios dos Portugue- 
zes c Cruzados. 

Estando assim todas as cousas a ponto, dá El-Rei o sinal de ac- 
conimetter, a que responde como um immenso echo o rugido de uma 
Cidade. De fora todas as sinas e balsões se ineneam , floream-se to- 
das as armas; de dentro toda a coroa de homens que peza sobre a mu- 
ralha, fica firme como ella: e em quanto o cêrco, á feição de uma ser- 
pente que enrosca e aperta um elephante, se vem ruidosamente con- 
traindo , e ameaça todas as portas, e obriga os cercados a lidar igual- 
mente por uma circuinferencia desmedida sem poder concenlrar-se em 
parte alguma , as torres e os navios , contra a frontaria e extremos 
lados avançam com galhardia , prestes ja ja a arreinessar-lhes a um 
tempo as suas seis pontes, seis estradas aéreas para o martyrio e pa- 
ra a victoria. O pequeno espaço intermédio se diminue de instante a 
instante; vai desapparecer; vão travar-se a braços. Mas uma tempes- 
tade de ferro e fogo rebenta de cima do muro e dos cobellos: o vento, 
que se levantou fero, peleja pelos infiéis, repelle os navios cravados de 
virotões e alastrados de mortos, propaga c enfurece as chammas que se 
ateam na torre dos Inglezcs. Imaginai o tumulto n'csta parte do cam- 
po! Edifício de tantos suores c tamanhas esperanças entre os braços fre- 
néticos e ferozes de um elemento devorador! Com os estralos das cham- 
mas , apupadas dos Mouros, assoviar dos tiros, gemidos dos mori- 
bundos c estrepito das pedras pelos broqueis e capellos de ferro, mes- 
cla-se aquella celeuma rouca do terror de quem lucta com um incên- 
dio. As labaredas zunindo, vãmente perseguidas a ferro por lodos os 
andares, e invulneráveis como um cardume de serpes infernaes, cs- 

coam-se d'aqui para silvar acolá com mais fúria, dispartem-se para 
confluir em mais amplo espaço, torccm-se, deslorcem-se, labirintam , 
repassam, triunfam : e o desemparado edifício desabando a lanços so- 
bre lanços, mais não deixa juncto das accommellidas muralhas que um 
montão abrazeado de ruinas, de madeiros, e de homens, e por cima 
do Tejo uma cortina de fumo que o vento do norte dispersa d'ante a fa- 
ce da altiva Lissibona, por sobre os topes de duzentos mastros seus ini- 
migos. — Em quanto assim afortuna a servia e desafirontava pelo meio 
dia e pelo occaso, os Theutónicos pelo nascente accommettiam com ou- 
tro genero de industria, e procuravam pertinazmente á força de ma- 
chinas romper o muro. Nova torrente de fogo reduz as machinas em cin- 
za : o mestre que ja da brecha incitava os trabalhos, cáe apedrejado e 
submergido sob um montão repentino de penedos; a ruptura que á sua 
voz se abrira elle a fica ajudando a tapar com o cadaver. 

Por este e vários outros modos larga e memoravelmente se pugnou 
em lodo o circuito da Cidade com perda grande dos Saracenos e maior 
dos christãos, particularmente dos Francos, os quaes mais leões que 
soldados, mais temerários que valorosos, confiados na grandeza e es- 
tranha força de seus corpos, corriam , ja singulares ja tumultuarios, a 
esgrimir mais perto do muro onde choviam bastissimas as frechadas, e 
cessando só de porfiar quando com o nome de Chnsto a ultima alma lhes 
fugia d'entre os lábios. 

A noute que sobreveio nem para uns nem para outros poude ser de 
alegrias. Os ouvidos ávidos das pseuleas mouras, 110 seu ir e vir pelos 
adorbes ou andamos do muro, não ouviram nenhum cantar de soldado 
pela amplidão do arraial, nenhum folgar estivo de marinheiros dos re- 
motos baixeis negros ao longo das aguas ; só passos dos que vão reco- 
lhendo os mortos, só alguma sumida toada de cantos lugubres. A cida- 
de colheu sim esperanças e ganhou ufania: nas mesquitas alumiadas 
dão-se graças a Mafoma, triunfador do Christo; na frequentada alcá- 
çova o Alcaide soberbo, com seus conselheiros e capitães saborèa-se na vin- 
gança, e julga ver aberto o dique á torrente das prosperidades; mas em 
muitas casas chora-se, e em todas, ás portas fechadas que o não ou- 
çam visinhos, ainda se teme: são Cruzados, são Portuguezes, lie D. 
Affonso! 

VI. 

N'uma tenda humilde, retirada a um dos mais escusos confins do 
arraial, palpita com as virações da antemanhã a claridade de uma to- 
cha sobre as cãs de alguns religiosos adormecidos por terra, e as faces 
graves e penitentes de outro, que ajoelhado entre elles e diante de um 
crucifixo, com alma toda assomada nos olhos, aspira celestes visões nas 
floreadas paginas de um Psalterio. Mão de fora levantou mansamente a 
cortina: as cstrellas espreitaram aquelle painel digno do seu Creador, 
até que a um adejo do norte o lume ondeou e se extinguiu, e o solitá- 
rio, recaindo no inundo, desentranhou do coração um suspiro. — 
«Não me bajaes a mal, D. João Ovclheiro, que a taes deshoras vos 
procure (lhe disse o que abrira a tenda): dormido vos fazia e não oran- 
do : certo que menos enfadamento vos causara então a visita. Mas pois 
o desbaptisado d'esle vento aguião, de que tanta afronta recebemos hon- 
tem nós outros, vos apagou a luz, sahi ora se vos praz, que ja agua 
acima me parece quer alvorecer, e praticaremos um pouco no que me 
ha tolhido os somnos de toda a noute. « — 

A's primeiras palavras, o Arcebispo de Braga (que esse era) conhe- 
cendo a falia d'El-Rei selevantára presto, cambos sairam , caladamente 
por algum espaço, contra a beira do Tejo. — « Em dois mosteiros heis 
sido fundador, meu Senhor Arcebispo de Braga : e tamanho amigo do 
ermo , Icíildade de vassallo e zelo de religioso o trouxeram onde uma 
barraca cm terra infiel lhe suprisse templo. De Matinas vos ergueis, c 
quando os Anjos alegres da alvorada hospedam vossos antigos irmãos la 
nos verdes e chilreados hortos de Santa Cruz e de Alafões, discorreis 
vós ao lado de um homem sangrento, á vista de muralhas e armadas, 
por entre martyres insepultos. » — « He meu dever (respondeu o Arce- 
bispo) esforçar-vos com a fé até ao humbral da morto; mortos, interce- 
der por vós ao Deus, cujos somos servos tanto os do arraial como os do 
ermo » — « E de ambos oflicios vos ides desempenhando fielmente (ata- 
lhou D. Aflonso) : mas outra dívida temos ainda, que na consciência 
me carrega ; de vós oro ma ajudeis a pagar. Todos esses que ahi jazem 
sem vida, quanto podiam e tinham a nós e a Deus o hão dado, dei- 
xando até seus corpos como moedas á conta do preço que ha dc custar 
esta Cidade. A's suas almas ja Deus, como esperamos, haverá pago: 
mas a estes pobres corpos, que pelos perigos do mar e pelos inda maio- 
res d'csta desconhecida terra largaram as suas; que se arrancaram den- 
tre abraços para se arremessarem ao ferro e ao fogo, eousaram querer 
morrer onde para a agonia faltavam consolos, prantos para o cadaver, 
e terra benta para a sepultura; a estes corpos, que liontem nos faziam 
sacrificio dc si, e hoje nada nos pedem nem nos sentem passar, insta 
quedemos sem dilação, como a relíquias de soldados e santos, um cam- 
po santo e honrado onde durmam cin o Senhor, Duas vozes mo estão 
clamando; uma d'aqui de dentro, outra la de cima, as quaes me não 
consentirão nenhum descanço sem que as haja obedecidas. Entendei por 
tanto em escolher logoeja, perlo dc um ed'outro arraial, os dois silios 
que mais acondicionados vos parecerem para o elleito, sagrai-os, e re- 
cebei o voto que ja d'aqui faço, de n'elles alçar, se Deus for servido 
ajudar-nos na conquista, as primeiras casas do oração e collegios de re- 
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ligiosos.que haverá n'eslcs subúrbios, os quaes llies fiquem por monu- 
mentos , c onde para todo sempre se lhes perpetuem os sulTragios. » — 
D. João Peculiar (ou Ovelheiro) transportado cm espiritual contentamen- 
to , derramava lagrimas, esgotando por ouvidos, boca, e olhos as pala- 
vras d'Ei-Rci : a quem, depois de algum silencio, respondeu: — « Gran- 
de he a vossa alma, ó D. Aflonso, onde cabem ao mesmo tempo a 
guerra e a piedade. Não vos quebrantem provações de Deus, que o vo- 
to haveis de a final paga-lo vencedor, porque em toda a obra santa sem- 
pre vos hei visto ao meu lado ou dianle de mim. Na paz vós nos aju- 
dastes a fundar retiros para os fugidos do mundo; no meio da guerra 
vós nos mandaes aparelhar portos para os desembarcados das tormentas 
da vida; e dilatando para Deus a Igreja, e o reino para vosso povo, 
nem dos tristes dos estrangeiros vos esqueceis, dando-llies, quando ja 
não são, a única patria que lhes he possível achar; um torrão, em que 
junclos pouzem os que nas mesmas regiões nasceram, por iguaes traba- 
lhos peregrinaram junclos, e junclos vieram a acabar do mesmo ferro. As 
recompensas da Providencia eu vo-las auguro; a gratidão dos vossos, cl- 
les vo-la provarão sempre; pela dos estrangeiros, estas minhas lagri- 
mas suaves que vos respondam, que ainda que uso do annos e mercês 
vossas me hajam feito porluguez, da minha França 1110 lembro, sei o 
que saudades da patria doem 11a alma, e nenhuma cousa me apiada as 
entranhas como o achar esles afleclos entre gente não minha. » — 

Os dois eemiterios são immediatamcnle assignalados. O Arcebispo, 
seguido dos Bispos D. João de Coimbra, D. Odorio de Viseu, D.Mendo 
de Lamego, D. Pedro do Porto, e dos estrangeiros, e de toda a numero- 
sa clcresia do exercito, os consagra invocando a Trindade Santíssima , e 
aspergendo-os com um orvalho de agua abençoada. Toma depois duas 
pedras que igualmente benze e entrega a D. Alfonso. Este, com devoto 
animo ajoelhado, as lança para fundamento das duas religiosas fabricas 
promettidas; e em hora magnifica se foram das mãos Reacs á terra es- 
sas sementes, de que brotaram e cresceram dois dos mais sumptuosos 
templos: aqui, mais visinho da Cidade, 110 cemiterio dos Inglczes o 
Francos, o de Santa Maria, denominada para sempre dos Marlyrcs, 
pelo numero grande dos que em tal sitio acharam o somno perpetuo de- 
pois das batalhas da fé; alem c mais remoto dos muros, 110 cemiterio 
dos Tlieutónicos, o do padroeiro S. Vicente, occasião das futuras ar- 
mas da Cidade; basílica e predestinada urna de grandes Reis e Prín- 
cipes. Em um e outro alto, começaram desde logo com as solemnida- 
des rituaes da Igreja os enterramentos dos soldados, caídos na vespera. 

De quam perfeitas harmonias não era painel aquelle complexo! 
Ao meio, a Cidade moura viva c bellicosa: nos recostos, á sua direi- 
ta e esquerda, as mudas povoações dos finados chrislãos, como que pos- 
tos em anfilheatro, para animarem ainda com a sua presença as pele- 
jas , e cambiando misteriosas saudades com a corrente das livres aguas, 
e com a turba movediça dos navios que ao primeiro vento se podem aba- 
lar para suas praias: e entre os milhões de esperanças e alegrias remo- 
tas susurradas nas velas, e de alegrias cxlinctas e gelado nunca dos 
sepulchros, um acampamento de mocidade a devanear futuros, debaixo 
de baluartes inacccssiveis! 

A Senhora dos Martyres (se por ventura vos recrca folhear para 
traz nas eras) começou-se desde logo a fundar pelos seus estrangeiros, 
que na armada se diz lhe trouxeram a imagem: não saiu por enlãoopulen- 
ta como hoje a vedes, joia de mármore engastada em povoação rica : foi 
uma Hermida proporcionada com a aspereza do tempo, e (quem o imagi- 
nara hoje.') com o desacompanhado do monte. Ahi se congregavam lia- 
ra celebrar e orar quotidianamente pela boa sorte da guerra edescanço 
dos mortos , muitos clérigos e monges de grandes letras e maiores vir- 
tudes, companheiros da expedição — Em S. Vicente, principiada a 
Igreja, pozeram-lhe os Tlieutónicos Reitor um Sacerdote seu por nome 
líoardo ou Vivardo, acompanhado de um leigo, Henrique. Roardo 
cantava missa todos os dias, todos os dias repartia pelos fieis ao costu- 
me antigo as culogias, o pão bento ou de amor, e recebia do zelo publi- 
co as esmolas com que se adiantava a edificação. Henrique, singela1 

mente albergado á porta da começada Igreja, guardava-a dia e noule; 
e onde hoje ouvimos do alto de grandiosas torres os festivos sons dos 
sinos revolutear pelos ares estremecidos, tangia clle ás horas uma si- 
neta solitaria á usança de sua terra, mas cujas conhecidas toadas com 
o seu coração, e com o de muitos, bastantes segredos deviam conver- 
sar, bastantes deleites de infancia e de familia. D'esle leigo e d'es- 
te cemiterio, porque nos desenfademos um momento das armas, apon- 
tam as memorias velhas um caso, que se como historico vos travar 11a 
garganta, como fructo silvestre ao menos o acceiteis das religiosas cren- 
ças o poesia d'aquella idade. — Perecêra no conflicto, guerreando mui- 
to gentilmente, uin nobre e virtuoso cavalleiro, também Henrique, na- 
tural de uma villa que se dizia Bona, quatro léguas acima de Colonia, 
na ribeira de Reyna. Enterrado confusamente com os outros seus con- 
terrâneos , acudio a omnipotência a estremar-lhe com milagres a se- 
pultura, como foi o de dois surdos e mudos de nascença, que tendo-o 
ein sonhos visto em figura de peregrino, com a sua palma ao hom- 
bro, cobraram ouvido e falia , com espanto e edificação de todo o exer- 
cito. Morrendo alguns dias depois d'clle um seu pagem muito amado, 
succcdeu que lho sepultaram os companheiros mais desviado do que era 
rasão. Dormia o porteiro alta noute no seu cubículo do átrio: apparece-lhe 
o Cavalleiro defuncto, c lhe pede com fervorosas instancias, que logo 
logo lhe desenterre aquelle seu servo c lho restitua, posto a par da sua 

?   
jazida. Havido o sonho por sonho e despresado do velho, segunda vez 
lhe torna a visão á seguinte noute com o mesmo recado' e mais grave 
sentimento no aspecto c vozes. Não acabava ainda de se resolver, quan- 
do terceira vez se renova o portento, porem mais temeroso pelo agas- 
tamento o ameaças do santo. Levantou-se o coitado tremulo e espavo- 
rido : era alta noute e morava sosinho n'aquclle fúnebre deserto. Ac- 
ccnde como pode uma candea; e abordoando-se na enxada, apressan- 
do os pés trôpegos de sepultura em sepultura, chega á do pagem; ca- 
va , alça o corpo defuncto, carrega-o sosinho ás costas, e vai-se sepul- 
ta-lo ás plantas do seu senhor; bemdita amizade que nem por morte 
consente apartamentos! Quando ao dia seguinte, se viram e ouviram 
taes novidades , não só espantaram cilas, senão o prcsencear-se outra 
que as confirmava, qual era, estar o bom do leigo, apoz noule assim tra- 
balhada, tão são, fresco, o inteiro de forças, como sejotivera cm sua 
cama,folgando, sem fazer nada. 

A viva fé n'esles e n'oulros milagres renovava caccendia a devoção, 
que n\aquellcs peitos vestidos de ferro se transformava em valor bastan- 
te a romper por tudo: nem de menos se carecia que do maravilhas pa- 
ra abonar a presença do Deus das viclorias em arraiaes ja quebranta- 
dos da fortuna. 

VII. 

Progredia o còrco e hiam por diante os aprestos para futuros assal- 
tos, reparavam-se as machinas destruídas, construiam-se novas. A con- 
tinua presença d'El-Rei por toda a parte, multiplicava os ânimos e as 
esperanças: as frequentes refregas por aqui, por acolá, alimentavam os 
ódios: e )i'estas cousas, com varia fortuna sc vai consummindo o mais 
de mez, que decorre desde o grande assalto frustrado alé aos oulo de Sep- 
tembro. 

O tempo que abastecia e reforçava os de fóra, com todo o mar e 
terra communicados , exhauria a olhos vistos a por nenhum modo 
renovada substancia da Cidade. Sobram-lhe braços para se defender, 
mas d'essa mesma força nasce a fraqueza. A peor inimiga da multidão 
he a multidão: as vitualhas e aguas decrescem com arrebatamento me- 
donho, e o terror da fome anticipa nos rostos mais animosos a pallidcz. 
Tem a guerra seus fluxos c refluxos, e a gloria pelo menos a contraba- 
lança; a peste escolhe suas viclimas e dcixa-sc resistir; mas a fome de 
uma cidade, nada a desconta nem consola nem distrae; as fadigas a 
aggravam, o descanço a exacerba; relaxam-se as virtudes, as azas dos 
pensamentos nobres descaem, egoísmo cego e surdo vai empedrando to- 
das as entranhas. 1 Não será a fome a que mais dissocia as feras e lhes 
referve a silvestre natureza? Uma consternação feroz murmura pelas 
ruas e casas. A cada hora, mais um armazém que sc exhaurc; mais 
uma matmorra, ou celeiro subterrâneo, que se varreu; mais uma cis- 
terna que restitue a mãos tremulas um cantaro vasio, ou espedaçan- 
do-o nas lageas descobertas do fundo, ás vozes que de cima a amal- 
diçoam respondeu com gemido soturno de sepulchro. Só algum abas- 
tado que poude precaver de longe a penúria, devora em segredo o 
que amontoou, regala-se tragando as lagrimas e entranhas de seus ir- 
mãos , acautela que nenhum fumo da sua chaminé o accuse cm públi- 
co de viver, e renova graças ao Profeta cada vez que d'cntrc as cerra- 
das gelosias vê conduzir mais um mirrado para o descanço ultimo do al- 
mocabar. Se n'esla infinita povoação, onde cada indivíduo com uma 
consciência íntima de forças que protesta raivosamente contra a anniquila- 
ção, sente sem embargo acercar-se o seu fim inevitável; sc n'es(a po- 
voação desesperada, onde cada um de pé e com a alma inteira conta e 
calcula as horas da sua agonia; onde sc vão pisando uin a um todos os 
espinhos e brazas do declivio para o sepulchro escancarado: se n'es(a 
povoação condemnada, onde cada moribundo não tem mais lagrimas 
por si que as suas próprias, algum exemplo ainda appareco de genero- 
so aífccto, essas excepções sublimes, esses arrojos da natureza para alem 
de si mesma, só nos entes que cila fadou mais fracos, só nas mulheres 
e mãis os encontrareis. Essas sim , que primeiro que em si morram Icem 
de morrer nos seus filhos. Quando ja lhes fallece com que renovar um 
ultimo soro nas duas fontes da vida, quando espremendo-as ja oslabios 
infantis repugnam saibo de sangue, dão ainda lagrimas, procuram ali- 
mentar com beijos ; e perdida ja de todo a esperança, apertando nos bra- 
ços aquelles pinhores, como se os podessem conservar, lhes riem para 
os distrair, lhes cantam branduras para os adormentar, dormidos os 
mostram ao ceu, oram, e em favor de um amor prodigioso todos os pro- 
dígios crem possíveis. Quem, senão mulher, rastrearia, e mui por lon- 
ge , o que pelas almas d'aquellas mouras passava, quando se assoma- 
vam com os pequeninos ao collo pelos eirados de suas casas, a contem- 
plar os progressos do cêrco, ea inquirir insofridamente os futuros? — 
a Que do bandos de soldados a folgar em de redor das abundantes caldei- 
ras dos Ricos-homcns pelo arraial! que ir e vir de barcas, de carros, 
de azòmolas assoberbados do todo género de mantimentos; e um innocen- 
tc sem ter onde humedeça a lingua! Tantos peixes a sair nas redes 
por esse dilatado Tejo, tantas aves atravessando esles ares livres, tan- 
tas hervas e raizes por esses monles, tanta caça por essas brenhas; e 
toda esta nossa aforlalezada lerra sem a substancia de uma folha verde, 
c até ja erma dos animaes que Allali creára para companheiros dos ho- 
mens! Invejam-nos o ouro, a prata, as pedras finas, as riquezas de 
nossas casas: tomai ludo, afóra o ferro, e dai-nos pão. Sim o pão, a 
a»ua, e o fogo, para que sc não diga de vós — cercaram um grande 



tumulo vasio e venceram fantasmas. — Se ilida invcjacs os louros do 
Sexlo Alfonso de Leão, que Deus confunda, se lhe haveis a façanho- 
sa cavalleria o enlrcgar-se-lhe a nossa boa Santarém, quando ja não li- 
nha para lhe oppor .'is lanças senão corações espremidos da fome dosquacs 
não podia correr sangue, aguardai, valorosos de Christo, aguardai pou- 
cos dias mais. Se porem sois os que diz a fama, dai-vos pressa cm quan- 
to ha de pé quem vos possa receber: com os nossos filhos cm braços 
desceremos ás portas a encontrar-vos, para que humanos uma vez, a 
elles e a nós encurteis com a espada este agonisar incomportável; ou a 
elles os salveis, baplisando-os muito embora. E nós vos pagaremos o 
malefício, servindo-vos escravas toda a vida: na paz arrastaremos co- 
mo animaes as charruas das vossas terras; recolhidos dos combates, 
com as hervas de nosso uso vos pensaremos as feridas, lavaremos os 
freios e os pes dos vossos alfarazes. » — 

Continuamente crescia o desalento. Ja se ousava murmurar contra 
o Profeta: a fé, arraigada por tantas victorias antigas, açoutada da pre- 
sente calamidade desmaiava n'uns, n'outros hesitava, em muitos se- 
convertia talvez para um culto que assim prevalecia contra o seu. Desa- 
tado este principal vinculo de fidelidade, nada podia contrastar o ins- 
tincto da vida; e a despeito de todos os perigos, e da altura das mu- 
ralhas , e do trancado das portas, c da vigilância das guardas, se viam 
sair da Cidade infelizes, c vir correndo pedir em joelhos baptismo e 
pão. Nas horas das trevas principalmente, quando á volta dos lumes a 
christã soldadesca alegrava com jogos e contos a derradeira refeição, se 
viam despontar de longe aquellcs semblantes pallidos que a claridade da 
chanuna proincttcdora attrahia, c cujas faces descarnadas sorriam tris- 
te, quaes se pintam finados que uma luzerna de feiticeiras congrega, e 
forçados mas pressurosos acodem ao prestigio. Uns, vem ainda escorren- 
do a agua do Tejo, a cuja torrente de cima do muro se arremessaram ; 
outros, mostram as mãos e vestidos rasgados 110 descer de pedra em pe- 
dra desde o viso dos baluartes, até que fallecendo-lhes as forças ou o 
animo, ou onde se apegar, ojuiso lhes remoinhou, cerraram os olhos, 
caíram; muitos se resvalaram a salvo por cordas ou longas hastas, 
mas quando ja respiravam , com os pés na terra promettida de seus de- 
sejos, presenlidos das esculcas, ouviram das alturas um estalido d'arco, 
um zunir de setta pela escuridão , e logo nas carnes um topar do ferro. 
Embalde se irritava 11a Cidade a vigilância, se requintavam as cautelas, 
se punham por obra para exemplo os mais atrozes castigos; os poucos 
alimentos enthesourados quasi unicamente para as parcas rações dos pe- 
lejadores, e tão defendidos com mão armada ao povo como as muralhas 
ao inimigo, bradavam mais alto que todas as considerações. A migração 
se amiudava de dia para dia, como de dia para dia se torna mais fre- 
quente, em arvore onde o outomno estancou a seiba, o despegar c cahir 
das folhas ainarellas e mirradas, que pois que em seus ramos nataes ja 
não podem viver, na mínima aragem se deixam hir volteando a acabar 
em qualquer parte. Se a alguns porem d'esles malaventurados os salva- 
va a fuga, a quantos outros não aguardava com mais desabrida morte! 
aos quaes, ou porque sedado o delirio da inedia que os linha arremessado 
aos pés da Cruz, novamente a blasfemassem, ou porque renascido com 
a vida o pátrio amor, tentassem refugir para os seus, ou ja porque in- 
sidiassem com falsos ou verdadeiros terrores os seu3 generosos hospedes, 
ou emfim porque a arabica altivez lhes não consentisse acurvar-se sem 
rcluctar a christão jugo; lhes eram decepadas as mãos a golpes de ma- 
chado pelos estrangeiros, que logo com os contos das lanças os repel- 
liam do arraial para o muro. Rugindo e raivando como javalis em meio 
de cerco e apupos de caçadores ; desatinados entre o mundo que de to- 
da a parte fugia ca eternidade que por todas avançava; passando a reve- 
zes súbitos da fúria á humildade, da desesperação ao espanto; baquean- 
do-se , surgindo , correndo , ajoelhando, erguendo-se, e fugindo sem 
nunca fugir; ameaçando sem mãos, implorando sem mãos a terra e o 
ecu; esguichando dos pulsos o sangue contra as muralhas, forcejando 
trepa-las com os dentes e coin os pés, endoidecidos do alto dos cobel- 
los com uma saraiva de pedras e maldições ; uns invocando Mafoma, ou- 
tros blasfemando Mafoma e Jesus, estalavam cm torrão de ninguém , se- 
não da morto, sem esperança de lagrimas, de sepultura, dc salvação, 
nem de vingança. 

VIII. 

Assaz provas tem ja dado de si os Portuguezes guerreando e ven- 
cendo mouros; assaz está patente o coração bellicoso dos Cruzados : to- 
da a suspeita de cobardia resvala por seus arnezes ensanguentados co- 
mo o vento pelos rochedos, e vai expirar aos pés das cruzes de seus ce- 
mitérios. Não se espera em ocio torpe que, ralada do interno mal a Ci- 
dade, se prostre clamando misericórdia, e se deixe sem resistência des- 
pir e agrilhoar: não, outras conquistas estão chamando por D. Alfonso, 
a Palestina pelos aventureiros: o que a fome havia de acabar mais tar- 
de e a salvo, urge que esforço e industria, atravez de perigos, o anti- 
cipem. 

Desde o outavo dia de Setembro, 110 lugar da forre abrazada se 
está levantando outra, de admirável fábrica e desmedida altura. Sabe- 
sc a patria, não o nomo do insigne mestre que a traçou e dirige, lie de 
Pisa: o ofiicial que a executa he todo o exercito: o seu dispêndio cm 
tempo Ires semanas, em fazenda a liberalidade d'EI-Rei. — Em quan- 
to assim por um lado descobertamente se aparelhava por onde descer 
ao alto do muro, pelo lado do muro opposto se mergulhava a furto nas 

entranhas da terra, j>or baixo dos alicerces. Ao longo d'ellcs se estira, 
ja para mais do duzentos pés, uma tenebrosa estrada, onde até o lume 
dos archotes desmaia. Aqui os obreiros, se inimigos arremessos os não 
disturbam, se a guerra com os seus olhos de basilisco os não descobre, 
com peores terrores se aflrontam , porque sobre suas cabeças deseança, 
carregando no vácuo e apenas sustida de escoras de madeira, a mons- 
truosidade de uma muralha com suas torres. A cada passo que adiantam, 
a cada punhado dc terra que subtráem , a cada novo golpe que ence- 
tam calados, dc ouvido á lerta, medrosos de ruido, pôde o mundo so- 
breposto repentinamente affundar-se. Consideram-se uns a outros, e o 
estranho sitio onde se embrenham ; mortos se afiguram reunidos em 
noule aziaga n' um só sepulchro.—Como assim procediam pelas trevas 
húmidas c soturnas, percebe-se de um lado um surdo amiudar de encha- 
dões! os homens de armas, que por cautela seguem aos obreiros , se 
condensam contra essa parte. De instante a instante claream os sons; 
ja a terrenha parede estremece, esboroa-so, desaba! Descobre-se, como 
frecha que veio dc longo desferida por mão certeira romper o lado 
de uma serpente e susta-la no seu correr, outra sublerranea estrada 
que por esta entra, reluzente de armas e archotes. Grila de Jesu e Al- 
lah reboou a um tempo por aquellcs echos novos: as espadas se entre- 
teceram com as espadas, um rio de sangue estreou a virgindade da ter- 
ra. Era o dia de S- Miguel, quando na igreja se memora a lucta do 
Archanjo com o Príncipe das trevas: disséreis que o vencido 110 ceu vie- 
ra relentar o combate nos abismos. Recrescia a mourisma cm ondas 
sobre ondas; recuavam brigando os Christãos; até que por sobre ca- 
daveres e moribundos de uns e outros, desembocou ao sol aquella tem- 
pestuosa torrente de batalha. Acodem Christãos, não descontinuam dc 
surdir Agarenos ; cresce o baralhado redemoinho por cima de Ioda a 
mina, retine o ar com os golpes, relreme a lerra com o tropear; por 
enlrc os vivos que tumultuam junca-se e altea-se de caídos o campo. 
Com medo de ferir os seus, de envolta com os contrários, debruçados 
eslão os de cima do inuro, devorando com os olhos e acccndendo com 
gritos aquella seena dc vertigem, que sc representava um como crivo 
de povo bandejado entre as mãos fortes do demonio da guerra. — Desde 
a hora nona da manhã durou a matança até ao desmaiar da tarde. Que- 
brantados então finalmente os infleis, não podendo ja levar por diante 
a gloria da sua desesperação, determinam recolher pela mesma fauce 
que tão numerosos os vomitara: mas os frecheiros quo defendem a boca 
da mina, os recebem , e coroam a derrota : raros escapam , nenhum vol- 
ta á praça senão crivado de feridas. 

Senhores novamente os Christãos do subterrâneo, continuam de 
dia e noule em o rechear dc matérias inflammaveis, o linho, o en- 
xofre, o alcatrão, os vimes, os matos esmirrados, ungidos cm pêz 
e em oleos : revestem de grossas capas denegridas a cerrada falange dos 
esteios; pelos pés , pelas cintas, pelas cabeças os travam uns com ou- 
tros: o tecto, as paredes, o pavimento tudo he armado dos mesmos ta- 
pises. Representação temerosa de uma leva de demónios negros, que 
n'um corredor do abismo aguardassem agrilhoados o instante dc um al- 
to malefício! 

Minae torre eslão em fim concluídas aos dezeseis de Outubro. N'cs- 
sa mesma noute se desampara a caverna ao fogo, em cuja actividade 
confiados, sc vão quasi todos esperar em repouzo que o invencivel ele- 
mento seu auxiliar lhes haja aberto um caminho para as armas. Mudo 
está o arraial, mudo o ceu e o rio, muda a valente Cidade, com um 
mugir crescente de vulcão debaixo dos pés. O incêndio invisível se pro- 
paga c enfurece: pelo boqueirão da caverna vomita, apoz alguns mo- 
mentos de reflexos ondeantes, linguas dc chammas; logo uma só coluin- 
na desmedida e massiça de labaredas Sanguíneas, que o fumo aos rolos, 
aos novellos, ás nuvens, aos torreoès, ás florestas de mil braços, rodòa , 
coroa, mascára, descobre e realça com as varias cores e formas de suas 
cambiantes fantasias, e os ares da noule serena se precipitam com um 
rugir de trovão soturno, atropelladamente devorados n'esta espelunca 
de inferno: he um tufão, he a alma do incêndio que se esgota e se re- 
nova. Tres elementos se estão atormentando 11a contenda dos homens: 
o da terra succumbe. Sôa para a Cidade a hora da meia noule com um 
estampido pavoroso: duzentos pés de muralha desabaram , o fumo e o 
pó sc amontoam pelos ares ! Foi este terremoto o rebate de alarma. Fla- 
mengos, Lotharingos, Allemães, acordando sobresallados cm suas len- 
das, lhe respondem com alarido triunfal , e voam tumultuariamente 
contra a brecha , d'onde o terror deve ter afugentados os defensores. 
Chegam ; as suas ondas trepam e inundam as ruínas : o veo dc fumo 
e po ja esta roto, e um escarpado monte de fortificações novas lhes ap- 
parece carregado de Saraccnos, erriçado dc morte por toda parte! En- 
furecidos com a imprevista resistência os Cruzados, investem denoda- 
damente: os inimigos os recebem nas pontas c gumes dos ferros com 
todo o rancor da religião, da fome, do susto e das longas injurias mal 
vingadas. Começou a peleja sobre a meia noute, continuou até ao meio 
dia, andou pelos Mouros a fortuna. Os estrangeiros redescendcram 
quebrados, como as vagas na resaca da maré, e vieram aguardar em se- 
guro que assomasse do outro cabo a bastida d'EI-Rci, c que tentados 
e divertidos os cercados por diflerentes parles, deixassem esta menos 
inaccessivel. 

Tudo annunciava então um próximo desenlace, e que, n'cste ul- 
timo cstrebuxar de tão cançada lucta, ou o exercito afogaria de uma 
vez a cidade, ou a cidade esmagaria para sempre o exercito, ou exerci- 
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lo e cidade pereceriam rugindo e abraçados pelas garras como dois ti- 
gres. Mas os contendores, que eram dignos um do outro, fizeram revol- 
ver-se ainda a sorte na urna da Providencia por mais quatro dias de tran- 
ses mutuos. Que de memorias de heroicidade d'essas duas gentes e re- 
ligiões rivaes não engulio este solo que pisamos! Sc o que então se des- 
denhou ou desesperou de escrever, as caveiras enterradas sob nossas 
ruas e casas no-lo podessem revelar, que honradas soberbas se não le- 
vantariam tanto aos netos dos vencedores, como aos dos vencidos! 

IX. 

No dia vinte c um de Outubro, dia ja memorando, e assignalado 
com sangue nos fastos da Igreja pelo martyrio de onze mil santas, de- 
termina El-Rei concluir a todo custo. No accommetlimenlo, que vai 
ser geral, ha dois pontos sobre maneira arriscados; a torre ambulante, 
e a despenhada sobida do Norte: aos seus experimentados Porluguezes 
os confia. Deixa aos Lotharingos a brecha: aos restantes estrangeiros 
reparte os vários lanços do muro: para si nada reserva, apparecerá por 
toda parte, ajudará e acudirá a todos. lie Martini Moniz o Capitão a 
quem loca vingar com um bando de Porluguezes a mais que difíicil es- 
palda da Cidade, e descarregar-lhe ao centro da nuca um golpe teme- 
rário, c por ventura decisivo. 

De quem este fidalgo fosse quasi não alcançámos noticia: só o di- 
visámos como certos Deuses Indígetes da infancia dos povos, que trans- 
parecem resplandecendo |»or entre nuvens. De um Conde castelhano, 
que a Portugal viera pelos dias de D. Henrique, o presumem neto; 
mereceu pelejar em Ourique entre os valorosos de El-Rei, na diantei- 
ra do exercito; foi por dois filhos origem de duas series de nobreza que 
ainda permanecem ; a só claridade da sua inorle lhe supre uma vida pa- 
tente de façanhas, e o seu nome se vinculou indelevel na Poria da mu- 
ralha que ainda hoje lhe serve de Monumento. 

Chegados á fralda da encosta , Martini Moniz se volta de repente 
contra os companheiros que, alçados os rostos, contemplavam atlonitoso 
aprumado e fragoso do monte, onde só alguma herva de longe em lon- 
ge parecera haver podido tomar pé, e em cuja crista por cima do muro fe- 
chado c torreado resaía ainda a alcáçova; massas monstruosas, pendura- 
das, ameaçando despenhos, e cuja mínima parle sobraria a alaga-los: 
c sobre a alcáçova, sobre as lorrcs, sobre a muralha , os terçados, os al- 
fanges, as azagaias que giram resplandecendo ! — « Procuraeso caminho, 
disse, eu vo-lo ensinarei. Se o accommetler heagro, impossível nos será 
a fuga. Se nos recusarem a porta, força-la-hemos. Se entramos, eapti- 
va está a Cidade: se caíssemos, cairíamos tão alto que vencêssemos em 
gloria os vencedores I Tende fé nas divinas promessas, recordai-vos de 
Santarém. Adverti como somos postos hoje em exemplo a naturaesees- 
trangeiros ! Encommendemo-nos aos Anjos, que nos acudam com suas 
azas, e subamos por onde jamais não volveremos a descer. » — E elles 
subiam arreinessadaniente: o Capitão lhes levava uma larga dianteira. 
A cada passo que davam, o terreno decrépito se lhes esboroava debaixo 
das çapalas ferradas. Ora lhes era forçado tomar as armas entre os den- 
tes , debruçar c valer das mãos para trepar, ora ir fincando pelo res- 
valadiço do solo as ponlas das lanças. Choviam de cima os penedos que, 
rondando disparlidos para todos os cabos, lomavam alguma da gente, 
com a qual se hiain, de tombo em lombo, mergulhar no fundo do valle : e 
as risadas dos mouros ferviam nos ares, e todas as frontes portuguezas tre- 
suavam , e as respirações resfolgavam amiudadas, e os corações pula- 
vam de furor, e a muralha se avisinhava, e os olhos que d'ella se des- 
pregavam de relance descobriam por toda parte um estendido e formo- 
so painel do mundo, o mar, a armada, os montes, as povoações mou- 
ras , e para traz e para baixo um abismo cada vez mais profundo! 

Vendo os cercados que se ousava arvorar escada conlra aquelle mu- 
ro , pôr mão violenta n'aqueíla porta; como valentes que eram e seguros 
de si, deixados cm cima os necessários para derrubar os escaladores, des- 
cem a abri-la, saem generosamente a campear. Martim Moniz lhes tem 
rosto, os aperta, os rechaça, os persegue; pela mesma porta que os 
despejou os recalca para a praça, e embevecido na matança se interna 
apoz elles. Aqui principiou na apertada senda um fluxo e refluxo dos 
dois bandos contendores. Mais numerosos os de dentro, não menos va- 
rões, e avantajados como gente de casa, prccepilam-se rijo, arremessam 
ante si os Porluguezes. A porta, temerariamenle aberla, vai-sefechar; 
de cima do muro a salvo consummarão a derrota. Moniz, a quem o ma- 
logro de tantas fadigas desespera, á porta se atira novamente como tra- 
ve balouçada de aríete, aguenta-a contra o pezo c esforços de dentro, 
ruge como leão appellidando os seus soldados, fa-la gemer, bocejar, en- 
tre-abrir-se. Inclinado conlra ella, com os pés ambos repulsando a ter- 
ra , com o hombro e com a fronte o madeiro, sobejando-lhe ainda alma 
da que em todos os membros lhe pullulla para esgrimir a espada, ora 
com ella acena aos companheiros, ora pela abertura cada vez mais de- 
vassa a rodèa como corisco pelos rostos c braços dos resistentes, até que 
fraqueando estes um pouco, e sendo ja perto Porluguezes, pondo no 
empenho o ultimo de suas forças e escorrendo ein sangue que ja de lar- 
gas feridas lhe repuxa, entre o umbral e a couceira se arroja; deitado 
e moribundo barafusta ainda; offerece-se por ponte á vingança porlu- 
tugueza; e sentindo sobre si o correr de soldados seus, que ja nao pode 
ver, despede com um grito de alegria a grande alma, e abre da mão a 
espada, finalmente viuva. 

Emquanlo assim a Cidade era perseguida pelo norte , defendia-sa 
ella nas suas duas orlas de nascente o poente. Os Lotharingos, desde 
que a torre assoberbada de bellicosos varões porluguezes se avisinhou 
do opposto muro, recommellcram a brecha. Os Flamengos e Allemães 
assaltam com maravilhosa galhardia a inuralHa, trabucam machinas por 
toda parle; não tardará a se arrear a ponle levadiça da torre. A fa- 
ma , que voa c revoa desacordada por dentro da povoação, encarece e 
multiplica os perigos, diflunde ao mesmo Icmpo a heroicidade e o de- 
salento. O valor e o terror dos desesperados, os alaridos dos inermes, 
e o retinir dos anafiles, c o vozear dos Capitães se accendem mutuamen- 
te. Ho uma nau grande em temporal desfeito, perseguida de todas as 
vagas; os passageiros fechados 110 fundo a carpir-se da morte que ja 
ouvem rebramir por fora, os mareantes e mestres todos em seu ofli- 
cio, anteparando a entrada ás ondas, despejando as que entraram, e 
trabalhando pela salvação commum até depois de perdida a esperança. 
Taes andavam grandiosos, a braços com lodos os fados, os indómitos 
filhos do Profeta. A torre , a torre sobre tudo os aflrontava , que 
alem de dcsconforme na grandeza, horrenda na solidez, o por artifí- 
cios e engenhos pugnacissiina , tremula no vértice o estandarte de 
Ourique , (rasmoslra por todos seus andares de frestas , cabeças e 
armas portuguezas. Contra ella pois se encarreira a maior fúria: um 
vendaval de pedras disparadas das manguellas mouras, lhe açouta a 
frontaria e os lados, como saraiva densa, e lhe varre da esplanada 
quantos lidadores ahi renascem. Quasi lie cercada a flor dos cerca- 
dores dentro 11a sua própria fábrica, relraindo-se ja da morte que em 
todo o de redor lhes troa eos desarma. Os infiéis, animados de tão prós- 
pero agouro, ruem em chusma ao campo, e com a espada na direita, 
esgremindo-a e fazendo praça, sacudindo na esquerda archotes e lanças 
com fogareos inextinguíveis, arrenieltem conlra a bastida, contra o 
monstro que, de garras encolhidas, e caminhando vagaroso, se achega- 
va á muralha. Ja esla listra movediça de fogo e ferro se encurva para 
o abraçar. Não bastam os de dentro a resistir, alvorota-se de longe o 
campo, acodem os estrangeiros: o incêndio começado, com o sangue dos 
Mouros se apaga; e mais feliz que a sua predecessora, a torre soltou 
em fim as cadéas de ferro á ponle levadiça, a qual assentando estrepito- 
samente sobre o muro e mostrando logo Porluguezes, produziu o efleilo 
repentino de feitiço atirado a mar tempestuoso. Lissibona deixou cair 
os braços e as armas pasmada! E como se a sua hora derradeira lho 
houvera dos ceus resoado 110 espirito, cm signal de paz cslcndeu a dex- 
tra á do inimigo. 

X. 

Reina a alegria no acampamento e na armada. A desesperação da 
Cidade Iransformou-se em tristeza misturada de esperanças: nem um 
alfange passea sobre os muros, nenhuma voz ameaçadora os insulta de 
fora. Os Capitães Porluguezes que sobrevivem metleram nas fundas as 
sinas, c as plantaram em de redor do pavilhão Real; sinas e pavilhão 
os soldados os coroaram dos ramos ainda verdes que o benigno oulom- 
110 da terra conquistada lhes oflerecia. D. Aflònso assentado 110 meio dos 
barões, prelados, c ecclesiasticos graves, naturaes e forasteiros, coin 
serena magestade recebe o Alcaide Mouro. Eslc Príncipe, em cujo sem- 
blante descarnado vinha expresso o infortúnio e constancia da sua Ci- 
dade, á porta da tenda se deteve, contemplando com amargura, mas 
sem altiveza nem humildade , os descobertos e reserenados rostos dos 
descrentes. A presença d'EI-Rei o absorvia principalmente. Disséreis 
que a sua alma eslava procurando consolar-se da forçada vassallagem , 
com a só gloria de o haver por tanto tempo contrastado. 

Emfim , lirando do seio as chaves dos ja abertos muros, e não lan- 
çando-lhas aos pes, mas pendendo-as no mais alto da lança arrimada ao 
lado d'El-Rei, disse: «Não ha Deus senão Deus, nem mal que elle 
não dô para bem , nem bem que d'elle se não dirive: Bludador das cou- 
sas, segundo seu entendimento, Facilitador do difiiculloso, Distribui- 
dor dos poderes, e riquezas! Ben Enrik , poderoso cabeça de Cliristãos, 
eslava escrito que tu nos vencerias. Quando do norte baixavas contra 
estes baluartes, vimos uma noute a Lua sobre nós eclipsar-se: c agora, 
um dos nossos aslrologos nos annunciou quo o próximo Sol do mez Ju- 
madit-lani se nos eclipsaria igualmente : a noute e o dia conversam pa- 
ra o alio com os Anjos sabedores do occullo, e escrevem com trevas aos 
olhos do mundo ocoméço eremale da nossa ruina! Mas os que te resisti- 
ram 11a esperança e na desesperação, merecem o leu respeito. Nada para 
mim te peço , que 11a hora cm que a minha espada morreu diante da tua 
morri eu ás felicidades; e a mão do lavrante do mármore rijo, seroará á 
candea da meia noute, para concluir a tempo o turbante esculpido 11a 
pedra do meu monumento: só para os restos d'esle meu povo le suppli- 
co misericórdia. Merecem-na elles, que são ouro fino acrisolado em ca- 
dinho de infortúnio, o a misericórdia coroa as viclorias como o diaman- 
te sem névoa que abrocha uni ramal de coraes encendidos, e doce re- 
cende como o cacho das tâmaras que brota 110 cume das palmas. De 
nós se hão apartado os 0II103 do Profeta em castigo de peccados, por- 
que o Saraceno anda a braços com o Saraceno; o sangue dos Alinoravi- 
des contaminou as mãos dos Almohades, e o dos Almoliades as dos Al- 
moravides, desde a Mauritania até Córdova, desde Córdova até a estas 
costas do mar grande. O' Ben Enrik, tu foste o açoute de Deus, pu- 
nidos estamos; não sejas como os Magioges , que 110 anno 829 da hégi- 
ra, ha mais de trezentos agora, vieram das ultimas terras boreaes des- 



Iruindo tudo o que respirava, o minino sem odio e o velho sem forças, 
as mulheres ramalhetes e favos da vida, c os animaes domésticos, as 
casas do orar e do viver, e os bosques, os pastos e as searas, que são 
a mesa posta de Deus para passaros, brutos e gente; e por treze sóis 
se embriagaram com o vapor de seu maleficio, até que Deus, que por 
elles nos castigava, pelas armas dos nossos chefes Muslisnes os desba- 
ratou para os mares. Não uses de crueldades escusadas contra gente 
sem defeza, para quo o destino, que pela mão te guiou, te não dè com 
a outra mão cerrada nos peitos para traz: concede as vidas aos que pe- 
la religião de seus maiores as baratearam ; dá acabar em suas terras 
aos quo tão briosamente as defenderam. Prollibe á tua hoste a entrada 
na Cidade antes de Ires dias andados, para nos despedirmos quieta- 
mente e sem testemunhas das casas onde foram acalentados os nossos 
berços , festejadas as nossas bodas, carpidas as nossas mãis: e enlào 
nós sairemos para o bairro que Deus por li nos conceder, ou para po- 
voar e cultivar os teus campos. Sairemos como Agar e Ismael, com as 
mãos vazias, deixando-vos amontoados todos nossos lhesouros, e não le- 
vando comnosco senão as nossas penas. Aquelle que rege a fortuna , 
de Mossolemanos c Nazarenos adorado, Allah Grande , Poderoso, Jus- 
to , sem principio nem fim , te remunere a misericórdia de que usares 
para comnosco, bafeje lealdade aos corações de teus súbditos, como a 
alva bafeja fragrancias ás rosas da estação de Arrabio, e o calor subs- 
tancia ás espigas da quadra de Assaif: te mantenha castidade na esposa, 
esperanças em filhos numerosos, contentamentos na consciência, cm 
quanto durar o exercício sereno do somno nocturno e o melódico arrulho 
dos pombos sobre os ramos das arvores. » 

El-Rei, havido conselho com toda a assemblea , despediu honra- 
damente o Alcaide, que se tornasse para os seus com o bom despacho 
de quanto requeriam. —Tres dias depois saíam por todas as porias da Ci- 
dade ondas e ondas silenciosas de famílias saracenas; umas para o bur- 
go do norte que El-Rei lhes consentia, outras para as aldeas circumvi- 
sinhas, que ainda hoje pelas fisionomias, e immemoravel nome de sa- 
loio estão recordando o arabe de sua origem. Ao mesmo tempo sobiam 
cm solemne procissão pelas estreitas ruas de Alfama o Arcebispo Me- 
tropolitano, e o luzido concurso dos Prelados, clcrigos e monges, natu- 
raes c estrangeiros, atroando com os himnos da igreja, e cânticos de 
Laudes as despovoadas casas, por traz de cujas adufas nem um rosto 
de donzclla se via alvejar a furto, nem reluzir uns olhos curiosos e vivos 
de crcança. A' legião santa dos levitas, que ufanamente arvoram o 
balsão da cruz, seguem-se em mãos de lustrosos alferes o estandarte das 
quinas e as mais alferenas de diversas cores dos Ricos-homens porlu- 
guezes c Senhores auxiliares, que todos vão com passo grave, fronle 
descoberta o inclinada , aos lados de D. Alfonso. Logo , os alabales , 
tambores e trombetas, pregão da guerra emprestado ao triunfo, sons 
alvoratadores das entranhas, que semeam a festa nos combales e a so- 

berba nos regozijos. Atraz, os pelejadores, que Ho seu pisar rijo e pe- 
zado, como que vão cunhando o seu domínio no solo que mercaram a 
forro. Por ultimo, o borborinho do vulgo, tropel e relinxos dos cavai- 
los , rolar dos carros, e lodo o estrondo da futura vida de uma cidade 
a fermentar confusa c apertada no germen. Emquanto estes se derra- 
mam pelas desconhecidas ruas, se engolfam pelas casas, ou remontam 
aos muros e torres, vai a procissão com as preces, agua benla , incen- 
so , e flores , convertendo, santificando e ornando as mesquitas que , 
semelhantes a esposas restituídas a seus primeiros amores , se alegram 
nas galas de outra vez se ouvirem chamar igrejas. — O bordão que ha 
de pastorear o rebanho, com sujeição á cabeça de Braga, lie entregue 
ao virtuoso Gilberto , como ao Rico-homem Pero Viegas as chaves e es- 
pada da Alcaidaria da Cidade. —Por tudo olha, a tudo dá movimento 
a providencia d'EI-Rei: reparte pelos estrangeiros as promellidas rique- 
zas; aos que hão do ficar amalha ou demarca terras em que vão povoar; 
as ferieis planícies de Balata (Valada) ao Conselho do Município Lis- 
bonense as commette, para maternalmente se distribuirei» em cada um 
anno pelos pobres do Termo ; aos Mouros forros, arruados na sua 
Mouraria ou repartidos pelos campos, concede segurança c protecção, 
que alguns annos depois lhes confirmará por escriplura, para que nem 
christão nem judeu lhes possa empecer, e elejam d'enlre si uin Alcai- 
de para os seus negocios e contendas. Culto , costumes , trajo, tudo 
lhes será consentido; e por conhecença de vencidos e súbditos paga- 
ráõ os tributos; um maravedi por cabeça , no dia do anno novo — a/Ji- 
tra, azaqui, c moque, que serão a dizima dos gados, a de todos os tra- 
balhos , e a quarentena de quanto possuam; com o encargo mais de 
amanharem as vinhas da Coroa. — Com todos estes cuidados da paz, e 
com os das próximas batalhas, que ja apparelhava aos castellos visinhos, 
se misturava o quo de tudo era em El-Rei raiz e remate, o pensamen- 
to religioso; e simultaneamente pulavam para os ares a magestosa Ca- 
thedral, e os dois votados monumentos da victoria, a Episcopal Igreja 
dos Martyres, e a faslosa basílica de S. Vicente de Fora. 

Leitor, se alguma vez passares cm treze de Maio por diante dos 
Martyres, ou em vinte e cinco de Outubro pelo terreiro da Só, e ou- 
vires la dentro as toadas dos órgãos e cânticos , e vires logo pelas 
portas patentes ir saindo uma Cruz, brandões, sobrcpcllizes, dalmati- 
cas , rezas , incensos; abstem-lc do sorriso da moda, descobre nobre- 
mente a fronle porlugueza, lembrc-Ie que são as acções de graças pelo 
principio e fim do assédio , que desde o anno 1U7 se tem sem interru- 
pção alé ao presente renovado. Se impellido de um pensamento antigo, 
acompanhares também essas procissões ao recolher, nos Martyres mos- 
trar-te-hão ainda as relíquias dos soldados sanlos: na Igreja Maior, ao 
passar pelo vestíbulo, saúda a pedra veneranda que te falia do lado di- 
reito. 

Pag. 33, rio principio. — Dc documentos portuguezes, para 
r relação que fazemos da Tomada de Lisboa , só nos ajudou a Escriplura da Fundação de S. Vicente de Fora , publicada por Brandão no Appendiec da Part. III. da Monarchia: o Cliro- iiicon Lusitano ou Gottorum , o o Lamecense contentam-se com apontar ou encarecer esta Tomada, sem entrar cm par- 
ticularidades He documento dc grande respeito pela sua qua- si coevidade, tendo por data o anno da Encarnação 1188, ter- ceiro do reinado do Senhor D. Sancho I, quando ainda exis- tiam testemunhas vivas c muito auctorisadas, que nomea. 
Algum moderno, & falta dc boas provas para lhe dar garrote , mostra como pode a sua boa vontade dc o arruinar, dizendo , sem mais razões, que não responde pela sua authcnticidadc, e isU> ao mesmo tempo que declara não o conhecer fora de Bran- dão. He o grande achaque dos utilíssimos folhcadorcs do car- 
torios por officio: a sequidão dc escripturas de doações, com- pras, vendas, contractos, c testamentos, rcscquiu-lhes toda a parte viçosa do Animo; a descarnada linguagem do necessa- ' rio os afFcz á mais religiosa abstinência do deleitoso, e onde lhes apparccc relação um tanto viva c circunstanciada , ja os tomam frios e febres, ja lho fazem cruzes como hermitão san- to que viu mulher, ja fogem para o escuro da cova ou para as 
penitencias das silvas. Assim fôra esconjurada, com bem pou- co fundamento, a Escriptura da Tomada de Coimbra por D. 
Fernando, c sem nenhum a do Rendimento de Santarém por D. Aflonso Henriques.— Ora, também nós não houvemos pre- 
6cnte o original d'csta relação dc S. Vicente, c todavia te- mo-la c havemo-la por authentica c genuína •, c ahi vão os por- quês. Mas antes de tudo, á auctoridadc do moderno que a não viu , c pela sua authenticidadc não responde , contrapomos a 
auctoridadc do grande Brandão, que não cede em crítica a nenhum dos modernos, o qual tendo-a visto a reputa verda- deira. 

Ha alguma cousa mais cmuito mais que a auctoridadc, lie a convicção ouc resulta da attenta anatomia por todas as en- 
tranhas do documento. O anuo de 1148 cm que elle dá a to- mada , não lie bem liquido se se não imprimiria por erro, sendo que o mesmo Brandão na P. Ill Cap. XXVI do Liv. VIII, lê 1147 : mas se o não houve de impressão, também de cômputo o não haverá fazendo-se a devida distineção entre o 
anno da Encarnação c o da Circuncisão, como advertiu J. 1'. Ribeiro quando cm geral tractou dc tal matéria , c quando 
particularmente menciona esta Escriptura cm o Tom. III das Oisscrt. Lhronol. Appcnd. IX. p. 131 c 132. Demais, a clausu- la , decimo octauo regni mi anno , que igualmente se acha , co- 
mo ja notamos, na chamada Oração da Tomada dc Santarém , tira toda a suspeita dc que fosse aqui escrita com erro a data ila Tomada de Lisboa, pois que recuando dezouto annos do de 
l M7 , nos acharemos cm o de 1129 , cm o qual, levantado o cerco de Guimarães, se pode dizer principiara o reinado do Senhor D. Aflonso cm todo o Portugal dc então. 

Agora, acarcado o documento com todas as Chronicas es- trangeiras, que talvez se não conheceram entre nós antes do Sec. 1G, tempo cm que ja elle era velho, assim como com outras que só nos Scc. 17 c 18 vieram á luz, dc nenhuma hc desmentido, antes dc todos esses testemunhos se ajuda cos ajuda. Longo seria escrever tal confrontação*, assim como a nos lizemos para nosso convencimento, pódc o leitor curioso c 
dcsoccupado repeti-la para o seu.— 

Uma só suspeição poderiam pdr, qr.c seria o dar-se ahi a 

NOTAS. 
El-Rei quarenta annos de idade: dissolvaino-la. A data do 
nascimento d'El-Rei ainda hoje não hc demonstrada. Mas de- mos que a verdadeira hc a de 1110, como quer Brandão, c não a de 1107 de que o documento reza; o que se segue d'a- hi he que ocscriptor não teria bem presente essa circunstan- 
cia , o que não fóra para espantar, porque nos parece que a cousa nào estava bem assente n'aqucllcs mesmos tempos, c isto talvez por ter o Príncipe nascido fora de Portugal, quando o Conde D. Henrique andava mais envolvido cm guerras com Galegos c Leonczes, e o sul dos seus Estados mais revolto com 
levantnmentos de Mouros c perdimento dc muitas e boas ter- ras: período este em que a historia anda tão desatinada, c es- 
quecida até das cousas principalissimas , tocantes ao Conde , que nem sequer acerta a dizer-nos que partes fossem as que n'cssas mesmas guerras elle seguia. Que muito he logo que em tempos, alem de tão perturbados, tão ignorantes e dcscurio- sos , SC não tomasse na memoria de todos nota fixa do nasci- mento de uma crcança, que procedia não dc Rei mas de um 
Conde que a fortuna.parecia desamparar, dc uma crcança dc quem ninguém podia adivinhar que viesse a ser o que foi. Sabido hc haver documentos, dc inconcusso credito, entre si discordes no datar este acontecimento , sendo todavia de notar para ajuda da nossa hypothese, que todas as variantes se li- mitam entre o anno dc 1106 em que por morte de D. Alfon- so VI. rebentaram aqucllcs distúrbios, e o de 1110 cm que 
mais acccsos andavam. — Advertiremos, para que melhor se avalie o desinteresse da presente apologia , que a Memoria a que alludimos de pouco nos serviu , porque das Chronicas es- 
trangeiras colhemos quasi tudo que no nosso artigo desenvol- vemos. 

Convirá agora dar alguma conta d'çssas outras fontes, fla- mengas, allcmãs, francesas e inglczas, das qaaes algumas ha nunca citadas nem conhecidas dc cscriptor nosso , quer antigo, quer moderno. Veterum Scriptorum cl Monumentorum amplíssima Colle- ctio. Parisiis: 1724. N'esta preciosa compilação dos Benedicti- cs dc S. Mauro, Marlene e Durand , acha-sc a paç. 800 do Tom. I. uma Epistola do Padre Flamengo Arnulfo, testemu- nha ocular, para Milão Bispo Morinense. O primeiro que en- tre nós a mencionou , c traduziu em parte [ainda que ás ve- 
zes mal entendida] foi o João Bautista de Castro na Quinla Parte do Mappa de Portugal. — Hc este o príncipe de todos os documentos que temos de mencionar. Gluanto aos factos, sua ordem e datas, nunca d'clle nos apartamos. Só o taxamos dc que se deixasse cegar tanto do amor da sua gente, que dos 
trabalhos e louvores dos Portuguezes, assim como dos bons ser- viços dos Inglezes e Francos, quasi não dissesse palavra. 

Appcndix ad Chronic. Mariani Scoli, pelo Abiude Do- dechino, também testemunha presente. Parece um resumidor do supracitado, com quem muitas vezes até nas palavras sc en- 
contra : Tem só dc mais o declarar muito expressamente a der- rota que os .Mouros fizeram nos christãos circa beata: Maria: Assumptioncm, que á vista dc Arnulfo , entendemos ser no dia da Invenção de Santo Estevam, c immediatamente anterior á fundação do» dois ccmiterios, por vehementes conjecturas sug- 
geridas da lição attenta da Escriptura da Fundação dc S. Vi- cente. Annalcs Helmoldi seu Çhronica Slavorum. Francofurli: 1681. Helmoldo vivia no mesmo scculo, c foi parodio no Bis- 
pado de Lubcquc, por ordem dc cujo Prelado escreveu a jua 

Çhronica. Particularisa melhor d'ondc eram os estrangeiros : abunda porem em erros intoleráveis, tacs como, confundir Portugal com Galisa , e talvez o Porto com Compostella ; pOr 1). Aflonso Henriques , a quem chama Rei da Galisa , pre- 
sente ao desembarque dos Estrangeiros em Santiago; fuzê-lo marchar por terra para Lisboa , ao mesmo tempo que elles partiam por mar: o que porem de tudo, mais hc para ri.o, he o despejo com que diz, formaes palavras: tomada a Cida- de c expulsos os barbaros , pediu El-Rei dc Galisa aos foras- teiros que lhe dessem a Cidade despejada, sendo pi inteiro entre elles repartido socialmente o despojo; e isto depois de haver di- 
to que El-Rei trouxera um forte exercito, validum cxcrcitum. 

Roberti de Monte Appendix ad Chrono<jraphiam Sigebcr- ti Rerum a German is per multas cctales gestarum. Pran- cofurli: 1613. Roberto Abbadc do Monte de S. Miguel, cm 
Normandia, muitas vezes citado, c com apreço, pelos histo- riadores do norte , foi também contemporâneo. Sendo tão di- minuto como exacto na narração do itinerário dos Estran^ei- roí c duração do cerco, he comtudo o primeiro que nos ofle- 
rccc o numero dos ccrcadores, que poem em 13:000. 

_ Rogério dc tlovcdcn, Inglcz. Viveu não menos no See. 12. Não se nos deparou fora de Brandão. Accrescenta á tomada dc Lisboa a dc Almada, e mais terras visinhas, com o soc- 
corro dos estrangeiros. 

Henrique , Arcediago dc lluntingdon cm Inglaterra.— Repetimos d'«llc o mesmo que dissemos do antecedente. D'aqui avante os não contemporâneos do acontecimento ou do Século, quauto podermos na sua ordem chronologica. 
Gervásio. . . . Ilistoritc Anglicana: Scriplorcs. ImiuIíiií : João Bromton J 1652. Florecerain nos Sec. 13 c 14. O 2." d estes dois Chronistas affirma que uma grande parle dos es- 

trangeiros era da animosa gente dc Inglaterra. Ambos tres va- riam em attribuir aos Cruzados a expugnação de Alméria, que foi anterior alguns dias ádc Lisboa, c na qual, alem de Iles- 
panhóes, só concorreram Francezes c Italianos. Talvez os enga- nasse a semelhança dos nomes Almada c Almária, e a proxi- midade de tempo cm :ls tres conquistas. 

Jacobi Meyer — Compendiam CAronicortim Plandria: an. 153 8. Traslada Roberto do Monte: e no que accrescenta do 
seu acha-sc um erro dc ponderação, quando affirma que D. Aflonso instituiu cm Lisboa um arcebispo, sujeitando-lhe seis outras cidades tomadas aos mouros. 

Christophoro fíroiver c Jacob Messcnio , Jesuítas — Anliquila- tum et Annalium Trcvercnsium. Dão o dia da chegada da ex- 
pedição marítima dc Colonia ás costas dc Inglaterra , que em nenhuma outra parte achámos; mas parece ser menos exacto o que afiirmam, que fosse ahi, c não no proprio porto dc Coloma, que a armada de Lotharingos c Allcmães sc reunis- se com a dos Flamengos. 

Joannis Buzclini — Gallo Plandria Sacra et Profana. Dua- 
j625- N1os,a 0,»« achamos a primeira menção do Conde dc rlandres, Tlieodorico , no numero dos aventureiros. O au- tor da-nos a noticia curiosa de que, apoz a tomada dc Lisboa o. dc algumas outras cidades em Portugal, o Conde partira com a sua gente para a Syria a auxiliar o assedio dc Damasco, e 

a ódios e rivalidades entre elle e os outros chefes attribuc o 
desgraçadoexito d'cssa jornada. Numera também, como socios da expedição Cruzada em Lisboa , o flamengo Roberto Senhor do Castello Insolensc, Simão Bispo Noviowcnsc, c Alviso Bis- 
po Atrcbatonsc. 
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èantix totiusquc fíelgii. Antuérpia: 1623. — Quer que .1 ar- mada dos Cruzados se destinasse á Terra Santa. Nada adianta. Scthi Calvisii — Opus Chronologicum ad annum 1085. 
Francofurti: 1G05. Enumera entre os aventureiros, alem do Conde *dí Flandres, Erico liei de Dinamarca , o Bispo de Bro- 
me , c Ilurgundus, que não chegámos a entender quem seja. Erra a data da saída de Inglaterra, que põem a 12 de Abril, 110 que todavia vai conforme com o Fortalilium Fidei lib, 4.; assim como erra o dia do rendimento de Lisboa , que foi aos 
21 e não aos 25 de Outubro, sendo este ultimo dia notável com- tudo por ser o da entrada, segundo a conciliação de Brandão. 
A estes erros de data accrescem outros muito graves de factos. Attribue aos aventureiros a tomada de Córdova e Alméria, que os mouros, diz, tornaram a recuperar depois da partida da armada. — A expedição de Cordova teve sim lugar n'cstc 
anno, mas cm Janeiro, isto lie muito antes que os Cruzados se aballassem de suas terras para as Hespanhas-, não figuraram n'clla estrangeiros mas só hespanhóes com o seu Rei Alfonso, o os mouros almoravidcs, então seus alliados. Emquanto á to- 
mada de Alméria, bastará o que acima dissemos. Ilertenberger, Jesuíta — Historia Pra/jmatica Vniversalis ; Francofurti : 1765. Accrcsconta que o Imperador Conrado, achando-sc cm Colonia, apareil)Ara a armada dos Belgas c Lo- tharingos inferiores, para irem accommetter os Saraco nos de 
Hcspanha, para o que muito concorrera também S. Bernar- do. Faz proceder estes aventureiro» ex Uf/iis, inferioribut Lo- tharingis, Ftandris cl Frisiis. — Concluo rcportando-sc ao Car- 
deal de Aragonia , na Vida do Papa Eugénio III. Ilenrinuc Sehtífer — Historia de Portugal, escripta em al- 
lemão. Hamburgo : 1836. Ile este Escriptor o mais sciente e exacto dos estrangeiros acerca das nossas cousas, como aquol- 
le que bebeu, quanto lhe foi possível, nas melhores, eaté nas mais modernas fontes \ e escreve com aelcgancia e filosofia de allemão. Emquanto ao nosso assumpto, segue, como nós, 
Brandão, em dar aos preparativos para o cerco de Lisboa o Abril e parte de Maio que decorreram desde a tomada de San- tarém. Entende, c n'i»to discordamos, que o auxilio estran- 
geiro appareceu inexperado. — Não atinamos em que autor achou que o Conde Arnulfo , ou Arnoldo , de Arcschot fosse o Cabo da armada.—Segue nas circunstancias do cerco a Car- 
ta de Arnulfo; e concluo que havondo-se os Cruzados conten- tado com os thesonros do despojo, depois de invernarem em Lisboa, íc fizeram á vela 110 principio dc Fevereiro de 11-13 para o seu destino, o Santo Sepulchro. 

Terminaremos esta Nota dizendo, que nos parece poder af- firmar, sem presumpção, que pela primeira vez agora vai miú- da e o menos incompletamente contada a conquista dc Lisboa 
por I). Affonso Henriques. Pcrmittiino-noi orna-la com o es- tilo, com descripçõcs e discursos de fantasia : he a nossa mo- da , ja d'ella demos rasão, e conserva-la-hemos. Pag. 33 eol. 1 lin. 0 — Sobre o Endovéllico, antiga Di- 
vindade dos Lusitanos, pode-se ver uma Memoria publicada por Matheus de Sousa Coutinho, em o Jornal dc Coimbra Num. XL. P. II. o o Elucidário. 

Pag. 33 col. 2/í/j. 11 —Lissibona por Lisboa acha-se em au- tores arabes. Aschbounah, segundo Herbelot na Jiibliolhcca Oriental, parece ser o nome com que elles antigamente a dc- 
° Pag. 33 col. 2 lin. 13 — Alfella , segundo Fr. João dc Sousa, significa campo ou arraial, onde os arabes do campo armam suas tendas c fazem morada por certos tempos. Deri- 

va-so do verbo surdo halla, pernoitar em um lugar, morar por certo tempo. Era, conforme a Chorographia 1'orlugucza, o nome do sitio onde depois se fundou o Convento da Graça. Mas o Padre João Bautista de Castro, em lugar dc Alfella lhe chama Almofala, que parece significar o mesmo. — Se- 
guindo este mesmo Autor, ao alto da Penha de França se chamava Cabedo d'Alpcrchc, que vale tanto como do pcce- guciro. 

Pag. 33 col. 2 lin. 45 Ha quem pertenda que Alea- tória designasse um mercado, por ser esse o nome que os Ara- 
bes davam a um edifício á feição de claustro, com muitas ca- sas e lógeas para os mercadores, cuma única porta que seTc- ehava de noute, o só com dia claro se abria: dc al Caiçar, o Cesar, derivam os arabes este nome, por terem para si ser 
este Imperador quem primeiro mandára edificar taes casas á romana, no Oriente. O Senhor Moura, traduzindo a Hislo- loria dos soberanos Mahometanos, diz a pag. 37, que o Prin- cipc Edriz « edificou em Fez as alcaçarias, que cercou de mer- 
cados por todos os lados»' e em uma nota dá a esta palavra a sobredita significação. As Alcaçarias de Lisboa bem podiam , pelo seu assento, e contiguidade do rio, ter servido para se- melhante uso. — Segundo outros, Alcaçaria exprime lavan- 
deria , ou lugar dos banhos, do verbo caçara lavar. Também, e melhor ainda, toa esta interpretação, porque são aqucllas aguas, alem de abundantes, famosas para banhos, casablu- 
ções, sobre suas outras particulares virtudes, entravam nos usos rituacs dos Musulmanos — Outros cmfim , e d"csta conta 
he Bluteau , derivando alcaçaria de alcacer que na lingua mou- risca designa Palacio Begio c acastellado, querem que os Beis mouros ali tivessem uns Paços. Nós preferimos esta ultima ex- plicação por irmos com um resto confuso dc tradição, mas na- 
da affirmámos positivamente. Pag. 33 col. 2 lin. 56 — Veja-se a Academia dos Humildes c Ignorantes, Tom. 1. Confer. II. Ahi vem miudamente a no- 
tícia do ccho da cisterna do castello, o qual repetia uma pa- lavra por espaço de um quarto de hora, c do que um búzio 
que hi dcsccu contou acerca da immensidade e magnificência do subterrâneo, c da opinião que se teve dc haver sido aqucl- le um dos mais famosos templos da gentilidade , ou mesquita estendida por baixo não só do castello mas dc toda a Cidade, 
e cuja entrada era pela rua dc S. Crispim. Nós fomos fallar ao bocal d"esta mesma cisterna, e nenhuma voz nos respondeu. Um amigo nosso, que levado de igual curiosidade, havia fei- 
to alguma cousa mais, c mandado descer exploradores, ave- riguou ser toda a fama dc templo uma pura fabula, c não ter nunca ahi havido senão o que aflirmamos no texto. Pag. 33 col. 2 ia fin. — Entendemos que o burgo ou ar- rabalde dc Lisboa mourisca se estendia também pelo lado do 
norte , e não só pelos dc poente e nascente, como parece a Brandão, estribado 11a Escriptura da Fundação dc S. Vicen- 
te. D'cssa mesma Escriptura, e precisamente do passo d'clla d*ondc tira a sua persuasão, tiramos nós a nossa em contra- rio. Diz-sc ali que os Thcutónicos occuparam e habitaram a plaga oriental da Cidade cxpulsis inde Saracenis —os Ingle- 
zcs, Bretões e Aquitanios se albergaram nos suburbios do oc- caso, fugalis inde paganis — o Bei com os seus capitães e mais barões cercava da parto do Scptemtrião, nos valles e outeiros que por ali ha , fusa multitudinc Vidai. Brandão traduz esta ultima clausula: estando a multidão de seu exercito espalhada 
ctc. nós traduzimos: desbaratada d'ali tnullidão de povo. Por nós e contra ollo estão 1.° a correspondência de expressão nos tres membros parallelos d'cste período — 2.°a significação majs 
natural das duas palavras, fusa, vulgi—3.° uma presumpção tirada da rasão do sitio, que dc certo não era o menos, se ja 
de todos não fosse o mais accomodado para povoação. — Final- mente até para nós temos que dos tres lados seria este o mais habitado, pela circunstancia multidão dc gente, que em os ou- tros se não poz, e porque foi este o bairro que se veiu a depu- 
tar aos mouros para sua residencia, depois de tomada a Ci- dade. Pag. 34 col. 1 lin. 3 — Dissemos que em memorias es- critas se dava á Lisboa dos mouros o numero de duzentos mil moradores, c Brandão diz que segundo essas memorias estran- geiras duzentos mil foram os mouros que morreram no discur- 
so do cerco. Deixando para logo o averiguar qual das duas as- sersões seja mais racional, agora examinaremos qual d'cllas he 
a mais auctorisada. O maior dc nossos abonos, por ser dc Ar- 

nulfo , testemunha ocular, cuja carta Brandão não viu, diz expressamente que a victoria foi consummada em duzentos mil c quinhentos Saraccnos, cômputo este adoptado pelo Abbade 
Roberto do Monte, escriptor do mesmo Século. O Fortalilium Fidei pelo proprio Brandão citado c traduzido no Cap. XXXI do Liv. X da Monarch. diz: Foram vencidos os inimigos cujo 
numero chegava a duzentos mil c quinhentos. E por não dei- xarmos dc fora, com quanto seja moderno, outro escriptor, que também d'isto falia , o Jesuíta Ilertenberger assenta qua- 
si no mesmo numero. Isto por nossa parte. Pela de Brandão não achámos um só autor. Não pertendemos [e Deus de tal nos defenda] suspeita-lo dc monos verídico; estamos porem per- 
suadidos que, apesar do seu muito juizo eescrupulo, caiu também d'csta vez em erro de interpretação. Elie mesmo se constrange para tragar o que nos appresenta , c ajuncta o se- guinte correctivo, que o numero dos duzentos mil se deve en- 
tender dc todos aquellcs que pereceram cm o discurso d'este fa- moso cerco, assi da gente da Cidade, como da que lhe vinha« cm soccorro dc varias partes: o que, se ainda assim parecer o numero demasiado, o accommode o leitor ao que julgar por 
mais ajustado á rasão , que a cl lo , lhe basta referir n\stc pon- to o que os antigos disseram. — Esta ultima clausula , o que os antigos disseram, ja fica refutada por negação: agora , quan- to á gente que de varias partes vinha em succorro á Cidade, sc se exceptuar aquclla arrancada de cinco mil cavallos e cor- 
redores mouros destruídos em Sacavém com perda de tres mil e tantos, logo 110 principio do circo, não nos consta que cm todo o discurso d'ellc houvesse outra alguma. Se por instincto dc probabilidade o conjectura, oppomos-lhe primeiro o silen- cio de todos os chronistas que, se taes cousas houvesse , as não 
deixariam de fora : antes a Chroniea dos Godos ou Lusitana , tantas vezes citada coin fé pelo mesmo autor, diz que El-Rei 
por toda a duração do cerco , não consentia que pessoa algu- ma saissc da Cidade 011 n'elia entrasse. 2.° a temeridade c quasi impossibilidade da cousa , estando o cerco inteirado por mar c terra, c a navegação do Tejo tolhida a inimigos desde a foz até Santarém.—Fica pois a nossa snpposição a única au- 
ctorisada , e parcce-nos que também muito racional, com um 
pequeno mas não forçado correctivo, qual he o de tomarmos a sobredita população de duzentas mil almas, não pela per- 
manente e ordinária dc Lisboa, mas sim pela que resultaria "'esta occasião dc accrescerem aos filhos da terra os moradores dos campos, granjas, aldcas o povoações não defensáveis ou 
menos fortes dos arredores, os quacs todos diante de um exer- cito exterminador , e com as imaginações ainda assombradas da recente mortandade de Santarém, deviam dc ter fugido pa- ra o abrigo mais seguro c comniodo que se lhes então depara- va. A isto força era que accrescesseni reforços do gente dc 
guerra , pedidos e recebidos pela Cidade dc antemão. Pag. 34 col. I lin. 10. — Não cuidamos que se possa hoje pôr cm muita duvida a antiga cxistcncia de um c.tciro do Te- jo pelo valle que se alonga entre o monte do Castello por uma 
parte , c os de S. Francisco da Cidade, Carmo , S. Roque &c. pela outra. A nós polo menos fizeram grande força para assim o crer , as rasões , que iremos dando. 

Pareceu-nos muito terminante o seguinte paragrafo do pra- vo chronisla dc S. Domingos Tom. 1. Liv. III Cap, XVII. tractando da fundação do seu Convento dc Lisboa.»» Achamos » por memorias antigas que entrava por este sitio um grande » Cíteiro do mar, que devia ter fundo pera agasalhar navios: 
» do que vimos por nossos olhos certeza, não só conjcituras no » anno dc 1571 , quando sc abriam os alicesse* para o dormi- " torio que agora serve: porque se descobriram svlhares dc " pedraria bem lavrada, e a partes grossas argolas de bronze » travadas e pendentes d'ella , como em cáig, pera servirem 
» dc amarrar navios, e por outra parte montes dc casca dc » marisco. D^ndc não fica sendo maravilha que houvesse ou- » tro tal esteiro, que subisse até o Mosteiro de Chcllas polo » valle de Enxobrcgas, no tempo que ali aportaram as rcli- » quias dos Santos Martyrcs, sendo o caso succedido muitos 
» centenares de annos antes.»' — Ja aqui ficam dois argumen- tos ponderosos, a saber, memorias escritas antigas, c a vista dos proprios olhos do Autor. O nosso curiosíssimo Resende na Episl. ad Kebedunx, tra- 
ctando da entrada do corpo de S. Vicente em Lisboa : .< Tan- dem adplicuissc Olisiponi juxta fanum divarum Justa cl liufi- na: \ quo loci porta Úrbis etiam nunc cst Sancti Vincenlii adpel- lata. F.o enim usque marc tunc eral, quotl paulaltm postea 
propulsam , ampliando: IJrbi locum reliquit. » Daqui se colhe , quando menos, a tradição dc ter o mar chegado navegavel em 
o principio da monarchia , á Igreja dc Santa Justa. — O do- cumento latino da Trasladação e milagres de S. Vicente que Brandão adduz cm ultimo lugar 110 Appondicc da P. IH da Monarch, se não confirma , também não encontra aquellc tes- temunho.— Mas o que dc algum modo o corrobora , e deve 
solver todas as duvidas que só sc fundarem cm meros escrúpu- los , he a tradição corrente que ainda hoje dura entre o povo, c que o mesmo Brandão menciona(Liv. XI, Cap. XXIII.) Porem sc o documento da Tradadação se cala , ahi vem 
fatiando claramente o, ja tantas vezes citado , da Fundação dc S. Vicente e tomada dc Lisboa , que descrevendo os postos que os estrangeiros occuparam , diz : lios itaque Jtcx ex par- te maris quod pradiclam circumlluit urbem, oppugnarc consli- 
tuit. Ou nós nos enganamos muito, ou a palavra circumjluit alaga todas as objeções : porque se o Tejo só corresse então co- mo hojo corre direitamente, c ao soslaio d'aquella pequena frontaria de cidade, nem a mais pyndarica desenvoltura ousa- ria dizer que circumfluia a cidade. Ile por tanto indispensável 
dar-lhe braços com que a tome e apanhe por algum modo, e não muito curtos, porque se não tem de cerrar um abraço, tem pelo menos de o representar, que tanto pede a bom ba- rato o circumfluit. — Mas, dirão, como abraçaria o Tejo com 
um só braço? melhor certamente que sem nenhum : porem não só 11111 lhe havemos de dar senão dois , e o segundo de que tam- bém a tradição se lembra, e de que ha boas provas, sen» o 
esteiro deChellas , posto que arredado, com o que não rcpugnS o circumfluit-. —Parcce-nos dc mais [e perdoem-nos hidráuli- cos se inettemos, não fouce em alliôa seara, mas remo cm suas aguas] parcce-nos que por nenhum d'cstcs dois valles bai- xos c a beira do Tejo, podiam aguas entrar, sem que mais ou monos entrassem ao mesmo tempo pelo outro. Grande vanta- 
gem lie pois a nossa, a quem bastam as provas de um esteiro, para com cilas comprarmos dois, em quanto aos opponontes se faz forçado nega-los ambos para destruir a qualquer d'elles. Respondamos agora a Brandão que do mesmo documento 
da fundação dc S. Vicente deduziu a sua contraria sentença , o entendeu que já na epocha da tomada de Lisboa não devia existir este esteiro Occidental. Confessa (Monarch. Liv. XI. Cap. XXIII) que tal era sim a fama popular, inas com cila 
lhe parece repugnar o credito que se deve ás escaramuças que 110 mesmo occidcntal valle, diz o documento, havia entre os cercadorcs e os cercados. — Em tudo sc engana , porque nem 
de taes escaramuças no valle falia a Relação, mas só dc ac- commettimentos ao muro; nem com a existência do esteiro se- 
ria incompatível a dc suflicicnte campo para cscaramuçar en- tre a Cidade e a agua nem em sc dizendo esteiro sc ha de 
entender pélago profundo e invadiavcl a gente de guerra, sendo especialmente muito possivcl que no descer das mares, como ainda hoje vemos no esteiro de Alcantara, ficasse abai- xa despejada ou qiiasi: c por ultimo não havendo contradicção al"uma para imaginarmos toda essa porção povoada c servida 
dc jangadas c barcos, para os com modos da tropa c uso da guerra. Outra vehemonte conjectura, por lhe não dar melhor nome, no-la oITcrece a Carta dc Arnulfo, quando diz que em quatro das náos sc construíram pontes para se entrar, por cima dos mu- 
ros , na Cidade. Sc pois a muralha das portas do mar tinha as çapatas cm tanta agua, como era possivcl que o Icrrciro 
do Paço pelo menos, e ainda boa parte da planície pela terra 

a dentro, que os invernos não podem deixar de ter alteado com os despojos dos montes, jazessem descubertos ! 
Não he difiíeil dc imaginar como as torrentes que as inver- nadas atropcllavain antigamente por aquellc dilatado valle abai- xo, colligidas de todas as vertentes da direita e esquerda, o deviam trazer desempcdido, fundo, e capaz do ri-ccl>cr larga 

copia do Tejo. Lêa-se outra vez a supra citada Historia dc S. Domingos, Liv. III. Cap. XVIII. « Nos primeiros annos»Vc. 
Julgamos ter dito o bastante. Aquellcs, em quem a na- tural inércia pode tanto que resistem a qualquer idea dc mu- dança ou difierença nos sitios do seu costume, se alguma vez 

passeando ociosamente 110 seu bote polo Tejo em uma tarde agradável, conversarem com o romeiro acerca dos diversos si- tios dc uma c d'outra margem , n'aquclle livro vivo aprende- rão quantas c quão notáveis metamorfoses da mesma cspccic 
sc não tem por ahi rcalisado, c ac vão rcalisando dc anno pa- ra anno. Pag. 34. col. 1. $. II. lin. 47.—Fnllando da entrada da armada no Tejo, damos-lho obra de cento ecincoenta ou mais 
navios, e adiante dizemos que cila saíra dc Inglaterra com quasi duzentos navios. Não ha contradicção. —Pura a saída seguimos Arnulfo , Dodechino , Roberto do Monte , Jacob Meyer, ilertenberger: para achegada, não achando memoria* cm nenhum dos estrangeiros., encostamo-nos ao documento 
portuguez da fundação de S. Vicente. He posvivel que os cin- coenta navios pouco mais ou menos da dillerença , ou o mar com as continu.-is tempestades os comesse, ou torcessem rumo para casa , ou para a Palestina: e possivcl lie também que o numero de duzentos fosse pôsto mais oratoria do que arithme- ticamonte, por a totalidade da armada exceder a cento e cin- coenta. Não espante nem por grande o numero dos navios , nem por desproporcionado com a pouquidade da gente, a qual 
ainda depois de sommada com o exercito de D. Afionso Hen- riques, que não devia ser pequeno, não dava mais de 14:000 homens.—Se foram navios pouco mais ou menos como os do guerra de hoje, a cousa sc tornaria incrível: mas não passavam 
dc grandes faluas com remos o unia só vela, que não levariam mais de 30 a 40 homens. He assim que muito naturalmente 
sc deve também explicar a quantia dc trez mil navios [segun- do autores antiquíssimos] que, ou tenta edois annos antes, Gui- lherme o Conquistador levou das costas da Normandia ás do 
Inglaterra, contra o seu competidor Haroldo.—Fatiando des- tes que a Lisboa vieram , diz o Documento da Fundação do S. Vicente, 1/1 centum et sexaginta navibus, quas bardas no- minamus, aonde o barrias traduzido por barcas 011 barcaças, dá um sentido ainda hoje muito acertado. Mas dVstas maté- 
rias teremos occasião e talvez necessidade de fallar mais lar- gamente, quando chegarmos ao nosso septimo Quadro — D. Fuas Roupinho, primeiro triunfo naval dos Portuguezc».— Pag. 34 col. 1 $. II. lin. 49 Foi a vinda da frota Cru- 
zada a Portugal obra imprevista das tempestades, ou tenção feita com que logo saíssem de suas terrasDas antiquíssimas fontes portuguezas, apenas o Chronicon Lusitano diz que inex- peradamente viera este auxilio; circunstancia que foi adopta- da pelo muitas vezes desorientado Duarte Galvão, ed'ellc veio passando de mão em mão até nos modernos historiadores, quo 
todos acopiaram. Nós porem, depois de termos particularmen- te conversado as autoridades estrangeiras , que são para o ponto as mais competentes assentámos em contrario parecer. Os cm quo fundamos a nossa conjectura, são Jacob Meyer, 
João Buzelino, Christophoro Browero, e Hertenberger, que todos expressam vir a frota com tenção na Hcspanha : de Ilel- 
moldo que falta em contrario não fazemos nós cabedal, porque ja apontamos como cm tudo tontéa. — Aos argumentos da au- toridade , podemos ajunctar agora alguns dc discurso. Saiu a frota primeiro que os exércitos terrestres se pozessem em ca- minho, devendo aliás esperar-se que muito mais tempo gas- 
tariam em chegar elles do que cila. Podemos logo inferir quo alguma outra cousa trazia cm intento.—■ De mais, sabemos nós que El-Rei ja annos atraz tentara cm vão tomar Lisboa, posto que ajudado dc setenta navios france- zcs: como pertonderia por tanto, sem igual ou maior soc- 
corro, leva-la agora, que sem duvida estaria muito mais for- te E que de feito clle esperava por um soccorro, não consen- te dissimula-lo o mez e meio que diante d'clla sc deteve, sem fazer tentativa alguma de que ficasse memoria. D'onde , sem temeridade podemos presumir que ja contava com esta fro- 
ta. Accrescenta forças á conjectura , que não foi por tempesta- de que cila entrou ao Douro, cujo porto não era de mais a mais preferível nem comparavel a alguns outros que deixavam nas costas dc llespanlia, para se põrem surtos á espera dos na- vios esgarrados. — Mas o que nos parece trocar todas as proba- 
bilidades cm certeza , são as palavras de Arnulfo que também ali concorreu : o Bispo do Porto, ja com grande alvoroço, se- gundo recado d'Kl-Hei, eslava aguardando pela nossa chega- da ... c na terra achámos para nós bom borato dc vinho, e mais refrescos, do que tudo fura causa a boa vontade que nos El-Rei linha. 

Agora, ponderamos nós: uma grande parte da expedição 
vinha de Colonia c terras visinhas, onde S. Bernardo princi- palmente pregava a cruzada : ha até historiadores que affir- main , como Ilertenberger, ser cousa incrível quanto poderam, os trabalhos do umto para engrossar este exercito marítimo , c subministrar-lhe para os gastos. Era o abbade de Claraval o maior varão do seu século, o maior movedor de reis e povos, 
e certo de grande influencia 110 Pontífice Eugénio III, religio- so e filho de soa mesma Ordem. Quer sejam ou não apócryfaa as cartas que existem entre o Santo e D. AITonso Henriques, 
naturalíssimo he que por semelhante occasião não deixasse El- Ilci dc lhe requerer, ou directamente ou por intervenção do 
Papa , que viito podia tanto com os Cruzados, que só lhe era custoso o defender-sc de os cominandar, os persuadisse a vi- rem-lhe dar auxilio contra os infleis; ao que o abbade, solí- cito, como era, de accrcsccntar a sua Ordem, não deixaria de se prestar, pois que, seja então não era introduzida por El-Rei cm Portugal, não tardou muito que o não fosse-, c com 
quanto favor e magnificência todos o sabem. E cm quanto a Eugénio III, esse cm auxiliar os Christãos da Hcspanha con- tra os Mouros, não fazia mais do que imitar o exemplo ainda recente do Papa Calixto. Pag. 34. col. 2. lin. 14. Brandão, traduzindo Sctho Cal- 
visio, diz que na expedição cruzada viera o Duque de Borgo- nha : mas as palavras d"aqucllc auctor são as seguintes : In hispânica expeditione militar,mt rex Erieus Dania:, Episeoput Uremcnsis, fíurgundus, Comes Flandrúc Thcodoricus. Não 
nos pareceu que a simples palavra Ilurgundus consentisse em tal intclligoncia , que não achamos abonada por nenhum dos antigos, e ommitliino-la. Bepresentuva-se-nos por mais natu- 
ral, que Ilurgundus fosse o nome proprio do Bispo de Brcme, visto quo as outras personagens npparecem aqui nomeadas; mas a virgula que precedia c poderia não ser erro, nos emba- raçava, comparado principalmente este membro com o seguin- te , aonde a palavra Thcodoricõs não lie precedida de virgula. 
Escapáino-nos da difficuldade pelo silencio : tanto hc, apesar do nosso officio de poetar , o noS'o amor á verdade. 

Pag. 34. col. 2. lin. 17. —A Guilherme dc Longa Espa- da dão cm geral os nossos autores o comma ndo da expedição cruzada. Nós, com segura consciência não podíamos segui-los, 
nem sem temeridade rejeita-los abertamente. Contra esta per- sonagem havia , I.° o silencio dos proprios chronistas da sua nação, c de todos os mais estrangeiros, vários dos quacs no- mcam senhores de menos vulto —2.° não nos depararem as historias d'aquella epocha nenhum Principc com este nome c appellido, sendo muito anterior outro em que estas duas cir- cunstancias sc dão—3.° a difficuldade de se conceber que tão 
diversas gentes aventureiras, cada uma das quacs tinha seus naturaes capitães, se accommodassem á sujeição dc uma cabe- ça suprema, mormente pertencendo esta a uma nação que sc 
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aggrogára cm ultimo lugar á frola, e nao formava nVlla a niaioria. Mas por outra parto todos estes argumentos eram ne- gativos, e sabido hc quanto esses muitas vezes enganam cm 
historia , e sobre tudo 11a de tempos tão obscuros. Ficava-nos por tanto a cousa cm grande duvida, inclinando-se todavia o nosso juiso, muis para negar do que para affirmar. Que devía- mos fazer.' o que fizemos. — 1 Será este Guilherme um do mes- mo nome, ainda que da alcuuba dc Longa Espada se lhe não 
saiba, irmão de Estevam que então reinava cm Inglaterra, c •não dc Guilherme como as nossas ChfOnicas dizem, o que por ter sido como foi desherdado do Condado dc 15lois, por sua mài Alix ou Adélia, filha dc Guilherme o Conquistador, se me- tesse a aventureiro/ Pag. 36. col. 1. § V. lin. 30. —Foi este um dos lugares cm que João Bautista de Castro não soube entender o origi- 
nal de Arnulfo que traduzia. Pag. 30. col. 2. lin. 17.— Em todo o tempo o francczfoL 
vãlcnto soldado, c alegre desprezador da vida. O que ifcsta parte do texto dizemos, vem na Escriptura da Fundação dcS. 
Vicente. Pag. 30. col 2. § VI. lin. 10. — Acerca do Arcebispo de Braga D. João Peculiar, veja-sc o que ultimamente escreveu J. 1\ Ribeiro nas Dissertações Chronologicas Tom. IV. 1*. II. p. Gl. For ahi se vê como em documento antigo se lhe deu o jiomc de Ovclheiro, que não lie mais em portuguez que a ver- 
são do seu appellido em latim , Pccttliaris. Pag. 37 col. l.° lin. 2-1 — Costumavam em geral os Bis- pos na meia idade acompanhar as grandes cxpediçCes contra jnfícis, c ainda as de Christãos contra Christãos: nem era es- tranho que elleg proprios militassem. No preciosíssimo monu- 
mento de Bay cu x que representa a historia dc Haroldo até á sua morte e conquista de Inglaterra por Guilherme Duque do Normandia, copiado c explicado por Montfaucon nos Monu- mentos da Monarchia Franccza, cm o fim do Tom. 1. c prin- cipio do II, posto que não fosse aquella unia guerra da Fé, apparcce um Bispo defensiva e offensivamente armado á moda 
d,aquelle tempo. Na nossa historia são triviacs taes exemplos, e todos sabem o do arcebispo dc Braga I). Lourenço que saiu 
ferido da batalha dc Aljubarrota. Os Bispos portuguezes que mencionamos presentes 110 circo de Lisboa , não nos consta, nem dissemos que pelejassem corporalmente, mas ajudaram 
muito com seus conselhos e presença, como se vê cm o Conci- lio Provincial dc Braga do fim de 11-17 ou princípios do anno seguinte, que traduzido do Livro da Sé de Braga , diz assim. « Na era de 1180 [ann. dc Chr. 11-18] D. João Arcebispo de 
IBraga teve colloquio na mesma Cidade cotii todos os Bispos portuguezes seus suffraganeos \ a saber com D. Pedro Bispo do 
Porto, 1). Mendo de Lamego, 1). Odorio de Vizeu , e D. João de Coimbra. . . c ao dito colloquio foi também presente um Eldebredo, arcediago de Lisboa : a qual Cidade então fora res- 
gatada do senhorio snraccno , c trazida com divino auxilio, a poder dos Christãos por El-llci 1). Alfonso, por diversas gen- tes que ahi vieram por mar cm soccorro da causa de Deus c d*clle , c por conselhos do sobredito Arcebispo c dc todos os Jiis- jios nomeados. » —- N 'uma cota á margem decerto passo do documento da Fundação de S. Vicente , concluiu Brandão que 
no cerco de Lisboa assistiram os Bispos de Portugal , posto que de tão attendivel circunstancia se esquecesse no lugar pro- prio. Pag. 37 col. 1 lin. 30. — O navio com os dois corvos, que 
Lisboa adoptou para as suas armas , hc uma recordação da bar- ca , onde se conta , que vieram os restos de S. Vicente do Mon- te c Cabo do seu nome para esta cidade. Dois corvos vivos se tem conservado desde iinmcmorial tempo , com aposento e ração ccrta, como merceeiros, nos claustros da Sé. Honravam-os 
com o titulo de corvos de S. Vicente, c até de Viccntvs, ten- do para si o povo que eram , ainda agora, os d.« primitiva. De 11111, ja o tempo deu cabo; do outro, dá-lo-ha a fome, assim que algum philo»opho reparar cm que um passaro, que serve ainda pura menos que um merceeiro c um frade, está devo- 
O'ando carne que podia ajudar a sustentação de um philosopho , c lha empolgar, que nem umas a outras perdoam as aves de rapina. Pag. 37 col. 1. lin. 64.— Quem desejar muitas c curiosas 
noticias da Igreja c Parochia da Senhora dos Martyres, con- sulte a Demonstrarão Histórica da Primeira e Real Parochia 
dc Lisboa dc N. S. dos Martyres por Fr. Apotlinario da Con- ceituo. Lisboa: 1750. N'clla , a pag. 31 se menciona um qua- dro que se conservava 11a Casa do Despacho da Irmandade do 
Sacramento, que por muitíssimos annos esteve na Capella Mor íi parte do Evangelho, do qual affirmava Antonio Coelho Gas- co (Primeira Parte das Antiguidades de Lisboaf. 281) ser an- tiquíssimo c quasi feito no tempo da Conquista. N'elle se re- presentam combatendo os catholicos com os mouros, e a her- mida de Nossa Senhora cm forma rotunda , cujo telhado se fi- 
lialisa com uma como cúpola, e o material da parede pela côr indica ser de barro vermelho sobre escuro. Pag. 37. col. 1. lin. 02. — Sobre as Eulogias veja-sc o cu- rioso artigo de Fr. Francisco Brandão, 110 Tom. 0 da Mo- siarch. Lnsitan. Liv. XIX, cap. XXIV, [onde se ha de emen- 
dar , assim como em Bluteau , a citação do Decreto de Gra- ciano Cap. 8 da Dist. 12, para Dist. 18.] c Binghamo 11a sua excedente Obra das Origens e Antiguidades Ecclesiasticas.— Applaudc-sc o citado Brandão de ter chamado á memoria as eulogias, por occasião de fallar do pão bento ou dc claridade, 
que se punha juncto ao svpulchro do Bispo D. Giraldo, 11a Ca- thcdral d'Evora: porém esta noticia não remonta por ventura para alem da morte do mesmo Bispo cm 1320-, em quanto, pelo que nos resuscitamos 110 texto, se colhe que ja quasi dois fccculos antes as houvera cá, c não sé usadas na festa do Domin- go , senão todos os dias. Veja-sc o documento da fundação dc S. Vicente. — Como escapou matéria tão christã c tão huma- 
na , tão moral e tão poética a Chatcaubriand , que poderá ter «Telia feito um de seus mais donosos capítulos/ mas agradeça- mos ao grande ceifador que atulhou os seus celeiros, e ainda deixou tantas c tão gradas espigas aos rabuscadorcs. Dia po- derá vir, se no-lo a vida e cousas consentirem, que ainda nos 
lancemos a respigar n'esse mesmo campo, com os olhos prin- 

cipalmente na espiritual penúria c necessidade cada vez maior de nossa casa portugueza. 
Pag. 37. col. 1. lin. 73. — IIc muito para notar que do milagre dos surdos mudos, que sobre a sepultura de Henrique cobraram ouvido e falia, façam expressa menção, alem do Docu- 

mento portuguez da fundação de S. Vicente, estrangeiros con- temporâneos , c que estiveram 110 assedio, como são Arnulfo c 
o Abbade Dodechino: d'ondc deduziremos dois corollarios: l.° que fosse qual fosse o facto e as causas d'cllc, foi acreditado 110 exercito por milagre, c como tal, em que pez a discursa- 
dores, se tornou historico: 2.° que esta concordância de tes- temunhas oculares com o documento de S. Vicente fica sen- do , em que pêz aos devastadores e polilhas litterarios dos pa- peis antigos, um dos bons argumentos da authenticidadc d'cs- tc. Pog. 37 col. 2 $. VII. lin. 22 — Diz Viterbo no Elucidá- 
rio , á palavra Cova ; u lie um cclleiro subterrâneo, a que an- tigamente chamavam Silo. Os Mouros ainda actualmente usam d'cstas Covas , a que chamam atamorras , matamorras , e ma- tmorras, que são do feitio de uma cisterna com tres ou qua- 
tro braças de alto, c largas á proporção, e iTellas conservam o trigo talvez por cinco, sois ou mais annos, sem a mais leve corrupção. E para isto, depois dc debulhado c bem limpo, 
cm estando frio o mettem na Cova, cubrindo-o com palha c depois com terra. Assim nas casas como nos campos clles usam1 

d'estc8 celleiros. E parece que do tempo que estiveram cm Lisboa seriam alguns que se acharam entre o Convento dc S. 
Francisco, c a Igreja dos Martyres da dita Cidade, quando se abriram novas ruas e se levantou das fataes ruinas que lhe 
havia causado o grande terremoto. Os antigos Portuguezes usa- ram igualmente d'esta« Covas. Em um documento do Scc. 1-1, que se acha cm S. Vicente de Fora, se lè: Ha mais a dita Capella cinco covas dc ler pão, tjuc estão na dita aldea da Cu- ba no terreiro que está diante das portas da dita casa: c são duas d^cllas grandes que levarão ambas VII moios pouco mais 
ou menos: convém a saber, uma IV moios, c outra III.» — Fr. João dc Souza deriva matmorra dc Tamara, esconder de- baixo da terra , enterrar por certo tempo. Pag. 38. col. 2. lin. 18. — Pela carta dc Arnulfo, não sc 
entende sc a excursão dos mouros em dia de S. Miguel, se fez por porta do muro, ou por contramina. Preferimos a contra- mina porque nos pareceu accommodar-sc melhor com as pala- vras do auctor , e por que pelas rasões militares, costume dos 
mouros, e particular sisthema de guerra n'aquella idade, sc nos figurou ser o mais provável. Pag. 39. col. 1. § IX. —No capitulo de Martim Moniz, parecerá a alguns leitores que nos deslizámos da escrupulosa fi- delidade com que fomos levando todo o mais da narração: e oppor-nos-hão que cm nenhuma Chronica ou Historia se apon- 
tam tão miúdas circunstancia». Seja embora assim : mas cm tudo isso que fantasiámos, por assim se nos fazer mister , nos conservámos todavia historiadores escrupulosos. Ilc a mais se- guida tradição que Martim Moniz com os seus Portuguezes ac- commctêra pela porta do Norte, inda hoje chamada do Moniz. 
Necessário era logo , que para lá chegarem , trepassem o des- penhadeiro : descrevemo-lo com todas as circunstancias das di- ficuldades d'aqucllc passo temeroso e arriscadíssimo. Não po- dia ser que os Mouros, bordando as muralhas que dominavam aquellcs abismos, sc ficassem dc braços encruzados; fizemo-los atirar pedras, e defender-se. Vingada aquella fragosidadc, que teriam ganho os nossos, com um muro altíssimo pelos ros- 
tos, baluartes inexpugnáveis, c portas fechadas? Imaginamos o que não podia deixar de ser, uma escalada. O fim de Mo- niz engasgado na porta , quem o poderia conceber sem que fos- se pelos dc dentro aberta para uma sortida, porque nas cir- cunstancias da mesma morte temos a prova dc que não fôra 
despedaçada ! Basta , c sobra isto : c de uma vez para todas fi- que entendido, que cm nos apparcccndo causa necessaria nun- ca poremos duvida cm lhe exprimir como certo o effeito, assim como do qualquer effeito a causa certa : c quasi que só n'isto sc cifra toda a licença que como historiadores tomámos. Dc al- 
gumas outras usamos como poetas, em discursos, e descrip- çoens, mas que todas levam claro o scllo c cunho da fábrica. 

Sobre o género da morte de Moniz havia na historia uma variante, porque dizem alguns que fôra acabar ja dentro no Castello, com a Cabeça aberta, e pelejando ainda cm quauto se poude ter dc pé. Não seria fim menos heróico; mas o a que nós nos encostámos tem por si a tradição corrente do povo, e o 
letreiro aberto em mármore por baixo do seu busto, que na es- tampa mostramos. Dc Portuguezes que 110 cerco se assignalassem , não nos pa- receu particularisar senão este , dado que de outros dois nos fi- 
zessem memoria alguns modernos historiadores. Paio Goterrcs, quem ler o Cap. XXVIII do div. X. da Monarch. entenderá facilmente o porque o oinmittimos. Ein quauto ao episodio do Infante D. Pedro Affonso, que aprisionou a Priuceza filha do Alcaide mouro de Lisboa, quando hia fugida para Alcmqucr, c depois a restituiu generosamente a seu amante Cid Achin , 
mouro de Silves, quizemos deixar essa novella onde estava 11a P. I. da Chronica dc Cister. Liv V. Cap. XI I. Eagradeçam- nos a abstinência os que sabem quanto é triste ir arroteando enormes paginas e paginas dc que só brotam armas c guerras, como da lavoura dc Cadmo, sem poder semear nV-llas uma ro- sinha dc amores: um nome de mulher alegraria no meio des- 
tes celibatários conventos, chamados exercitos , como uma lua bem dourada dc verão resplandece serenidade pelas ondas er- mas. Agradnçam-nos c louvem-nos, que sendo poetas, e secu- lares, resistimos á tentação, c guardámos melhor nVimsó lan- ce os trez votos dc pobreza, castidade c obediência de historia- dor, que o historiador e religioso Fr. Bernardo de Brito. Pag. 39. col. 2. lin. 37. — Fica indubitável, depois dos de- 
poimentos das duas testemunhas oculares, ter sido rendida a Cidade 110 dia das Onze mil Virgens, a 21 de Outubro. Não obstam dois Monumentos-, o da Fundação deS. Vicente j e o an- tiquíssimo letreiro na pedra da entrada da Sé, em que ja alguém se fundou para puchar o sueeesso aos 25 d'Outubr<>, dia dos martyres S. Crispim, o Crispiniano. liem averiguado o primei- 
ro , vcr-sc-ha que sc nos 25 poern a entrada, ja dá a tomada 

por feita, caplam ingredilur urbem: o que a pedra canta do Crispini festo pode, com muita verosimilhança alludir igual- mente á entrada , porque Ulixbona capta , indicará o acto de tomar posse, o que mais se confirma pelo fidei reddita catho- lica:. A conciliação do primeiro documento hc de Brandão, 
mas será nosso o confirmar a conciliação dc ambos com uma rasão nova. No modo porque Lisboa sc entregou , que foi a partido e honradamente, era necessário que sc lhe respeitas- sem as ostipulaçocns, c que sc houvessem como cousa sagra- 
da as vidas dos inimigos. Difficil empenho seria esse ainda hoje, policiada , c como dizem civilisada a guerra , se depois dc um dilatado c mortífero cêrco , se franqueasse de repente o 
ingresso da praça \ quanto roais n'aquelles tempos com tantos cabeças, tantos interesses de avareza e de ambição, com tanta diversidade dc gentes, com tanto fanatismo, com tanta soltura 
de aventureiros. Posto por tanto que sc deviam dar c sc deram os trez dias entre o rendimento c a entrada, foi isso mesmo o que nós (scin demaziada liberdade) pozemos cm petição na bo- 
ca do Alcaide, e ao que dissemos que El-Bci graciosamente deferira. I'ag. 39 col. 2 , §. X. lin. 21 — Ben Enrik quer em arabc 
dizer, filho dc Henrique. Veja-se Conde, c. 38, onde I). Af- fonso Henriques lie chamado cl tiranno Abcn Enrik tenor de 
Colimbriu. Pag. 39 col. 2 §. X. lin. 23 — IIouvc com effeito os dois eclipses, um da Lua antes dc começado o cerco , outro do Sol, depois dc acabado. Pela Arte de verificar as datas, o pri- meiro a 17 de Maio pelas 5 ~ horas da manhã, grandeza 10 

digitos : o segundo a 20 dc Outubro ás 11 da manhã , annu- lar, e visível na Europa, Asia o Africa. Acerca d"este ultimo traz Sc th o Calvisio observações miúdas. Pag. -10. col. 2. lin. 10. — Veja-sc o Elucidário, na pala- vra Balata. ' F 

Pag. 40. col. 2. lin. 25. — Veja-sc o Elucidário, na pala- vra Al/itra. Pag. 40. col. 2. lin. 30. —A Cathcdral que hoje existe cm Lisboa, não lie ja, quanto a edifício, a primitiva. Os terre- motos alli a destroçaram por vezes e os reis a resurgirain. O 
que hoje conserva mais antigo hc dc D. Aflonso IV; c se al- guns vestígios mostra dc tempo mais atrazado ou da fundação, são poucos e incertos. Mas que a origem deste templo sc deveu a D. AITonso Henriques e não aos mouros, não consente duvi- da á vista do Documento da Trasladação dc S. Vicente, que se conservava no Cartorio da mesma Sé c em o Convento «le 
Alcobaça, a que se deve todo o credito, segundo Brandão , por ser o seu autor Estevam , Chantre que era da dita Sé e vivia n'aquclle tempo.—Sobre a grandeza c forma presumí- vel da infancia da casa, assim como sobre todas suas antiga- 
Ihas, memorias, e circunstancias que a rccommcndam , escre- veu um amplo e curioso Tractado, o Sr. Villella, Conego que foi da Basílica de Santa Maria. Esta Obra não saiu, nem tal- 
vez sairá á luz pela falta dc meios de seu autor. Que lásti- ma hc que a rasoura das proscripçõcs politicas não exceptue os homens que nasceram para as letras, que sc consagraram a cilas, que pertencem por consequcncia a uma região superior a esta das tempestadinhas mundanas, c cujas horas quando for- 
çada penúria lhas não envenena ou lhas não devora , são todas 
generosamente dispendidas no interesse dos prcscutes c vindou- ros. Honra gloria c amor ao Governo que tiver olhos para pro- curar estas misérias que tão caras sácm á Patria , e mãos para 
as remediar! Pag. 40. col. 2. lin. -12. — 0 ja citado Fr. Apollinario , 
na sua Demonstração Histórica, diz que cm o altar das Almas onde ha immcmoriacs annos sc conservavam as relíquias dos Martyres, era o lugar da sua rcsidcncia todo o vão que ha por debaixo, que não hc pequeno : e ali eram adoradas por um postigo que havia 110 frontal da parede do altar, por on- de lhe introduziam as luzes, com que se expunham á venera- 
ção dos peregrinos quando particularmente o pediam , ou á do 

povo cm o dia da Senhora dos Martyres a 13 dc Maio. todo 
D'estas relíquias dizia o Licenciado Antonio Coelho G; Primeira P. das Antiguidades de Lisboa c. 80— Vi, não com pouca consolação, muitas cabeças, c muitas d'ellas com todos seus dentes, cujos santos ossos mostram serem de grandes homens no corpo. Soffreram estas relíquias grande diminuição pelos 
roubos piedosos.» Ao presente, nela mesma causa c pelos es- trago* do terremoto, acham-sc reduzidas a duas caveiras ja mui gastas, e ;dguns ossos que para pouco mais dariam de um es- 
queleto. Guardam-se cm um nicho entre as preciosidades da Casa, c mostram-se aos devotos, no dia do Orago, não na Igreja mas na Sacristia , em um altar da Senhora, onde está um retábolo dc mármore, que representa em relevo c sunima- 
riamente, Lisboa acabando dc ser tomada. Igual representa- ção em mármore se acha por cima da porta principal da Igre- ja. No meio do tecto do templo ha uma pintura, onde sc vê a Santa Virgem recebendo ao ceu guerreiros ornados com a palma do martyrio , e embaixo junto a um castcllo com a ban- 
deira das armas portuguezas, cm acto devoto D. Aflonso Hen- riques e Guilherme de Longa Espada. Pag. -10 col. 2 lin. 43. —No vestíbulo da Sé dc Lisboa, está aberto n'uma pedra do lado direito, c trasladado para caracter mais moderno, em outra do lado esquerdo, o seguin- te letreiro. 

Tunc anni Domini cum centum millc notanlur Ciimguc quater denis, quatuor atque tribus , Cum per Christicolas llrbs est Ulixbona capta , Et per cos Fidei reddita Catholica. 
sF.ra millcna fuit hoc , dccicsque vigena , 
Quinquc decem demptis , in Crispini quoque festo. 

Esta Inícripção diz J. P. Ilibeiro, Disse, t. Chron. T. 2 p. 14 e 110 , por ser cm lettra alleroã majuscula, não pode «r 
mais antiga que o reinado do Senhor I). Alfonso III. Nós te- mos por mais que verosímil , que será do Senhor D. Affonso IV, de cujo tempo são a maior parte das cousas antigas que 
ali permanecem. 

PORTA E BUSTO DO MONIZ NO CASTELLO DE LISBOA 

A porta representada no principio do lanço dc muralha , lie a chamada do Moniz, ainda que não falta quem presuma que não ali sc passara o memorável acontecimento mas em ou- tra porta para o lado do nascente. Por cima d'esta nossa, cm 
um nicho que vai apontado, sc acha o busto do heroe, que pa- ra maior clareza se desenhou solto, c cm ponto grande. Tem a porta apenas onze palmos dc altura desde o mais alto do ar- co até á terra , c quasi dez de largura. A' direita de quem a olha dc fora , sc acosta ao muro, que hc de boa grossura, uma torre que a defendia. O painel que os olhos d'ali relanceara hc 
magnifico : S. Vicente de Fora , Graça , Campo dc Santa An- na , Senhora do Monte, campinas graciosas c montes ao lon- ge: por baixo dos pés Cidade, e por um recanto da esquerda 
o Tejo a fugir. A própria muralha tem sua magestosa formu- 511 ra , que se ajuda com a cor e rugas da sua velhice. — Por 
cima do uicho houve uma cruz dc pedra embebida na parede. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA, Pag. 43. 
lie o busto de mármore branco: ja tem nlgnm estrago. No- tc-se o cabcllo não muito comprido, c ns barbas rapadas. So- bre a sua verdadeira antiguidade não parece fácil o dar senten- ça. Para ser quasi contemporâneo do acontecimento, parece em demasia bem conservado, alem de dizerem os peritos que o cinzel não deveu ser dc tempos totalmente barbaros. Com- tudo, eis aqui littcralmente o que se lê no quadro de mármo- re entre o alto da porta c o nicho: 

ELHEI DÕ AFONSO IIENRIQUES MANDOU AQUI 
COLOCAR ESTA STATDA E CABECA DE PEDRA EM- 
MEMORIA DA GLORIOSA MORTE QUE DO MARTÍ 
MONIZ PROGENITOR DA FAMÍLIA DOS VASCON- 
CELOS RECEBEU NESTA PORTA QUANDO ATRA- 

VESANDOSE NELA FRANQUEOU AOS SEUS A EN- 
TRADA COM QUE SE GANHOU AOS MOUROS ESTA 
CIDADE NO ANNO DE 1147. 
JOÃO ROIZ DE VASCONCELOS E SOUZA CONDE DE CAS- 
TEL MELHOR SEU DECIMO QUARTO NETO POR BARO- 
NIA FES AQUI POR ESTA INSCRIPSÃO NO ANNO DE 1010. 

Da porta para dentro fica um terreiro não acanhado, de- fronte a Igreja de Santa Cruz do Castcllo, c para a direita o senhoril aspecto da cidadella mourisTa, defendida com barba- cã, o torres, uma das quaes contêm uma boa cisterna. Den- 
tro na Cidadella estão ruinas de alcaçar ou palacio antigo, que devia ser do alcaide , c uma das entradas para os caminhos sub- terrâneos. Visinha da porta do Moniz ficava, segundo sc crê, a 
Porta da Traição. 
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Eis a nobre Cidade , cerlo assento l)o rebctde Sertório antigamente, Onde ora as aguas nítidas dc argento Vem sustentar dc longe a terra c a gente 

Pelos areos reacs, que cento c cento Nos ares se ulcvantam nobremente , Obedeceu por meio e ousadia De Giraldo, que medos não temia. 
CAM. Lis. C. UI. ESI. LXIII. 

I 

sçx A serra dc Monlcmuro, a duas léguas para o nascente da cidade de Évora, exislia no undécimo século um rude cas- 
N Wj tc"°' recem-formado 110 viso do mais alto e fragoso de quan- vO}?! tos cabeços por esta parte se alevantam. Entre as suas rui- 

nas, dc uns tresentos passos dc circuito, inda hoje appelli- 
Sj&fiSSal dadas Castello de Giraldo, folgam os caçadores encalmados 

de se ir banhar no puro vento do ceu, recostados em meio 
de uma espessura de medronheiros, carrascos, urzes, estevas, rozcllas, 
alecrins e rosmaninhos. Vario e saudoso lie o quadro que os rodea: pa- 
ra o sul, até ás serras de Portel e Vianna, vastas campinas com suas 
searas e arvoredos, onde resaem , aqui um antigo convento recreação 
dos filhos de Loyola; la, junclo da Igreja de Ourega, as reliquias de 
uni palácio, como tantos ouIros da provinda caído ao desamparo; e 
pouco avante a hermidinha dc Sanla Comba , onde affirmam piedosas 
legendas ganhara a virgem a palma do martyrio. Se os olhos fogem do 
poenlc, afrontados da multidão dc outros cabeços bravos da mesma ser- 
ra , vão descair consolados ao noroeste 110 formoso valle do oratorio de 
N. Snr.a de Blonserrate, fundação e antiga acolheita espiritual dos pro- 
ves irmitaés, como lhes chamava a cscriptura, que esse terreno lhes 
doou no século XV. Mais a longe, inclinando para o norte, alveja a 
hermida de N. Snr." de Guadalupe. Banha pelo nascente os pés ao en- 
ramalhetado outeiro do nosso Castello a ribeira de Rio-Mourinho, que o 
divide de Valverde, assento de uns nobres Paços dos Arcebispos, e de 
um humilde convento dos Capuchos, fundação do Cardeal D. Henrique, 
encolhido em fabrica, grandioso por fama de milagres. E rematam por 
esta parte o horisonte os gigantes pinheiros dc S. Bento, filhos, segun- 
do tradição, d'aquell!outro que, desde os tempos dos mouros, como 
que ja preterido da morte, permaneceu até ao meio do século passado: 
e logo alem dos pinheiros as torres da cidade. 

Em uma noute do mez de Blaio do anno de 11GB, perto do Cas- 
tello Giraldo estalava uma fogueira; o seu clarão só as estrellas la por 
cima o descobriam : tanto era encantado o sitio, e apertado no recon- 
cavo de um labirinlho de rochedos, cômoros, e matas silvestres! Cer- 
ca da labareda, era alta noute, homens de duro semblante estirados, 
armas pelos ramos pendentes, cavallos de guerra e azémalos de carga 
pascendo. Algumas raparigas aprestam ao lume uma refeição selvatica 
de javali e caça brava, e em quanto os rouxinoes trinam a espaços pe- 
los cabeços suas namoradas porfias, vão cantando em meia voz xácaras 
mais de pelejas que dc amores: nenhuma roca de linho ou de lã, ne- 
nhum vagido de creança. Não lie uma povoação fixa, parece uma d'a- 
quellas pequenas sociedades que em nenhuma parte se aparentam com 
a terra por muluos benefícios; para quem o mundo não tem noríe nem 
sul, não ha 110 tempo futuros nem passados. Nada dc leis humanas lie 
a sua constituição, o desprezo dos perigos a sua providencia, c a sua 
fortuna não aquella que senhorea e arrasta os successos, e n'elles e por 
ellcs transforma as vontades , mas uma fortuna escrava que entre armas 
se leva á força para onde e por onde se quer. He finalmente uma d'a- 
quellas cabildas que giram por entre .os povos assentes, como os come- 
tas errantes c excentricos, infecundos c agoureiros, por meio da orde- 
nada familia dos planetas c sóis. Nada lhes minguava dc quanto requer 
a primeira natureza: o pão ceifava-lho a espada, sendo o lavrador mou- 
ro e o lavrador christão igualmente seus tributários; agua e fogo lhes 
oflerecia a terra; as covas e arvores abrigo e cama; a astúcia ou a for- 
ça lhes grangeava companheiras e servas; e o Castello, obra barbara 
de suas mãos ainda mais barbaras, lhes segurava um refugio contra as 
perseguições. Mil outras ventagens, como fructos de arvore silvestre 
em tempestade, lhes choviam da lança; c onde quer que acampavam, 
o terror do seu nome, ainda maior que a sua possança c malencios, 
lhes servia de muralhas e baluartes. Seriam felizes se^dos visinhos tron- 
cos c penhas houveram nascido, se 110 peito lhes não morara coração 
que não caleja, como os hombros c mãos, sob o peso das armas. Mas o 
aborri mento, enfado c tristeza trasbordava então pelos rostos e se expri- 
mia pelas posturas e movimentos de todos aquelles homens; e posto que 
esta noute, como outras muitas, só por espancar o tédio com a varie- 
dade, houvessem trocado o recinto da fortaleza pelo desagasalho da bre- 
nha a memoria c consciência de sua miséria os seguia c estava com 
clles e as nocturnas carícias da primavera tão malogradas escorriam 
por seus sentidos, como falia de donzella por um coração desfeito de 
annos. Por crimes seus se desterraram do seu Portugal, suspiravam pe- 
las casas e famílias que mais não veriam, c onde nem talvez a amiza- 
de, o amor, nem o parentesco se atreviam de vergonha a nomea-los. 
Eram esforçados como o seu século, e cavalleiros como o seu liei; e 
fora das lides do seu século se consumiam em perigos sem gloria, em 
quanto seus irmãos cm roda da sina dc D. Alfonso destruíam os inimi- 
gos da fé, se cnrcqueciam de despojos e fama, firmavam c dilatavam 
ò Estado. O Minho e o Blondego, o Douro e o Lima vinham susurrar cm 
todos os seus sonhos; e os seus dias se arrastavam eternos pela áspero- 
za das serranias. Oocio, a noute c a solidão são paraíso dc anjos para 
os heremitas que também n'esta hora velam 11a visinha Serra dc Ossa: 
mas para os bandidos de Montcmuro o ocio, a que de alguns dias aca 
os condem na a ausência do seu Capitão, mais lhes he suppl.cio do que 
folga; a solidão que os cerca lhes representa o desamparo em que se 

pozeram de ceu c terra, e a calada da noute deixa ouvir a cada um 
os rugidos da consciência: carecem do tumulto, do latrocínio, do es- 
pectáculo dc alheas penas para se aturdir, e ancoam afogar as memo- 
rias negras do seu- passado seja em que for, embora em novas negru- 
ras, cm novos sangues, em novas lagrimas. 

Que faz Giraldo Giraldes seu chefe que ahi os mandou esperar? 
partiu sosinho e não volta. Por terras do Alemtejo andam armas vence- 
doras d'El-Rei: 1 dar-se-ha qutí se lhe fosse arremessar aos pés, suppli- 
car-lhc perdão docrime que, despojando-o da graça e valimento doMo- 
narelia e entregando-o ás iras da justiça, o forçara de renunciar o rei- 
no fiorecente pelo exilioescabroso entre inlieis, o nome de D. Giraldo Sem- 
Pavor pelo do salteador Giraldo, a companhia dos lieroes pela dos ban- 
didos? Em quanto clles 11a alta brenha, como abutres cm ninho á es- 
pora da mui, se impacientam a aguarda-lo, ;pactuará elle, cm cambio 
da sua'vida c fortuna, entrega-los nas mãos de seu commum inimigo? 
I virão ja marchando sobre seus vestígios pelas intricadas sendas da mon- 
tanha esses destemidos caçadores dc homens, que ao primeiro raio da 
manhã se verão negrejar cm coroa densa e movediça por lodos os cabe- 
ços circumvisinhos? 'Paes começavam a ser as fantasias, se não as mur- 
murações do bando. Fáceis vem desconfianças de traição aos que de 
traição vivem e romperam com todos os deveres de homens; e a distan- 
cia a que sempre os deteve a alma taciturna do Chefe, ainda quando a 
communidade dc perigos c interesses mais pareciam uni-los, rccordan- 
do-lhes 110 meio da presente igualdade as sempre suspeitas e nunca bem 
esquecidas desigualdades entre o rico Filho d'algo e populares c vilões 
que todos eram , relaxava ja nas vontades o laço da obediencia. Ellcs, 
que do mais poderoso Rei da chrislandadc se haviam redemido, como 
se não indignariam de depender de um igual que, se ainda não atrai- 
çoava , ja pelo menos trascurava ignominiosamente os deveres que lhe 
elles sós impozeram quando com huma palavra lhe conferiram o direito 
summo dc os capitanear, porque cmfim de vassallo perseguido elles o 
alçaram a Rei dc homens livres; foram estas espadas que pendem vil- 
mente á cinta das arvores as que saudaram scetro a sua lança e conver- 
teram os penhascos cm throno que elle agora parece desdenhar. Sc al- 
gum n'aquella hora houvesse ousado arremessar pelos lábios este pen- 
samento de lodos, quebrado era o encanlamento, e o império do Capi- 
tão perdido sem renicdio: mas o respeilo devido á sua mui provada va- 
lentia , o terror que inspirava por uma parle a sua severidade c por ou- 
tra a grandeza do seu génio, que parecia adivinhar tudo, calcular tudo 
e tudo vencer, os opprimiam como um fado, e os agrilhoavam a seu pe- 
sar 110 fundo do ermo, como condcmnados 110 abismo. 

Soa de longe um grilo, acode-se cm tumulto ás armas. Foi o bra- 
do de uma das sculcas nocturnas, denunciando ter ouvido passos vir 
subindo contra o arraial; passos de 11111 vulto, que perguntado :z:Por 
tinem ?na o respondera nem sedetivéra. Accendem archotes , montam 
a cavallo, vão-se arremessar contra o perigo desconhecido c reforçado 
pelos fantasmas da noute, com o denodo de quem tomou por vida o ba- 
lalea-la a todo o lance, e não podendo ja aspirar a reslituir-llie a doçu- 
ra , folga ainda de a sentir pelos grandes abalos. 13 « Chrislãos ou mou- 
ros , jioucos ou innumeraveis, a elles companheiros ! ha dias que os nos- 
sos corvos se não banqueleam : amanhã quando o sol os acordar festeja- 
rão o bom almoço de que lhes haveremos carregado estas encostas. »~ 
E ja dc espora fita c redea larga se abalavam , quando da parle dam- 
de se ouvira o rumor apparecc um homem desacompanhado que, levan- 
tando a voz, os fez a todos parar: era Giraldo. E que oulrcm houvera 
ousado ou ousando houvera conseguido dobar pelas trevas as enriçadas 
veredas d'aquellc labirinlho e chegar são c salvo ao arraial dos saltea- 
dores? Era Giraldo, que havendo partido armado e cavallciro, volvia 
peão com as armas sumidas sob a capa, e por cima d'ella pendente ao 
iado uma tiorba, como trovador que dc atdca em aldéa e por alpendres 
de casaes, em horas de scsla c do sol poslo vai cantando façanhas, amo- 
res c peregrinações de guerreiros em longes terras. Mas o seu rosto na- 
da perdeu do costumado império, um signal da sua mão desarmada faz 
que lodos se apõem c esperem cm silencio as suas ordens: breves são 
ellas , porque Giraldo não conversa senão com a sua alma, e as razões 
dos seus projectos não he jamais elle senão o exilo quem as explica. 
"«Companheiros, despedir csla noule da montanha c das tristezas; c 
apparelhar para amanhã me seguirdes ! » — Dil.-is estas palavras, subiu li- 
geiramente ao Castello, esc recolheu sosinho no seu silvestre palacio que 
uma cama de feno enchia todo, que nenhuma porta defendia , c cm cu- 
jo teclo, antes de se deitar, devassou com a mão uma larga fresla, ou 
para que fosse a alvorada quem o acordasse para 11111 dia emfim de feli- 
cidade , ou para considerar pela derradeira vez as estrellas da sua ser- 
ra, as confidentes únicas de suas noutes afanosas, as celestes influido- 
ras de seu projecto hcroico. Denlro em pouco lodos os lumes uns apoz 
outros se extinguiram, todas as vozes cmmudeceram , e ao lenue ruido 
do orvalho sereno pelas folhas mil sonhos conlradictorios de pelejas e de- 
licias volteavam pelo profundo somno do campo. 

II. 

Fóra e não longe dos muros da mourisca Évora . conlra o noroeste, 
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no cume cie outro vistoso outeiro que chamam dc S. Bento, avultava uma 
torre alta, redonda, de grossa cantaria, sem porta nem entrada por 
parte alguma. O passado scculo na sua infancia ainda a saudou intei- 
ra ; o presente ja a herdou destroncada, senhoreando ainda todavia a 
cerca das visinhas religiosas a cavalleiro do seu muro elevado; o sécu- 
lo que vier não herdará nem alicerces. Com a solidez, com a figura e 
com o fechado imaginara o architecto arabe ladar-lhe inviolabilidade c 
eternidade; e de todas essas pedras que amontoou só um resto coberto 
dc hervas signalará ainda alguns dias o sitio; o mais se transformou pe- 
las encostas cm moinhos, que volteando ufanamente as suas grandes 
velas brancas, c cantando ao som do trabalho, parecem uns com ou- 
tros escarnecer do decrepilo avarento de quem repartiram os bens pa- 
ra os desfructar. Por aquella só parte se podia a cidade moura temer 
de algum súbito accommeltimenlo, que por todas as outras dominava 
alta c desafrontadamente, como inda agora, um estendal mui chão e 
patente de planícies. A' diurna e nocturna vigilancia da torre estava 
pois confiada a segurança da primogénita e princeza da provínciaTrans- 
tagana. 

Dentro n'esla torre reside um valente mouro com uma filha moça 
e formosa. Desterrados voluntários do commercio dos seus, annos ha 
que cifram o mundo em tão estreito espaço. Por premio do muito que 
cm sua mocidade servira com as armas, pediu clle a honra dc ser, em 
quanto vivesse, a vela e providencia da cidade onde nascòra; cesta hon- 
ra fora facilmente concedida á sua mais que provada lealdade. O pai que 
ja nada para si ambicionava, afóra o ver crescer em seguro as graças da 
filha, e afilha que não imaginava ainda outra felicidade alem da que pos- 
suía com seu pai, habitando assim um com o outro lãofóra etão por cima 
das moradas humanas, coino que tinham contraído uma natureza mais 
sublime. Limitadas em numero as suas afleições, as pouquíssimas que 
ainda lhes restavam haviam adquirido uma força invencível, c ao mes- 
mo tempo uma pureza, uma luz e unia serenidade, que da maior visi- 
iihança do ceu pareciam filtradas. O amor da terra natal c da religião 
de seus maiores eram as principaes d'cstas paixões: as gloriosas histo- 
rias e o alcorão, o recordar, o orar c o esperar as suas perennes occu- 
pações n'aquelle ermo aerco. Susurrava a cidade como um enxame con- 
fuso que só negocéa o viver, em quanto elles, como duas aves 110 cu- 
me de uma arvore inaccessivel, viviam mais do que a vida, viviam 
suas fantasias, viviam harmonia o paz, viviam coração e viviam alma, 
que hc de todos os viveres o mais chegado a Paraíso e o mais para in- 
vejas, se de fóra o entendessem. Ao seu amor de patria nada igualava 
a não ser o seu odio a christãos. Com o longo descostume do verda- 
deiro mundo, a imagem de seus conterrâneos, despindo-se insensivel- 
mente de quanto no commercio dos homens produz tédios, canças- 
so e aversão, purificada, perfumada pela saudade, divinisada pela re- 
ligião, facilmente se lhes convertera em idolo dourado, enflorado, di- 
gno de todos os sacrifícios. Cousa hc a patria que mais e melhor se 
ama ao longe do que ao perto, suspirada do que lograda: a idea porém 
dos christãos porluguezes pelo contrario se carregara e denegrira; a 
memoria e a fantasia desocupadas, exagerando-a á porfia com quanto 
podiam , a haviam transtornado n'uma idea completamente monstruo- 
sa o infernal. Não havia crimes possíveis ou impossíveis que nos inimi- 
gos os não supposessem , como nem virtudes e excellencias que não fi- 
gurassem nos seus. N 'estas convicções os confirmava a solidão : dos op- 
postos aflectos que d'ellas nasciam os repassava cada vez mais a pró- 
pria vista de cada pedra do edifício, cuja alma eram , documento e mo- 
numento da irreconciliável inimísade dos dois povos. 

A' seguinte noute apoz aquella em que Giraldo se recolhera a Mon- 
temuro, finda a derradeira refeição e oração, «Filha, disse o velho á 
virgem , agora mais que nunca importa velar. Grande he Allah de quem 
mana toda a virtude: com tantos olhos da alma havemos dc observar 
todo o arredor, quantas são as estrcllas que espreitam do alto o segre- 
do das terras. O cavalleiro que hontem vimos passar para a cidade, ao 
entrar e ao sair delcve-se a considerar a torre: christão era, raça con- 
demnada, sem fé nem verdade; e o que passou com o Alcaide bem mo 
ouviste ler 11'esta carta que o mesmo Alcaide nos enviou com o ultimo 
mantimento que iç.-lmos á torre.—Não ha Deus senão Deus e Mafoma 
i' he o seu Profeta: sabei vós outros, atalaias da torre posta á cabecei- 
» ra da cidade como mãi que não dorme ao pé do berço do filho primei- 
» ro, sabei como he vindo a nós um Nazareno por nóme Girald ben Gi- 
» raid, e por appellido Sem-Pavor, Capitão dos ladrões acastellados na 
" montanha, que tantas vezes fazem entradas por terras assim de mou- 
i> ros como de christãos, com os quaes ladrões (que Deus confunda) 
f trazemos nós pazes, até que possamos de súbito um dia colhe-los na 
» rede de nossa vingança: Sabendo elle como o tiranno de Coimbra 
» ben Enrik dispoz submetter a seu jugo esta nossa província, e enten- 
» dendo que igual perigo como a nós o ameaçava a elle e aos seus, gen- 
» te criminosa, fugida á justiça da terra do seu nascimento, a nós por 
» divina mercê Alcaide de Évora nos propoz unir as suas armas com as 
» nossas, para cominum defensão e complemento de vingança eslrondo- 
» sa, que por muitas c graves oflensas jurara em sua alma sacar do ti- 
n ranno. Duvidámos nós dc sua fé, porque se por uma parle he revel, 
t perseguido c desterrado, por outra o considerámos nobre, cavallei- 
» ro e saudoso da patria, c primeiro foi nosso adversário que seu of- 
» fendido: todavia trocámos com elle a requerida promessa de mutuos 
» auxílios. Pelo que agora vos recommendamos sete vezes, e novamen- 
» te vos tomamos juramento pelas azas escuras do Anjo da morte, e vos 

emprazamos para a ponte delgada do oceano de fogo, no dia da con- 
« ta, em que todo este povo se vós o traísseis iria vozeando pender-se 
5) da orla do vosso alquicé, c prccipitar-vos de chofre no golfo das cha- 

mas, que veleis dia e noute e lios deis rebate de qualquer novidade 
f sentida de longe. » — « Meu pai (interrompeu a virgem , fechando-lhe 
nas mãos a carta, e toinando-a por cima da cabeça) sobre mim cáia to- 
do o sangue da nossa cidade, e á hora da morte me enlutem a alma 
com as aguas do infame baptismo, se jamais por nosso descuido entrar 
a ruina aos victoriosos filhos do Profeta. Minha he está noute, que ma 
promettestes; ide-vos a descançar, e sonhai felicidades , que eu as go- 
zarei ainda maiores, mantendo sosinha no meio do enlevo das trevas ca- 
ladas os altos destinos da nossa cidade. » 

Só está a formosa Moura de pé ao humbral da ventana, bebendo 
por olhos e ouvidos a escuridão e silencio dos campos. O somno que el- 
ía havia de dormir dorme-lho a cidade, e o santo orgulho que por isso 
lhe alvorota o peito, quasi tão docemente a dessocega como a outras 
as amorosas fantasias de sua idade. Virgem até no coração, até 110 pen- 
samento, se alguma cousa invejasse mais, seria só a gloria de vestir ar- 
mas e de pelejar contra christãos, como ja outras muitas de seu paiz, 
celebradas nos cantos dos poetas. A alma do pai se infundiu na sua; o 

seu seio só palpita com as relações das pelejas; o seu olhar só se inflain- 
ma vendo passar por longe algum christão, c n'esses momentos déra 
cila todos os palacios de safiras dos contos orientaes, todas as musicas e 
aromas das sultanas de Córdova, por ter o olhar do basilisco. Todas as 
suas supplicas ao Profeta imploram a peste e a destruição sobre o nas- 
cente reino dos descrentes porluguezes. Nos extasis do seu zelo religio- 
so cuida até que presenciaria com delicias a tomada, o extermínio, o 
incêndio de uma d'essas cidades infiéis; as mães arrastadas pelos cabei- 
los nos regatos de sangue, os filhos longe d'ellas, esmagados sob os 
pés tumultuosos dos cavallos; os soldados da cruz trazidos em cadcas 
para virem em lugar dos brutos puchar nos longos dias do verão os ge- 
medoras noras nos hortos e pomares dos arrabaldes. E todavia não he 
cila cruel; mas extrema piedade para com o pai, único ente vivo do 
seu inundo, c para com a patria de quem elle a noméa anjo, lhe dá to- 
da a crueza. O fanatismo fortificado pela solidão oceupa todo o lugar 
que fóra d'ali sentimentos mais doces e humanos haveriam senhoreado. 
Oh quem assim odêa os inimigos d'uma patria que não desfructa, que 
não fizera amando 1 olhos que assim se deleitam em perder-se pelos er- 
mos da noute ao pé d'um velho adormecido, que não exprimiriam cm 
mais doces vigilias! Mas essas vigilias que ahi vão por baixo de tantos 
Icclos, não as inveja ella, que as não conhece: do amor nada tem ou- 
vido mais que o canto d'alguma avesinha que no meio do voo pára a des- 
cançar no cimo da torre: dos prazeres só sabe o verdejar dos montes apar- 
tados : da primavera, d'cssa quadra tão irmã e tão uma com os seus an- 
nos viçosos, só as virações que vem como por dó, contender com algu- 
ma Horinha que, nascida entre as pedras do edificio, desabrocha como 
ella em desterro, e desenvolve formosura nem d'ella própria conhecida. 

Mas na vespera por juncto da torre passou um peregrino, e sen- 
tando-sc defronte a descançar á vasta sombra fresca e rumorosa do gran- 
de pinheiro, cantou ao som de tiorba um romance, cujos sons c pala- 
vras lhe desceram suavemente ao fundo da alma e lha trazem desde es- 
sa hora enlevada. 

Viva Allah , foi meu padre um bom mouro, Moura madre me deu de mamar, Moura fada fadou-me um lhe&ouro, 
Moura virgem mo tem de entregar. 
Honra a Allah que o porvir nos decreta (Auando o» olho» abrimos á luz ! Tu es gloria aos fieis do Profeta, 
Ku horror aos de Aflonso e da Cruz. 
Manda Allah que «mi te colha a meus laços, Fénix rara , em teu proprio jardim , 

E que só ao sontir-tc < Virgem moura, os inei meus braços, ti ale? de m fim. 
Voto a Allah, meu laude cançado, Se consigo esta fiôr das huri*. 
Que hasde em Mcca pender marchetado D'ouro e perlas, de prata c rubis. 
Allah bom, Allah forte, Allah grande, La do sétimo ceu me ouça já \ E um pelo outro a descanço nos mande Cedo, ó virgem mimosa d'Allah. 

E ditas eslas trovas se partira, vollando-se muitas vezes para a 
torre e ventana onde ella ficava. Desde então mais o não havia avista- 
do senão por sonhos. Nos poucos momentos que dormira represcnlava- 
sc-lhe vò-Jo, sem saber como, entrar na torre, e toma-la em braços; 
c sempre n'aquelle ponto o tumulto do coração c um terror involuntário 
a desperláira sobresallada. Nada ousára confiar ao pai nem quasi a si 
própria de tão estranhos desvarios; mas crcada com as superstições 
mouras, costumada ao alcorão, onde sonhadas vem as profecias, mu- 
lher, moça, donzclla, e imaginária como quem por falta de universo 
revolvia de contínuo o do seu interior, debalde procurava dar de mão 
a um presentimento confuso d'algum grande lance que a aguardava 
com aquclle desconhecido. Pela primeira vez agora sente estreita a sua 
prizão, e segue com a vista as nuvens que se desvairam pelos ares li- 
vres. A expressão do rosto atlento do peregrino não a entendera ella; 
feição por feição a está recordando; procura por algum modo traduzi- 
la ou raslrear-lhe sequer o sentido; mas o bemquerer que os versos ex- 
pressavam e pediam não se lhe figurava que morasse no mesmo coração 
(Ponde elles pareciam rebentar. O olhar poderoso d'aquelle mouro a fas- 
cinara apossando-se de todo o seu destino : em qualquer parle não sabi- 
da para onde os passos o levaram , onde quer que dorme ou vigia au- 
sente, ella está juncto d,elle, ajoelhada como escrava aos pés de senhor 
oflendido. Se elle volvesse n'esla hora a assentar-sc na mesma pedra, 
presenti-lo-hia dc longe, conhece-lo-hia na escuridão, e teme até que, 
attrahida por esses dois olhos resplandecentes nas trevas como duas es- 
treitas , absorta e arrebatada como a ave que de ramo em ramo se des- 
penha na boca da serpenle, deixaria a alampada só velar na torre jun- 
cto ao pai adormecido, e desdobrando a escada levadiça aos sons do alaú- 
de, desceria saltando atropelladamenlc a encontra-lo, e cravar-lhe um 
ferro nas entranhas para revoar á torre, acordar o velho, refugiar-se- 
llic 110 peito, e dizer-lhe ao ouvido: « Salvei-le a tua filha : defende-me, 
esconde-me, que trago as mãos ensanguentadas. » 

Aqui, correndo a espertar a luz que, ainda mais cançada de velar 
do que ella, ja começava a ondear sombras perturbadas 110 aposento, 
foi juncto «Io leilo procurar no rosto sereno e forte do ancião adormeci- 
do mudas inspirações da paz c valor que lhe falleciam. Depois sorrindo 
de si mesma, embraçou o escudo, empunhou e meneou convulsamenle 
a lança, e repondo novamente lança e escudo, e chamando-se louca, 
voltou para a ventana a desempcnliar-se de sua penosa tarefa. Nenhu- 
ma luz surdia la das janellas de Évora, nem dos casaes pelos montes ao 
longe: ja os galos responderam ao canto da meia noite que enlôa o galo 
invisível e celeste do Profeta. O insensível lcntor da noute, o rumorejar 
monotono das folhagens com o frouxo meneio das virações relaxam pouco 
e pouco azas ao alvorotado pensamento da solilaria.-No rebale da janella 
se reclina contra o campo confiado á sua vigilancia, com a face sobre o 
braço curvado, a outra mão cerrada ao peito, eos olhos nas estrcllas por 
onde, corno por umas serranias de diamantes, faz subir suas orações 
candidas ao throno d'Allah ; até que o cançasso, o silencio, a hora c 
o seu destino lhe fecharam os olhos : somno profundo a afogou , esobre a 
grande cidade só ficou vigiando, como sobre um mausolco desampara- 
do, a chama incerta d'uma desamparada alampada. 

Em quanto sonhos talvez d'antigos combates, talvez das glorias do 
mahomelico paraíso, enfeitiçavam o descanço do mouro, era o culpável 
somno da virgem imprudente atravessado de visões, carrancudas como 
fantasmas, pesadas e frias como a morte. Disséreis que as nuvens, que 
volteavam cada vez mais densas pela face das estrellas, e atormentadas 
do vento se transtornavam á porfia em mil formas agoureiras e mons- 
truosas, ]iclas pálpebras transparentes lhe estavam coando para os re- 
côncavos da alma as suas sombras, e que as idéas esvoaçando soltas do 
jugo da razão se infundiam n'ellas, ou as trajavam para a atormentar 
com uma seena fantastica de inferno. Eram somno e sentidos hor- 
rendamente misturados; era aquelle estado, que ainda ninguém, mor- 
mente pela noute das grandes paixões , deixou de experimentar, em 
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N'este momento, a uma bafagem que soprou d'aquella parle, ouviu a 
sentinella claramente um frémito de eavallos e armas vir recrescendo 
contra o muro. Para acudir á trombeta de rebate largou o facho, o qual 
Giraldo vendo cair para fora ao longo da torre, que branquejava e se es- 
curecia successivamente, disse, arremessando o seu a larga distancia: 
« Assaz conversaram guerra as torres com suas linguas de fogo; agora 
a nós pertence, a nós varões fazê-la e acaba-la com braços de ferro. 
Avante! cabida lie a cstrella de Évora , e sumido para sempre, como 
raio, o nosso infortúnio! » 

Aos arrastados rugidos da trombeta, seguiu a voz estrondosa da 
atalaia, clamando sem cessar alarma alarma, c denunciando a porta e 
lanço do muro para onde urge confluir os soccorros. Po instante a ins- 
tante clarêa o tropear da cavalleria; a trombeta e o pregSo da vigia se 
revesam com mor fúria, echoando pelas ruas ermas e tenebrosas. Por 
baixo dos tectos ia lavra um rumor confuso; ja vultos alvos vem asso- 
mando pelos eirados; ja aqui e acolá se descerram portas c estampam 
nas frontarias oppostas uns movediços painéis de luz, onde desappare- 
cem e reparccem tecendo-se e correndo confusas figuras de terror, ho- 
mens que se vestem arrebatadamente, mulheres que lhes trazem alfan- 
ges e broqueis. Ja os tambores surdem , e discorrem tumultuariamente 
todos os caminhos: o fragor de uin rufo geral innunda c estremece a 
cidade até ás intimas partículas dos edifícios o dos homens, como uma 
fervura em cachão atormenta o vaso e revolve quanto n'elle se encerra; 
e por entre este som grande, poderoso, escuro, atravessam solitários os 
gritos e gemidos dos clarins, como os corvos da tempestade pela am- 
plidão da tempestade. Agigantadora de perigos é a noute; leníbram-se 
de D. Alfonso e da miserável tragedia de Santarém. Uns se armam 
e correm oflcrecidos a toda a fortuna ; outros se detém assombrados 
em suas pousados, incertos se mais convém morrer defendendo-as de 
dentro, se desampara-las pela salvação cominum; e ao mesmo tempo 
que os visinhos inquirem aos visinhos c aos desconhecidos que passam, 
sobre o que ninguém conhece, e os transes do coração se trocam nas 
falias em mal fingidas afoutezas , o Alcaide com um bom numero que ja 
chegou a congregar de pelejadores resolutos, espera em cima do muro 
e com o ouvido attento a tornada dos exploradores que pelo campo en- 
viára a descobrimento. « Cavalleiros chrislãos , cavalleiros christãos, 
(gritam estes, recolliendo-se turvadamente ao meio dos seus) cavallei- 
ros christãos! que se não saliis apercebidos a rechaça-los, não tardarão 
que nos não commettam, tanta lie a soberbía de suas vozes e feros, e 
a arrogancia do seu campear , cerlo maiores do que se havia de espe- 
rar de tão pequena copia de gente I Sahi logo, salii os que ja sois pres- 
tes , que vos liamos havereis d'ellcs bom barato. » — Com tanta fúria 
foram estas palavras ouvidas, que toda a companhia com grita de Allah, 
aberta a porta, se arremessou em torrente ao campo e se foram de tro- 
pel contra os mal estreados quebrantadores de seu somno. Giraldo, que 
por este ensejo anhelava escondido não longe com a sua turba, como 
sentiu assaz desviado o tumulto, investe com a porta ainda patente, 
qual, ou de confiados ou , o que lio mais para crer, de attonitos, a 
conservavam os porteiros e guardas d'ella: estes, cegos do escuro e con- 
fusos com a revolta, só reconheceram pelas obras a quem vinha entran- 
do , e quando ja não havia resguardarem-se; porque, recebendo cm cam- 
bio das perguntas com que festejavam o viclorioso regresso dos seus, 
resposta de botes, talhes e revezes, logo ali se desampararam das vi- 
das. Entrados os christãos e deixado aquelle passo a bom recado á con- 
ta do golpe de inimigos que andava fóra, se espalharam correndo pelas 
ruas com grandes vozes de "Victoria, Portugal e S. Thiago! » e acu- 
tilando quantos mouros armados lhes occorriam. Então o conhecimento 
claro do mal presente restituiu aos moradores a resolução que os annun- 
cios d'um perigo não sabido lhes tivera embargada. Também isto o pre- 
vira Giraldo, e para acautelar que n'cssa hora se não viesse a perder o 
valor afogado da multidão, e desejoso de acabar este feito o menos en- 
chovalhado, que ser podesse , de sangue até de infiéis , he que fizera tra- 
zer aquellas estacas que a sua gente agora hia atravessando pelas ar- 
golas de todas as portas, a fim de salvar pela prisão as vidas dos que 
ainda se não tivessem lançado a perde-las. Continuava não obstante por 
toda a parte, antes crescia o reboliço. Ao estrépito das armas, gritos e 
gemidos dos moribundos e precipitadas carreiras de perseguidos e per- 
seguidores, se accendiam pelas casas os choros e clamores feminis,- pe- 
los minaretes o rebate; pelos eirados a raiva que de tudo fazia armas, 
e as chovia ruidosamente sobre os adversarios de envolta com as maldi- 
ções e impropérios. Os melhores dos mouros que fóra andavam a braços 
com os cavalleiros da trilha , pouco tardou que pelo resoar da cidade ca- 

liissem na conta do que podia aquillo ser , e entendessem quanto impor- 
tava acudir, se ainda fosse tempo, ao centro e somma de todos seus 
interesses; pelo que pelejando e refugindo, se vieram outra vez cami- 
nho da porta. Chegados a cila, c quando esperavam que para recebô- 
los se abriria, a viram escancarar-se para vomitar um bando de espa- 
das que tempestuosamente os tomaram pelos rostos, em quanto os do 
Cavallo os alanceavam pelas espaldas. Aqui foi o desmaiarem totalmen- 
te os corações : arremessam as armas os que sobrevivem , epor cima dos 
corpos dos feridos e mortos, por entre os eavallos e os golpes, o ala- 
rido e as trevas, se dispersam voando e desapparecem , mais acossados 
do pavor que do perigo, porque os christãos desprezando segui-los por 
acudir ao arruido dos muros adentro, se deram toda apressa de entrar; 
e reposta em bom seguro a porta, se derramaram pelas ruas a ajudar 
os companheiros assim com as obras como com as novas do desbarate 
ja feito. 

Como esclareceu a manhã, sentindo Giraldo quietada com o terror 
toda a cidade por jazerem mortos, ou andarem fugidos os mais valen- 
tes de seus filhos, c não poderem nem ousarem os outros sair-se das ca- 
sas, ordenou que na mortandade se pozesse ponto, contcntando-se os 
vencedores por direito de guerra e em paga da perdida noute, com o 
saque geral de povoação tão rica e tão a súbitas apanhada. Assim se 
viram de repente os foragidos de Montemuro senhores de uma capital, 
servidos de escravos e escravas, abastados de tudo, ate de fama para 
entre christãos e infiéis. Duas sos cousas lhes falleciam, a honra de ou- 
trora, e a faculdade do rever a pátria. Ambas essas maravilhas se ci- 
fravam na graça de El-Rei: nem sequer ousavam deseja-las. Porem 
Giraldo, sua antiga Providencia, inda os não desamparou. Assim co- 
mo houve a cidade ás mãos despachou embaixador a D. Aflonso, en- 
carregado de lhe por aos pés as chaves d'ella, e a espada que a ga- 
nhara , com uma carta mui bem concertada de termos de lealdade, na 
qual lhe pedia fosse servido mandar logo tomar conta d'aquella pequena 
menagem, qual para ellc o para a fé a haviam gostosamente grangeado 
os sem ventura não ha muito seus filhos, e ainda agora e sempre seus 
soldados c servidores : que elles ahi Ih'a ficavam guardando , prestes a 
entregar-se-lhe coin ella, e receber sem queixume da mão de seu Se- 
nhor e Rei o perdão ou castigo com que alfim lhe prouvesse allivia-ios 
de seu longo desterro. 

Cheio estava ainda o Príncipe, quando a embaixada lhe chegou , 
do contentamento que recentes viclorias suas lhe influíram : Cesimbra 
tomada, El-Rei de Uadajoz com soberba cópia de gente destruido, a 
formidável Palmella , ao simples som de nossas trombetas , como Jeri- 
clió humilhada e entregue , outras muitas entradas felicíssimas por 
terras de mouros transtaganos! Acresciain-lhe ao contentamenlo as es- 
peranças dos novos louros que ja traçava colher de Moura, de Serpa, de 
Alconchel, de Coruche e de Elvas, que esse mesmo anno de II(IS lhe 
veio a entregar. Acolheu com boa sombra o mensageiro , e dando a 
Deus muitas graças por ale cm criminosos florir a heroicidade portu- 
gueza, o tornou logo a despedir com as chaves da cidade, a espada 
que a ganhara, e lettras cerradas de resposta para o capitão D. Giral- 
do, pelas quaes o nomeava seu Vassallo e Alcaide perpetuo da sua ci- 
dade de Évora, com o perdão, honras, e mercô da fazenda ganha, a 
todos e cada uni de seus valorosos sequazes. 

Assim veio a poder de chrislãos, para nunca mais sair d'elle, esta 
formosa cidade, ja insigne de tempos antiquíssimos:—em quanto Lu- 
sitana resistidora das legiões do Tibre, e amada de Sertorio, de cuja 
mão recebeu parte das jóias que ainda hoje alardea, o seu colar de mu- 
ralhas , e o seu aqucduclo da agua da prata: — Romana, tão mimosa de 
Julio Cesar, tão enrequecida por ellc de foros e privilégios, que Libe- 
ralidade Julia foi o seu nome; o Ião bem olhada do ceu, que nascido o 
sol da fe, madrugou com as primeiras a recebô-lo, e a quasi todas se 
anlicipou nos triunfos do martyrio. — Rebalisada, depois de quatro sé- 
culos de Árabe, reassume o báculo pontifical, que ja por outros tres sé- 
culos empunhára quando Goda, e com clle alçado por cima dos outros 
da província, para sempre se fica pastorando um vastíssimo rebanho. — 
Abastada de nobrezas pela multidão de suas antiguidades, pelo vene- 
rando aspecto de seus edifícios, pelo numero das suas casas religiosas 
e opulência da sua calhedral, pela fidalguia de suas famílias, pelos va- 
rões com que tem honrado as lettras c a milícia, pelas sciencias de que 
ja foi deposito, pelos monarchas a cuja corteja deu assento, Évora 
d'enlre tantos glorias só quiz e conserva por brasão de suas armas um 
cavalleiro com a espada erguida, e duas cabeços cortadas. 

NOTAS. 

Pag. 45. Princípio. — DVsta tomaria do Évora temos antiquíssimo testemunho no Chronicon Lusitano, mas tão suc- 
cinto, que só diz que na era de 1201 [anno de Chr. de 1IGC] íôra a Cidade de Elbora tomada entrada c saqueada de nou- te por Giraldo, a quem davam sobre nome O Sem Pavor, c ladrões seus companheiros, do qual Giraldo foi entregue a El- 
Rei D. Affonso. — Noticias mais miúdas não ficaram escriptas por contemporâneos, ou se perderam. O velho Duarte Gal- van), na sua estonteada chronica, não só erra o anno d'csta façanha) senão que inteiramente omrnitte n'clla o nome de Gi- raldo, contcntando-se com dizer que tomara El-Hei I). Aflon- 
so , de envolta com outras cidades, esta. lie André dc llez-judc o primeiro que pelo meado do século XVI apparece com uma relação circunstanciada , na sua Hitloria da antiguidade da 
Cidade dc Évora. D'onde a tomasse não o di* clle: mas he tão respeitável a sua auctoridadc, que Brandão, o irreconci- liável inimigo da mentira , não duvidou segui-lo passo a passo. Parece portanto que entendeu , assim como nós entendemos ho- 
je , que, sc ja não foi por documentos que inda poude alcan- çar que sc governou o seu Rezende, a tradição sempre viva, constante , e uniforme entre os moradores da terra lhe pareceu sufficiente testemunho. Á. narração do mestre Rezende accrcs- 
centaram depois Brito na Chronica dc Cister, o P.® Francisco da Fonseca na Évora Gtorioui, e outros mais , um grande matiz dc circuinstancias cerebrinas que, se bem augmentam sabor a quem lê, todavia enganam a quem estuda , e que por não lhes reconhecer intenção poética , lhes toma todas suas palavras sem cambio nem rebate. Quanto a nós, dc Rezende tirámos a massa 
do feito, e no que a nosso modo lhe marchetámos para enfeite, c que bem se denuncia como tal, pouco mais empregámos ain- da assim do que probabilidades c conveniências. Pag. 45 col. 1 lin. 1. — As descripções que fazemos do Castello Giraldo cm Montemuro, e mais adiante, da atalaia 
no outeiro dc S. Bento , podem ser recebidas com toda a fé. Pa- ra uma c outra nos conformámos com as informações que nos transmitliu o nosso amigo Sr. Joaquim Heliodoro da Cuuha 

Rivara , actual Bibliothecario da Livraria dc Évora , mancebo 
estudiosíssimo, escrupuloso antiquário, e engenho ja mui co- nhecido c presado dos amigos das lettras patrias por vários dos 
seus escriptos, publicados no Panorama, na Ilcvitla Littera- ria Portuense ffc. Folgaramos, se para isso houvéssemos espa- ço c licença, de estampar aqui as duas cartas suas sobre estes objectos , onde largamente sc desenvolve o que pelo nosso tex- to só vai tocado. Não pago, para nos obsequiar, com o que podia encontrar nos livros, foi-sc aos sitios, e com tanta devo- 
ção dc poeta os visitou, que nem lhe esqueceu colher dVsntre as ruinas do Castello de -Montemuro, na manhã do 2 d'cste Abril dc m-lO, um raminho mui florido dc alecrim para no-lo 
mandar. O presente e as lettras que o encerravam condiziam maravilhosamente: cstavamos ao mesmo tempo vendo c respi- rando o sitio. Pag. 45, col. 1., lin. 20. — Os quatro pinheiros annosos e robustos na ccrca das freiras cm o outeiro de S. Bento, lie fama geral entre os Eborenses que procedem dc outro pinhei- ro que ahi houve de maravilhosa corpolcncia cancianidadc , dc que duram illustrissimas memorias na tradição popular. D'el- lc se diz que ja em tempo de Giraldo Sem-1'avor era arvore al- 
terosa. Foi derribado pelo vento cm noute de 3 de Janeiro de 1739. Não era este objecto para escapar ao bom mofador dc antiauarios , autor da Historia das Antiguidades dc Évora , Ama- dor Patricio. Vá , por galanteria c sem querermos desvenerar a arvore, um resumo do que se lê nas suas paginas 174 — 176. 
» Vindo aos campos dc Évora a ave Fénix em o anno 3960 da creação do mundo, rccolhia-se a descançar cdormir sobre este pinheiro. Ahi começou a fazer o ninho dc paoscheirosos dc ca- nclla , gingibre &c. para ncllc sc queimar e rcnasccr das cin- zas pela sétima vez: mas sobrevindo um inverno muito áspero, 
abalou-sc c não tornou mais. Ao pé deste pinheiro se escon- deu o capitão Giraldo á espera que adormecesse na visinha tor- re a sentinella moura. Caindo com um temporal derrubou o muro das freiras, c sc profundaram algumas pernadas pela ter- 
ra dculro perto dc uma vara; foi tautii a lenha, que s<5 da ra- 

ma fizeram provimento por seis mezes todos os fornos dc Évo- ra : o diâmetro do tronco era de 13 palmos. Foi depois este tronco levado á cozinha das religiosas dc S. Bento, e lá serve 
de copo cm que se faz o picado para tortas c pasteis, c dizem as religiosas que os picados ficam tão saborosos c cheirosos , que não he necessário lançar-lhes adubos, o que só se pode attri- buir a ter a Fcnix feito ninho n'c.»tc pinheiro, que já disse- mos era de substancias aromaticas. Não tinha opinhoiro raízes por todo o arredor como as mais arvores, mas só duas , em o 
meio das quaes ficava uma pedra que ainda está no mesmo lu- gar; a qual para a parte da torre de Giraldo tinha umas ris- cas que um homem muito insigne em ler escripturas antigas, declarou serem lettras, como umas que estão no frontispício da Camara da Cidade para a parte da cadêa , c dizerem assim : 

Apollo, Musas e poetas Dos vindouros celebrados, A sombra d'este pinheiro Farão versos amuados. 
Todos os homens insignes Nas armas e entendimento 

NYsta cidade dc Évora Hão dc ter seu nascimento. 
Cairá este pinheiro Se escapar de ser queimado: O tronco dará um cepo Em que sc fará picado. » 

Pag. 45, col. 1 , lin. 30. — Não costumam os nossos his- 
toriadores apontar em que parte do anno 1166 caísse a toma- da de Évora: consta porem por documento authcntico , que foi no mez dc Maio, ficando só por descobrir o dia. João Pedro Ribeiro, na Dissertação VI. Sccç. IV. pag. 110, menciona a outro proposito uma cscriptura do Cartorio do Cabido do La- 
mego , que data d'csta maneira: Era 1204 Mense Maio civi- tatc Eltora quando fuil ablata a Maxiris. Pag. 45 col. "l lin. 79.—No Capitulo 32 da P. III. Liv. 0 da Monarchia sc achará como, com bons fundamentos, 
suppozemos, ja n'cstc anno da tomada dc Évora aos Mouros, a 
visinha serra dc Osaa habitada dc christãos lfcrmituc». 
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.... liam D. Puas, que de Homero 
A cílliara para cllc só cobiço! 

CAM. Lus. C. I. EST. XII. 

uma está de navios a amplidão doTéjo. Lisboa, a anciã dos 
montes, olha do alio d'elles para o coo, epara ornar. Vai 
saindo o julho do anno de 1180 : succedein-se as almeja- 
das manhãs, deslizam-se os dias longos e chegam as 11011- 
tes, sem que lá para a barra se lenha percebido branque- 
jar de véla, borboleta marinha de boas novas. Cada cre- 
púsculo que se apaga deixa accrcsccnladas tristezas no co- 

ração da Cidade; cada somno lhas aggrava com agouros, lie porque a 
armada naval, filha sua pequena e formosa, lhe saio do bafo e agasa- 
lho materno , e lá se anda mar cm fora á ventura dos planetas , mon- 
teando por entre as movediças brenhas das ondas , as alterosas galés 
mouriscas, assoladoras e ameaçadoras das vizinhas costas. 

— « Ja cá nas terras a possança infiel cança c contrasta a miude 
« a valentia dos chrislãos : que será ora, diz cila, sobre um elemento 
« que mal nos conhece ainda , e onde os bárbaros campeain scnhoril- 
« mente ha tantos annos de sul a norte e de nascente a occaso? Afigu- 
o ro-me eu vê-los remontados sobre seus caslellos boiantes, rosto despe- 
« jado e seguro, como cavalleiros em campo seu, governando com aes- 
a querda mão as rédeas dc suas furiosas carreiras contra os atrevidos 
u mas inexpertos de meus filhos, e com a direita armada derribando-os 
« onde o sepulchro por si mesmo se lhes abre , se fecha , c se perde. 
« N'cs(a minha fortaleza e em tantas outras se eclipsou alua; mas cn- 
« tre as ondas que suas são, poderá cila ter occaso! Toda tremo se coin- 
« paro por uma e outra parte os auspícios ; o numero e grandeza das 
« proas, a multidão e pouquidade dos pelejadores , a facilidade e difli- 
a culdade dos soccorros, o uso c sciencia dc uns, a descsperiencia dos 
« outros: e por cima de tudo, desmaio quando cuido que, se cá tem a 
<1 fortuna tantas vezes jurisdicção sobre o valor, lá cila que lie vento, 
« que lie cstrcllas, que lie tempestades, lá ella só he ludo, c sem ter 
o que voltear a roda , com um só sopro pôde lazer e desfazer impe- 
li rios. » — 

Sobeja razão tinha Lisboa para tamanho dcssoccgo: por dentro to- 
da era tristeza e orações, por fóra toda ancias e curiosidade: pelo alto 
de suas muralhas e torres, pelo cume dos seus outeiros , pelas frestas e 
alpendres dos casacs circumvizinhos não descontinuam olhos de sc vol- 
ver para o oceano, em quanto a luz do dia, da lua ou das cstrellas da- 
va logar : prácticas de susto e conforto misturados susurravam por lo- 
dos os cabos. . 

Para que o leitor possa fantasiar por si mesmo qual seria a substan- 
cia d'estas conversações, bom será que desdò comnosco um passo pa- 
ra traz, e troque Lisboa pela côrte de Coimbra. — Em Coimbra se es- 
tava pois El-Rei D. Alfonso, ja adiantado em dias, cortado dos traba- 
lhos e viclorias, fructo quasi a despegar-sc da arvore da vida para o re- 
gaço dos Anjos. Semelhante ao seu Mondego, que depois de estrepito- 
so correr e tumultuar por serras c gargantas, vem lodo manso alargar- 
se para derramar abundancia e vida pelos campes da sua cidade, retra- 
tar em si occo, e imita-lo embemfazejo; nas lidas de governar, legis- 
lar e orar se recobrava também elle das da guerra. Reconhecido e pre- 
zado da cabeça da Igreja , em paz com os vizinhos Estados , com a 
maior e melhor parte do reino ja redemida e segura , consolava os dias 
da viuvez e o forçado ocio das cãs com escrever c repartir as suas que- 
ridas cidades nobics e úteis foraes. Era um pai de famílias que, senlin- 
do-se proximo a despedir-se de suas filhas , todo se occupava cm lhes 
deixar ainda a sua alma cm seu testamento. Mas se o seu cavallo das 
pelejas a quem já não aguardava mais que uma só façanha junclo a 
Santarém, pascia, tristemente livre, a aborrecida eiva dos valles silen- 
ciosos , a sua espada forjada som bainha lá se andava cm mãos do 
Principe herdeiro, mancebo dc vinte e cinco annos, floreando c levan- 
do por diante o seu condão dc triunfo, contra os mouros de Alemlejo; 
e a exemplo antigo de El-Rei, o aos recentes Exemplos de seu Succes- 
sor e Filho, a heroicidade portugueza continuava , onde quer que l ie a 
sorte ollerecia matéria, a assignalar-se por feitos, a que mais coubera 
nome dc maravilhas que dcgentilczas. N'cslc estado sc tinham as cou- 
sas quando , na primavera seria ou ja estio d'estc mesmo anno llíio, 
sem annuncio liem novidade dc guerra pela vizinhança, dos verdes mon- 
tes da frontaria de Coimbra descia para a ponte e crescia para a cida- 
de uma ruidosa multidão dc cavallos, peões , bagagens e captivos. Al- 
vorota-se o povo com a novidade , corre desordenadamente as armas, 
acode-se ás portas, cáquella parlo do muro que ainda hoje retem o no- 
me de Couraça da Cidade. Orava El-Rei em Santa Cruz com os olhos 
pregados n'aquelle chão que ja para sua sepultura trazia demarcado: 
ao primeiro susurro erguc-se arrebatadamente , cinge seus membros ve- 
lhos e ainda ferrenhos com as primeiras armas que topa , ordena que 
soem o rebale, e voa á defensão commum. XJm clamor geral dos seus 
se ergue ás nuvens apenas o avistam: a presença d hl-Rei he a ccilcza 
da Victoria. A causa do reboliço sc avizinha... toda a cidade deixou cair 
das mãos as armas com um grito dc alegria ! Mouros , mourosi s,.oos 
captivos que lá vem , e o cavalleiro que na frente de todos se adjanta 
he o Alcaide oulr'ora do Coimbra e hoje de Por o de Mos , D. ruas 
Roupinlio, o velho e valoroso fidalgo, amigo do velho Rei, o aio e cica- 
dor <lo Infante D. Pedro Alfonso, o um dos memoráveis vencedores cte 
Ourique ! Reconhecõra-o a cidade , porque o ancião abalado como ja 
vinha com a vista do seu Mondego e da sua Coimbra , apenas dc me- 
tade da ponte percebôra ao longe o Monarcha desnudando do 
dc ferro a grande cabeça alva , se lançara cm terra de joelhos com o 

Recebido aos Paços e ao peito d'EI-Rei, D. Fuas Roupinlio man- 
da que lhe vao pondo aos pés armas , bandeiras e thesouros rccem to- 
mados, capitães e príncipes maniatados , e por coroa de opima vassal- 
lagem, sobre um andor trazido ás costas de escravos, o lia pouco senhor 
d'isso ludo, um valoroso Rei dc Merida, pallido c moribundo das feri- 
das e vergonha do vencimento. Ao nome ouvido de D. Aflonso Henri- 
ques , Gamir, que assim se dizia o mouro, abrio pela primeira vez os 
olhos , que emperradamente trouxera fechados por nào vêr as terras e 
os semblantes dos baptizados : cravados os deteve n'elle por algum es- 
paço , como quem sc assombrava de contemplar a imagem do Destino 
Omnipotente, crodeando-os mudo pelos cavalleiros circumstantes, dei- 
xou correr algumas lagrimas silenciosas , onde reluzia uma d'aquellas 
profecias de moribundo que raras vezes saem fallidas : « Assim como 
cu, desapparecerá de todas estas partes o poderio de Mahomel » e tor- 
nou-os a cerrar , sem que nem as palavras benignas e consoladoras do 
Monarcha , nem o ruido das cadôas que elle fez logo cair dos pulsos 
dos prisioneiros , nem o respeito que mandou sc catasse aos príncipes 
vencidos , nem as ordens que deu a seus físicos para desveladamenle 
tractarem a Gamir como a Rei e a Filho em aposento dos Paços, nunca 
mais lhos obrigasse a abrir. A morte ja marcara com sangue a sua vi- 
ctima} alguns dias depois Gamir havia de jazer debaixo da terra estran- 
geira, e dormir irrequieto o seu derradeiro somno ao som doscampana- 
rios christaos, saudadorcs dc novas victorias. 

Fora em resumo de palavras o caso : que apercebido em segredo 
este potente Rei de maravilhoso número de bons soldados , entrara su- 
bitamente pelas partes do sul porluguez , c a correr e a devastar se 
veio voando até á comarca dc Porlo de JVlós. D. Fuas Roupinlio, que 

rosto para o"ceo c os braços como de pai' estendidos para opow. —NSo 
consentia a pre 
coes rumorosas uo vuigo aimui«viv , ~ —  
bellicos, e o alvoroço dos sinos lhe improvizaram um triunfo mais -abo- 

y ua uiciv.ua vwmv     i » . 
consentia a pressa alcalifar-lhe a passagem de verdura , 

do vulgo apinhado, o estrondo festivo dos instrumentos 
Ivoroço dos sinos " -     sabo" 

roso que os do antigo Capilolio. 

com prcccito de o manterem até sua tornada, c retirado á serra daBIcn- 
diga, c congregados com a fúria que o apuro requeria os possiveis soc- 
corros dos Alcaides de Santarém, Alcanede, o outras terras vizinhas, 
do alto da serra esteve vendo um dia inteiro lá em baixo e ao longe o 
seu Castello, como penhasco cm meio de temporal, assaltado , atormen- 
tado , e endoudecido das estrepitosas ondas dos barbaros. Enfiavam o 
pasmavam em redor dc D. Fuas sereno os auxiliares insoflridos. — « Es- 
perai [lhes repetia o capitão] ; nem se ha o Castello de render , nem 
deixaremos nós de pelejar: hei fé em Deus, cujas são as victorias j ha- 
vei-a vós outros em mim , que não he ja esta a primeira vez que me 
avisto com inimigos. Deixai ás horas do dia e aos olhos contentes do 
sol aquclla formosa peleja de um contra centos : guardada nos está a 
noutc : pouquíssimos somos, c fallecer-nos-ha vantagem de poslo; só nos 
cabe lidar quando ja a escuridão não permitia contar lanças, e quando 
cançados os adversarios pelo resistir do nossos irmãos , nos não fique 
impossível o dcbclla-los.» — E n'cssa mesma noute, por um d'aquelles 
lances de ousadia leineraria deque se afortuna costuma namorar quan- 
do commellidos por grandes homens merecedores de seus louros, n'cssa 
mesma noute ficou o campo dos assoladores assolado , o Castello triun- 
fante, o Rei agareno mortalmente ferido o aprisionado pela própria mão 
do velho amigo dc D. Alfonso, que ora vimos lançando-lhc aos pés to- 
dos os despojos d'csla imprevista jornada. 

Durava ainda na cidade a alegria do bom successo, quando entran- 
do um dia D. Fuas á presença d'EI-liei, o achou pensativo e carrega- 
do. — u Tristes novas deveis de ler recebido de vosso filho que lá sc an- 
da a guerrear, disse duvidosamenle o capitão.» — «Não d'csse, res- 
pondeu o Principe , senão do meu primogénito, que lie todo este bom 
reino de Portugal : novas certas inc são chegadas como por mar nos 
commetlem os mouros: insultadas andam ja, não só ameaçadas, desuas 
galés as cosias de Setúbal até Lisboa. Que faremos, cavalleiro? não nos 
conhece ainda o mar, e a cllcs lhes leva e traz ás costas seus alterosos 
caslellos, como elefante submisso: falcões somos nós c aguias ; i como 
nos haveremos com os lobos marinhos ?» — «Mandai como quer que seja 
aprestar em que sair ao oceano ; e Deus diante, e Santiago em grita, 
a quem como a pescador bemaventurado hão de obedecer as ondas e os 
ventos, partiremos; c ou voltaremos com avictoria ou não voltaremos: 
sagrado e do Senhor Deus lie o mar não menos do que as terras. » — 
« Sois logo vós de todo o ponto o de que havemos mister c eu esperava, 
acudio El-Rei com o semblante ja alvorecido de serena alegria. Para 
Lisboa cavalgai logo a toda a rédea: cartas são estas para mcusolliciacs 
e para a cidade; apparelhar-vos-hão frota, gente, ctodo o preciso. To- 
mai esta espada pelas invejas que me deixaes. No meio dos perigos, 
lembrai-vos que o vosso Rei c amigo está a essa mesma hora acompa- 
nhando em vosso favor as preces dos santos varões dc Santa Cruz. Ide, 
vencei, e tornai. » — 

E D. Fuas a cabo de poucos dias desferira com cflcilo algumas vé- 
las, não muitas, das praias de Lisboa para o mar grande em demanda 
do famigerado almirante mouro Alfamim , c o coração da cidadc sc a- 
perlára, vendo-as ir resvalando na corrcnle quasi áventura, ò; tentean- 
do com proa mal certa o caminho , como uma ninhada de cisnes novos 
que por inslincto secreto de que um dia senhorearão o lago , a elle se 
arremessam pela primeira vez , e dc aza estendida , collo emproado, 
com alegre ufania vão estudando e adivinhando o nadar. As despedidas 
mutuas que as galés c as praias , vendo-sc umas a outras fugir e de- 
crescer , foram por vozes c gestos cambiando até se desappareccrcm , 
reviviam pela memoria da grande povoação , como um agouro dc des- 
pedida derradeira. Uma barca dc pescador que houvesse entrado] com a 
nova de ler visto no horisonte uma vclasintia á maneira das christãs, 
houvera sido uma barca feliz, ealviçaras de ouro lhe teriam chovido de 
centenares de mãos agradecidas com milhões dc bênçãos c boas fadas. 



Mas as horas longas como dias transcorriam Iodas uniformes , como as 
contas de um ramal rezado sobre uma sepultura, que uma a uma se vão 
deslizando e caindo para o vão da eternidade, cheias das mesmas súp- 
plicas e incertezas. Que de corações interesseiros de pais emãis, de fo- 
lhos e (ilhas, de esposas e namoradas, de parentes c amigos se nào fi- 
navam com saudade dos aventureiros, c sustos que na falta de realida- 
des se vão buscar á fantasia ! O rumorejar ordinário das marés, a vira- 
ção mais leve do vento eram ameaços de temporal : no sol, nas eslrel- 
las , 110 correr de cada nuvemzinha sc conjecturavam mil agouros: o eco 
e a agua eram diante da cidade , pelo seu muito amor supersticiosa, 
duas paginas de um livro aberto, onde ella procurava de caracteres de 
uma lingua desconhecida desentranhar o conhecimento do futuro. Com 
o progresso do tempo cresciam os receios , com o receio dos christãos 
as sonegadas esperanças da escravaria moura , e logo com os reflexos 
d'eslas outra vez os receios christãos. 

— a Vélas, vélas á barra , vélas entram oTejo ! » — « São nossas. » 
— «São inimigas!» — «Por D. Fuas apostarei.» — «Não apostarei cu 
por Alfamim , porém temo... ■> — « Cerrar as portas e acudir aos muros , 
segurar os escravos ! » — « Ainda mais que entram : crescido número de 
galés ! » — « Enxcrgai-me aquella maior, mahometana lie sem dúvida. » 
— «Mas attentai vós n'aquell'outra, que sem nenhuma falta he das de 
Christo. » — 

Crescia o ruido, e os balanços do coração pendente dos olhos. Acer- 
cava-se a frota: de galas a vestia o sol sobre a torrente alastrada de va- 
gas douradas. Todos haviam acertado: eram Alfamim eD. Fuas, eram 
os estandartes das luas e os das Quinas , mas as Quinas nos topes de 
todos os mastros, e as luas dos infleis volleandò-se por baixo d'e)las co- 
mo um corvo debatendo-se em vão entre as garras da águia real, eAl- 
famim possante de membros o catadura, semelhante ao tubarão qtic ti- 
rado cm secco arqueja furiosas saudades doseu viver marinho ebellico- 
so, vem agrilhoado e deitado aos pós do Alcaide de Porto de Mós no 
Castello de prôa da capitaina chrislã. Toda a cidade, delirada de jubi- 
lo , acode ás praias a recebê-lo; o vulgo, o Bispo ecleresia, os soldados 
e Senhores, a Camara da cidade, todos os Olliciaes d'El-íiei. Sauda- 
ções , musicas, bênçãos, c coroas hospedam o vencedor ao abicar cm 
terra o pequeno batel, que de bordo da galé , tão modesto como saíra 
para o conflicto, o reconduz para o triunfo. Não foi o seu de estrondo- 
sas vaidades, como o d'aquelle primeiro triunfador naval dos Carlhagi- 
nezes romano Cônsul Caio Duillio , mil quatrocentos e quarenta annos 
antes: foi um triunfo sincero do público amor filial e devoto, tributado 
a um coração juvenil que vivia inteiro debaixo das cãs, a uma alma on- 
de a prudência temperava e refinava o valor , c cujo valor por terra e 
mar dominava afortuna. Não se lhealçou columna rostral como a Duil- 
lio; não se lhe cunhou, como a Duillio, moeda em memoria doseu fei- 
to; nem menos, como ellc, o viram por. haver bem merecido da patria, 
arrogar-se o jus de afrontar a rude simplicidade do seu tempo banque- 
teando-se todo o resto da vida entre esplendores de tochas c delicias de 
perfumes c musicas. Não, Fuas era mais que Romano, era Portugucz ! 

Por isso D. Alfonso, que lhe medira a alma pela sua própria , por 
agradecimento e recompensa da consummada façanha concedendo em 
seu pedido , outra vez lhe ordenou que se saísse ao| mares com a sua 
ja tão melhorada frota , a castigar a soberbía agarena : e D. Fuas, des- 
pejadas as galés doopulento despojo que trazia, em troco refeitas de vi- 

tualhas e munição, e repovoadas da gente que lhe pareceu escolher den- 
tre a muita que da cidade e campos concorria a se lhe oftereccr, torna 
a abrir o vòo para as ondas ja menos desconhecidas , perlustra toda a 
longa costa até á extrema do Algarve e além, sem avistar a quem ven- 
ça. Escorrida com a mesma fortuna a Andaluzia, chama seus capitães 
a conselho, e lhes propoem que, por não perder a salda e desaproveitar 
o fervor dos soldados, pois que ja o inimigo não ousa appresentar-se, o 
vão demandar onde he certo que o cncontraráõ. — « Não he longe Ceu- 
ta, accrescenta ellc, Ceuta, a aurea porta da Africa, ostentosa de tro- 
feos, resplandecente de aljôfares e diamantes: valorosos a defendem de 
dentro; o seu castello he um promontório, e cm seu vestíbulo que lio o 
mar, lhe passeani diante, como scntinellas, as armadas. I Praz-vos co- 
mo a mim , que vamos bater a essa porta um primeiro golpe portugucz 
com os copos da espada, oqual retumbando pelas praias africanas, lhes 
annuncie que um dia, 110 crescer e trasbordar de nossas victorias, vol- 
veremos a entra-las ? ; Praz-vos em fim , como certamente prazerá a 
Deus , e prazeria a El-Kei se ellc aqui fôra , que torçamos para lá a 
proa a aprezar as suas armadas ?» — « Sim , responderam todos. » — E 
poucos dias apoz, segundo triunfo naval regozijava as praias de Lisboa, 
e todos os navios de Ceuta entravam arrebanhados, como escravos, n'es- 
tc mesmo Tejo, que ja haveriam sonhado vir a pizar como senhores. 

Mas a columna de Duillio, monumento da primeira Guerra Púnica , 
nos dias da segunda Guerra Púnica derribou-a 11111 raio: assim veio a cair 
a maravilhosa prosperidade de D. Fuas lioupinho perante as praias da 
mesma Ceuta. Ahi o aguardavam apinhadas, se acaso voltasse, as for- 
ças navaes dos mouros. Voltou , levado do temporal ou da fatalidade: 
vio-se cercado decincoenla equatro galés grossas, prevenidas de gente 
e armas, ardentes, juramentadas para o desaggravo. Pelejou: recusou a 
Providencia terceiro milagre; pereceu elle e a maior parle da armada, 
que não excedia vinte e uma vélas, mettidas umas no fundo, captivas 
outras, o fugidas algumas para trazer ao reino o pregão do lucto. 

Tal foi o fim tragicamente nobre d'este varão , tronco brotado de 
fidalgas raizes desconhecidas , cujos ramos se vieram derivando até á 
presente idade, e cuja fama como todas as famas giganteas e remotas, 
está por maior veneração revestida do pegadiço musgo dos séculos que 
são as fabulas, em que de puro respeito nem de leve agora locaremos. 
Tal foi o seu fim : o orgulhoso mar lhe sérvio de digna campa, sobre a 
qual as quilhas infiéis, ainda que lambem admiravelmente derrotadas, 
tripudiaram clamorosas danças de triunfo. Oh que não pasmariam sc 
ahi mesmo houvessem podido descortinar nas profundezas do ceo os 
segredos do futuro ! o Portugucz sobre cujas cãs se revolviam as va- 
gas , ficava ali como quem ja tomava anticipada posse de Africa em 
nome de Portugal. Era uma fatal semente de victorias que em dias de 
D. João I haviam de começar a pullular , para logo aterrarem com a 
sua sombra os descrentes, coroar com as suas ramas os nossos heróes e 
armadas , e atlrair as admirações e invejas do mundo em todos os tem- 
pos. Mas não anlicipemos a grande fadiga de memorar as pompas nau- 
licas com que ja esse e ulteriores reinados nos estão chamando a vonta- 
de : tomemos antes folgo cerrando repentinamente aqui a inexhausla e 
inexhaurivel chronica do mui cavalleiro, mui christão, c mui afortuna- 
do Senhor Rei D. Alfonso Henriques e seus barões. A'manhã ousare- 
mos commeller a de seu digno Filho e Successor. 

NOTAS. 

Estampa. — Annunciámos no Prologo dVstaObra que seriam as estampas do Snr. Sendim o do Snr. Fonseca \ c as- kim se foram revezando , até que partindo para Roma , por 
ordem do Governo o Snr. Fonseca , para fins de sua Arte, caio todo o peso da tarefa no Snr. Sendim , fecundo cngcnlio , c de quem nunca sc dirá que recusasse serviço á patria ou aos ami- gos. O painel porém dVsle seplimo capitulo, copiado para a Erdra pelo mesmo Snr. Sendim , lie do Snr. Joaquim Rafael, 

rofossor de Pintura na Academia das Relias Artes de Lisl>oa , o pintor historico ja de lia muito conhecido porsuas obras nos 
Pagos Rcacs da Ajuda : c será o do outavo do Snr. Francisco de Assiz Rodrigues , Lente de Esculptura 11a mesma Acade- mia , digno discípulo o successor do immortal Joaquim Ma- chado de Castro, c autor de ja muitas c mui geralmente ad- 
miradas obras do estatua rio. Assim que, aorevez da mor par- te dos annunciadores , ja cm vez de dois artistas portuguezes que prometteramos , presentamos quatro \ pelo que pedimos c damos parabéns , que , revivendo as glorias antigas, por nhi 
mesmo estamos vendo vir desabrochando outras novas. Se ja 110» lá ficam passadas as da guerra , venham as das boas artes, como porltalia sc diz, distraír-nos, seja não pode ser conso- iar-no*: netos dos que sobraram para façanhas, cheguemos nós ao menos a lhes alçar monumentos. A mais sc nos adiantam 
ainda com os desejos as esperanças: d'cstc concurso de artistas nascerão sem falta invejas nobres o competências mui fructi- feras. Ao mesmo campo onde se estes mustrarem acudirão outros, aosquaes c a todos, como portuguezes sejam , abrire- mos de boa vontade a porta edaremos logar n'esta unicamen- te officina de fama patria. Quanto anos, com esta só ficamos contentes, sc a conseguirmos, que vingando de alguma parte 
•lo esquecimento os portuguezes que o foram , e incitando os futuros a que o venham a ser, aos presentes abrimos uma sala de exposição, como dizem , «Tondo suas obras possam ser vis- tas para o mundo todo. *19 — ao Titulo. — lie D. Fuas Roupinho, sujeito 

em fama tão remontado que a Homero cobiçava Camões a cí- thara para o celebrar \ e entretanto , [cousa muito para nos rirmos dc historiadores ou de críticos , ou de uns e d'outros, e dc todos c do tudo] poucas são as cousas que d'clle se refe- 
rem , que ja se não tenham «lado por improvadas , ou falsas , ou impossiveis. Asprincipaes que n'estc soptimo capitulo me- moramos , a saber a defensão de sua alcaidaria de Porto dc Mós, o as suas façanhas navaes , parece-nos que não se ha mis- ter dc grandes forças para as manter de pé , rebatidas as ba- 
terias dos negadores juramentados , c muitas vezes amoucos. Não assim a maravilhosa historia da Senhora da Nazarcth , por D. Fuas desencantada , e depois sua salvadora : a qual lenda, adduzida por Fr. Bernardo de Rrito 11a P. II da Mo- narch. Lus. foi cabalmente refutada por Fr. Manoel dc Fi- gueiredo , Chronista dos Cistcrcicnscs, na sua Dissertação llis- torica- Critica em ijiic claramente sc mostram fabulosos os factos 
com t/xic está enredada a Vida dc Rodrigo Hei dos Godos &c. &c. Não podíamos logo, porque não devíamos, cncorpora-la no texto-, mas como tradição popular c tão poética, parcccu- nos reduzi-la, como fizemos, a uma Xacara oullitnance, que 
homisiando-se entre a humildade das Notas , cá poderá esca- par mais facilmente a alguns trabalhos , que os não ha maio- res que ter dc brigar com espadachins e embuçados littora- rio*. Procurámos dar ao Rimnncc cara , gestos , roupas c falia dc antigo, e entendemos que não saio detodo baldado o empenho : este he o seu mérito, sc algum tem; o confessare- 
mos que no grangear-lhe este dote não andámos exemptos dc malícia , porque tínhamos e temos para nós que sc por uma parte desagradar a ancianidade de taos formulas , como por outra condiz com a simplicidade dc coração c entendimento neccssaria para crcr , cousa que já não he dYste nnsso tempo , 
tornaria o conto mais acccito. lJas difficuldadcs d'estc género de poetar , que tão fácil se representa ao lêr , nada diremos: os que alguma vez o tiverem tentado sobejamente as conhe- cem ; os outros não curam , c bem hajam ullcs, dc tacs cou- 

sas. Só diremos , c não no-lo terão a vaidade os que houve- rem reparado 110 como tantas vezes scntcnccamos as nossas 
Obras , que raro será o portuguez romanceiro e contemporâ- neo que observe com tanto rigor as leis e clausulas, cm nosso entender csscnciaes, dc tacs poemas. 

RIM ANCE DA SENHORA DA NAZARETH. 

Não ha taes memorias de tanto deleite, 
Por onde a vontade melhor se espcrguice, Corno as que recendem aos beijos e leite Dc nossa apartada feliz meninice. Cavar pelas minas dc fundas verdades lie nobre fadiga ; 
Mas contos contados de idades a idades Tem força de encanto que a todos obriga. 
Lidai á luz triste das lampas nocturnas, Cobri-vos dc brancas, mineiros da historia, Mandai-nos bom ouro das lobregas furnas Que a vida vos comem sedenta dc gloria : 

E nós fundidores D'essc ouro que achardes, o seus polidores, 
Fa-lo-henios estatuas aos olhos do dia \ E porque as o povo frequente á porfia , As croas sabidas lhes pomos dc llorcs. 

E sem mais escudo, Agora diremos primeiro dc tudo O que avós c padres ja creram dc fó, E será a origem da grão romaria Que á Estrella dos mares, á Virgem Maria Nas rochas do Oceano sagrou Nazarcth. 

Em campos dc Guadalete Acabado sc era o dia , Co' o dia a grande batalha, 
Co' a batalha a monarchia. 
Os nnafiles «los mouros 
Resoam brava alegria , J}om Rodrigo Rei «los Godos A rédea larga fugia. 
— "Onde te vás, Dom Rodrigo, 11 Tão só , com tanta agonia .' ,, — —41 Vou-me a fazer penitencia , " Que este mal Deus ino devia. „ — 
— "Ventura dc Deus te guie,,— — "Justiça dc Deus me guia,,— — " Roas horas boas fadas 
" Vão com lua Senhoria : 

" Que se te cobre o deseanço " Ao «rabo d'cssa agra via ,,— — " Roa fada he a Penitencia , 
"Bom deseanço a terra fria,,- 
Ja vai a pé do ginete Une mais correr não podia : Co' o Sàial de um pegureiro Trocou galas que trazia. 
Assim pobre o quebrantado Aberta uma igreja via : Era «lc um mosteiro grande, Cauliana sc dizia. 
Idos se eram ja os monges, Alfaias , c pedraria ^ El-Rei vendo a casa nua Em lagrimas sc fundia. 
Suas faces afrontava, Os seus cabcllos carpia , E por dc tudo ser cau*a Mui grande mal sc queria. 

Um só monge que ficara , Romano |*»r nome havia , La d'ondc estava pousando Estas lastimas ouvia. 
E descendo a toda pressa , O vio que cm terra jazia 
Estirado e a cor defuncta , Aos pés da Virgem Maria. 
Soccorrido do bom velho Dom Rodrigo em si volvia, 
E o segredo de quem era Em confissão lhe dizia : 
Que dc seu perdido reino Mais nada não pertendia Senão só findar a vida 
N'alguma cova sombria, 
Fazendo mil penitencias Cada hora , o cada dia , 
Comendo só das raizes, E pousando cm terra fria. 

Confessado c commungado, Como a bom christão cumpria, Só, qual veio, hia abalar-sc , O monge o não consentia: 
— " Sim que ireis, mas não sosinho, " Eu vos darei companhia : " Companhia que hei de dar-vos "Nunca assim Rei a teria. 
" Mais hc que espadas e lanças, " Peões, nem cavallcria , " Mais lie que cxcrcitos dc anjos, " Pois hc a Virgem Maria. 
" Nazareth cm Terra Santa " Esta imagem possuía , "Mil venerada das gentes " Por milagres que fazia. 
" Mas vindo a ser perseguida " Pelas fúrias da heregia , " Acá sc veio fugida , 
" Um inonge grego a trazia. 

" Em braços do santo velho , " [Cyrineo se diria] " Morcnita c graciosa , 
" Oh que bem que parecia ! 
" Ellc chorava dc gosto, " Ella hc fama <|Ue sorria \ " Acompanhavam-na os anjos " Com celeste melodia. 
"Aqui cmfim cobrou templo " Depois dc tão larga via , " I)'ondc ampara ha largos annos 
"Esta ha pouco monarchia. 
" Ora que o reino sc afunda 
" Com ondas dc mouraria, " Fuja com nosco por servos " E com Deus por sua guia. „ — 
E ditas aquestas vozes 
Com grão pranto que vertia , Os pés beijou da Senhora , Os pés c as mãos á porfia. 
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E entregando-a a Dom Rodrigo, Palavras lacs lhe dizia , Dizia-as ellc chorando, 
E El-liei chorando as ouvia: 
— "Pcccador soVrano de homens, 
"Sus, sus, cobrai-me ousadia, " Que a Santa Rainha dWnjos, 
" Da Trindade companhia , 
"A nascida sem pcccado, " Frol de toda a galhardia , " Luz que os infernos espanta, " Ceo , terra e mar alumia , 
" Por ir-se ao mesmo desterro , 
"Com nosco se poem oin via: " Ja nada vos dé cuidado, " auea Deus levamos por guia. „ — 

Deserto fica o mosteiro Mosteiro de Cauliana : Peregrinos Hei o monge 
Hão passado o Guadiana , 
Guadiana aquelle rio 
Que os pis ao mosteiro lava. Cerca das aguas o velho 
Se detinha c soluçava : 
E dizia agora olhando 
O mosteiro, c agora a barca: — " Mais perdi cu sendo monge 
"Do que este sendo monarcha! 
" Ellc só perdeu Estados, 
" Mar que nunca tem bonança , » E cu fiijo-tc , ai, cclla minha , 
" Minha bemaventurança! 
" Ficai-vos, portas abertas, "Que mais não sereis fechadas, 
"Ficai, altares, viúvos " D'estas relíquias sagradas: 
"Com nosco vem as reliquias, " Vós ficacs ás feras bravas. "Adeus, rouxinol dos hortos " Que ás matinas acordavas. 
«'Meu dcsvello de trinta annos, " Minha Iam pada dourada 
"Adeus, c adeus sepultura " Que cu já tinha tão marcada.,, — 
 " Adeus mosteiro, e adeus reino , 
Dom Rodrigo ali bradava, "Adeus, bella Cava minha, 
" Minha não, mas bclla Cava, 
" Causadora por teus olhos 
" Da perda minha e dc Ilcspanha.,,-- Palavras não eram ditas. 
Voltou a espalda com sanha. 
E volvendo com ternura 
A abraçar a imagem santa, " Partamos,, disse com os olhos , 
Que a voz ccrrou-lha a garganta. 
— " Partamos, tornava o monge, 
" Fugi-lhc , e havereis a palma , "Traidor foi seu padre ao reino, 
" E cila vos matou vossa alma. 
" E se inda em tanta miséria " Dama vos pódc ser cara , "Cuidai na triste da esposa^ " Que a deixaes viuva„--"AiZahra, 

[Atalhava Dom Rodrigo] " Ai Zahra triste coitada, 
" Quem te aqueato houvera dito 
"No S. João de madrugada, 
" Quando de tens régios paços 
" Lá n'cssa africana praia " Ao mar a folgar co'as damas "Saíste cm dourada faia. 
" Tomou-vos brincando o vento 
" Como umas llorcs cortadas , "E vos lançou n'esta llespanha, " Onde fostes captivadas. 
" Vi-tc , morri, fiquei doido \ " Mutuo amor em ambos lavra : " Baptismo e throno me acceitas, 
" E á Cava eu quebro a palavra. 
" Mas torno-a a ver , o amor velho "Do novo se desaggravu: " Ambas amo , ofíendo e perco \ 
" Adeus Zahra , adeus ó Cava !,, — 
Diz: cncommendam-so á Virgem, Sua guia soberana, E vão-se embrenhando ás cegas 1'cla terra lusitana. 
De povoados c caminhos Vão desviando as jornadas , Rios c serras vencendo, 
Medindo as noutes cançadas; 
Sustcntando se dashervas, Orando, c carpindo magoas. 
Penados vinte c seis dias , 
Eis o mar das muitas aguas! 
O mar , espelho de estrellas , 
O bento mar que buscaram ! E vendo ao pé feras rochas, Ahi dão graças e param. 

No cimo do monte bravo Foram n'uma ermida entrar , Paredes meio delidas Crucifixo sobre altar. 
Novas nem sinaes de gente 
Não lhos soube a ermida dar, Mais do que uma campa rasa 
Sem lettras para fallar. 
Era sitio de tristezas, Tristezas vinham buscar, 
E por melhor serem tristes Se quizeram separar. 
El-Rci se ficou na ermida Que foi mui triste ficar, Passou Romano adiante, 
Não houve muito que andar. 
Nas mesmas fragas marinhas Achou logo outro logar Por escondido e medonho Conforme ao seu desejar. 
Jazia entre duas rochas Que se arremessam a par, Duzentas braças a pique Penduradas sobre o mar. 
N'uma lapa que era cm meio 
Foi a Senhora assentar , Com mil desculpas e prantos Por tão pobre a agasalhar. 

Co' as magras mãos foi-lhe erguendo [ Que mais lhe podia dar! j 
Paredes de pedra cnsossa, 
Ao som d'um longo cantar. 
— " Senhora dos ccos , e he este , " Lhe dizia, o teu solar ? " Pobres musgos, pobres conchas 
"Que alfaias para brilhar! 
" Em vez das harpas celestes, 
" Ouvirás ondas roncar; " Em vez de mil coros de anjos, "Um só velho a te guardar*, 
" Um só velho , vaso impuro " Cheio de antigo pcccar. 
" E em chegando a minha morte " Que já não pôde tardar, 
" Nem sequer um servo indigno "Terás para te guardar, " Nem uma voz quebrantada 
" Para o teu nome entoar. 
"Ninguém virá renovar-te " Os musgos do teu altar : " Virgem minha , meus amores , 
" Ai quão só que has de ficar ! 
" Mas virá dia algum dia , " Quando o teu filho ordenar, 
" Que de gente baptizada "Tc vejas desencantar. 
" Dar-tc-hão ellcs o que o velho " Te não pí>dc agora dar , " Dar-tc-hão casa , far-tc-hão festas, 
" Grão fama , grão triunfar. 
" Juntarás aqui romeiros " Como as ondas d'essc mar, " E contará teus milagres 
" Quem as arêas contar. 
"De Nazareth por memoria "Terá nome este logar, 
" Nem sitio na christandadc " Não lhe ha de a palma levar. 
" Virão pobres, virão ricos, "Vir-te-hão reis a visitar: 
"Todos de ti, morenita , " Morenita singular, 
"Todos de ti namorados, " Que assim és de enamorar *, " E os ossos nus do teu servo " Na terra se hão de alegrar. „ — 
Assim cantava Romano Cada dia sem faltar, 
Na madrugada, ao sol posto, As estrellas c ao luar. 
E aquclla foi profecia Que lhe Deus quiz inspirar, Que por séculos avante Sc cumprio todo o cantar. 
Morto o velho, Dom Rodrigo 
Se foi para não voltar, E só se ouviam nas rochas 
O vento, os corvos, e o mar. 

Manhãs frescas de Setembro Quando orvalho está a cair, Frescas manhãs de Setembro Quem n'as podéra dormir. 

Durma-as El-Rci nos seus Taços 
E o pastor no seu redil, As aves nas suas folhas E as feras no seu covil, 
Co' as damas os seus maridos, Cada qual segundo a si ^ Que para os tristes mouteiros 
Tacs somnos não n'os ha hi. 
Em luzindo a estrella d'alva , E inda antes do seu luzir , 
Dom Fuas Roupinho Alcaide Das mantas os faz sair. 
Voam corcéis c sabujos ^ 
Apupa , apupa clarim , Que esta sina de fraguciros Não tcin dcscanço nem fim. 
Tremei gandaras c montes, Ò feras fugi, fugi, Que logo nem pés ao gamo, Nem vai fúria ao javali; 
Só se lhes valer a névoa Que nunca mor se não vio. Indo todos já perdidos , Buzina ao longe se ouvio. 
Buzina do Alcaide he cila , Vai a chamar e a fugir! Traz o som correi , cavallos, Em quanto^ se pode ouvir. 
Nem caminhos, nem atalhos! Rasgar fragas e alcantis, Que este apupar de Dom Fuas He de correr javalis ! 
Tudo hia cm redemoinho, Homens , corcéis e mastins, Ladridos, brados, relinxos, Fragor d'armas c clarins! 
E escontra d'onde o som vinha Ás cegas era o seu ir, 
E a buzina era ja perto Quando cessou de se ouvir. 
Pararam todos á escuta •, E estando a escutar assim , Sentiram perto o mar fundo Quebrar com muito motim. 
Rompco-se com o sol a névoa, E ao resplendor que luzio , Sôbrc penha , que duzentas 
Braças pende ao mar, se vio 
Co' as mãos em vão sobre o abismo , Trepidar c descair, Ennovclar-se erriçado, 
Pular atraz, refugir 
Um cavallo! c o bom Dom Fuas Que o remessára até ali, Saltar por terra , clamando : — " Por ti, Senhora, he por ti!,, — 
Prostrou-sc humilde e deu graças, 
Depois benzeo-sc c surgio \ 
E ora ouvireis aos monteiros Palavras que dirigio. 

—" Entre este grande rochedo I)'ondc cu me ora hia a perder, 
E css'outro não menos grande , Ambos ao mar a pender, 

" Uma pobre ermida he posta , 
Sem ninguém dVHa saber Senão cu , que por acaso 
Um dia a cheguei a ver. 
" Nossa Senhora lie lá dentro Mui gentil no parecer , 
E com o filhinho nós braços Que não quer adormecer. 
" Ou anjos a lá poriam , Ou monges de bom viver , Ou quiçaes trouxe-a um desejo De estar seus mares a ver. 
" Nunca a ninguém filiei nVlIa Nem ousei de a demover, % Que no semblante lhe via Como estava a seu prazer. 
" Ali pois se esconde aquclla Senhora de grão poder, Entre estas penhas que vedes Ambas ao mar a pender , 
" Como um relicário ao collo 
De uma piedosa mulher , Que entre os peitos resguardado Refoge de apparcccr. 
" Com Judas traidor no inferno Sepultado quero ser 
Sc não foi aquclla Virgem Quem me ora veio valer. 
" Andando vinha eu sosinho Som me de cousa temer; Co' a névoa não via as ondas, Ncin as ouvia bater. 
"Surge-mc além um veado: 
Traz ellc parto a correr. Mas nem sabujos o alcançam , Nem lança o pódc romper: 
" Quanto o mais sigo, mais voa! Satanaz deveo de ser, 
Que por caçar caçadores, 
Se quiz veado fazer. 
" E andou na escolha acertado Quando besta assim quiz ser , Que a unha raxada e galhos 
Não teve que os esconder. 
" Elie corria , eu corria, E a névoa sempre a crcsccr: Eu a apupar aos monteiros, 
E ninguém a apparcccr. 
"Vínhamos como dois raios! 
Vcjo-o desapparecer .. • Ouvi-lhe o baque nas ondas ,* Quiz o cavallo reter. 
" Pendo-me atraz, puxo as rédeas, Mas co' a fúria do correr 
Ja tinha as mãos sobre o abismo, A arquejar e a se torcer} 
" E ja lhe os pés resvalavam , 
E cstrabuchava a se erguer, E hia baquear.. .—"Virgem,brado, Valha-mc o vosso poder !,,— 
" O mais vistes vós , que o sol Acabava de romper : Nem maravilha mais certa 
Não crcio que a possa liaver. „ — 
Tendo isto ouvido os monteiros, Cheios de grande prazer, 
k cova cm tropel se foram Graças á Virgem render. 

A fama famosa d'aqueste milagre, Herança que herdámos de padres e avos, 
Á gloria do Alcaide de Porto de Mos Por filhos c netos bem he sc consagre. 

ais se refere que por ja sem nedo 
A Virgem Santíssima a cães mahometanos, Nos braços do Alcaide sahio do rochedo, Onde tão sosinha cortira degredo^ 
De ja quatrocentos sessenta c mais ânuos. 
E logo no cumc do monte eminente Aquelle seu servo fundou para cila 
Uma toda aberta, formosa capella 
Para sul o norte, levante e ponente. Do tempo que tudo consomme c desgasta Inda esta capella não jaz desgastada; Mas casa mais digna lhe foi levantada , 
Em que hoje «e adora de povo que abasta. 
E as suas paredes estão recobertas, Com serem tamanhas, 
Dc grandes milagres, c curas mui certas Que ha feito a devotos dc todas Ilcspanhas. 
Sc um dia lá fordes curioso c romeiro, Ouvireis o caso contado cm geral, 
E inda lá na penha vereis o sinal l)o pé do cavallo do bom cavalleiro. O qual, porque tudo saibaes desde agora , 
Foi cs^c Almirante que á mesma Senhora Deveu a victoria do perro Alfamim \ 
E lo;ro outra cm Ccpta da barbara frota; Até que tornando na mesma derrota 
Nas ondas traidoras achou sua fim. 
Fenece o rimance da historia mui pia. Quem quer que folgasse dc ouvi-la contar, Reze um Padre Nosso com uma Ave Maria 
Por tódolos que andam sobre aguas do mar. 

Antiguidade da Sagrada Imagem dc N. Senhora da Nazareth , 
c. 18. Eíte Alam era bisneto do Alcaide Mor dc Alcobaça, que n'aquclle aperto acudio a El-Rci : sendo todavia para reparo que a i 

Um tal Rimancc por si mesmo cila confessando o' P°'l"c 

não achou entrada no texto historico , sen. embargo dc ellc litlcrari.mentc mais, cm nosso conceito, do que o mes texto. Em ».« , que 1). llod„5o morre,; ™ Guadalotc, e a cscriptnra que refere todo o delirUS <hl <™ 
São hc manifesta patranha de Brito, ou dc outro que tal. O Jieri™ e salvamento do cavalleiro D. tuas na «carpa da pc p- '• de ser uma equivocado com, outre,scn*® liba dev na mesma 
t 

ma penha succcdído a El-Rei J) João II, conforme. 
Varia no Epilomc j,. 3 c. 11, c Manoel de Unto Alair 

mento tro anno 

ito individuada Chronica dc Garcia de lte 
zende não faça d'isso menção alguma. — E troncando aqui 
de uma vez o que ácerca dos versos c seu conthcudo se poderá mais dizer; quanto aos outros particulares concernentes a he- róica vida dc D. Fuas, com os quaes urdimos a nosia prosa, a supracitada Diuertação do laborioso , erudito e subtil 1-r. Manoel de Figueiredo nada conseguio com todo o seu apos- 
tado afinco para os desacreditar. Notarão os que attentos o lerem, como os seus pirronicos argumentos, com terem bom apparato dc torres, sòo torres lcvnntados noar. Não se funda 
em documentos authenticos c antigos , nem em testemunhos dc historiadores ou chronistas, nem cm tradicçocs, mas so em algumas diflerenças Jiccidcntaes de datas, c nome» com que por 
al°uns auctores posteriores a Galvão vem narrados os succes- 
sos, c cm razoes de improbabilidadc, razões essas dc pouca ou nenhuma força, por ser isto de probabilidade, cousa que tan- 
to varia dc um para outro século, de um para outro cntcndi- até no mesmo entendimento de um anno para ou- . _ de um dia para outro dia : accrcsccndo que muitas 
vezes as improbnbilidades não são mais que ignorancias, por- que uma noticia , tendo-sc perdido outras que a deviam pre- ceder, seguir, acompanhar ou cercar, pôde dc mui corrente, natural c evidentíssima , passar a implicada , absurda , c im- 
possível. Com esta só consideração applicada a cada argumen- lo do nosso negador , vc-los-hcis ir-se sucessivamente derre- tendo. Sc a matéria valesse a pena da demora , prova-lo-ina- 
mos com a analysc da Di,«riaj5o , da qual so para amostra tocaremos alguns pontos. ... Impossível se antolha ao critico ter sido posto por t.om- 
mandanto do pequeno Castello dc Portoide Mós um ja tama- 
nho e tão estremado Capitão como D. I*uas Roupinho , que em Ourique se assignalou , que ja governara Coimbra , c tio occcito na Corte que Ura Avo c ercador do Infante I). ledro 
Alfonso. Mas d'ondc collic o crítico ter sido n'cssas eras o Castello de Torto dc M<ls um posto dc tão pouco momento. 
Basta que pelo estado cm que ainda então se achava o sul do reino . so devia aquclla de reputar uma das arriscadas fron- teiras, em que por isso se carecia dc homens dcniuita conta. • Não podia ser também ahi o solar c casa dc D. Fuas ou as- 
sento dc proximos c parentes seus, ou por alguma outra par- ticular ratão terra de que o seu affeeto podesse duer, como o I.vrico romano, hccanlinho domumlo «mo» se r"r" 
oúc lodo cllc' :Toda a historia antiga, moderna econtcmpo- 
ranea não Má rasa dc exemplos dc varões , que ao cabo ilc muito servir , muito grangear , muito merecer c valer , prefe- riram a tudo a bemaventurança dcum retiro ! Mil outras by- potheses , qual a qual mais vcrisimil , desfariam esta bolha 
dc dificuldade do crítico , bolha que , seudo clle religioso c 

monge, não llic devíra ter nascido , por não haver exemplos mais conununs nas Chronieas de todas as Ordens, do que es- tas fugas c homisíos dc grandes personagens por cançasso c tédio das fortunas mundanas ou por um cspccial toque do cs- 
P'r" Acha da mesma sorte inverisimil o accommcttimento do Castello dc Porto de Mós por El-Rci Gamir, tendo Porto dc 
Mós por visinhas muitas fortalezas, tacs como Santarém , Al- canede, Torres Novas, Thomar, Abrantes, Ourem, Leiria, Alcobaça, Alfcizarão, Óbidos, além dc outras muitas que lho 
ficavam em maior distancia; fortalezas que seriam guardadas por Alcaides endurecidos na guerra, c criados na escola mili- 
tar do Senhor D. AfTonso Henriques, os quaes deviam ter saí- do a embargar o passo a El-Ilei Gamir , visto que não foi a sua entrada furtiva nem súbita , mas patente, o annunciacU pela fama dos cstraeos que vinha fazendo. — Para que este argumento procedes^, devia o crítico não ter deixado na sua 
gaveta , mas appresentar-nos esse curioso Mappa comparati- vo das forças que havia n'esscs castcllos tão seus conhecidos, e das que o Rei mouro trazia. Mas quem lhedisse que o exer- cito mouro não era dc temerosa multidão , encarecida ainda pelo terror, como hc costume, o que ao principio embargaria 
a resolução aos nossos ? Quem lhe disse que nao foi aquclla marcha repentina, e achegada imprevista ou quasi imprevis- ta ? as assolações feitas no caminho podiam ser feitas corren- 
do , a modo de javali. Quem lhe disse quando saio D. i'uas dc Porto de Mós , c sc houve tempo para mais do que então se fez? Quem finalmente lhe disse se todos esses castelloschris- tãos estavam então guarnecidos dc gente dc peleja cin bacan- 
te ouantia para sc saírem a rocebcr um tamanho adversam, em vez dc sc fecharem o fortalecerem nos seus po>tos , para lhe darem de cima quando investidos? Sabc-se, nem se pód ignorar , quanto era ainda pouca c rara a povoaçao terras de Portugal, q 

hristã 
nas terras <le 1'oriugai, que sobre ser tão nova andava comi- 
da das continuas guerras: he logo mais que natural que a llor dos pelejadores d'csses contornos se andaria fora com o Irin- 
cipe I). Sancho, cuja hoste , se a havemos dc julgar por seus feitos, a devemos suppor muito crescida : c eis ahi o porque 1). Fuas Roupinho , segundo Galvão a quem seguimos com Brandão, ainda depois dc soccorrido pela fortíssima Santarém 
e Alcanede , sc não atreveu a declarar batalha , mas sc vio forçado a valer da noutc , quan lo o somno, cançasso e desa- percebimento , juncto» com os fantasmas da escuridade c igno- 
rancia que os inimigos tinham dos passos da terra , lhe po- diam , como no texto ponderámos, tornar fácil o impossível. Por derradeiro ; assenta o crítico no fundo da sua cclla que tal entrada do mouro Gamir por terras de cliristãos, por 
de sobejo temeraria e árdua quanto a algumas^ de suas circun- stancias, fica sendo incrível. Eis-aqui a tal desastrada lógica 
das probabilidades ! como sc a alma dc um guerreiro mouro do Scculo XII sc podcsíc bem medir pela dc um religioso dc 
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S. Bernardo do Século XVIII ! como sc as ousadias dc um engenho militar não fossem cm tudo oppostas á prudência c serenidades do claustro ! Seguindo com o mesmo discurso anão 
consentir no proximo arrojos nem temeridades, podia o críti- co negar todas as mais gloriosas historias antigas c modernas, especialmente a dos Portugueses , apesar dc attestada pelas quatro partes do mundo. l'or esta iná lógica nos lembra a «1'nquelle Marechal velho allemão, afeito e aferrado á sua tá- 
ctica antiga , o qual desorientado e raivoso com as victorias dc Napoleão , dizia dVllc : 14 Ignora todas as regras da milí- cia ; nada faz como sc deve fazer: ahi tendes porque nos sem- pre vence c destroça. ,, Não pago o nosso Chronista Cistercicnse com destruir na terra a tradicional gloria de D. Puas Koupinho, passa a com- 
batê-la também nos mares, com mais apostada sanha do que o faria o mesmíssimo perro dc Alfamim. Não quer que ven- cesse as frotas mouras, nem que embarcasse, c até na Clian- ccllaria Histórica poem embargos para que o não despachem Almirante \ e vai tão levado n'csta sua carreira dc negar , 
que estavamos vendo quando nos affirmaria , com alguma probabilidade das suas , que nem nunca vira o mar , nem ouvira fallar i^cllc, e que cm tão provecta idade não era cri- vei que por mar se poaesse batalhar por causa do enjoo. A nós certamente no-lo causam tamanhoestes malsins, bclleguins, 
sizeiros. edizimeiros das glorias patrias, que ja com gravida- de e cortezia dc estilo lhes não podemos responder. Nem o Chronicon Lusitano ou Gottorum, nem o Conde D. Pedro, diz cllc, referem tal façanha marítima dos Portu- euczcs. Baste uma resposta : sc a historia d'aquelle reinado houvesse dc passar infallivclmcntc pelo haver de peso dVstas 
duas Obras , ficaria aguarentada de muitos dc seus melhores feitos ccircumstanciasd'clles, feitos ecircumstancias alias de- monstrados por documentos. Basta para amostra. Setacs dissertações eanalyses são por sua natureza cousa tediosa a quasi todos os leitores , que não 
serão as analises detaes analises! Sen'c»ta a nosso pesar ain- da assim nos demorámos , foi porque a grande c cm muita parte justíssima nomeada d'este Chronista Figueiredo poderia fazer força a muitos entendimentos, e por isso ntcsino nos não 
merecia desprezo. Por despedida observemos em geral, que se o chamado espirito de dúvida he o melhor apurador da verda- 
de e a mais limpa fonte da boa historia , entre nós e moder- namente engenhos para melhores obras nascidos , e providos de bom saber , em tanta maneira tem encarecido este saudavcl 
espirito dc dúvida , que no mondar assearas históricas, de en- volta com a zizania , ervclhacas e papoulas, tem arrepcllado , levado e queimado mui contentes muitas das suas mais gradas pavêas : por odio a mentiras aífirmadas, fazem-se clles auto- res dc outras peorcs mentiras que bradam ao cco, que são as das verdades negadas. Não quizeramos citar aqui nomes, po- 
rém são tão numerosos e flagrantes osabusos commettidos pelo ha pouco fallccido nosso Consocio Antonio de Almeida, i^uma serie dc Dissertações que sobre o primeiro reinado publicou nas Memorias da Academia das Scicncias dc Lisboa, que pos- to havermo-lo ja outra vez reprehendido , não podemos ainda 
agora perdoar-lhc. Estas Dissertações, que pouco passam dc uma compilação do que ja outros haviam escrito , autorisadas como estão com o nome da Academia, podem induzir em gra- ves erros a naturaes e estrangeiros, i Não seria obra digna 
da mesmaAcadcmia manda-las rever, expurgar, emendar ou refutar ? Pag. 49 — column. 1 — lin, 9. — N'cstc Capitulo cm que estreámos o mar, e logo com triunfos, requeria a curio- sidade e mandava o bom discurso que estendida c cumprida- 
mente tratassemos dos nomes, feição, grandeza e armamento dos navios, c da maneira que tinham assim no navegar como no pcleijar. Mas porque em tal matéria nos deixou quasi ás escuras a descuriosa antiguidade, e em cousas de usos e costu- mes tão essenciaes, não havemos por licito o supprir faltas da 
6ciencia com os sobejos da fantasia , houvemos que seria me- lhor arbitrio ccrrarmo-nos á parte do silencio, como fizemos. Agora porém , c aqui em Nota , que ja pôde o discurso va- guear destravado das pêas históricas mais rigorosas, acudiremos aos desejos dos estudiosos com as poucas noticias que lográmos 
colher mais da conjectura que dc affirmação. lie indubitável que a navegação dos povos mais antigos dc que nos chegou noticia, era em comparação da moderna o que he um embrião á vista de um homem feito. Pouco a pou- 
co, e deidade para idade foi crescendo com ouso, eenrique- cendo-se com os inventos das artes e descobrimentos das scicn- cias , que umas c outras no seu progresso a foram fadando, como a tudo ornais. Em Homero , ornais antigo livro profano que existe , sommando as quantias de navios que adscreve a 
cada um dos gregos capitães que aoccrco de Tróia confluíram , achámos ser o total da armada de mil cento c cincoenta cscis navios. O crescido de tal numero em proporção das forças pre- sumíveis do exercito conjurado , c muitas outras circumstancias 
dedifliculdades, empaxos, perigos e desastres dos mesmos gre- gos á ida e ávolta provam a pequenez, imperfeição e imperí- cia das embarcações n'aquclla idade. — Mas deixando tempos tão apartados, e ainda os de menos antigos gregos, os dc ro- manos c carthaginezcs, para nos virmos chegando a uma epo- cha mais vizinha da que tractamos , subc-se quanto eram co- 
piosas na meia idade as frotas dos Normandos , rudes mas atre- vidos c muitas vezes felizes senhores dos mares e costas dc Eu- ropa. Da armada naval de Guilherme o Conquistador ja cm outra Nota fizemos menção, assim como tocámos na profusão de velas de que sc compunham as expedições cruzadas para a 
Terra Santa. Dosquaes factos por boa razão se ha de concluir que dos tempos hcroicos c homéricos até aos tempos religiosos c cavallciros, sc a nautica se adiantou não foi senão mui pou- co , porque o quarto c ainda o dizimo cm numero dc proas 
modernas fariam hoje tremer quaesquer Estados, cacabariain as maiores façanhas navaes. 

Mas não poderemos nus desencantar algumas provas me- nos conjccturaes e mais positivas, do como eram no principii da nossa Monarquia as embarcações portugueza ~ que não , c n'esta parte concordamos com o n Académico oSnr. Vicc-Almirante Quintella , na 
te Obra reccm-publicada com o titulo dcslnnac Porlugucza , onde por falta dc documentos liist 
discripção que faz das galés portuguezas n*csscs pi 

Cuida 
osso Consocio sua excellen- « da Marinha •ricos, toda a íeiros tem- pos , da sua maneira de navegar e combater, a deduz da boa 

razão e dos exemplos das batalhas navaes dos Carthaginezcs, 

•lies que i deviam 

ndo os 

Gregos e Romanos. Para não copiar o que deve andar nas mãos dc todos, remettemos o leitor applicado para a Memoria primeira da dita Obra . onde achará a matéria tractada com 
brevidade e clareza. Segundo o mesmo Autor, foi a invenção da polvora c emprego da artilharia no mar , emprego que al- guns affirmam sc deve aos porluguezcs , o que transformou c 
cngrandeceo a nautica. Mas diz ahi o Snr. Quintella cousa que não deve passar sem reparo : Posto que as nossas Historias, são as suas palavras , não fatiem dc armamentos navaes no Governo do Conde D. Henrique , e mui poucos refiram no do seu Filho D. Affonso I, he comludo evidente que estes dois 
grandes Príncipes armassem algumas Galés para defenderem as costas marítimas dos seus Estados, que deviam ser dc continuo infestadas dos Mouros da Barberia , e dos que oecupavam a 
melhor parte do littoral da Península. Eis-aqui outro exemplo do que na precedente Nota dissemos contra os argumentos cha- mados dc probabilidade e verisimilhança» O Monge Figueire- do contradictn façanhas navaes e militares, posto que aífirma- das pelos historiadores, só porque se llicnão coadunam com o 
genio : o Snr. Almirante Quintella tem por evidente a exis- tência de uma nossa marinha militar, ja iio Governo do Con- de D. Henrique, apesar do silencio de todos os historiadores. Vê-SÇ que o primeiro pensava nas recolhidas sombras das abo- badas dc Alcobaça , c nas pautadas horas do estudo entre as 
do altar c as docõro; e o segundo talvez entre os bafanços da camara da sua náo, com oanimo chêo dc marinha pela muita que lêra , vira , c practicára cm toda sua vida. Mas para mais prova dc quão pouco o são estas de conjectura , ja a algumas do Monge oppozémos nós as nossas, c agora ás do Vice-Almi- rante opporemos também outras. — Tão recente era ainda o 
senhorio christão portuguez que veio cm dote ao Conde D. Henrique, tão diflicultoso de sc manter internamente contra mouros fronteiros e quasi encravados, etanto a custo se dila- 
tava, quando sedihitava, por terrasd'elles, tão rudes eram os nossos de então nas cousas da milícia, c tão pouco numerosos, e tão minguados dc haveres os devemos forçosamente julgar , que ja fica sendo para espanto o que alcançamos se fizera e 
perfizera por terra em resistir, fortificar e conquistar, exce- dendo as medidas de prudência e possibilidade o attribuirmos- lhes ao mesmo tempo distração dc forças e espantoso accresci- mo dc gastos em manter sonhadas frotas contra aque" sc cm terra eram tão duros dc domar e reduzir, aindi ser muito mais poderosos pelo innr que então corria « de parte por sua conta , c andava trilhado dc Contini 
eitos e colonias que Africa despejava para estas pr Defender as costas mas dc dentro, acastellando c mu principacs postos d'cllas, hc cm nosso entender o mais que a fortuna por então consentiria, c o com que sc haveria de con- 
formar o bom juizo do Conde c a sua experimental scicncia dc capitão. Não ja assim nos últimos annos d*El-Rei D. Aflonso I a que as historias lançam a façanha que relatámos dc D. Fuas. Tinha crescido o reino cm territorio c povoação; hiain ja na vasante os fados mouriscos ; com o sem numero de pe- 
quenas conquistas deviam dc ter crescido as riquezas , com o tempo e necessidades as artes, com a boa ventura c fama de- via dc ter acudido numero grande de forasteiros cobiçosos de servir c fazer casa cm solo e ares dc tanta benignidade: des- tes mesmos estrangeiros , dc que no nosso Capitulo sobre a 
Tomada de Lisboa dissemos se ficaram muitos, não faltariam alguns dc conselho c autoridade que , saudoso* da sua antiga vida marítima , não só persuadissem tacs expedições, mas por- que residiam cm Lisboa esuas cercanias, as acompanhassem de 
boa vontade: ebons mestres deviam dc ser esses nas cousas de mar para ajudarem com os seus dictamcs oapparclhar da fro- ta , marcar c combater sobre elemento mais seu conhecido ainda então do que nosso. 

Mas tornando-nos d'csta digressão, não detodo escusada, pois valerá dc escudo a outra parte do nosso artigo, digamos algum pouco mais sobre o assumpto dos navios por aquellcs tempos. Quanto á figura, faltando-nos monumentos peninsu- lares quê no-la determinassem , recorremos como era razão aos 
da França , por entendermos que sobre dever ser semelhante a construeção naval dc todos os povos de então, á dc nenhum outro sc devia a nossa chegar tanto como á franccza. Manda- mos por isso trasladar fielmente para a nossa estampa o pa- 
drão das embarcações de Haroldo, que das preciosas tapessa- rias de Bavcux mandou copiar c gravar nos seus Monumentos da Monarchia Francesa o Bencdictino Montfaucon : c tomá- mos este padrão por ser o seu assumpto não remoto cm tem- po do nosso, e o único por aquella Obra subministrado. Aos 
que estranharem na estampa assim como no texto o emban- deirarmos os mastros, respondemos abonando-nos com a mes- ma autoridade franccza. 

Acudamos aqui a um reparo que muito naturalmen- te se nos fará , por não apparcccrcm no nosso Quadro principalmente gales, pois que de galés sc serviram os Roma- nos que por séculos cá moraram , c dc galés usavam também os mouros contemporâneos com quem por paz c guerra convi- víamos. Assim he , e estamos persuadidos que mais de galés que de embarcações propriamente de véla sc comporia a frota de D.Fuas, c provavelmente só de galés a que trazia apreza- 
da. Mas como o Artista não julgou conveniente exprimir se- não aquellcs poucos navios, deixando os dc mais á considera- ção e fantasia do espectador , e não tinha á mão documento das galés d'aqucila idade , senão só das outras embarcações que também por cá sc deviam deusar, a amostra que tinha 

; d'estas ultim i que aos divers que poi 
genero 

ião atre t de qu ; segun Henri 

de dar preferio com rasão que 1c Pelo que respeita aos nome dc embarcações se dariam , he questão que por nos vermos com cila deixamos aos eruditos. O de Harcha talvez com pouca corrupção sc deriva Barcas , c qui 
do João de Barros , ainda em dias do Infante D. que se dava a certa cspccic dc navios, deve ter sido corrente no começo da Monarchia , pois que sc acha dado generica- mente ás embarcações estrangeiras que ajudaram a El-Ilei 
D. Aflonso na tomada de Lisboa , naescriptura latina da Fun- dação de S.Vicente de Fora, onde as palavras que para aqui fazem são as seguintes in ccntum et sexaginta navibus quas barcias nominamus. Os nomes antigos de Barineis , Caravos ou Carevos , Carraças , Fustas , Fustas-mancas, Galcaças, Galeotas , Pin aças , Setias , Taforcas , Urcas &c. não se- 

mais chegados aos nossos , nem nffirmar se alguns dV-llcs ou semelhantes se usariam na marinha dos primeiros reinados. 
Tomámos da Nouvellc Serie dVmprcuions dc Poyagcs por Alexandre Dumas, publicada no Sicclc, jornal de Paris, dc 9 dc Julho d'cstc anno dc 10-10, a seguinte noticia curiosa c moderníssima. Achando-sc o Autor na cidade de Aguas Mor- 

tas , e chcgando-lhc noticia que obra dc um quarto de légua d'ali , sc acabava de dar com o esqueleto dc un\a das galés d'El-Rci S.Luiz enterrada na arca , acodio aositio, e diz el- le: " Como chegamos á beira do Vidourcc, vimos a diantei- 
" ra denm navio, ou por melhor dizer deuma barca grande: 44 a popa jazia ainda sepultada na arca. Era o comprimento 
" patente d'esta embarcação dc G3pés, a maior largura 9 , c 44 a altura do fundo da quilha até á bancada 3. E quanto ao " que se não via, avaluando-o pela curvatura do costado, tc- " ria quando muito 7 ou 8 ; com o que ficava sendo o total 44 dc 72 a 74 pés. Bastou-mc isto para cu entender que não 44 era aquella uma náo , senão barca: mas barca que fosse , nem 44 por isso deixava dc ficar sendo um documento curioso da 44 civilisação commcrcial de nossos pais. Duas ou tres horas 44 nos ficámos nós ali a tomar-llie as medidas dc altura, lar- 
" gura e comprimento. ,, Pag. 49 — column. 1 —lin. 49. — A subjeição dc Porta- 
s»i i & animal dc qu: que J. 1>. Rili 

Senhor Rei desejand tornar bom , seguro e ii 
do reconhecimento doSui nome de Deus das Sobcra estas parcas com mais dui de um regalo que lhe ma mos que não será des 

l por El-Rei D. Aflonso Henrique; tro onças d*ouro , he provada por doi 
' o dá por legítimos ■ .•gundo as idéas do sc 

violavcl o seu titulo Real imo Pontífice, então dispe nias mundanas , votou accrcst s marchas de ouro por anno , 
idou de mil áureos ou bizâncio/ 
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o feudo 
imentos O m ca- tem po , por via 
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dc S. Santidade , que 
ncipia : Manifcstis compr 

ja hoje lito fácil empenho definir precis ntc 
;ni li cassem , posto que usados de cscriptores dc tempos 

integra da honrosa Cai tão era Alexandre III, a qual pri batum. 
— " Alexandre Bispo, Servo dos Servos de Deus : ao ca- 44 rissimo Filho Nosso ein Christo, Aflonso, esclarecido Rei 44 dos Portugalcnses , c a seus Herdeiros para todo sempre. 

" Cousa he comprovada por manifestos documentos , como por " meio de fadigas bellicas e lides militares, extirpador intre- 44 pido dos inimigos do nome christão e diligente defensor da 11 Santa Fé, lias feito como bom Filho eCatholico Priucipc, 44 mil géneros de serviços á Sacrosanta Igreja tua Madre, dei- 44 xando aos que para o diante vierem , um nome digno de 44 lembrança, e bom exemplo para sc imitar. He logo justo 44 que o que assim foi escolhido lá cm cima pela Divina Gra- 44 ça , para bem dc um Reino e salvação de um Povo, a Sé 41 Apostolica o fique amando com sincero aflecto , e procure 
" solícita prover de bom despacho a justiça dc seus rcqueri- 44 mentos. Por tanto, havendo nós conta á qualidade de tua 44 Pessoa ornada dc prudência, dotada dc justiça, e tão acon- " dicionada para a governança de um Estado, sob a protecção 44 do bemaveuturado S. Pedro e Nossa a tomamos *, c c»se 44 Reino Portugalense , com todas as honras e dignidade dc " Realeza , como a Rei compete ; e outro sim todos quantos 44 logares hajas de arrancar com os auxílios da Divina Graça a 
" poder de Sarracenos , a cujo Senhorio não possam allcgar " direito os visinhos Príncipes christãos, á tua excellencia os 44 outhorgamos, e com a nossa Auctoridadc Apostolica o con- 44 firmamos. E porque mais fortemente tc acccndas no servi- 
" ço do bemaveuturado S. Pedro , Príncipe dos Apostolos e 
" da Sacrosanta Igreja de Roma , isto mesmo havemos por " bem dc o conceder aos sobreditos teus Herdeiros ; c sobre " estas cousas que por Mercê Divina lhes ficam concedidas pe- 
" la obrigação que para tal nos impõem o nosso Officio do " Apostolado , os defenderemos. Muito por tanto tc releva , " Filho caríssimo, que te hajas por tal modo humilde c devoto 
" no tocante á honra c obedicncia dc tua Madre a Sacrosanta 
" Romana Igreja , c tanto tc cxcrcitcs em tudo que for para " ventagem sua e dilatação da christandadc, que a Sé Apos- 
" tolica se dê parabéns por tão devoto e glorioso Filho , e " dcscancc segura no seu amor. E para demostração dc que 11 o sobredito Reino existiria na jurisdieção do bemaveuturado " S. Pedro, c por maior documento de reverencia , determi- 
" naste que assim a Nós como a Nossos Succcssorcs se liouvcs- " sem dc ficar pagando duas marchas d'ouro : o qual ccnso, u para utilidade minha c dc meus Succcssorcs , tu e os teus " Succcssorcs haverão cuidado que seja punctualmcntc entregue " ao Arcebispo de Braga que a esse tempo for. Decretamos " pois, que ninguém absolutamente haja por licito perturbar 
" sem rasão a lua Pessoa ou a dc teus Herdeiros ou esse dito 41 Reino, ou tirar alguma dc suas possessões , ou retê-la dc- 44 pois dc tirada, ou dar-lhes nojo com outro qualquer vexa- 44 me. Assim se para o futuro alguma pessoa ceelesiastica ou 44 secular , sabendo do determinado n'csta nossa Escriptura , 44 o tentar tcinerariaincntc contra vir , se depois de segunda c 44 terceira vez admoestada , não emendar com satisfação bas- 41 tante essa culpa, fique despojada dc seus poderes chonras, 44 c entenda que pela perpetrada iniquidade permanecerá reo 44 110 tribunal divino , c seja sequestrada da communhão do 44 sacratíssimo corpo c sangue dc nosso Deus Senhor eRedcm- 44 ptor Jesus Christo, e na conta final ficará subjeito a rigo- 44 roso castigo. Mas a todos quantos ao mesmo Reino guarda- 44 rcin estes seus foros seja dada a paz dc N. S. J. Cli. para 44 que n'esla vida sc logrem dofructo de seu born proceder, c 44 perante oscvcroJuiz vão encontrar ospremios da eterna paz. 44 Amon , Amcn , Amcn. „ — Scguem-se as assignaturas dc nove Cardeacs Presbíteros , c depois quatro Bispos e vários Cardcacs Diáconos &c. Esta Bulla he de 10 das Kal. dc Ju- nho , anno da Encarnação dc 1179 c 20 do Pontificado de 
Alexandre III. Pag. 49 — column. 1 — lin. 81. — Ayo c crcador do Infante D. Pedro Aflonso chamámos a 1). "Fuas Roupinho. Nem Galvão nem Brandão o dizem : mas veja-se a Nota [b] do supracitado Chronista Cistercienso Figueiredo a pag. 33 
da sua Dissertação sobre El-Ilei D. Rodrigo, Fuas Roupinho, e perigrinações da Imagem da Senhora da Nazarcth. Este In- 
fante, com quem tantas fabulas se tem levantado, não sendo a menor d'cllas fazerem-no irmão de D. Aflonso Henriques, era evidentemente seu Filho. O autor das Dissertações CAro- nolofieas achou no Real Archivo copiosas e indisputáveis Me- 
morias que o provam. 
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(1185 1189.) 

Sancho, forte mancebo, que ficara 
Imitando a seu pai na valentia 

Jlavendo poucos annos que reinava 

Do Germano ajudado Sylvos toma 
E o bravo morador destruo, c doma. 

Cam. LOS. C. 3. E»x. 85. u<$. 

i. 
~raous d'35 delucto tinham pesado sobre a alliva fronte da an- 

li8a Coimbra: — dous dias de lucto no ceu e na terra. 
5| p Desde o immediato ás nonas de Dezembro do anno do Sc- 
lí | ^ Idl nhor de 1186 até o quinto antes dos idos , as nuvens cu- 
■S'. - vF briam , como um toldo immenso, o alcacer armado da sua 
armadura de pedra, que campeava sobre a povoação, semelhante a um 
gigante posto na coroa do monte por guardador e vigia da cidade, que 
repousava ;í sombra delle reclinada 11a encosta. O vento ora rugia 
pelas tronciras do Castello mourisco , ora sibilava por entre as ameias 
da torre albarran, ora varria os eirados dos edifícios da povoação, ain- 
da semi-arabe em seu gesto, eia sussurrar nosestevaes ecarças da pla- 
nície , que, ao longe, o Mondego cubria a espaços com as aguas cau- 
daes do inverno. A almosphera carregada e tristonha denunciara du- 
rante os dous dias uma terrível procella , mas parecia que o anjo das 
tempestades a enfreava , querendo só que o ceu fosse como cuberto de 
um veu melancholico, que o tornasse accorde com as tristezas da terra. 

E de feito , funda magoa apertava com mão robusla os corações 
dos chrislãos de Coimbra , e de todos os que começavam a povoar de 
novo esla terra porlugueza, assolada por guerras d'anniquilação , mas 

remida dodominio dos Mosselemanos com sangue de muitos milhares de 
martyres soldados. Vestidos com sobrevestes de burel pardo , viam-se 
os cavalleiros subirem para a alcaçova, 011 descerem de lá em silencio 
pelas ruas escuras e tortuosas da cidade , e os sobrejuizes e olficiaes 
palatinos com vestiduras d'almafega encaminharem-se para a corte, ou 
tribunal supremo, onde se distribuía a justiça. Semelhante ápaz de um 
cemiterio, a paz que reinava em Coimbra era lobrega e pesada. 

No campanario do cenobio de Sancta-Cruz um sino batia de quan- 
do em quando uma pancada soturna , e lá em cima nos paços do alca- 
cer os prantos das carpideiras, discordes e agudos, reboavam pelas salas, 
e iam expirar pelas corredouras e arcarias, misturando-se e confundin- 
do-se com o gemido do vento. 

D. Aflonso Henriques fora depositar perante o throno de Deus uma 
larga vida consumida cm grão parte nas batalhas pelejadas em nome 
do christianismo e da patria. A voz de bronze do mosteiro era o gemi- 
do da egreja: o murmurio profundo e sentido, que transverberava pelas 
ventanas e frestas da alcaçova, resumia erepresentava o pranto doloro. 
s«, que soava por todos os ângulos da boa terra lusitana, ao verem seus 
filhos que o braço daquelle homem de ferro , cuja passagem na terra 



fora lima incessante peleja , e a cujo nome, maldicto d'infieis, estavam 
ligadas as glorias portuguezas de meio século , largara a espada para 
nunca mais a empunhar quando por entre os eccos dos anafiles mouris- 
cos retumbasse o grilo de Allali, — o grito do accommeller. 

As portas do templo monástico estavam cerradas havia lambem tres 
dias : os monges psalmeavam as orações dos finados ao redor de uma 
tumba vazia, e na capella fronteira uma campa, ahi posta de fresco, 
cubria o cadáver agigantado do fundador da monarchia, que de tantos 
senhorios herdados a seu filho , reservara apenas para si nove palmos 
de terra e uma lousa, que lhe servissem dc derradeira morada , c dos 
avultados thesouros, accumulados por elle, só guardara para seu monu- 
mento uma espada embotada , e um escudo assignado de golpes das 
lanças e alfanges dos arabes. 

Tal era oaspcclo grave e inelancholico de Coimbra durante os dous 
dias primeiros depois que se finara o vencedor d'Ourique: tal era oseu 
aspecto pelo alvor da manhan de nove de Dezembro do anno de 1136. 

Mas o vento do norte começava a varrer pelas profundesas do ceu 
as nuvens até então quasi immoveis: o sol surgindo da banda do orien- 
te vinha bater nas pedras amareladas do antigo alcácer e nas ameias 
da calhedral visigothica — nestes dous emblemas dos dous únicos ele- 
mentos de civilisaçSo da edade media — o soldado e o sacerdote ; das 
duas únicas especies de homens que então representavam as molas per- 
petuas do existir das nações — a força e a intelligcncia : as torrentes de 
luz, derramando-se pela almosphera , como um liquido transvasado em 
outro liquido, inundavam a (erra, edouravam os outeiros arredondados 
o suaves que rodeam Coimbra, os valles scintillantes de verdura rocia- 
da do orvalho matutino, e o arqueado vulto das aguas do Mondego, que 
passava solitário e lento por entre os sinceiraes, em seu eterno deman- 
dar o oceano. 

Como o bafo de uma aragem trazida pelas correntes incertas do ar 
alegrara quasi subitamente a face carregada do ceu , assim o espirito 
movediço do homem fizera sorrir a cidade enlutada , como se nos raios 
tépidos do sol lhe tivesse descido de cima um pensamento de alegria: 
Coimbra despira também as suas vestiduras de dó. 

O alcácer , onde na véspera apenas sc via o atalaia encostado no 
cimo da torre de menagem, e cujo rccincto parecia despovoado, trasbor- 
da do vida e de ruido : os trajos esplendidos das damas, as armaduras 
refulgentes dos cavalleiros, as vestes dos bispos , as garnachas negras 
e capas roçagantes dos sobrejuizes , os hábitos monacaes dos abbades 
bentos e cislercienses , os labardos variegados dos olliciacs e domésti- 
cos da corte, 110 cruzar continuo pelos aposentos dos paços, cujas altas 
elargas frestas estão patentes, pelos balcões cvarandas, pelos terrados 
descubcrtos, ollorecem a quem de longe olha para o Castello um kalei- 
doscopo maravilhoso , que allrahe o contenta os olhos das multidões, 
ás quacs a povoação, trajando também suas galas, abre de par em par 
as portas dispersas em volta delia pelo seu cineto de muralhas, parecen- 
do convidar os estranhos a virem assistir a um grande regozijo publico 
da cidade rainha da terra porlugueza. 

Esta transformação súbita ; este encliugar repentino de lagryinas; 
este trocar de tristezas por alegrias ; este simular esquecimento dos 
restos do rei soldado, juncto dos quaes os conegos dc Santa Cruz rezam 
solitários as orações de um trintario , pareceria ímpio a quem não sou- 
besse o motivo dc tal mudança. Mas nem ingrata, nem ímpia era Coim- 
bra : morrendo, Afionso Henriques lhe herdara duradoura saudade ; po- 
rém as esperanças de Portugal não haviam descido ao sepulchro com o 
velho guerreiro. Ao lado do carvalho antigo e carcomido, que o vento 
da morte derrubara ao perpassar, um rebentão crescera e bracejara, c 
já robusto e nodoso , aflrontava as tempestades que cercavam o berço 
da monarchia. O infante D. Sancho, nascido á sombra do escudo pater- 
no, educado pelas crenças vivas daquello (empo, amestrado durante a 
juventude no exercício das armas, ía na edade viril impunhar osceptro 
dc rei que então era mais de temer que dc amar; porque o throno as- 
sentava sobre um solo movediço, como o revolver das pelejas, de cujo 
desfecho dependia muitas vezes asua existência;— porque etitão o título 
de senhor significava para aquelle que o recebia a obrigação de ser o 
primeiro cm velar e combater , em padecer e sofirer ; o ultimo cm 
desrevestir as armas , em repousar ná> vida domestica , cm folgar nos 
passatempos e deleites: a coroa real, dourada por fóra, era por dentro 
d'espinhos , c o homem que a punha na cabeça devia ter provado o ani- 
mo para não sc deixar vencer por muitas noites de vigília c de angus- 
tia , por muitos dias de desesperança , por muitos intentos mal-logra- 
dos : devia ler siso e cordura dc sobra para não adormecer nos trium- 
phos, não abusar das viclorias, não sc deslumbrar por ambições insen- 
satas : devia aproveitar todas as cxperienciás próprias , julgar rapida- 
mente e por si os successos ; porque então o entendimento do homem 
não podia prever o futuro pelo passado cuberlo dc trevas, e, no meio 
da barbaria geral , o individuo quasi que só vivia com as suas idéas, 
em quanto no meio da lucla das duas raças e das duas religiões, que se 
debatiam sobre as ruinas da antiga llcspanha , os acontecimentos pas- 
savam como a luz do relampago , e eram cambiantes e incertos como 
o serpear do raio. 

Mas nos últimos aunos do reinado de seu velho e cançado pae I). 

Sancho tivera largo ensejo para se doutrinar no ollicio de rei. Havendo 
nascido a 11 de Novembro de 1164 achava-se na llorenle edade de (rinta 
e um annos, ja príncipe c capitão experimentado e practico, tanto nos 
negocios da guerra, como nos do governo da monarchia , ao qual com 
bons fundamentos se pôde crer fora associado por D. AITonso nos últi- 
mos annos do seu reinado. Ha quem diga que contando treze annos 
escaços D. Sancho acompanhara seu pae 110 infeliz recontro do Arga- 
nhal contra elrci dc Leão , sendo talvez esta mal-succedida facção da 
sua infância um como presagio das desventuras e revezes que lhe en- 
tristeceram os últimos annos da vida. Depois, ja mancebo, tornara o 
seu nome famoso com vicloriosas entradas pelas (erras mouriscas do 
Andaluzia ; e lidando por muitos annos contra os infiéis no Alemtejo, 
coroara a serie de seus triumphos com a defensão de Santarém, onde, 
cercado pelo exercito innumeravel do emir Almumenin Abu-Jacub 
Jusscf , se defendera com diminuto esquadrão dc soldados , como leão 
em seu antro, até que elrei D. Alfonso cingira pela ultima vez a terrí- 
vel espada, e cubrira as rareadas cans com ocapcllo dc ferro, para ga- 
nhar aos inimigos da fé asua derradeira victoria, salvando o filho, que 
encerrado 110 alcacer , não linha nclle muro ou torre , que não fosse 
uma ruina, nem peça d'armadura que lhe vestisse o corpo ou os corpos 
deseus cavalleiros, que não estivesse assignada de fundos golpes recebi- 
dos em combate horrendo dc um contra mil. 

Era , pois, com a aureola da gloria passada , com um nome que 
reboava ao longe pelas províncias dTIespanha , que D. Sancho vinha as- 
sentar-se no throno paterno, do qual havia muito os portuguezes o con- 
sideravam como único herdeiro , e cm cujos primeiros degraus elle já 
puzera um pé firme durante a vida de D. Afionso. Deixando o tumulto 
dos campos, apenas soubera que seu pae sc acercava da morte, o infan- 
te voara a Coimbra ; mas as horas derradeiras do moribundo tinham 
corrido mais rápidas que o ginete do cavalleiro , e quando D. Sancho 
se approximou da cidade, os bispos e magnates o esperavam ja para o 
saudar como rei da nobre terra de Portugal. Mal enxutos os olhos das 
lagrymas furtivas, que por breves instantes lhefôra permittido ir derra- 
mar sobre a (erra ainda revolta , que escondia o cadáver daquello que lhe 
dera o ser , elle cruzou a porta occidental de Coimbra para tomar so- 
bre os hombros inteiro o peso da monarchia nascente, guerreada não só 
por odios implaeaveis de mouros, mas lambem péla ambição cciunie do 
poderoso senhor do reino leonez. 

Ornada eslava a calhedral veneranda, como em um desses dias de 
grande festividade religiosa , nos quaes os hyranos da egreja retumba- 
vam em suas abobadas rcqueimadas pelas mãos dos séculos. O bispo 
D. Martinho acabara a missa solemne que devia preceder o acto do 
alcvan(amen(o do novo rei , e es(e se approximara do altar, juncto do 
qual se havia dc celebrar essa augusta ccrcmonia. 

Os bispos das outras dioceses portuguezas que eram presentes, os 
abbades cistercienccs e benediclinos, o prior de Saneia Cruz , os mes- 
tres das ordens deCalatrava e do Templo, e os priores das do Hospital e 
Sepulchro , o Mordomo da Curia , o Alferes mor, e o Mordomo menor ou 
Dapifcro, os ricos-homcns, infanções e cavalleiros, por um e outro la- 
do do templo, rodeavam D. Sancho. Cuberlo dc armas brancas o man- 
cebo ajoelhou aos pés do bispo D, Martinho , que revestido de hábitos 
pontificaes tinha nas mãos a bíblia c o livro das leis visigothicas. So- 
bro aquella jurou o novo nionarcha respeitar este, guardando as immu- 
nidades da egreja c os direitos dos vassallos , e conservando intacta a 
herança do patrimonio real, c a independcncia da coroa. Ahi promet- 
teu também continuar 11a guerra' contra os inimigos do Chrislo , alar- 
gando os âmbitos da monarchia , e dando a vida , se necessário fosse , 
pela victoria da cruz. Enlão o venerável D. Marlinho ungindo-o , o 
abençoou , e os demais bispos , grandes , e povo o proclamaram rei, 
pondo-lhe a corôa 11a cabeça, e lançando-lhc sobre os hombros o man(o 
real. Depois os prelados, os nobres, e osburguezes, que assistiam áso- 
lemnidade, ajoelharam lambem , e milhares de orações ferventes subiram 
ao ceu pela prosperidade e gloria daquelle que ía ser o principal defen- 
sor e pac da gente |>orlu'gucza. 

Ao alcacer, ao alcacer! — Como um vulto movediço, variegado, o 
informo, o mar de povo que enchia o terreiro da calhedral, c trasborda- 
va pelo átrio c portal para denlro do seu recinclo, se começa a escoar 
ao longo das ruas ; mas d'ahi a pouco de roda da alcaçova siluada no 
alio do monle, edesassombrada de cdificios por uma larga clareira, se 
agglomeram de novo as multidões: a ponte levadiça está descida: ho- 
mens d'armas a cavallo com as lanças em punho a guardam de um e 
d'oulro lado : pelas seteiras, troneiras, e ameias veem-se os besteiros 
encostados ás bestas, e as roídas que d'hora a hora correm as muralhas 
o sobem ao alto das lorres. Nos palcos interiores muitos cavalleiros , 
chegados mais tarde, esperam pela vinda d'elrei, que allravessando as 
ruas principaes de Coimbra voltará em breve aos paços paternos, para 
receber das alcaides, senhores de terras, e olliciacs da côrlc o preito c 
menagem, que lhe será feita na quadra principal dos antigos paços dos 
condes e alvazis, onde se alevanla o throno sobre um largo estrado, e 
cujas paredes de pedra se veslein dc colgaduras primorosas do oriente. 
O ruido de vozes , c passadas, que soa pelos aposentos, corredouras, e 
eirados, mistura-sc com o eslrepitar dos cavallos, que altravcssam apon- 







le , com o tinir c jogar das armas dos cavallciros, c cum os grilos c ri- 
sadas dos peões, que apinhados á borda da carcova se assemelham de 
longe a um manto de muitas cores lançado sobre o terreiro, e rasgado 
d'inslante a instante pelos escudeiros c homens d'armas, entrando ou 
saindo do alcacer á rédea solta , e abrindo sulcos tortuosos por entre o 
povo , <]ue se une logo como as aguas do Mondego , que passa lá em- 
baixo, cortadas pelas quilhas das barcas velozes , que cruzam de uma 
para outra margem. 

Formosa cavalgada se approxima finalmente ao Castello : é elrei 
que chega. Grande silencio se faz entre o povo , que se aflasta e con- 
densa em dous tropéis ennovellados e macissos de um e de outro lado 
da ponte. Cavalgando cm mulas possantes rodeam-no os bispos, abba- 
des, mestres, ricos homens e infanções. Cada um destes últimos traz 
apozsi o seu possante ginete de batalha, montado por donzel imberbe, e, 
segundo sua riqueza, maior ou menor numero de cavalleiros e escudeiros, 
que seguem seu pendão: os homens de pé da nicrcò de cada um deiles 
os acompanham correndo ligeiros por entre os homens d'armas , e tra- 
zendo ao liombro azevans , ou lanças curtas. O povo saúda com altos 
clamores elrei , ao attravessar o profundo portal do Castello , e apenas 
elle desapparece seguido somente dos prelados e nobres , acompanha, em 
voz baixa, com aftrontas emaldicções as comitivas feudaes, que se espa- 
lham correndo para todos os lados , em busca de pousadas nos bairros 
de seus respectivos senhores. 

Já D. Sancho se assentou 110 seu tlirono de rei: o alferes-mor cm pé 
do lado direito, tem na mão tendido o pendão ou signa real: omordomo- 
mor, o meirinho da cúria, o mordomo menor, o chanceller, e os mais 
ofliciaes dacôrte estão em volta do tlirono: elrei vac receber dos grandes 
vassallos o preito e menagem pelas terras da coroa, que cada um possue. 
Os meirinhos ou adiantados das províncias , os alcaides mores, os mes- 
tres das ordens e os mais senhores de terras prestam succcssivamente 
seu juramento nas mãos do novo monarcha. Os potestades ou meirinhos, 
que administram os condados ou províncias, juram fazer respeitar a jus- 
tiça , os foros do reino, e a suprema auctoridade real; os alcaides, rece- 
bendo d'elrei a investidura dos castellos , juram defende-los até a morte, 
nunca os entregar senão ao monarcha , ou áquelles que para os tomar 
tiverem seu mandado , servirem na guerra com um numero certo de 
lanças segundo as tenças que recebem do rei , e acolherem este ou os 
seus successores nesses castellos quando a elles chegarem ; os mestres 
do Templo e das outras ordens, e os preceptores ou commendalarios fa- 
zem lambem preito c menagem em nome de seus irmãos nas armas e 
na vida monastica. Os senhores que possuem bens da coroa seguem-se 
apoz estes, eacabada accrcmonia, as sallas eospateos cheios deinfan- 
ções , cavalleiros , e soldados peões , e o terreiro cuberto de populares , 
reslrugem com acclamações e emboras ao novo monarcha, que descendo 
do tlirono folga no meio de tão claros signaes de amor dos seus compa- 
nheiros na guerra , e de lodos os filhos da boa e formosa terra porlu- 
gueza. 

O banquete com que, segundo os costumes daquellaepocha , secon- 
clniu asolemnidadc, foi esplendido , mas triste. O sol tinha desappareci- 
do no poente, e a ampla salla d'armas da alcaçova onde se aprestara a 
lauta cêa era illuminada por muitas tochas, que os pagens "traziam nas 
mãos, e por grossos brandões, presos por anneis de ferro, e enfileirados 
ao longo das lisas paredes de mármore, ou cm volta das columnas que 
suslinham os tectos do aposcnlo. Mas lá em cima, nos vãos profundos 
da abobada, por entre as laçarias e chaves, por sobre os frisos e capi- 
teis, aonde a luz não subia, sussurrava a aragem da noite, como suspiro 
solto em galilé deserta por finado que não podesse repousar debaixo de 
sua lousa. Ao menos assim pareceu , porventura, aos nobres hospedes de 
D. Sancho ; assim lhe pareceu talvez a elle proprio ; porque lodos os 
rostos , cm vez de se alegrarem com o progresso do banquete, se carre- 
gavam e confrangiam. Debalde o escanção fazia correr novas taças, 
cheias de vinho , por detraz dos convidados; —quasi intactas estavam 
ainda as primeiras: e quando ao pospaslo os dous truões do paço Bom- 
amigo e Acompanhado quizeram com seus arremedilhos e visagens vir 
corlar aquellas, no seu entender, mal cabidas tristezas , 1). Sancho lhes 
acenou que saíssem , e dentro em breve tudo caiu no mais profundo 
silencio. 

Também cm silencio os prelados, e ricos-lioniens começaram a sair 
da salla: por largo espaço só se ouviu o som rouco e abafado do tropear 
doscavallos passando rápidos pela pontelevadiça ; eD.Sancho, que por 
alguns momentos estivera involto em cogitações profundas , erguendo 
os olhos, apenas viu de roda de si os seus pagens d'armas, que immo- 
veis esperavam os mandados do novo senhor do forte e nobre alcacer da 
velha Coimbra. 

As venlanas do quasi deserto aposento estavam cerradas. Elrei er- 
gueu-se, cencaminhou-se para uma delias: um pagem lh'a abriu. Com 
os punhos cerrados na fronte, elle se encostou ao balcão de mármore. A 
noite fria e escura só recebia uma especie detenue luz crepuscular das 
estrellas, que tremulas scinlillavam 110 ceu, e das frestas ponteagudas 
da egreja de Santa Cruz , que transverberavam uma claridade pallida 
c immovel como o cadaver daquellc a quem lambem rodeavam , não 
pagens d'armas adornados decotas bordadas d'ouro, mas cenobitas cin- 

gidos de cilícios e cuberlos d^estamenha ; não pagens d'armas cm si- 
lencio, mas cenobitas resando os hymnos lúgubres da morte; não man- 
cebos fieis ás esperanças de benefícios, mas anciãos lieis á memoria dei- 
les , e que os pagavam 11a única moeda que possuiam — as preces de 
homens innocentes e virtuosos. 

O. Sancho ajoelhou com os olhos pregados no grande vulto das 
muralhas ameiadas e das torres de Sanla Cruz , e orou largo espaço. 
Ao clarão de uma tocha que estava ao pé delle , disse depois uni dos 
pagens, que pelas faces tostadas dos soes das pelejas vira cair ao guer- 
reiro uma torrenle de lagrynias. lira que elle acabava de comprar uni 
llirono por preço do orphandade ! 

II. 

O anno de 1189 havia começado. Enire os cuidados de povoar Por- 
tugal , e de defender a monarchia da cubica e suberba do rei de Leão, 
I). Sancho linha consumido Ires annos de seu reinar. — Em quanto nos 
palcos eollicinas dos castellos os ferreiros e amieiros teciam colas ecer- 
vilheiras de malha, burniam capellos, arnezes e çapalos de ferro, e os 
alfagèines temperavam e puliam lanças , montantes , achas d'armas e 
espadas, na salla do conselho d'elrei, em Coimbra, operante elle eseus 
letrados, o notário da cúria, Juliano, escrevia em rolos de pergaminho 
as cartas de povoação ou foraes, que, estabelecendo direitos e deveres 
para os que se oflercciam a povoar as terras destruídas eermas, faziam 
renascer a industria e a agricultura , moribundas no continuo revolver 
das pelejas de tantos annos. Assim o novo monarcha, sem deixar de at- 
tender aos exemplos guerreiros de seu pae , principiava a plantar na 
terra conquistada por elle a arvore ainda tenra da civilisação e da es- 
perança. 

Mas 110 meio destas occupações um grilo doloroso , uma voz do 
terror e espanto reboou por todos os ângulos do reino. Os vícios e cri- 
mes dos christãos do oriente tinham desafliado a cólera dc Deus , que 
suscitara conlra elles o terrível Saladino. Guido dcLusignam rei dc Je- 
rusalcm , vencido juncto deTibcriade, vira morrer ao redor de si a flor 
dos seus cavalleiros, e dos monges guerreiros do Templo e do Hospital. 
Elle proprio caíra nas mãos dos infiéis, o o que mais duro ora dc soífrer 
para a Europa, a cruz do Salvador, alevantada 110 meio das batalhas co- 
mo um penhor da vicloria, ficara lambem captiva. O Castello de Tibe- 
riade, Plolemaida, Naplusa, Jerichó, Rainla, Ccsaréa, Jalfa, Bci- 
rulli, o Ascalon haviam aberto as portas, máu grado seu, ao vencedor 
dcGuido. A mesma cidade saneia não poderá resislir ao indomável Sa- 
ladino, e o sepulcliro deChrislo, profanado pelos sarracenos, caíra em 
servidão como o symholo da fé — o madeiro venerando do Golgolha. 

O reino christão da Palestina , fundado sobre os ossos de milhares 
de marlyres e de guerreiros , deixara d'existir ; porque apenas Anlio- 
cliia , Tripoli eTyro resistiram ainda aos innumeraveis esquadrões d'in- 
fieis. Mas o brado de agonia, que soltava a chrislandade do oriente 110 
seu arranco final, não soara debalde no occidenlc. Por Ioda a parle se 
ergueu o restrugiu um clamor de guerra saneia em nome do evangelho 
— do evangelho, que o sultão dc Damasco não podia vir arrancar dos co- 
rações dos valentes filhos da Europa. As nações agilavam-se como ma- 
res revoltos por violenta procella, e rangendo os dentes alçavam-se cm 
pé, e mirando o oriente com olhar torvo, açacalavam as armas, e sus- 
piravam pelo dia cm que podessem alagar de sangue e alastrar de ca- 
daveres os plainos da Syria. 

A antigaGermania, em todo o tempo seminário feracissimo de ho- 
mens valorosos , foi a primeira cm arrojar conlra a Asia os seus mais 
esforçados cavallciros. E111 quanto Henrique d'Inglalerra c Philippc de 
França proseguem cm suas muluas dissensões, anlcs de partirem para 
o oriente, o imperador Frederico, com um lustroso exercito de mais de 
cem mil soldados , se encaminha pela Hungria e Bulgária para Cons- 
lanlinopola, e punindo as traições do fraco erefalsado imperador Isaac, 
atlravessa o Ilellesponlo. Depois de repetidas victorias, chega aos mu- 
ros d'Iconio , que fulmina como um raio desfechado do ceu , e repou- 
sando alii algum tempo , embrcnha-sc com o seu exercito nos desfila- 
deiros do Tauro, caminho da Palestina. 

Entretanto , os portos d'Alemanha , de Flandres , e d'Inglalcrra 
fervem denáus e soldados: muitos barões e simples cavalleiros, pregan- 
do sobre o peilo a cruz da guerra de Deus , impacientes pela demora 
dos cabos supremos, se embarcam para soccorrer seus irmãos aflliclos, 
e vellejam em demanda da Syria. As armadas vindas do norte trans- 
põem a garganta, que une o oceano com o mediterrâneo, entre bebia o 
Gebal-Tarck , e vão levanlar os ânimos quebrados dos christãos do 
oriente, que começam a guerra pondo cerco a Plolemaida. 

Os cavallciros d'Hespanha não se mostraram nem mais libios em 
deplorar o capliveiro da cruz c do sepulcliro do Chrislo , nem menos 
fervorosos em vingar a afirònla do nome chrislão. Asnáus dos cruzados, 
que as tempestades ou a necessidade de viclualhas conduzem aos por- 
tos derramados pelas extensas costas da Peninsula , se pejam de novos 
moradores , que, alistando-se debaixo dos pendões dos guerreiros sc- 
ptemlrionaes, vão com elles, irmãos em armas e em fé , arrostar com 
as procellas dos mares , e com os combales de um conlra dez, que os 



aguardam na Syria , e a que elles já estão affeitos nas pelejas da sua 
terra natal. 

liem como os outros monarchas da Hespanha christan, D. Sancho 
arde em desejos de ir renovar na terra sancta as façanhas de seu avô 
D. Henrique : todavia , como elles , também não ousa abandonar o 
povo ainda infante , que a providencia quiz se abrigasse á sombra do 
seu amplo escudo. O império dos Almuhades abrangia então toda a 
Maurilania , e a ultima revolta da dinastia Almoravide tinha sido so- 
pitada. Jacub ben Jusscf, lillio do Emir Almuinenim , estendia o seu 
domínio áqucm e álem do mar sobre vastos territorios, de maneira que 
os caslellos dos infiéis cingiam as terras dos christãos como uma faixa 
de pedra; — e se os ossos de marlyres jaziam calcados aos pés dos sar- 
racenos nos campos da Palestina, também no extremo occidente da Eu- 
ropa os cerros evatles das províncias christans tinham sido remidos com 
o sacrificio de muitas vidas , e a terra liberta do jugo mussulmano es- 
tava amassada com muito sangue de cavatleiros, para se haver d'expor 
de novo, abandonada dos seus príncipes esoldados, á colpra dos Almu- 
hades. 

Blas o coração robusto de D. Sancho não soflre pensamentos de paz 
e repouso, em quanto o estrondo da guerra sancta retumba por toda a 
parle. Gastada está a substancia e força de Portugal por largas e cruas 
luclas ; porem , nem a fé, nem os brios de seus cavalleiros se apouca- 
ram ainda; c quando a signa real esvoaçar tendida ao bafo ardente da 
guerra, milhares de lanças hão-de rodea-la, como muralha solida, pos- 
to que movediça. E ai da mourisma por cujas terras essa signa passar 
erguida! — porque semelhantes ás pavòas de loura seara , por entre as 
quaes se vô surgir a fronte tostada do segador , os casaes e as aldêas, 
os burgos e as cidades serão ceifados e lançados em terra ao redor delia 
por essa fouce agigantada de homens cubertos de ferro , que o pendão 
fatal guia e dirige, como se fosse dotado de vontade e de entendimen- 
to. Sabe-o elrei, e por isso pensa de noute e dia em que povoação das 
Hcspanhas fará responder os gritos de arabes morrendo aos gemidos 
derradeiros dos sarracenos da Palestina caindo debaixo das espadas dos 
novos Cruzados. Entre as cidades assignaladas d'antemão para os dias 
de combates, Silves se apresentou á sua memoria — e Silves foi esco- 
lhida para thealro de pelejas. 

Então, terra antiga do ultimo occidente, não eras tu como hoje um 
montão de ruinas, uma flor murcha e esquecida nos campos do Algar- 
ve, ora mirrados pelas tempestades das discórdias civis. Então opulen- 
ta te revias nas aguas do leu rio, juncto das quaes alvejavas por entre 
as arvores frondosas dos pomares que le eram como estrado de princeza, 
sobre o qual assenlada respiravas ao pôr do sol o cheiro das flores, se- 
melhante ao arabe do deserto , que á mesma hora , involto no seu al- 
bornoz alvacento, se estira a viver entre os Cespedes de um oásis. En- 
tão forte e populosa , achavas facilmente no meio dos teus vinte cinco 
mil habitantes, soldados com que guarnecer teus muros e torres, e ma- 
rinheiros com que povoar luas selias, que infestavam as cosias das pro- 
víncias christans. 

Mas Deus e D.Sancho condemnaram-le, oh Silves, a seres serva; 
e Deus e D. Sancho prepararam os meios da lua ruína. Em quanto es- 
te ajuncla em Santarém os mais esforçados cavalleiros de Porlugal , e o 
mestre dos engenhos e Irons, Miguel, concerta e apresta os que hão-de 
servir para combater e derrubar os grossos panos das luas muralhas e 
baluartes, os ventos, que o Senhor sopòa ou desfecha quando lhe apraz, 
guiam a Lisboa uma poderosa armada, que vac , caminho da Palestina , 
castigar na Asia aquelles , que, como os leus filhos , blasphemam do 
Christo , c que, como elles nas Hespanhas, guerream e perseguem na 
Syria os sectários da Cruz. 

Os olhos dos moradores de Lisboa se espraiam pelo horisonle occi- 
denlal , onde ao longo da marinha que orla os reguengos d'Oeiras c 
Algés alvejam as vellas das Isnachias do norle , que sobem o rio , se- 
melhantes a um bando de alcatrazes fugindo á procella do occeano. Os 
practicos do mar as conheceram logo por de christãos ; mas apenas as 
mais ligeiras, acercando-se da cidade, passam áqucm do pequeno ou- 
teiro , onde, de pouco edificado, se ergue entre vinhas e hortas o mos- 
teirinho de Sanctos dos mongcs-cavalleiros de Sanctiago, as bandeiras, 
assignadas de cruzes verdes e brancas , revelam a todos os olhos, que 
essa multidão de vellas conduz ao oriente esperanças para Jerusalem 
captiva, e estragos e mortes para os seus oppressores. 

As náus lançaram ferro diante da cidade que ainda naquclla epo- 
cha estava encolhida e abrigada á sombra do seu torvo alcacer, de ro- 
da do qual se pendurava, como filhinha do collo materno, pela Íngreme 
encosta do monte, em cujo topo elle campeava orgulhoso então, e hoje 
mostra ruinas branqueadas. Saindo do breve esteiro , que se curva en- 
tre as egrejas de S. Julião e da Magdalena, muitas barcas remam ao 
largo e rodeam os navios, cujos castellos refervem de homens, escintil- 
íam de brilho d'armas; — c pelos bordos das Isnachias , os vultos que 
sobem e descem assemelham-se ao formigueiro, que, aninhado no topo 
de arvore carcomida , anda ajunctando na veiga o seu provimento do 
inverno. Sobre o sólo vacillante das embarcações guerreiras os filhos 
tostados e espadaúdos do occidente , abraçam os louros e agigantados 
filhos do norte. Diflerentcs em trajos , em armas, em linguagens elles 

são irmãos ; porque tanto uns como outros se acolhem á sombra eterna 
da Cruz. 

Já um mensageiro, mandado pelo alcaide de Lisboa, corre á redea 
solta caminho de Santarém : pela volta da tarde o atalaia posto no alto 
da torre de menagem viu-o surgir d'entre uma nuvem de pó, e ao pôr 
do sol elle attravessou a ponte levadiça da alcaçova, onde elrei espera- 
va impaciente que novas lhe traria, se de dor, se de folgar. 

De folgar eram ellas, e sobradamente deleitosas naquella conjunc- 
ção ; em que estes estrangeiros lhe eram como mandados de Deus por 
ajudadores da arriscada einpreza que intentava , aspera de commclter 
a sós com os seus portuguezes. Assim , ao romper d'alva, seguido de 
poucos homens d'armas , o valente mancebo, alvoroçado com suas es- 
peranças , se encaminhou para Lisboa, deixando a seu meio-irmão Pe- 
dro Alfonso , alferes mór do reino , a capitania da nobre hoste que se 
ajunctava á roda de sua signa, 

Aquelles , que attravessando os mares iam contrastar na Syria os 
esquadrões do Saladino , cujo nome enchia d'espanlo a Asia e a Euro- 
pa , eram por certo homens de grande e robusto coração. Para elles as 
horas lentas c tormentosas das batalhas passavam como momentos de ju- 
bilo , o restrugir das espadas afuzilando umas nas outras , soavam-lho 
como toada harmoniosa de menestreis cm saráu esplendido , c um campo 
tincto em sangue e semeado de cadavcrcs despedaçados era-lhes mais 
aprazível quo veiga povoada de boninas , quando ao romper d'alva cx- 
hala perfumes suaves, c scinlilla com o orvalho da noute aos primeiros 
raios do sol. Fácil foi por isso a D. Sancho persuadi-los a serem com 
elle participantes na gloria da tomada de Silves , e como se a cidade 
fóra já captiva, entre elrei e os capitães da frota sedividio de antemão 
a presa: a elles couberam os thesouros dos mosselcmanos, a elrei as tor- 
res e muralhas que os defendiam , sobre as quaes havia de hastear o 
seu pendão de senhor. 

III. 

Muitos dias eram passados desde que Silves começara a debatcr-sc 
em lucla feroz com os christãos que a estreitavam. As galés dos cruza- 
dos do norte , e as náus de Portuga] aproando á foz do seu rio tinham 
lançado na margem esquerda delle uma multidão de guerreiros; e quan- 
do da erguida atalaia da serra fronteira, ovigia dava rebate das muitas 
vellas, que demandavam oporto, viram as sentinellas das torres do al- 
cacer a hoste portugueza, que descendo dos visos das serranias circum- 
stantes , para o valle dos arredores da povoação, se assemelhava a ser- 
pe gigante rolando-se em collos variados pelo pendor da ladeira. O es- 
forçado D. Mendo de Sousa, que era o capitão daquelle exercito, cin- 
gira Silves por um lado , e as suas alas iam entestar com as alas dos 
estrangeiros , de modo que a povoação ficara como embebida em es- 
pesso feixe de lanças. 

A' força de rijos combates brevemente haviam sido tomados os ar- 
rabaldes ; mas o valor e ousadia dos cercadores em vão tentara pene- 
trar alem das altas e grossas muralhas que defendiam a cidade. Elrei 
viera com uma formosa batalha de cavalleiros dar novo vigor ao cerco, 
e mais náus carregadas de gente e engenhos de guerra haviam partido 
de Lisboa c" entrado no rio de Silves; mas a cidade orgulhosa e confia- 
da no numero dos seus defensores e na altura das suas muralhas , af- 
frontava a cólera dos inimigos do propheta , e folgava dos seus repeti- 
dos assaltos, em que diariamente eram vingadas, com mortes e estragos 
de christãos , as mortes e estragos que estes haviam feito na cerca ex- 
terior, de que, não sem brava contenda, se tinham assenhoreado. 

Abastecida estava Silves para muitos mezes, e uma forte couraça, 
que descendo do alto vinha cerrar-se na margem do rio , lhe ministra- 
va abundancia d'agua: assim , não por demorado sitio, mas por assaltos 
repetidos deviam os christãos combate-la. A couraça, porém, alluida 
pelos tiros dos engenhos, solinhada pelos alvcões , cm um lanço extenso , 
a que tinham chegado as minas, sustida depois alguns dias sobre gros- 
sas traves aprumadas, desabara quando estas haviam sido incendiadas. 
Os christãos trepando por cima das ruinas, cubertos de leves escudos , 
pelejando peito a peito com os arabes, abraçando-se com elles, luclan- 
do e rolando de pedra em pedra até a carcova meia entulhada , para de 
novo tornarem a subir , haviam por fim firmado os pés sobre a corre- 
doura no cimo da couraça. Ahi , os filhos d'Allah , vergando debaixo 
dos golpes dos pesados montantes dos portuguezes, e das largas e alha- 
das achas d'armas dos gigantes septemptrionaes, deixando esse estreito 
campo de batalha cuberlo de craneos esmigalhados, de corpos destron- 
cados e de armas feitas em rachas , tinham-se acolhido ao amparo da 
forte cerca, resolvidos a sepultarem-se debaixo das suas ruinas. 

Não tardou , porém , que este proposito de um valor tranquillo, 
este pensamento de resistencia meditada, esta tenacidade no soflrimen- 
to , virtude congénita no homem de guerra que nasce sobolo ceu das 
Hespanhas , fosse chamado a duras provas. Todos os dias se repetem 
assaltos á cscalla vista ; todas as horas os sculcas arabes , encostando o 
ouvido sobre a estrada que gira em roda dos muros pela parte interior 
da cidade , percebem o ruido subterrâneo dos mineiros que se approxi- 
mam de um dos cubellos , c sentem os golpes embaçados das alavan- 
cas batendo no coração das rochas sobre que se estribam as muralhas. 
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A's vozes os frecheiros immoveis, eom os arcos curvos, e resguardados 
pelas ameias dos eirados , e pelos umbraes das solteiras exteriormente 
irregulares, que d'espaço a espaço seguem as escadas espiraes das tor- 
res , para darem entrada ú luz , e saida á morte nSs horas do comba- 
ter , creem enxergar uma oscilíàção rapida e leve , que passa pelos 
membros desses gigantes de pedra, como uin estremeção de terror. A's 
vezes, lançando os olhos para as serranias selvosas que estreitam o ho- 
risonle, descortinam nas florestas os pinheiros agitando-se, e os cimos 
dos mais altos vacillarem , eabysmarem-se no mar de ramas que os ro- 
dea. Entendem os árabes o que significa esse tombar das arvores secu- 
lares: 6 que as minas se approximam a sou termo: é que algum lanço 
dos muros vai trocar brevemente os seus alicerces de pedra por escoras 
de lenho, que incendiadas um dia farão desconjunctar oscubellos e tor- 
res , que o sólo sorverá n'uni abysmo de labaredas efumo. Mas elles não 
desmaiam : — guiados por esse ruido abafado que fazem os mineiros 
chrislãos rasgando as entranhas da (erra, escavam lambem o pavimen- 
to das ruas, o sumindo-se pouco a pouco cm o chão, que todos os dias 
embebe no seio maior numero de homens ousados, vão cncontrar-se lá 
nas trevas subtcrrancas com os ferozes inimigos do propheta. Alii se 
trava furiosa briga no meio da escuridão mal desbastada pelos fa- 
chos accezos nas mãos dos guerreiros , cujas cervillieiras retinindo, 
cujos rostos transfigurados pelos sulcos das espadas, que ao reluzir dos 
•olhos banhados em cólera só atinam comaquelle alvo de faces humanas, 
fazem dessa peleja um quadro horrendo, semelhante a combate dc de- 
inonios e réprobos travado sob as campas de um cemitcrio. E quando, 
quebrados os alfanges africanos pelos machados germânicos, pelas achas 
d'armas portuguezas , os defensores de Silves são arremessados para a 
superfície da terra retraindo-se ante os seus duros contrários, os chris- 
tãos veem descer pelo respiradouro, que jorrou para as bordas do abys- 
mo os pelejadores arabes, uma luz infernal, um rio de fogo, que se pre- 
cipita em turbilhões, e contra o qual não valem nem armaduras de fer- 
ro, nem corações mais robustos que este. Então elles também recuam , 
e buscam erguer barreiras á torrente maldicta; e quando em fim alcan- 
çam interpor um muro do pedras, o de terra amassada com sangue, en- 
tre si cesse ultimo e invencivel defensor da povoação , sentem-no rugir, 
crescer, cnnovclar-se, e resfolgar um bafo ardente quo transsuda pela 
tranqueira macissa que os separa delle. Anhelantes , á luz incerta e 
avermelhada dos fachos , olham em silencio uns para os outros , nem 
sabem se devem fugir, se ficar : mas veem elrei immovel , e os mes- 
tres dos engenhos que examinam a caverna , e apontando para as pa- 
redes lateracs lhes bradam : avante! — A esta palavra os alviões se cra- 
vam para uin c para outro lado: o chão esboroa, e sobre a cabeça dos 
mineiros apparecem os fundamentos angulares deuina torre, como uma 
abobada achatada: grossos madeiros formam então, como por milagre, 
um perislylo egypcio , basto c achatado , sobre o qual repousam as 
torres, que, lá em cima, á luz do sol, parecem enraizadas eternamen- 
te na ossada da montanha. Assim os chrislãos abrem osepulchro desses 
gigantes de pedra, que brevemente, cadaveresdcsconjunctados, desce- 
rão ao abysmo, que vac lavrando debaixo dos seus fundamentos. 

Mas quando essa caverna, que se estende ealarga de dia cindia, 
d'hora em hora, como cancro ameaçador dc morto inevitável, se con- 
verter em fornalha encendida; quando as cliammas e os rolos de fumo 
crepitarem em volta das grossas traves , cnroscando-se ncllas, emorden- 
do-as como a giboia cm volta de tronco humano; quando as quadrellas 
c torres se fenderem, vacillarem e cairem desmoronadas , que será de 
Silves, indefensa, nua, como mulher violentada , cujas vestiduras fo- 
ram rasgadas por mãos da sensualidade hedionda e brula ? Que será 
delia quando as suas praças e ruas , abertas em frenle dos esquadrões 
de nazarenos , só tiverem interpostas entre si e elles algumas pedras 
tombadas e soltas pelo pendor da encosta?— Estas pergunlas lerriveis 
fazem-nas lá comsigo lodos os corações, erepele-as em alto som a pai- 
Jidcz de muitas faces. 

O desalento, porém, já antes disso começara a coar pelos ânimos 
dos mais esforçados. O somno já não visita as pálpebras dos alfa- 
quis , quo desesperam do amparo do prophela ; e o indomável Al- 
baino , alcaide da capital do Algarve , contempla tristemente a sua 
boa espada, sobre a qual nesse meditar de amarguras vô cair uma não 
sentida lagryma. A imminentc ruína das antigas muralhas de Silves 
não é causa principal da angustia que despedaça todas as almas, por- 
que os broqueis dos guerreiros arabes poderiam talvez suppri-las : mal 
maior opprime a povoação, que se confrange em lenta agonia. Um es- 
pectro descarnado e macilento, assentado no cimo do alcácer, estende os 
braços mirrados sobre a cidade apinhada cm volta deste : o seu hálito 
é como o do Simúm , e por onde clle passa tudo fica árido e çafaro co- 
mo o tempestuoso areal do deserto. Os tres açoutes que Deus vibra 
contra as nações no dia da sua cólera , não são porventura tão cruéis 
como este só , que os homens não contaram entre esses tres flagellos: 
a peste deixa o moribundo volver os oihos com saudade para os primei- 
ros e derradeiros raios do sol; a guerra é como um banquete de ebrie- 
dade e delirio para o homem valente; a fome é martyrio longo o dolo- 
roso , no cabo do qual ha um adormecer suave na morte. Blas Deus 
tem maldicção mais tremenda! — Quando ella descc de cima, a luz do 
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sol converte-se em fogo infernal ; o pelejador despe as armas e rola-so 
furioso por terra; a noite não traz nem repouso , nem refrigério; as ar- 
vores perdem sua folhagem ; as flores pendem , murcham , inirram-se 
e caem em pó ; e no meio desta desolação geral, o ccu tranquillo e azul, 
o ar diaphano e puro, a brisa que passa fagueira, são como um cscar- 
nco da natureza , que parece surrir-se no meio dos trances mortaes, 
das vascas atrozes, em que se debate tudo quanto vive, ou vegeta. 

Este flagello supremo é a sôde: o seu espectro medonho era o quo 
eslava assentado sobre o alcacer de Silves. 

Por isso uma lagryma tinha escorregado dos olhos dc Albaino sobre 
o ferro luzente da sua boa espada. Contra este novo inimigo que lhe 
prestava ella? 

IV. 
A rainha do Algarve cedera , em fim , ao seu contrario deslino: 

os mensageiros enviados pelo alcaide mouro tinham oflerecido em no- 
me delle entregar a cidade, salvas as vidas e as fazendas dos seus ha- 
bitadores. Elrei generoso na vicloria inclinava-se á misericórdia, ofle- 
recendo aos cruzados vinlemil morabilinos em satisfação do despojo 
que perderiam , acceilas as condições daquellcs que se reputavam ven- 
cidos : mas os guerreiros seplcntrionacs deslustraram seu nome com a 
crueldade e cubica. Invocando a sanclidade do pacto feito com D.San- 
cho , antes do commelter aquelle feito , não consentiram que essa 
multidão dc desgraçados , que abandonavam a formosa Silves ao jugo 
de ferro dos chrislãos , levassem uma só relíquia , uma única memoria 
do tempo passado, dos dias de felicidade. Desterrados do seu ninho pa- 
terno , condemnavam-os esses homens ferozes do norte a irem peregri- 
nos demandar aos seus irmãos em crença não só um asylo , mas tam- 
bém o pão da esmola. Os vencedores ainda julgavam excessiva pieda- 
de o conceder-lhcs as vidas. 

Eram Ires dc seplembro: o sitio começado a 20 dc julho havia du- 
rado mez e meio, e neslo dia Silves abria as suas porias aos chrislãos. 
Sem armas, e trajando simples aljubas ealquicés, oscavalleirosarabes , 
acompanhados de mulheres c filhos, começaram a desamparar a cidade, 
por cujas ruas resoava um terrível sussurro dc gemidos abafados. Al- 
baino era o único que vinha montado cm seu ginete andaluz, e ao re- 
dor delle os alfaquis e cacizcs a pé , que de quando em quando volta- 
vam a cabeça para se despedirem ainda uma vez, com os olhos, das al- 
menaras das mesquitas, d'onde nunca mais a voz sonora dos pregoeiros 
chamaria á oração os sectários do prophela. Espectáculo lastimoso era 
ver a multidão de velhos, creanças c donzcllas limidas, cujas faces ti- 
nha de Ião perto bafejado a morte, correrem para o Drade, ou para o 
Odelouca , e atirarem-so de bruços sobro as aguas ein breve turvas, 
procurando extinguir a s6de que lhes roia as entranhas. Os chrislãos, 
entrando ao mesmo tempo na povoação, recuavam a todo momento tras- 
passados d'horror: cadaveres de homens eanimaes, corruptos efelidos, 
es lavam amontoados pelos terreiros e encruzilhadas : semelhantes a 
phantasmas, pallidos e moribundos, viam-se muilos mouros ircm-sc ar- 
rastando de bruços para não soltarem oullimo arranco entre asblasphe- 
mias e escarnoos dos seus cruéis inimigos, e outros, j» nos trances da 
morlo, com a desesperação pintada no rosto, erguerem as mãos para os 
vencedores , pedirem agua , e expirarem. Os chrislãos captivos que ja- 
ziam nas masmorras dc Silves eram quatrocentos e cincoenta quando 
começara o cerco, mas apenas restavam duzentos, tendo os mais pere- 
cido á sede ; e dos vinte cinco mil habitantes da cidade so quinze mil 
sairatn vivos para irem levar noticia da vicloria dos chrislãos aos al- 
caides almohades da Andaluzia, de Cordova, o de Granada. 

Elrei com osscus cavalleiros, ao lado da porta da Almedina, assis- 
tia áquelle preslilo lugubre do famílias sem patria , e no rosto se lho 
divisavam claros signaes de compaixão; pelo contrario os cruzados, cu- 
ja crença viva degenerava cm fanatismo cego, cubriam de aflrontas os 
míseros desterrados , e até mallraclavam barbaramente os inermes 
guerreiros arabes. No perpassar pelas porias, onde a multidão dos que 
entravam , cm frente dos que saiam, se assemelhava á revessa de duas 
mares encontradas em surgidouro estreito , einbatiam-se em confusão 
sarracenos e cruzados. Já alguns destes arrancavam as espadas , e já 
os gritos de jnorle soavam dc boca em boca : mas, rápido como o rc- 
lampago, elrei, seguido dos seus homens d'armas, se arrojou aonde mais 
acccso fervia o tumulto. A sua voz retumbou por cima de todas as vo- 
zes, e immoveis e em silencio chrislãos e mouros o escutaram. 

Então D.Sancho ponderou aos cruzados, que a religião, a fé, e a 
honra dc cavalleiros os obrigava a respeitarem a desventura dos habi- 
tantes de Silves: lembrou-lhcs que senhores dc lautos despojos , osanguo 
de novas viclimas não os faria mais ricos; e com aspecto carregado de- 
clarou-lhes, em fim, que elle com os seus portuguez.es os constrangeria 
a respeitarem o paclo jurado com os que foram , e já não eram inimi- 
gos , mas sim malaventurados. 

As razões, ou antes as ameaças d'clrei produziram o desejado eflei- 
lo. Dentro dc poucos dias os habitantes de Silves eram consolados no 
exilio pelos seus irmãos d'Andaluzia : os besteiros d'elrei guarneciam 
as muralhas e torres arruinadas da capital do Algarve; e a armada dos 
cruzados, rica de despojos, vellejava ao longo do estreito dc Gebal-Tarek 
caminho da Bales tina. 
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NOTAS. 

Pag. 53. — As Estampa. — Em outra nota deixáramos prometido, que seria este quadro, da Tomada de Silve», desenhado, e lythographado pelo Sr. Francisco de Assis Rodrigues: taes erào então us suas, c nossas tenções: o abôno da nossa promessa nol-o era a sua-, da qual seja prova o baixo relevo, que elle este anuo presentou na exposição da Academia de Bcllas Artes 
dc Li^oa. Outros seus trabalhos porem , ao» quacs, segundo parece, lhe não foi possivel dar de mão, o obrigaram a faie r-no*, bem apesar nosso, e pela primeira Vez, faltar agora á pa- lavra dada ao Publico. Acudiu*nos neste aperto como artista, como portuguez, e como ami- go, o Sr. Sendim, compondo, cm pouco» dias, c melhor disséramos, improvisando, o pai- nel , que oflcrcccnio*. Pag. 63. — Ao Titulo. — Posto que s6 o meu nome se lea no frontispício desta obra, 
grande verdade é , e para que sabida seja, c lembrada fique a mando aqui estampar, terem sido sempre dois os seus auctorcs \ meu Querido Irmão , e modelo de irmãos , Augusto Frederico de Castilho, c eu. Toda a parte laboriosa da obra, a tomara elle a si : seu era o immenso revolver, estudar, comparar, criticar, apurar, e digerir todos os succcssos, que se haviào de escrever, seguindo, e liquidando até á mínima dc suas circunstancias; fadiga ím- proba , immensa, mas não inaior que o seu saber e perseverança , c certamente bem suave pa- 
ra o gõsto, com que elle no serviço das letras, e particularmente no meu, se dcsvellava ; pa- ra mim, só me deixava o mister tão fácil, e agradável de edificar com os materiaes, ja prom- pto», e ja todosá mão ; aformosear, lustrar, polir, sobredourar o edifício, ficar dentro, e chamar-me dõno. A historia, que era o tudo, lhe pertencia, e pertencia me a mim o estilo e poesia, que era o nada : com esta differença , que, se elle houvesse querido escrever em meu 
Jogar , tão bem como eu , e melhor do que eu , o houvera feito ; cm quanto o estudar como elle , por nenhum modo o houvéra eu , nem com summo csfõrço, conseguido. Porque razão 
logo, o que substancialmente mais era d'ellc do que meu, só em meu nomo apparccia ? por- que tal era , não direi a sua generosidade, mas a abnegação , que sempre do seu c do si cm meu favor fizéra, que nunca, a despeito de todas minhas instancias, o pude convencer a to- mar para si porção'alguma do louvor, que só elle megrangeava, cesta foi cm toda sua vida, 
a sua única, ma» inflexiv.1 resistencia aos meus desejos e boa razão. Agora que eu e os amigos, as Letras ea Patria o havemos perdido , retomarei, que foi essa 
uma de suas derradeiras vontade», o pesadíssimo encargo desta empresa, que irei levando co- mo, c até onde Deus quizer •, que por ventura não será tanto adiante , que possa ja meu fi- lho, como cu tanto desejara , tomai a aos hombros em eu caindo , c seguir jornada com mais inteiras fórças e melhor fortuna, que o desaventurado de seu pae. Alguém entre mim e elle a 
levará, e não será esse outro, se os meus desejos se cumprem , senão o mesmo por quem tão alta o ricamente vae Iractado este presente capitulo da Tomada de Silves. Escusas me coubera aqui pedir aos leitores du lhes dar hoje o meu trabalho iutcrpolhido de mão alheia, c nem h só as difficultaria, sabendo como , após a forçada interrupção de quasi anuo, domesticas penas acerbissimas , da longa enfermidade, e perda, c saudades de um irmão »en: egual, este livro, tão amado de tantos portão portuguez, queé, necessariamente ficaria ain- da detido por mezes por minha falta de saúde , c valor para ja o proseguir , se outro , pelr 

misade , mais que irmão , senão houvéra de boa mente encarregado desta parto , que hoje agr 

lada dc 

i louvores c agradecimentos , bastará dc< 
n do mesmo capitulo ja terão revellado, que é o noint i ja consente epíthetos, Alexandre Herculano. Lisboi 

sae-, mas, para que as escusa» s que a erudição, o estilo, c a lii dc seu auctor , brilhante nome < 2 de Maio dc 1841. — Antonio'Feliciano dc Castilla Pag. 54. — li na capella fronteira. — Segundo o testemunho do Ruy dcPina [Chr. dc D. 
Sancho 1." c. I.] elrei 1). Alfonso Henriques foi sepultado em sepultura rasa n'uma capella dc Sauta Cruz. Qual esta fosse não o diz elle, nem o podemos encontrar na chronica dos Concgos Regrantes por D. Nicoláu de Santa Maria , que, aliás, tão miudamente descreve o mosteiro antigo. Duarte Nunes dc Leão assevera (Chr. de I). AlV. Henriques c. ultimo] que fora sepul- tado em uma capella que paru si matutou fazer. O sepnlchro deste rei que hoje sc vê em San- 
eia Cruz ao lado direito do altar mor é obra d'clrei D. Manuel , que para alli mandou trans- portar os restos do seu illustrc antecessor. l'a<j. 64. — li «los t/mouros accumuladm por cllc.— «Sendo elrei tão victorioso [diz Bran- dão Mon.Lusit. L. II. c. 39., faltando de I). Alfonso Henriques] e conquistador de tantas ter- ras, em que necessariamente havia de haver ricos despojos, não se sabe delle que ajuntasse the- souros como se couta dc outros reis, que tiveram menos occasião de osacquirir. »— Esta affir- mativa do grande , ou antes máximo , historiador português, não parece exacta , á vista das 
duas notas que vem no fim do códice N.° 4 da livraria Mss. dc Sancta Cruz [hoje N." 23 da Bibi. Publica do Porto] ilenomiuado o livro golhico. 

Pag. 64. — /Is garnachas ... as capas ... os tabardos. — Et costura dc garnachia sco- tada. . . Et costura de garnachia de manicis . . • ct costura dc capa duplata ... et labar- <fo duplato. Lei de I). Alfonso 3.° de 1X53. 
ld. cot. 2.a — Ao qual com bons fundamentos sc pódc crer fora associado. — Fundado em um documento falso , ou pelo menos falsificado na data — u doação do Castello de Mafra feila á ordem de Aviz no l.° dc Maio de 1133 [era 1221 ] na qual D. Sancho I.° figura não só como rei , mas tumliom como principal doador— Fr. Antonio Brandão suppõe que nos últimos anuo» da sua vida I). Aflbnso Henriques associara ao império o infante seu filho. Con- tra esta opinião sc ulevanta o illustre J. 1». Ribeiro [Diss. Chron. e Crit. T. I. pag. 30.J regei- tando, com razão, o documento como snpposto ou viciado, c o facto como sem nenhum funda- 

mento, sendo os seus argumento» para negar a co-regencia do infante I.° O não se fazer em ne- nhum documento menção de tal associação uo império : 2.° o não provar o titulo de rex dado a D.Sancho em vida de seu pae, na» dilforcntcs doações em que ambos figuram, que ellcs rei- nassem ambos conjuiictumcutc, visto que o titulo de regina se costumava dar egualménto ás in- fantas , sem que por isso se haja nunca de entender que cilas tinham parte no governo ou ad- ministração da monarchia. 
Apesar das reflexões do nosso celebre antiquario , do mestre da sciencia diplomática em Portugal , estamos persuadidos dc que o facto existiu , como Brandão o suppoz ; e cremo-lo fundado, não em um documento suspeito . mas em razões que nos parecem altendiveis. 
O mais perigoso cscolho em que, segundo nos parece, andam arriscados a naufragarem os indagadores e apurndores de nossas antiguidades , é no de não se collocarem á verdadeira lui 

quando avaliam os homens, as cousas e os succcssos da edade media: cin vez de sc transporta- rem a essasepoehas , em que o pensar e obrar era inteiramente diflerente eaté contrario ás idéas, hábitos, c modo» dVxistir acluaes, medem c ufTercm ás vezes o passado pelo presente , c dão 
ás palavras , á» formulas , aos factos antigos a significação que hoje teem. D'aqui vem em boa parto as resoluções encontradas que se hão achado a vários problemas hisloricos •, d'aqui muitos raciocínios falsos, que nem por isso deixam de assentar sobre premissas ás vezes exactas c verdadeiras, mas inapplicavei» áquellcs tempos c circunstancias. 

Tal nos parece o argumentar do respeitável auclor das DissertaçõesChronologicas contra a associação de D. Sancho ao governo em vida de D. Alfonso, por falta dc um acto diplomático 
desta associação, e de expressa allusão a esse acto nos documentos contemporâneos. Este argu- mento, que teria inteira força relativamente aos tempos modernos , é nullo relativamente aospri- mordios da monarchia. Pelo contrario estamos persuadidos de que a associação dos succcssores ao governo é um facto constante nos primeiros reinados. O caracter geral das instituições polilicas e civis da edadc media na sua primeira cpocha era a mistura e, por assim dizermos, a cquipoUcncia das leis escriplas, c dos usos tradicionaes, 
cuja saneção estava na practica perenne delleS : estes usos incorporaram-se successivamente na lei escripta , mus a sua natureza primitiva era o serem norma de direitos e deveres, apesar de estarem estampados nosespirilos, e não lançados nos diplomas lega es. Lei e costume constituíam 
a jurisprudência complexa dessa cpocha , o por muito tempo, quando os dous elementos lucta- vam, t ri um pilava , as mais das vezes, a instituição tradicional da instituição escripta. Assim nós vemos os costumes equiparados ao foral na jurisprudência do município, c todos sabem que 
a lei municipal era cm regra superior ás leis gentes do pai/. Quacs eram estas no começo da monarchia ? Como dissemos, e semelhantemente á juris- prudência dos concelhos, consistia a jurisprudência geral em leis cscriptas e não cscriptas, ou 
costumes. As escriptas eram , inquestionavelmente o Codigo visigothico ou Fórum Judicum t e provável mente o Furo especial de Leão, estabelecido nas cortes de 1020 por D. Aflbnso 5.° e es- tendido por 1). Fernando 1." á Galli/a , Astúrias e Portugal nas cortes ou concilio lie Cnyança de 1050: as tradicionaes, porém , que não é possivel apurar por extenso em uma breve nota , 
eram uma mistura dc costumes leonezes, c costumes feudaes, que forçosamente se haviam de ter introduzido, não só pelo trácio frequente com francezes, e por ser franccz o Conde D.Hen- rique , e uma boa parle dos cavalleiros que o acompanharam e com elle sc estabeleceram cm Portugal, mas também porque ja cm tempo dos rei» leonezes havia essas relações com os paizes 
d'alem dos Pyreneus , e grande era portanto a influencia da sociedade feudal franccza , então quasi no seu apogeu , sobre a organisação social da Península. Suppondo que nos primordios da monarchia portugueza , o Foro.In Lei Io fosse uma das suas leis geraes , c o Codigo visigothico a outra , é certo que neste havemos dc buscar a lei politica desses primeiros tempos, e a lei politica no Liber Judicum relativamente ao rei era a iipplicação do principio cleclito das nações aquilonares. Terminantemente o resolve a lei 2.a o 6.a do Exordio do Fuiro Juzgo , ou Codigo visigothico. Esta disposição legal luclava con- 
tra um dos elementos constitutivos do regimen feudal , a propriedade hereditário do senhor c o domínio dos feudatarios , elemento que devia influir por maioria de razão na succe»ão do suzerano supremo, e que eflVctivamente influiu uo estabelecimento do direito hereditário dos rei», fortificando-se na Hopanha pela lei tradíeional ou costume. Achaudo-sc assim em opposição a lei escripta coin o costume, osmonarclios dos diflerentes reinos cm que se dividiu a Península haviam necessariamente de fazer toda a diligencia para 
que este prevalecesse, não só porque o proprio interesse os movia, inas porque nas Hcspanhas, 

bem como nos paizes verdadeiramente feudaes, as sociedades que se tinham tornado sedentárias careciam de dar á principal das instituições —a propriedade — o caracter de fixa c perpetua, 
que até então não podia ter, visto que esse caracter seria contradictorio com a organisação das tribus germanicas, sempre volantes e em continuas migrações. No Codigo visigothico, o mais admirável dos codigo» barbaros, porque era redigido, para nos servirmos d'uma expressão dc Mr. Guisot, pelos únicos philosophos daquelle tempo — oclero — apparcce mais visivelmente que cm nenhum a lucla das duas tcndcncias — a da fixação ou perpetuidade c a do transitó- 
rio — a lucta do socialismo c da barbaria. Ahi a propriedade particular e territorial tende positivamente ao hereditário, mas a coroa fica vitalícia c electiva: na terra triumpha o pensa- mento dos vencidos , a instituição romana : no throno prevalece o costumo dos vencedores , a instituição germanica. Isto, porém, era absurdo e até ruinoso cm tempos de rudeza , de igno- rância , e de paixões violenta» c brutas. Cada nova eleição dc rei trazia ao corpo social ter- ríveis abalos, que odebilitavam a ponto, que, segundo sc \ê dc varias leis do mesmo Codigo 
visigothico, até o caracter hereditário da propriedade particular era destruído. Foi assim que pouco a pouco os visigodos deixaram consolidar a coroa dc pães a filhos , eque esta sc acha- va dc facto convertida cm herança, quando a invasão dos mouros veio destruir na Península os lentos progressos da sociedade germano-romana , para os substituir pela civilisaçSo arabe. 

Mas a monarchia leoneza , nascida desses fragmentos da família christan salvos nas serra- nias das Astúrias, tornou a atar o fio partido das instituições , costumes c tradições visigo- tliicas: o facto da eleição foi practicado pelos leonezes mais como uma formula que como o exercício c manutenção de um direito politico, que todavia continuava a cslar consignado na lei geral do paiz, c que ainda nos começos do século 12.° produziu as graves contendas en- tre a rainha 1). Urraca c os partidarios de seu filho Aflbnso 7.°, ainda então na puerícia. D'aqui nasceu [observa o erudito Martinez Marina] que os primeiros reis das Astúrias o 
Leão, imitando os godos, para assegurar a succcssão da coroa a seus filhos ou parentes mais próximos , ou fazer que nelles recaísse a eleição, tractavam cm quanto vivos dc associa-los ao governo c dar-lhes parte no meneio dos negocios do estado, c até de sollicitar que o con- gresso nacional lhes a tl ri buísse antecipadamente o direito dc succcssão. 

Por cslc modo ha fortíssimas razões para suppormos que no começo da monarchia portu- gueza os nossos reis costumaram associar ao império o herdeiro presumptivo: l.a a influen- cia feudal immediata, por serem os nossos primeiros reis de família franceza. 2.a a conveniên- cia evidente de um tal uso para assegurar a perpetuidade do sccptro n'uma dinastia recente. 
3.n e principal, o costume da monarchia leoneza , de quem imitámos c herdámos costumes, ins- tituições, c leis. 

Por derradeiro observaremos que se cm verdade o titulo dc rei dado a D. Sancho 1. ain- da cm vida de seu pae não é prova plena da sua co-regencia , visto que egual titulo sc dá aos outros filhos c filhas de Aflbnso Henriques, não se pôde dizer outro tanto do principc D. Aflbnso [depois 2.° do nome] a quem , sendo ainda vivo 1). Sancho l.° , se dá o titulo do rei em quan- 
to a seus irmãos se dá o «Pinfantes , no testamento daquelle monarcha , (Mon. Lus. T. 4.° —- App. do Doe. Escript. 3.a) feito alguns mezes antes da morle de D. Sancho. E é também pa- ra notar que a formula ordinaria dos diplomas deste principc nos últimos annos dc seu reinado — seja: Ego SanciusDei gratia , Portugal. Rex, una cum filio meo, ltegc D. Alfonso, et ce- teris filiis et filiabu* meis: — sendo em geral de fé mui duvidosa aquclles em que sc dá o titulo 
de rei aos outros filhos ,.depois de 1200. Em fim , sc esta associação ao império, ou co-regcncia , não era senão um meio de tornar permanente e legal um costume introduzido lentamente — a succcssão heredilaria da coroa — para assim substituir a lei escripta , é claro que tal associação devia ser vagarosa c insensível , sem acto ou solemnidadc alguma, que lhe marcasse aepocha, o sem que sc commemorassc no» diplomas, salvo por algum modo indirecto. Opoxo e ossenhores habituavam-se assim a conside- 
rar o infante successor como rei , c a acclamação que sc fazia pela sua acccssão ao throno , se transformava por esse modo em uma ccrcmonia , que simulando o cumprimento da lei visigo- tliica , não era na csscncia senão o principio da transmissão feudal da propriedade applicado á coroa, ou uma cspccic d'invc»tidura nacional. Foi atidos a taes considerações, apenas aqui indicadas c que provaríamos extensamente so 
a estreilesa de uma nota o permittisse, que seguimos no texto a opinião do auctor da Monar- chia Lusitana relativamente á co-regencia dei). Sancho, aflustando nos do sentir do nosso sem- pre chorado amigo c mestre o sábio J. P. Ribeiro. Pag. 54. col. 2.a — O infante voara a Coimbra. — Que o infante ahi não residia quando D. Aflbnso filleceu expressamente odiz o livro da Noa de Santa Cruz dc Coimbra : Era 1223 quinto 
idus Deccmbris ingressus est llcx Santius Colimbriam, i/i dic Saneie Lcocadic : coepitque rc- gnare in loco Pahis sui Era 1223. hl. id. — Os priores dos do Hospital c Sepnlchro. — Quanto á rxistencia da ordem do Scpulchro nesta cpocha seguimos a opinião de José Anastacio de Figueiredo , que nos parcco bem fundada. Vcja-sc a Nova Malta P. 1 ,a $$ 30 e segg. Id. id. — O proclamaram rei. — Brandão descreve dc diflerente modo a acclamação de 
D.Sancho, edá a esta solemnidadc uma côr inteiramente moderna , suppondo até que fora con- junctamcntc coroada a rainha D. Dulce , oque, segundo nos parece, não tem fundamento, nem no» costumes, nem na historia daquellcs tempos. Nós seguimos restrictamente oque a este res- peito se acha decretado no codigo visigothico , nos concílios tolcdanos , c na practica da mo- 
narchia leoneza , único typo que no começo da nossa sc podia seguir , em similhantes ccrcmo- nias, se é que ellas existiram , o que não nos atreveríamos positivamente a aflirmar. No Pre- 
facio ou exordio do I.ibcr Judicum sc determina expressamente que o rei deve ser eleito pelos bispos e pelos magnates da eôrlc ou pelo povo [lei 3.°]: que qualquer homem antes de ser rei, c de rcccbcr o reino deve prestar juramento de guardar a lei visigothica [ibid.] . Ahi se diz também que os bispos são quem abençoa c sagra o rei [lei 9-a] . Alem disso uma multidão dc concílios toledanos estabeleceu doutrinas analogas. Cone. Tolcd. VIII c. 10. — VI c. 3. — X 
c. 2. e outros. A lei 2.a e 4.® do Titulo 1.° do codigo visigothico prohibia ao rei dividir ou alhear os bens da coroa , e"segundo Marina [Ens. Hist.Crit. 71.] era esta lei que especialmen- te devia jurar o novo monarcha. O costume de ser o rei ungido conservou-sc cm Leão , c as chronica» c documentos fazem cspccial menção dessa ccrcmonia na assumpção ao throuo dc di- versos monarohas leonezes. Ha , pois, grandes probabilidades para imaginar que a acclamação 
do D. Sancho 1.° fosse pouco mais ou menos como fica descripta. Pag. 55 — Formosa cavalgada. — Na descripção do acompanhamento d'elrci procurámos 
conservar senão a verdade relativa, porque nenhum monumento especial do facto nos resta, ao menos a verdade geral histórica. Pela lei de D. Aflbnso 3.°, que abaixo transcrevemos , combina- da com o baixo relevo du sepultura d'EgasMoniz e vários documentos, que por brevidade não transcrevemos, delineámos esta cspccic dc préstito real, que, alem demais poético eicastico que a narração da Monarchia Lusitana , tem a vantagem dc ter melhor fundamento. A lei de D. Aflbnso 3." extrahida do Livro das Leis c Posturas antigas , c que parece feita lias cõrtes de 
1263 , diz o seguinte : >< D. Aflbnso pela graça de Deus rey de Portugal e do Algarve: Do promettimento do ar- cebispo de Bragna c de todolos ricos-homees, c d'outros hoim è» boõs do royno de Portugal por boõ paramento eprovcyto doreyno de Portugal, fez ccstnbclccco aquestes degredos que adeum- 
te som scritos : Primeiramente cstabclccco nosso senhor El Rey aos ricos-homeès que nom vaâ a cas d'ElRey, senom per duas cousas : a bua é, se ElRev mandar por eles-, e a outra é so ou verem que enderensar cm casd'Ellley, e todo homem que tever cinquomil marevedis , quo venha a cas d'El Rey com cinquo cavalleiros , c comha com ellcs cn s.» pousada : E se El Rey convidar o rico-homcê comha com cl c o» cavalleiros comham cn sa pousada , e nom comham com outrem : E semelhavilmente o rico-homcê que tever seii mil marevedis venha com seis ca- valleiros , c o quo tever sete mil marevedis venha com sete cavalleiros: E sc tever até dez mil marevedis venha com dez cavalleiros e comha com ellcs cm s:í pousada como dito é , c nom comhã com clles outros cavalleiros nem escudeiros nem peòcs, nem outros homcês, senom aque- 
les que el convidar, nem os donzees nom sejam ante os cavalleiros aos manteês. O rico-homeê nom vaa ao moesteiro nem á eigreja senom ossy come os EIRcy mandar aa dita sa casa , as»y como snso dito é. O infançòm nom leve ao moesteiro , nem á eigreja senom huu cavalleiro o :inquo bestas. E o cavalleiro que for com cl nom leve inais que tres bestas , e assy seja oijto , \úm donzel, que ande no cai 'alio do infançòm. E o iiifuiieoiu , nom leve mais que oylo homcês c huu donzel. etc. .trictiva prova quo antes delia o séquito de uin rico-homcm ou infnnção era mui numeroso , c dá uma idéa da forma porque era constituído. Quem comparar esta lei 
com o baixo relevo de Paço de Sousa achará analogias notáveis , que não cabe aqui observar. Idem. — Nos bairros dos sexis respectivos senhores. — Os ricos-homens e senhores princi- paes tinham nascidadcs evillas bairros, por via de regra coutados, onde costumavam pousar: o estabelecimento d'cstalagcns foi muito posteriormente determinado cm cõrtes. Nas mais antiga* destas lia repelidos aggravamentos e arligos contra as violências que os fidalgos o seu» cavallei- ros commettiam nestes bairros contra a fazenda c até contra a honra dos moradores dclles. Por 
falta d'cspaço não transcrevemos alguns desses aggravamentos, que são cm verdade curiosos, co- mo a maxima parte dos que constituem as actas das nossas cõrtes, onde, por assim dizer, está toda aquella parte da historia portugueza que ainda sc não escreveu — a nossa historia social. Veja-se o cap. 90. da» Cõrtes dc Li»boa de 1371 , ca Ord. Aff. Liv. 5." tit. 50. e 100. Idem. — Acabada a ccrcmonia. — Seriamo» demasiado extensos e importunos se qui- zessemos mostrar que trabalhamos quanlo foi possivel para dar ao acto do preito toda a ver- dade provável. Quem desejar verificar a fórnu , personagens, qualificações destas, objectos do preito e menagem etc. — consulte principalmente a Ord. Aff. Liv. 1." tilt. 6G — 5« — GO— 
02. — Viterbo Eluc. verb. Maiorino — Adiantado — Podestadc — Nova Mali* Port. Tom. I pag. 54 e 83 [»OÍa] 56 [»io/o] e Tom. 2." pag. 207 e 20B. — Martinez Marina Ensayo Iliit, Crit. § 41 c seg. panim. J. P. Ribeiro Ditscrt. Chr. t Ciit. Tom. I." pag. 263, e outro». 

c nom leve mais dc doze ho> sc-vccr sem cavallc Esta lei sendo 
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